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No rumo certo
Quase ao fim de mais um exercício, o transporte brasileiro comprova seu dinamismo. Apesar do 

ambiente dos negócios ainda distante do ideal, as empresas do setor seguem em  crescimento, 
impulsionado pelo profissionalismo e avanço do processo tecnológico.

A visita dos principais executivos da indústria de veículos de transporte à Fenatran 2013, 
realizada em São Paulo, revela o quanto o Brasil passou a ser importante no plano estratégico 
de fabricantes e fornecedores de serviços em nível global.

Os veículos ali exibidos já estão em sintonia com o que há de mais moderno em todo o mundo 
desenvolvido. A força do mercado doméstico praticamente eliminou as distâncias tecnológicas 
que o separavam dos países mais ricos.   

É por isso que, após quase dois anos da introdução do Euro 5, o mercado de caminhões e 
ônibus assimilou a nova tecnologia e retomou sua pujança. As vendas de veículos de carga e 
passageiros voltaram a subir e devem fechar 2013 com aumento de 15%.

Contribuiu para essa retomada a política de juros subsidiados de 4% ao ano pelo BNDES. 
Existe a ameaça de que os juros aumentem, mas a Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) trabalha para que o governo mantenha o índice ainda na casa 
de um dígito para 2014.

O governo e o País têm mais a ganhar quando o transporte, que já enfrenta condições adversas 
de infraeetrutura, pode planejar melhor suas ações, que incluem a constante atualização da 
frota e valorização dos profissionais.

Ainda que as perspectivas para o PIB de 2% para 2014 não sejam das mais animadoras, o 
transporte segue no seu propósito de atender a todas as demandas da cadeia de suprimentos 
para o abastecimento do emergente mercado doméstico.

Sempre de olho das melhores práticas e resultados, o prêmio Maiores do Transporte e Me-
lhores do Transporte reflete o balanço de 2012, que apresentou movimentos de ganhos e perdas 
entre empresas de 45 segmentos analisados pela revista Transporte Moderno.

Durante este ano de 2013, o mercado continuou desafiador em razão de uma série de fatores, 
entre eles, uma inflação renitente. Mas sem espaço para lamentações, as empresas olham 
sempre para frente, pois sabem que o País tem muito a oferecer.   

| apresentação
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www.tegma.com.br

Conhecimento e criatividade em logística.

Gestão Logística

Armazenagem 
e Gestão de Estoques

Encomendas
e Cargas Expressas

Gestão de
Transportes

Serviços Logísticos para
Indústria Automobilística

A TEGMA é especialista em integrar processos logísticos e prover soluções customizadas, 
inovadoras e sustentáveis para as mais variadas necessidades do mercado, em quatro 
áreas de atuação: Armazenagem e Gestão de Estoques, Encomendas e Cargas Expressas, 
Gestão de Transportes e Serviços Logísticos para a Indústria Automobilística.
A sinergia entre estas quatro atividades, em estreita sintonia com nossos clientes, permite 
à TEGMA atuar na integração de todos os processos logísticos e na gestão da cadeia 
de suprimentos. Sendo assim, é por isso que fomos premiados pela sétima vez 
consecutiva pela revista Maiores e Melhores como a melhor empresa de transporte 
rodoviário de cargas.

TEGMA, heptapremiada no transporte rodoviário 
de cargas. Para ser eleita a melhor é preciso talento, 
pela sétima vez consecutiva é preciso excelência.
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Balanço de 2012 representou altos e baixos para o setor;  desafios 
para 2014 ainda incluem obras de infraestrutura

Enquanto todos os setores econômicos 
já fazem planos para 2014, o desafio 
das cadeias produtivas é superar o cres-
cimento de 2% previsto para o Produto 
Interno Bruto (PIB) no ano que vem.  Como 
setor mais dinâmico e rumando para uma 
estruturação e regulamentação cada 
vez maior, o transporte cresce, tradicio-
nalmente, acima dos demais setores da 
economia. 

A festa da premiação Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, 
organizada tradicionalmente no final 

do exercício pela OTM Editora, também 
serve de um momento para reflexão e 
orientação da rota rumo a um Brasil mais 
dinâmico. 

Além da tradicional reunião dos empre-
sários de todo o País em São Paulo para 
a premiação, neste ano a OTM também 
aproveita o evento para a comemoração 
dos 50 anos de atividade da revista 
Transporte Moderno, publicação pioneira 
entre as revistas de mídia dirigida do 
Brasil. A longevidade também ajudou a 
impulsionar o prêmio, muito prestigiado 

entre todos os profissionais ligados ao 
transporte.    

Projeções atuais do mercado apontam 
crescimento de 2% - a média (para mui-
tos baixa e insuficiente) que vem sendo 
conseguida pelo governo da presidente 
Dilma Rousseff. Copa do Mundo, eleições 
e promessas do início de grandes obras 
podem dar um pouco mais dinamismo em 
2014 aos indicadores que medem o nível 
de atividade no País. 

Com alguns segmentos crescendo 
um pouco acima ou um pouco abaixo 

PRODUTO INTERNO BRUTO 
(Taxa acumulada no ano sobre mesmo período do ano anterior  - em %)

Setor de AtividAde    verificAdo   ProjetAdo*

             2012   2013   2013

 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. Ano

  PIB TOTAL  0,75 0,62 0,70 0,87 1,92 2,61 3,05

 Serviços 1,58 1,54 1,48 1,65 1,86 2,10 3,03

    Adm.Saúde/Educ. Públ. 2,87 3,07 2,95 2,82 2,24 1,88 2,71

    Comércio 1,57 0,87 1,00 1,02 1,16 2,33 3,76

    Serviços de Informação 4,10 3,35 2,98 2,94 2,45 2,58 7,71

    Instituições Financeiras 0,31 1,05 0,35 0,52 1,48 1,47 2,80

    Transporte/Armaz/Correio 1,25 0,32 -0,04 0,49 0,28 1,47 3,41

    Outros Serviços 0,48 0,76 1,08 1,78 2,56 2,64 3,39

 Indústria  0,07 -1,22 -1,12 -0,82 -1,37 0,76 2,49

    Indústria de Transformação -2,56 -4,00 -3,22 -2,54 -0,72 2,00 2,04

    Construção Civil 3,28 2,38 1,98 1,41 -1,27 1,42 2,67

    Extrativa Mineral 2,15 0,14 -0,87 -1,13 -6,63 -5,27 4,03

    Eletricidade/Gás/Água 3,64 3,99 3,36 3,55 2,58 2,34 3,75

 Agropecuário  -8,54 -3,00 -1,03 -2,34 16,96 14,69 3,71
Fonte: IBGE     * Projeção com base na evolução dos índices trimestrais desde 1991 

Transporte se estrutura para 
crescimento sustentado

| análise
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da economia, a infraestrutura ainda é o 
maior desafio para o desenvolvimento 
sustentado de todos operadores de 
transporte e carga e passageiros, além 
da ampla cadeia de suprimentos por ele 
atendida.  A não-definição de uma polí-
tica de longo prazo para o financiamento 
de equipamentos duráveis, como cami-
nhões, ônibus e implementos, também 
gera incertezas, já que o governo não 
decidiu se vai prorrogar os baixos juros. 

A venda de caminhões e ônibus por 
meio do Programa de Sustentação do 
Investimento (PSI) entrou em vigor em 
2009 e a perspectiva da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea) é que se mante-
nha em 2014. A taxa pode passar de 4% 
ao patamar anterior de 9%. A pressão da 
Anfavea pela manutenção do programa 
estaria encontrado eco no Ministério da 
Fazenda, mas esbarra na incapacidade do 
BNDES em suportar o aumento contínuo 
da demanda.

“Esperamos que o governo mantenha 
os juros num patamar que incentive os 
operadores a renovarem suas frotas”, 
afirmou o presidente do Sindicato das 
Empresas de Transporte de Carga de São 
Paulo e Região, Manoel  Sousa Lima Jr. 
“As empresas já estão muito sobrecar-
regadas, com diversas regulamentações, 
baixa oferta de mão-de-obra e aumento 
do roubo de cargas, entre outros assun-
tos que até ameaçam a sua sobrevivên-
cia. É preciso que o governo compreenda 
este momento difícil e incentive a compra 
de novos equipamentos com juros mais 
atraentes”, disse.

Os números apresentados pela 26ª 
edição do prêmio Maiores Transporte 
e Melhores do Transporte referem-se 
ao exercício de 2012, que apresentou, 
na média, queda de 3,71% na lucrativi-
dade de empresas entre 44 segmentos 
do transporte analisados pela equipe 
técnica da OTM Editora em relação aos 
números apurados em 2011. A redução 
na venda de caminhões, em razão da 

 Setor

extenSão doS lucroS
                                                               empresas Analisadas                          empresas Lucrativas - %
 2012 2011 2012 2011 Var. 2012/2011

 Aéreo de Passageiros   10   14   20,00   28,6  -6,67

 Aéreo de Carga   3   2   100,00   100,0  0,00

 Ferroviário de Carga   11   12   45,45   41,7  2,67

 Ferroviário de Passageiros   8   11   25,00   27,3  -1,79

 Marítimo e Fluvial   22   23   59,09   52,2  4,55

 Fretamento e turismo   18   9   77,78   77,8  0,00

 Metropolitano de Passageiros   49   45   57,14   84,4  -14,80

 rodoviário de Passageiros   48   48   60,42   72,9  -7,23

 rodoviário de Carga   94   83   74,47   81,9  -4,10

 Carrocerias P/ Caminhões   30   21   63,33   76,2  -7,30

 Carrocerias Para Ônibus   3   3   100,00   100,0  0,00

 Indústria Aeronáutica   6   5   50,00   80,0  -16,67

 Indústria Ferroviária   8   10   50,00   80,0  -16,67

 Montadoras de Veículos   7   7   85,71   100,0  -7,14

 Peças Para Caminhões e Ônibus   68   63   67,65   74,6  -3,98

 Distribuidores de Autopeças   19   33   78,95   81,8  -1,58

 Matérias-Primas e Insumos   100   51   61,00   66,7  -3,40

 Fabricantes de Pneus   1   -     -     -  -

 Leasing   14   14   100,00   92,9  3,70

 recauchutagem de Pneus   7   7   85,71   42,9  30,00

 equipamentos de Mov. Interna   3   4   66,67   75,0  -4,76

 Infra-estrutura e Gestão   53   52   60,38   71,2  -6,30

 Concessionárias de rodovias   45   49   88,89   79,6  5,18

 transporte de Cargas e Serviços   10   12   80,00   83,3  -1,82

 Courier   1   2   100,00   100,0  0,00

 Concessionária de Veículos   61   57   83,61   82,5  0,63

 Indústria Naval   10   10   30,00   40,0  -7,14

 operador Logístico   54   63   74,07   71,4  1,54

 Sistemas de Bilhetagem   2   6   100,00   50,0  33,33

 Monitoramento e rastreamento   3   3   100,00   66,7  20,00

 Automação e Informática   28   16   85,71   87,5  -0,95

 Locação de Veículos   11   8   100,00   75,0  14,29

 Petróleo e Derivados   56   38   73,21   68,4  2,85

 Distribuidoras de Combustíveis   10   13   100,00   84,6  8,33

 Bancos de Montadoras   13   11   92,31   100,0  -3,85

 Bancos Comerciais   73   78   75,34   80,8  -3,00

 Seguradoras   50   55   76,00   87,3  -6,02

 Holdings   117   72   68,38   66,7  1,03

 Agenciamento Marítimo   1   3   100,00   33,3  50,00

 Comércio exterior   -     2   -   50,0  -

 terminais Portuários   29   24   100,00   58,3  26,32

 total   1.156   1.039   71,45   74,2  -3,71
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| análise

introdução do Euro 5 e a desconfiança em 
relação ao abastecimento do diesel S10 
por meio da Petrobras, foram alguns dos 
fatores que influenciaram negativamente 
o setor em 2012.

As quedas de lucro mais expressivas 
ocorreram em empresas ligadas às 
indústrias aeronáutica e ferroviária, 
com redução de 16,67%. Em termos de 
produção, a Embraer, uma das maiores 
fabricantes globais, espera obter melho-
res resultados com o lançamento de um 
avião cargueiro a jato no ano que vem. 
Segundo a empresa, o principal desafio 
está em continuar incrementando o nível 
de inovação e tecnologia das aeronaves, 
a preços competitivos.  “Acreditamos 
que a Embraer tem todas as ferramentas 
para enfrentar esses desafios. Pensa-
mos permanentemente em formas mais 
sustentáveis de trabalho e de produtos 
mais inovadores”, informou a empresa, 
em nota.

A indústria aeronáutica é naturalmente 
globalizada. Mas, consciente do seu pa-
pel enquanto integradora, a Embraer in-
formou estar sempre buscando aumentar 
a participação dos fornecedores locais 
e inserir a cadeia produtiva nacional 
em seus projetos. Historicamente, foi a 
parceria com a Embraer que fez com que 
alguns dos seus principais fornecedores 
internacionais se instalassem no Brasil, 
trazendo empregos e divisas para o país. 
Hoje, a cadeia tem cerca de 80 fornece-
dores nacionais. 

O metropolitano de passageiros tam-
bém diminuiu em 14% sua lucratividade 
em 2012 em relação ao ano anterior.  
As montadoras de veículos pesados 
diminuíram a lucratividade em 7,12% no 
passado de acordo com o divulgado por 
elas em seus balanços financeiros. Outro 
setor que ainda enfrenta desafios é o 
aéreo de passageiros, cuja lucratividade 
caiu 6,67% em 2012.

A TAM é a maior entre os operadores 
de transporte, pelo ranking Maiores e 
Melhores do Transporte 2013. No ter-

o deSeMPenHo doS SetoreS    

 Setor lc (%) eG (%) rPl (%) cr (%)

 Aéreo de Passageiros  84,84 85,58 -102,65 19,49

 Aéreo de Carga  2,17 61,36 84,39 20,60

 Ferroviário de Carga  1,63 58,92 -28,15 35,91

 Ferroviário de Passageiros  14,22 40,21 -6,44 15,11

 Marítimo e Fluvial  1,20 57,15 10,37 190,68

 Fretamento e turismo  2,68 57,45 13,67 1,70

 Metropolitano de Passageiros  1,14 65,15 4,05 7,67

 rodoviário de Passageiros  1,18 55,44 8,36 7,98

 rodoviário de Carga  10,79 81,40 22,53 2,79

 Carrocerias e Implem. para Caminhões  16,07 57,09 -70,78 1,64

 Carrocerias para Ônibus  2,33 68,91 8,66 3,37

 Indústria Aeronáutica e Componentes  1,42 60,61 -9,38 45,95

 Indústria Ferroviária  1,26 71,25 -37,97 -41,01

 Montadoras de Veículos  2,81 54,59 13,86 -9,08

 Peças para Caminhões e Ônibus  2,32 96,53 -43,73 -1,50

 Distribuidores de Autopeças  2,98 49,65 -175,33 -0,49

 Matérias-primas e Insumos  2,36 51,58 -5,18 28,18

 Indústria Naval  1,15 96,45 -40,07 40,89

 Fabricantes de Pneus  0,62 98,36 -1.101,28 -12,22

 Leasing  12,82 59,26 9,33 -17,49

 recauchutagem de Pneus  4,59 42,38 25,42 15,52

 equipamentos de Movimentação Interna  3,63 57,45 6,22 9,84

 transporte de Cargas e Serviços  2,68 52,75 0,90 18,61

 Infra-estrutura e Gestão  2,99 54,55 -74,09 205,01

 Concessionáris de rodovias  1,38 63,55 34,20 23,38

 Courier  1,16 60,43 25,24 5,72

 Concessionárias de Veículos  3,23 60,15 -7,45 12,68

 operador Logístico e Armazenagem  2,00 60,11 16,90 51,80

 Sistemas de Bilhetagem  1,47 111,17 8,03 -34,40

 Monitoramento e rastreamento  1,44 45,91 21,14 -1,82

 Automação e Informática  4,00 49,69 63,14 23,82

 Locação de Veículos  29,11 51,79 22,37 9,95

 Petróleo e Derivados  1,85 63,45 2,94 27,27

 Distribuidoras de Combustíveis  2,06 56,38 46,86 48,37

 Bancos de Montadoras  1,59 85,65 9,36 23,47

 Bancos Comerciais  2,11 79,21 -2,23 -3,85

 Seguradoras e Corretoras de Seguros  2,31 63,15 10,13 48,97

 Holdings  13,56 16,93 -5,36 16,38

 Agenciamento Marítimo  0,53 40,25 -50,00 23,05

 Comércio exterior     

 terminais Portuários  1,87 34,09 36,83 35,27

 MÉdiAS  6,24 61,90 -31,38 22,48



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 11  

reSultAdoS          
(Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)     

Ano AP Ac fP fc ft Mf MP rc rP log total

02  36,36   50,00   16,67   42,86   77,78   46,67   55,00   68,99   56,67   44,44   62,29 

03  61,64   50,00   0,00   12,50   77,78   42,11   55,56   78,26   50,00   69,23   68,48 

04  81,82   66,67   0,00   22,22   83,33   81,25   61,29   83,04   71,70   78,57   76,85 

05  60,00   66,67   25,00   37,50   83,33   80,00   47,50   74,19   80,77   78,72   73,04 

06  71,43   66,67   20,00   20,00   83,33   64,00   78,79   80,00   73,44   69,35   74,30 

07  80,00   83,30   28,57   42,86   86,96   75,00   82,86   78,00   73,33   69,32   79,34 

08  36,36   100,00   50,00   75,00   81,82   54,55   61,54   79,41   69,39   66,67   74,30 

09  90,91   60,00   50,00   55,56   75,00   73,91   69,05   79,59   69,57   70,59   71,67 

10  76,92   83,33   11,11   45,45   85,71   63,16   69,39   82,54   82,69   75,76   71,77 

11  28,57   100,00   27,27   41,67   77,78   52,17   84,44   81,93   72,92   71,43   74,21

12  20,00   100,00   25,00   45,45   77,78   59,09   57,14   74,47   60,42   74,07   71,45 

Fonte: As Maiores do Transporte          
AP=Aéreo de Passageiros; AC=Aéreo de Cargas, FT=Fretamento e Turismo, RC=Rodoviário de Carga, RP=Rodoviário de 
Passageiros,  MP=Metropolitano de Passageiros, MF=Marítimo e Fluvial, FP=Ferroviário de Passageiros, FC=Ferroviário de 
Carga e Log= Operadores Logísticos.

ceiro trimestre deste ano, após mais de 
12 meses da fusão, momento em que os 
resultados passaram a ser divulgados 
apenas como Grupo Latam Airlines (e não 
mais como LAN e TAM, como era feito 
anteriormente), o lucro operacional do 
grupo atingiu R$ 585,1 milhões de reais, 
apresentando uma melhora significativa 
em relação ao mesmo período de 2012. 
A margem operacional, por sua vez, 
alcançou 7,6%, aumentando 4,4 pontos 
percentuais na comparação com a de 
3,2% do mesmo período 2012.

Estes resultados são considerados 
muito positivos pela empresa, principal-
mente após as mudanças que ocorreram 
com a fusão. “É uma melhora sólida, 
que reflete o sucesso do processo de 
integração, as iniciativas de sinergia e 
eficiência, o êxito do turn around das 
operações domésticas no Brasil, além 
da racionalização das operações interna-
cionais de passageiros”, informa Marco 
Antônio Bologna, CEO da TAM.  

Por outro lado, outros segmentos apro-
veitaram a menor atividade em 2012 para 
aumentar seus ganhos em 2012. É o caso 
da recauchutagem de pneus, onde as 
sete empresas do segmento analisadas 
pela OTM aumentaram os lucros em 30% 
em 2012 ante aos resultados de 2011.

Um bom relacionamento com os trans-
portadores e o foco em disponibilizar 
uma ampla gama de serviços para seus 
clientes foram algumas das característi-
cas que impulsionaram a Borrachas Vipal 
Nordeste a alcançar o primeiro lugar no 
ranking das melhores empresas do setor 
de recauchutagem de pneus e insumos, 
conquistando o prêmio nessa categoria 
da revista Transporte Moderno. 

A Vipal é reconhecidamente uma das 
maiores e mais importantes empresas do 
setor de produtos para reforma de pneus 
e apresentou crescimento expressivo nos 
últimos anos, tanto em suas atividades 
no Brasil, quanto no exterior. A Vipal 
Nordeste faz parte do Grupo Vipal que 
inclui o Banco Vipal e outras empresas 

associadas como a Fate, fabricante de 
pneus, a Duroline, a BR Plásticos, a 
Facility e a Tubozan Conforme.

“Estamos com projeto de crescimento 
acelerado para os próximos cinco anos, 
mapeando um crescimento no mercado 
nacional, mas com grande foco no mer-
cado externo, elevando o peso mundial 
da companhia”, declara Daniel Paludo, 
diretor-geral da divisão reforma da Vipal 
e neto do fundador da empresa, Vicencio 
Paludo. Hoje o grupo já exporta para 
mais de 90 países e a ideia é ampliar 
os volumes de negócios onde já atua e 
buscar novos mercados. 

O sistema de bilhetagem também 
foi outro campeão na lucratividade. 
De acordo com os números apurados, 
houve aumento de 33% no rendimento 
das empresas analisadas.  Locadores de 
veículos, distribuidoras de combustível, 
terminais portuários, concessionárias 
de rodovias e monitoramento e rastre-
amento foram alguns dos setores que 
apresentaram aumento expressivo em 
seus ganhos em 2012 em relação ao 
ano anterior. A perspectiva que esses 
ramos continuem crescimento neste e 

nos próximos anos.
Com a complicação do trânsito nas 

grandes cidades, o setor de fretamento e 
turismo é um dos que mais vem crescen-
do nos últimos anos no Brasil. Em 2009, 
por exemplo, a rentabilidade sobre o 
patrimônio líquido das empresas do setor  
era de  12,19%. No ano passado, a mar-
gem passou 13,67%. O endividamento 
geral vem se mantendo em um nível his-
tórico de 57%, já que a legislação é cada 
vez mais forte no sentido de se ter uma 
frota bem atualizada. As empresas mais 
atuantes do setor encontram-se em São 
Paulo, Rio, Paraná e Rio Grande do Sul.

As empresas do transporte rodoviário 
de carga não tiveram dos anos mais 
expressivos em 2012, de acordo com 
dados do balanço de 2012. No geral, a 
rentabilidade sobre o patrimônio líquido 
de empresas do setor foi de 8,92% no ano 
passado ante a 19,90% no ano anterior.  
O endividamento geral também aumento, 
passando de 59,20%, em 2011, para 
68,37%, em 2012. Já a receita teve uma 
queda no ritmo do crescimento, ao sair 
de 18,85%, em 2011, para 15,49% no 
ano passado.
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Arriscando-se em um segmento então inexplorado no Brasil, 
os Paludo foram os primeiros empreendedores brasileiros 
no segmento de reforma de pneus 

Visionário dos pneus

Arlindo Paludo

É com os olhos cheios de lágrimas que 
Arlindo Paludo relembra de como seu pai, 
Vicencio Paludo, hoje com 92 anos, iniciou 
com dificuldade a construção de uma pe-
quena fábrica de materiais para reparos 
em pneus e câmaras de ar em Nova Prata, 
no Rio Grande do Sul, e que deu origem 
ao que é hoje um dos maiores grupos do 
mundo do setor de recondicionamento de 
pneus, com selo de origem 100% brasilei-
ra, o grupo Vipal. “Meu pai é um técnico e 
visionário, quando ele enxerga um produto 
ele faz. Já a parte financeira, administra-
tiva e a visão estratégica sempre foram 
minhas”, conta Arlindo. 

No início, a família tirava seu sustento 
de um posto de gasolina onde também 
eram vendidos pneus novos. Em 1969, 
Vicencio comprou um caminhão Scania-
Vabis – como se chamava a montadora 
sueca à época – e se aventurou em uma 
viagem até Feira de Santana, na Bahia. Lá, 
conversando com um amigo proprietário 
de uma renovadora de pneus ouviu a 
frase que se transformou em um sonho: 
“Paludo, fazem tanta coisa aqui no Brasil 
e não fazem isto aqui, que pena que ne-
nhum brasileiro faz isto”, disse o amigo 
apontando para o material de reparo para 
pneumáticos. 

“Meu pai ficou pensando naquilo, botou 
a ideia na cabeça, voltou para casa, e me 
lembro como se fosse hoje quando ele 
desceu do caminhão e me disse: você me 
ajuda na parte financeira que eu quero 
desenvolver o tip top (material vedante). 
Foi emocionante, viu!”, relembra, com os 
olhos marejados. “Eu ainda disse: pai, não 

é passo muito grande? E ele disse: Não, 
vamos lá”, complementa Arlindo em meio 
a tantas lembranças. 

Dali para frente foi colocar mãos à obra 
para desenvolver o novo produto, mas não 
foi nada fácil enfrentar as dificuldades do 
início. Para começar, havia apenas cinco 
aparelhos de telefone em Nova Prata, 
cidade que fica no interior do estado, 
a cerca de 180 quilômetros da capital 
gaúcha. “Não tinha asfalto, para ir a 
Porto Alegre era um dia de viagem pela 
Serra Gaúcha. Começamos a desenvolver 
a ideia num barracaozinho de madeira, 
de uns 50 metros quadrados”, descreve. 

Após muito trabalho e anos de dedi-
cação, em 1973, pai e filho lançaram a 
pedra fundamental da Vipal. “Só que no 
início a gente vendia uma caixa e dava a 
impressão de que voltava três, de tanto 
problema que dava”, relembra, achando 

graça desses primeiros momentos de 
aperto da empresa. 

O sucesso obtido como consequência 
de tanta dedicação faz Arlindo resumir 
sua vida na repetição de uma só palavra: 
trabalho, trabalho e trabalho. Enquanto 
hoje um adolescente ainda é considerado 
uma criança, ele foi emancipado por seu 
pai aos 16 anos e assumiu toda a parte 
administrativa e financeira da empresa. “Eu 
fui o privilegiado por ser o mais velho, era o 
mais responsável, comecei ajudando meus 
pais desde cedo”, diz o primogênito de nove 
filhos de uma grande família de origem 
italiana – seus avós imigraram do Vêneto.

“Começamos a primeira unidade da 
Vipal em 29 de julho de 1973, acabamos 
de completar 40 anos. No início ocupáva-
mos 600 m2, hoje temos um parque fabril 
de 162 mil m2, e fomos desenvolvendo 
outros produtos, como cola, borracha 
de ligação, laminada,  camelback”, 
comenta, destacando uma lembrança 
em particular:  foi em 1986, em uma 
feira de reformadores na Bahia, que 
a Vipal lançou seu camelback (um 
reforço interno da camada de borracha 
que aumenta a resistência do pneu). 
“Nossa capacidade produtiva era de 
60 toneladas por mês e nós não con-
seguíamos vender porque os grandes 
não deixavam, então nós íamos pelas 
beiradas, vendíamos para os pequenos 
e assim fomos crescendo”, relembra.

Mais tarde, em 1991, a empresa lançou 
a linha de bandas pré-moldadas. “Erramos 
muito no início, depois fomos acertando 
e hoje, graças a Deus, assumimos a lide

“Começamos a 
desenvolver a 

ideia num 
‘barracaozinho’ 
de madeira, de 

uns 50 m2”
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vez, avô de um lindo menino e pai de 
três filhos de seu primeiro casamento – 
Daniel, Taiana e Miguel –, Arlindo ainda 
vai à sede da empresa, em Porto Alegre, 
todos os dias no período da tarde. Mas 
é Daniel Paludo quem hoje representa a 
família à frente da empresa. “Ele teve a 
visão de fazer a nova fábrica mesmo com 
a capacidade ociosa da primeira, saben-
do que quando o mercado se reaquecesse 
nós estaríamos prontos para fabricar 
e entregar os produtos aos clientes. A 
estratégia foi muito focada na visão de 
crescimento de mercado. Além disso, 
fomos a primeira empresa do mundo a 
garantir uma reforma de pneus”, elogia 
o filho Daniel que hoje, aos 37 anos, 
ocupa o cargo de diretor-geral da divisão 
reforma da Vipal, referindo-se à gestão 
de seu pai. 

Um novo momento de visão de cres-
cimento foi em 1982, quando a empresa 
começou a exportar, primeiro para o 
Chile, e outro passo importante foi em 
2010, com a compra de uma participação 
na fabricante argentina de pneus Fate, 
complementando o portfólio de negócios 
com pneus novos. 

Na opinião de Arlindo, a principal 
dificuldade do setor hoje é a logística. 
“As estradas são as mesmas e todo dia 
entram centenas de novos caminhões no 
mercado. A estrada que levava a Nova 
Prata há 50 anos é a mesma de hoje”, 
reclama. 

Sobre o futuro, sua previsão reflete 
o homem de negócios que continua 
pungente em seu interior: “O futuro da 
Vipal eu vejo com bons olhos, queremos 
duplicar a empresa em cinco anos”, diz, 
animado. 

Arlindo não é apenas um pioneiro do 
setor, mas um personagem emblemático 
da história de toda a indústria de reforma 
de pneus no Brasil, junto com seu pai 
Vicencio que até cinco anos atrás ainda 
frequentava diariamente a empresa. 

certo, graças a Deus. Eu diria que entre 
muitos erros e acertos os acertos foram 
em número maior que os erros”, conclui 
aliviado. Esse foi um grande momento 
para o grupo que conseguiu avançar rápi-
do diante desse aumento na capacidade 
de produção e entrega dos produtos, 
colocando a empresa em outro estágio. 

Outro grande salto da companhia acon-
teceu em 1º de maio de 1997, com a cria-
ção da rede autorizada de reformadores 
que hoje já soma 240 unidades no Brasil 
e 70 na América Latina. Arlindo chama 
essas unidades de clientes e parceiros, 
“verdadeiras indústrias de alta qualidade 
e alto padrão técnico”. “Em 1997 a em-
presa assumiu a liderança de mercado, o 
que temos que manter e crescer porque 
o segundo é o primeiro perdedor, já dizia 
o Airton Senna”, brinca, ao relatar esse 
momento que representou uma grande 
arrancada nos negócios do grupo e que é 
considerado por ele como uma das fases 
mais importantes da empresa. 

Ao longo da história, cada decisão foi 
um desafio. “Acertamos e erramos. A 
gente tem que reconhecer com humilda-
de quando erra, porque voltar atrás não é 
pecado, o importante é reconhecer o erro 
e corrigir a rota”, aconselha. A escolha 
dos tons que colorem o logotipo da Vipal 
– o azul e o vermelho – foi certamente um 
desses momentos de acerto. Ele diverte-
se ao lembrar os motivos que levaram a 
essa escolha: não podiam usar somente 
o azul, porque é a cor do Grêmio nem só 
o vermelho, que representa o time adver-
sário, o Internacional, os dois principais 
times de futebol do Rio Grande do Sul. 
Por isso juntaram as duas cores, apesar 
de pai e filho serem gremistas confes-
sos. “É engraçado como naquela época 
tivemos um pensamento tão regional e 
como hoje estamos pensando a empresa 
em termos de mundo”, comenta seu filho, 
Daniel Paludo.  

Hoje aos 66 anos, casado pela segunda 

rança no mercado”, destaca. 
Mesmo quando se emociona ao lem-

brar-se das iniciativas visionárias de seu 
pai, percebe-se que, sem se dar conta, 
Arlindo herdou esse dom do patriarca da 
família. Foi ele que surgiu com a ideia de 
construir uma segunda fábrica, mesmo 
com a primeira ostentando um índice nada 
animador de 50% de capacidade ociosa. 

“Lembro-me de uma cena muito impor-
tante: tínhamos a ‘fábrica 1’, que estava 
com 50% de capacidade ociosa, mas 
como eu acompanhava os concorrentes, 
eu percebi que dois deles iam ficar pelo 
caminho”, observa. Foi aí que surgiu a 
ideia de fazer a “fábrica 2”.  O difícil, 
recorda-se, foi convencer seu pai de 
que era uma boa ideia investir US$ 50 
milhões em outra unidade fabril sendo 
que a primeira estava com metade da 
capacidade de produção ociosa. Até seus 
colegas da Fiergs (Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Sul) – entidade 
que sempre frequentou – e concorrentes 
preconizavam a quebradeira da Vipal 
diante de um investimento aparentemen-
te tão arriscado. 

“Mas percebi, claramente, que dava 
para fazer. Fui ao BRDE (Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul), que 
me concedeu o crédito, eles apostaram 
que eu estava enxergando alguma coisa. 
Em 3 de outubro de 1994 o Fernando 
Henrique Cardoso ganhou a eleição para 
presidente e no dia 5 de outubro eu com-
prei duas grandes máquinas, uma delas 
de um fornecedor do Rio Grande do Sul 
que sempre acreditou em nós e sempre 
me vendeu sem dinheiro, apenas pela 
credibilidade que tinha em nós. Comprei 
escondido do meu pai”, diverte-se com 
a lembrança. 

Conforme ele previra, o mercado se 
aqueceu, as máquinas chegaram e co-
meçaram a ser instaladas antes mesmo 
de finalizada a cobertura da fábrica. 
“Foi uma visão estratégica boa, que deu 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 15  



16  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 17  

Anos de dedicação da família Chieppe fizeram do grupo Águia Branca 
um dos maiores complexos empresariais do Espírito Santo  

Uma família, 
uma empresa, uma vida

Aylmer Chieppe

“O Grupo Águia Branca representa a 
minha vida! E até hoje fico na empresa 
uma vez por semana.” É assim que o atual 
presidente do Conselho de Administração 
do grupo Águia Branca, Aylmer Chieppe, 
define sua relação com a empresa familiar 
que ajudou a construir. 

Se hoje, aos 77 anos, ele finalmente 
conseguiu reduzir o ritmo de trabalho, 
indo para seu escritório na sede que fica 
no município de Vitória, no Espírito Santo, 
apenas uma vez por semana, é porque 
no passado dedicou-se intensamente à 
edificação da companhia.

“Olho para trás e me alegro de minha tra-
jetória profissional. Juntos, eu e mais dois 
irmãos, Wander e Vallecio, e um cunhado, 
Cláudio Moura, construímos uma empresa. 
Naquela época nossos grandes desafios 
era a falta de dinheiro, de organização e de 
estrutura. O que conquistamos, portanto, 
foi fruto de trabalho e esforço.”

Como quase todo início de um empreen-
dedor, o de Aylmer Chieppe não foi nada 
fácil. Ele começou bem cedo, em 1953, aos 
17 anos, quando foi trabalhar como troca-
dor de ônibus – nome que era usado para 
o cobrador, devido à necessidade constante 
de trocar dinheiro – na empresa Alto Rio 
Novo, de propriedade de sua família, em 
Colatina (ES). O primeiro degrau galgado 
foi uma promoção no ano seguinte, então 
com 18 anos, quando ascendeu de cobrador 
para motorista da mesma empresa. 

Quatro anos depois, em 1958, quando 
completou 18 anos, assumiu a gerência da 
Viação Brasil, de Barra de São Francisco, 
também no Espírito Santo, outra empresa 
de propriedade da família. Lá ele morou em 

uma garagem, com mais três pessoas, por 
cerca de um ano e meio até mudar-se para 
Governador Valadares (MG), em 1960, onde 
assumiu a gerência da Viação Águia Branca. 

Nos anos 70 foi para a região mineira do 
Vale do Aço para dirigir a antiga Sayonara, 
uma empresa que posteriormente passou 
a fazer parte do grupo Águia Branca. Final-
mente em 1982 mudou-se para Vitória para 
dirigir o grupo. 

Toda essa dedicação ao trabalho fez com 
que somente na idade adulta ele tivesse 
a oportunidade de cursar a faculdade de 
Direito, que terminou aos 50 anos de idade.  

vidA PeSSoAl – Hoje, quando não está 
em seu escritório, decorado com miniaturas 
de ônibus, Aylmer Chieppe gosta mesmo 
é de pescar e cuidar de seu sítio que fica 
em Guarapari (ES). Lá, cultiva orquídeas e 
diversos tipos de árvores frutíferas. 

Casado há 51 anos com Maria Luiza 
Zacché Chieppe, com quem teve quatro 
filhos – Kaumer, Kellen (in memoriam), 
Riguel e Késsia – ele dá um conselho muito 
particular para as pessoas que se surpre-
endem com essas mais de cinco décadas 
de vida a dois: “para dar certo, homem e 
mulher têm que ceder”.

Ele se considera um homem de muitos 
amigos, pois conta que em qualquer parte 
do Brasil aonde chega com sua família 
encontra conhecidos e amigos.

exPAnSão – Na avaliação de Chieppe, 
uma das mais importantes fases de expan-
são da empresa passou-se no início do ano 
de 1970, quando a Viação Águia Branca 
tinha apenas 40 ônibus. Alguns meses 

depois, foi adquirida uma empresa com 
35 ônibus e, no mesmo ano, foi comprada 
outra, que tinha 75 veículos.

Mas, além desse período de expansão e 
rápido crescimento da frota, ele considera 
outras etapas da evolução da companhia 
também relevantes, como quando, em 
1982, unificaram a empresa e concentra-
ram a diretoria em Vitória, ou em 1993, 
quando o grupo passou por sua primeira 
estruturação que lhe garantiu um grande 
salto organizacional.

Houve também o especial momento da 
entrada do grupo no modal aéreo. “Ficamos 
três anos discutindo essa possibilidade, 
já que se tratava de uma modalidade 
diferente daquela em que já tínhamos ex-
periência”, recorda-se. “Gerir uma empresa 
é difícil, tomar decisões é difícil! Mas se 
tivesse que eleger um principal desafio, 
diria que foi o de manter a empresa com 
vistas no futuro”, declara.

Entre essas estratégias de crescimento, 
o grupo investiu em estruturação, seus 
dirigentes passaram a acompanhar todas 
as tendências de mercado e mantiveram 
uma rotina de evolução constante, baseada 
em tecnologia da informação, melhoria dos 
processos em todos os níveis de gestão, 
qualificação profissional e sustentabilidade.  

“Mas, antes de tudo isso, considero 
fundamental lembrar que nossa história 
é totalmente fundamentada em valores 
que nos acompanham desde a criação 
da empresa, em 1946. Estou falando de 
liderança, inovação, informação e mercado, 
ética, controle, avaliação de risco de novos 
negócios, respaldo técnico, respeito e pres-
tígio à prata da casa, entre outros valores. 
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Chieppe, associou-se a um farmacêutico 
chamado João Godoy para comprar a empre-
sa de ônibus Águia Branca, que naquela épo-
ca tinha 12 veículos que trafegavam entre 
as cidades de Águia Branca e Colatina. Dois 
anos depois, Vallécio convidou os irmãos 
Aylmer e Wander para serem seus sócios 
na compra de uma nova empresa, a Viação 
Brasil Ltda., em Barra do São Francisco. 

Em apenas dois anos, a frota cresceu de 
quatro para 18 veículos. Na década de 60, 
João Godoy vendeu sua parte para Aylmer e 
Wander, e foi feita a fusão da Viação Brasil 
com a Empresa de Transportes Águia Branca. 

Nasceu, então, em 17 de fevereiro de 
1961, a Viação Águia Branca Ltda., com 40 
veículos, administrada pelos três irmãos. 
Nos anos seguintes a empresa resistiu 
a um difícil período de erradicação dos 
cafezais do Espírito Santo que afetou toda 
a economia do estado.

Na década de 70 os irmãos Chieppe 
conseguiram expandir seus negócios, abrir 
novas frentes de atuação iniciar o processo 
de diversificação das atividades do grupo. 

Focada em melhorar sua estrutura ad-
ministrativa e operacional, a companhia 
foi pioneira na implantação de uma das 
primeiras linhas executivas com ar-condi-
cionado, na operaração com ônibus leito e 
na prestação de serviços de transporte para 
grandes empresas, marcando sua entrada no 
segmento de fretamento. Essa fase também 
foi marcada pelo início de construção, em 
1986, da sede administrativa do grupo em 
Cariacica, na Grande Vitória e, em 1987, foi 
criada a holding Águia Branca Participações.

O caminho da diversificação foi ainda 
mais marcante na década de 90, quando 
foi incorporada a transportadora de veícu-
los Autoport e criadas a empresa Kurumá 
Veículos, a revendedora Toyota e a VixLo-
gística, especializada na implementação 
de soluções logísticas. 

Para preservar essa rica história, foi cria-
do o Centro de Memória Águia Branca que 
disponibiliza seu acervo para funcionários 
e visitantes.

promove o contínuo aperfeiçoamento dos 
processos produtivos, o uso de tecnologia 
de ponta em seus negócios, o desenvolvi-
mento de talentos de seus colaboradores 
e a sustentabilidade. 

HiStÓriA – A saga da família Chieppe 
começou quando o imigrante Domenico 
Chieppe chegou ao Brasil em janeiro de 
1889, vindo da região do Veneto, nordeste 
da Itália, com seus seis filhos e a esposa, 
ElisabettaTurrini. Ele recebeu o lote número 
42 em Santa Maria do Rio Doce, no norte 
do estado capixaba – uma região na época 
conhecida como Duas Vendinhas, que deu 
origem à atual cidade de Colatina. 

Seu filho mais velho, Giuseppe, casou-se 
em 1895 com Angela Benedetti, e dessa 
união nasceu Carlos Chieppe que aos sete 
anos de idade já começou a trabalhar com 
o pai e durante anos dedicou-se ao plantio 
de café à beira do rio Doce. Aos 27 anos, 
em 1923, Carlos casou-se com Rosa Leo-
nídia Dalla Bernardina e tiveram dez filhos, 
entre os quais Aylmer, Nilton, Wander e 
Luiz Wagner, que até hoje fazem parte 
do Conselho de Administração da Águia 
Branca. Nilton Carlos Chieppe é atualmente 
o presidente da holding.

Em 1936 Carlos e o pai decidiram vender 
a propriedade de Duas Vendinhas e com 
sua parte do dinheiro ele comprou uma área 
em São Silvano, onde construiu uma casa, 
um pequeno armazém e comprou uma tropa 
de burros para transportar cereais e café. O 
negócio prosperou e dez anos depois Carlos 
comprou um pequeno caminhão Ford usado  
para transportar café, em sociedade com 
seu cunhado, Angelo Dalla Bernardina. 

No mesmo ano, os dois decidiram fundar 
a Auto Viação 13 e substituíram o caminhão 
por um ônibus Chevrolet 1942, zero quilô-
metro, para fazer o trajeto entre as cidades 
mineiras de Governador Valadares e Teófilo 
Otoni. Essa foi a primeira experiência no 
transporte de passageiros e a semente 
que deu origem ao conglomerado de hoje. 

Em 1956 o primogênito de Carlos, Vallécio 

Esse é nosso grande diferencial”, ressalta.
Ao longo de todos estes anos, Chieppe 

testemunhou mudanças profundas no setor, 
mas em sua visão a principal delas foi a 
melhoria da qualidade dos veículos, com 
vistas à excelência na prestação de servi-
ços. “Para acompanhar essas tendências, 
os empresários do segmento precisaram 
fazer investimentos em frota”, observa.

Aylmer Chieppe mantém em sua postura 
o vigor empresarial que imprimiu durante 
toda sua gestão e fala com entusiasmo do 
futuro. “Vamos continuar acompanhando o 
crescimento do País. E, para isso, continua-
remos apostando na sucessão. Acabamos 
de aprovar internamente o novo modelo de 
gestão do Grupo Águia Branca, consideran-
do que o atual, embora seja bem-sucedido, 
precisava ser reestruturado, já que foi 
criado em 1993. Estamos aperfeiçoando o 
nosso modelo para que a empresa, que já 
possui quase sete décadas, continue tri-
lhando o caminho da perenidade”, conclui.

Ele avalia que o desenvolvimento do 
grupo está totalmente dentro das expec-
tativas. “Entregamos aos nossos filhos 
uma empresa pronta e é exatamente por 
isso que nossa aposta é na continuidade.”

O grupo possui atualmente empresas 
distribuídas em três divisões de negócios 
– passageiros, logística e comércio – que 
atuam de acordo com as características 
específicas de cada segmento, através das 
marcas Viação Águia Branca, Viação Salu-
taris, Vix Logística, Autoport, Vitória Diesel, 
Linhares Diesel, Savana, Autovix, Kurumá, 
Osaka e Vitória Motors. Há também a par-
ticipação societária na Azul Linhas Aéreas.

Presente em todo o Brasil e também na 
Argentina, por meio do serviço de transporte 
de veículos, o Grupo Águia Branca emprega 
15 mil pessoas e possui uma frota de 7.334 
veículos. Atua no transporte de passageiros 
nos estados do Espírito Santo, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Minas Gerais e Bahia.

Foi escolhido um modelo organizacional 
voltado para a valorização de pessoas 
e adotada uma filosofia de trabalho que 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 19  



20  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 21  

“Poderia ter feito melhor do que fiz e mais do que tenho feito. Mas, 
o homem é um ser finito, como finitas são também as suas realizações. 
Estou em paz.”

Um homem e suas causas
José Severiano Chaves 

Transporte de passageiros, construção ci-
vil, cinco mandatos como deputado federal, 
José Severiano Chaves é a imagem comple-
ta de um homem atuante e empreendedor. 
Formado em engenharia, fundador de uma 
das principais empresas de transporte de 
passageiros por ônibus da região Nordeste, 
a MobiBrasil – antiga Empresa Metropoli-
tana –, o empresário completou o processo 
de sucessão, entregou a gestão de seus 
negócios às suas três filhas e dedica-se hoje 
exclusivamente às causas que o cercam em 
seu trabalho na Câmara dos Deputados.  

José Chaves nasceu no dia 8 de junho de 
1942, no Recife (PE). Filho de pai médico, 
estudou engenharia civil da Escola Politéc-
nica da Universidade de Pernambuco (UPE). 
Mas o diploma de engenheiro não lhe deu 
oportunidade de trabalhar imediatamente na 
profissão, o que veio a acontecer somente no 
início dos anos 70, quando ocupou o cargo 
de assessor de gabinete da Secretaria de 
Saneamento do Estado. 

“Era natural que esse redesenho da 
economia metropolitana passasse a exigir 
– como efetivamente ocorreu – um siste-
ma de ônibus mais moderno e rápido para 
o atendimento dessa nova demanda. As 
oportunidades de lazer eram outra causa 
da luta por um melhor transporte coletivo 
por ônibus, anos depois reforçado pelo fun-
cionamento das primeiras linhas do metrô”, 
relembra Chaves.

Foi nesse quadro de abertura de oportu-
nidades de negócios que surgiu, em 1973, a 
Empresa Metropolitana, depois Rodoviária 
Metropolitana, que há quatro anos expandiu 
sua atuação para São Paulo. 

“Hoje a empresa opera sob a denomina-
ção de MobiBrasil, resultado de um enorme 
esforço das minhas filhas Niege, Tatiana e 

Andréa, em face do meu afastamento dos 
negócios, desde quando fui eleito para o 
meu primeiro mandato de deputado federal, 
em 1994”, declara. As três filhas são fruto de 
seu casamento com Neire Rossiter Chaves. 
“Ela me deu três filhas maravilhosas e uma 
bela geração de netos, verdadeira razão de 
minha vida”, declara emocionado.

Sobre a gestão de suas filhas à frente da 
empresa que criou, Chaves é só elogios e 
reconhece a vitória dessa nova gestão de 
mulheres em um ambiente predominante-
mente masculino. “Minhas filhas são o cerne 
de minha própria vida, gestoras eficientes 
e disciplinadas em um mundo de imensas 
dificuldades para a afirmação da mulher 
como executiva. Se fosse começar contando 
a minha história de vida, começaria pelo que 
elas representam para as empresas – uma 
história de conquistas pessoais.” 

diverSificAÇão – Mas, mesmo com o 
sucesso da Metropolitana, o espírito empre-
endedor de Chaves fez com que ele buscasse 
novos negócios. Paralelamente às atividades 
da empresa de ônibus, entrou no ramo da 
indústria da construção civil imobiliária 
ao fundar a Chaves Empreendimentos. A 
contribuição do chamado “período de ouro” 
do BNH (Banco Nacional da Habitação) 
possibilitou a construção de mais de trinta 
edifícios de apartamentos residenciais, além 
de cinco centros comerciais nos principais 
bairros do Recife e da vizinha Jaboatão dos 
Guararapes.

Esse mesmo caráter realizador e o 
crescente interesse pelas questões sociais 
e pelos assuntos regionais o levaram ao 
envolvimento com a vida pública. “As lutas 
populares travadas nas décadas de 70 e 80, 
que culminaram com a saída dos militares 

do poder e o advento da Nova República, me 
influenciaram bastante, de modo a ingressar 
na vida política, elegendo-me deputado 
estadual por Pernambuco, em 1990. A 
defesa intransigente das melhores causas 
e, sobretudo, aquelas de interesse de Per-
nambuco, firmaram o meu nome diante de 
expressivos segmentos do eleitorado, que 
me concederam a honra de cinco mandatos 
de deputado federal”, orgulha-se.

É essa atividade que hoje toma seu tem-
po. A atuação parlamentar de José Chaves 
foca esforços na melhoria da qualidade dos 
serviços urbanos, principalmente transporte, 
segurança, e educação. 

”Empreendi uma luta tenaz para mudan-
ças no sistema de transportes urbanos, 
inclusive pela redução dos custos dos 
combustíveis e outras obrigações patronais, 
visando, exclusivamente, a facilitar o acesso 
dos mais carentes a um transporte coletivo 
mais barato e mais confortável”, defende.

Em seu quinto mandato consecutivo na 
Câmara, como deputado federal, ele atribui 
a fidelidade de seus eleitores à sua atuação 
em defesa de ‘bandeiras’ que dizem respeito 
à vida cotidiana da população. “Essa foi 
uma das razões para que, até agora, minha 
passagem em Brasília tenha sido vitoriosa, 
o que me enche de alegria. O político com 
mandato é apenas um meio para ajudar 
nas conquistas que interessam às grandes 
maiorias”, orgulha-se.

Entre as lutas em que já se envolveu no 
Parlamento, desde quando assumiu seu 
primeiro mandato de deputado federal, em 
1995, uma das que mais o identifica em seu 
estado é a do combate pelo fim da cobrança 
dos tributos conhecidos como “taxas de 
marinha” – laudêmio, foro e taxa de ocu-
pação, cobradas de mais de seis milhões de 
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José Severiano Chaves 

a implantação da Empresa Metropolitana”, 
recorda-se.

vidA PeSSoAl – Articulado em tantos 
diferentes núcleos de convivência, não 
faltam ao deputado amigos dispostos a 
uma boa conversa. “Sempre zelei pelas 
amizades que fui somando ao longo de 
minha existência. São colegas da Escola 
Politécnica, colegas na Câmara dos De-
putados, colaboradores das empresas da 
família e outras pessoas a quem me afei-
çoei e que procuro manter bem próximas 
de mim – algumas até confidentes, que me 
ajudam em ocasiões em que preciso de um 
comentário ou um conselho sobre deter-
minado assunto. Incluo nesse rol minhas 
filhas e minha mulher, pacientes em ouvir 
os meus reclamos”, comenta.

Além dos amigos, a leitura e a arte são 
companheiras fiéis de Chaves. “A leitura 
tem me dado a oportunidade para melhor 
entender o mundo atual, os rumos dos 
governos e da política no Brasil e no resto 
do mundo. Como diziam os antigos, “todo 
tempo é tempo para se aprender”, inclusive 
estudando a obra dos grandes pintores e 
artistas plásticos. Além disso, quando o 
tempo permite, visito museus e me atualizo 
com as novas gerações de artistas que 
surgem a cada dia no Brasil, sobretudo 
nos ricos mananciais de arte surgidos na 
região Nordeste.

Protagonista de toda essa rica trajetória 
de vida pessoal e pública José Chaves 
resume modestamente sua atuação: “Na 
verdade, cumpri uma trajetória semelhante 
à da maioria dos brasileiros que envereda 
pelo que hoje se chama de empreende-
dorismo. Nesses anos, fui abençoado por 
Deus, mantendo-me de pé, trabalhando 
incansavelmente em prol de algumas boas 
causas. Perdi meus pais e amigos queridos 
e isto me entristeceu muito. Poderia ter 
feito melhor do que fiz e mais do que tenho 
feito. Mas, o homem é um ser finito, como 
finitas são também as suas realizações. 
Estou em paz.”

a eficiência do sistema, visando a atender 
às exigências dos milhões de usuários do 
transporte coletivo”, declara.

Para os jovens empresários que iniciam 
suas gestões na área, ele aconselha: ‘Faça 
e refaça tudo que fizer no dia de hoje para 
não obrigar-se a repetir a mesma faina no 
dia seguinte. “A experiência que vivi nas 
oficinas, nas garagens e no dia a dia do 
funcionamento da Metropolitana e mais 
aquelas atividades de gerência e supervisão 
administrativa e financeira são exaustivas, 
exigindo esforços superiores às forças do 
empresário.” Além disso, acrescenta é preci-
so saber ouvir porque na cadeia administrati-
va e operacional de uma empresa de ônibus 
há sempre o que se aprender para o pleno 
domínio gerencial do empreendimento.

oBjetivoS – Em quase 20 anos como 
deputado federal, Chaves primou por lutas 
em questões urbanas como os transportes 
coletivos, o saneamento básico, o meio 
ambiente, além de outras relacionadas à 
expansão urbana das grandes cidades, prin-
cipalmente relativas à Região Metropolitana 
do Recife. 

Como se não bastassem as diversas áreas 
de atuação que escolheu, no final dos anos 
90 publicou o livro “O Estado inteligente: 
parceria e privatização no Nordeste” que, em 
sua própria avaliação, lhe serviu de “norte” 
para orientar sua vida política e privada.

Chaves atribui sua bem-sucedida trajetó-
ria à seriedade que impõe a tudo o que faz, 
ao profissionalismo e à incessante busca 
pela perfeição empreendedora. “Sem isso, 
nenhum negócio dá certo ou, como diz a 
sabedoria popular, ‘vai para a frente’”.

Muitos momentos de sua trajetória 
foram emocionantes e deixaram marcas 
que jamais serão esquecidas, como quan-
do a família colocou o primeiro ônibus da 
Metropolitana em circulação no Recife. “É 
uma visão que ainda tenho bem nítida, era 
“a descoberta da pólvora”. Mesmo nos dias 
de hoje, me emociona a chegada de um novo 
veículo e relembro o primeiro comprado para 

brasileiros, segundo sua estimativa.

conjunturA – Do ponto de vista empre-
sarial, ele avalia que a área de transportes 
urbanos por ônibus lida com numerosos 
problemas para cumprir os objetivos fixados 
pelos governos estaduais e municipais, 
que vão desde organização interna das 
empresas concessionadas até questões da 
infraestrutura. “O que está na raiz de tudo 
é o fato de o Brasil, a partir dos anos JK 
(governo Juscelino Kubitschek), viver sob o 
domínio do transporte individual – o auto-
móvel –, estabelecendo-se uma cultura do 
não incentivo ao transporte coletivo”, critica. 

Ele acrescenta que apenas recentemente 
é que os poderes públicos acordaram para 
sanar esse quadro, mediante investimentos 
em obras de infraestrutura voltada para o 
metrô e para o transporte por trens urbanos. 

“Da Empresa Metropolitana, nos anos 70, 
no Recife, à Mobibrasil, em São Paulo, posso 
dizer que nada foi fácil. Tudo foi construído 
com paciência e a incessante busca da 
racionalidade, da eficiência e da eficácia. 
Niege, Tatiana e Andréa sabem muito bem 
da importância desses conceitos e, há 
muitos anos, os aplicam com a severidade 
que a natureza dos negócios exige”, declara.

Ele frisa que no setor de transportes, todo 
dia é sempre um exercício de paciência e de 
revisão de conceitos e de procedimentos 
para se chegar à pretendida perfeição.

futuro – A previsão de Chaves para o 
futuro do segmento de transporte de passa-
geiros no País é de que os líderes desse setor 
terão que desenvolver uma dura batalha pelo 
fortalecimento da atividade. “As manifesta-
ções ocorridas no País – em São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande Sul, 
principalmente – são indicadores para a 
promoção de mudanças que se ajustem ao 
momento conturbado que atravessa o País. 
Nesse sentido, diria que, talvez, o Pacto 
Social pelos Transportes Urbanos, lançado 
pela presidente Dilma Rousseff, no último 
dia 24 de junho, seja um passo para melhorar 
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A atual edição de Maiores do Transporte e Me-
lhores do Transporte mostra as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2012 das mais 
representativas empresas do setor de transportes 
e logística, cujos balanços foram analisados pelo 
economista Pedro Antônio Cássio da Silva, também 
responsavél pela enquadramento das empresas nas 
respectivas categorias de operação.

O primeiro critério para a classificação das em-
presas é sua receita operacional líquida, que indica 

a participação de mercado que cada uma tem no 
setor em que opera.

Em seguida, dentro de cada uma das modalidades, 
as dez maiores empresas são analisadas com mais 
detalhes – atribuindo-se notas de 1 a 10 para cada 
um dos nove critérios que estão descriminados a 
seguir, comparativamente às outras companhias – e 
aquelas que obtiverem a maior soma de pontos são 
as vencedoras nos seus respectivos segmentos de 
atuação.

É o total das vendas, deduzindo-se 
as devoluções, descontos incon-
dicionais e impostos incidentes 
sobre faturamento.

CritÉrios utiliZaDos na aValiação Do DesempenHo
As contas dos balanços publicados nesta edição estão expressas em milhares de reais.

A avaliação tem por base 
números do balanço

Representa a diferença entre o valor 
dos ativos e dos passivos exigíveis e 
resultados de exercícios futuros. Em 
termos contábeis é o valor perten-
cente aos sócios ou acionistas.

É o resultado do exercício depois 
de deduzido o imposto de renda.
É prejuízo quando se apresenta 
na forma negativa.
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Obtida através da divisão do 
ativo circulante pelo passivo 
circulante, a liquidez corrente 
é o melhor indicador da situ-
ação financeira da empresa.

A soma do passivo circulante (in-
cluindo duplicatas descontadas) 
com o exigível a longo prazo divi-
dida pelo ativo total representa a 
percentagem do ativo financiado 
com recursos de terceiros.

Resultado da divisão do lucro 
líquido pelo patrimônio líquido, 
a rentabilidade do patrimônio indica 
a lucratividade obtida com recursos 
próprios e representa, em percenta-
gem, a remuneração do capital.

Expressa a relação entre a recei-
ta e os investimentos feitos pela 
empresa durante o exercício. É 
resultado da divisão da receita 
operacional líquida pelo ativo.

Mostra a evolução das ven-
das durante o exercício 
em relação ao ano anterior.
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Expressa a participação do 
lucro líquido em relação à 
receita operacional líquida 
da empresa.
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As melhores entre as melhores empresas investem em pessoal 
e tecnologia para atingir maior eficiência, garantindo o crescimento 

Qualidade do serviço 
é o foco das campeãs

A Marimex é o grande destaque de 
2013 entre as melhores empresas de 
transporte. O operador logístico oriundo 
da cidade de Santos (SP) obteve 63 
pontos em nove quesitos avaliados no 
balanço financeiro referente ao exercício 
de 2012, sendo eleita assim pela primeira 
vez a melhor entre melhores pelo prêmio 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte, organizado pela revista 
Transporte Moderno. Um dos dados que 
mais chamam a atenção no balanço 
financeiro da Marimex é o referente à 

rentabilidade sobre o patrimônio líquido 
(RPL), em que a empresa alcançou a 
pontuação máxima – veja tabela. 

Os investimentos constantes em in-
fraestrutura para aumentar a eficiência 
nas operações e o desenvolvimento 
profissional e pessoal dos funcionários 
contribuíram para a Marimex registrar 
um bom desempenho financeiro em 2012. 
Outra ação que sustentou os ganhos da 
empresa em 2012 foi a realização de pro-
gramas de endomarketing, cujo objetivo 
é treinar os funcionários e aprimorar os 

métodos de controle das operações. 
A Marimex concorreu com outras dez 

empresas, também vencedoras do prêmio 
em seus respectivos segmentos do trans-
porte. Ela ficou à frente da ALL Malha 
Norte, Transpetro, Nossa Senhora da 
Vitória , Unicargo, Tegma, Expresso Gua-
nabara, TAM Aviação Executiva, Metrô 
de São Paulo e Flores, respectivamente. 

A estratégia dessas campeãs passou 
pelo reforço das atividades, investimentos 
em novos procedimentos e tecnologias, 
além de valorização do pessoal. Todas 

AS MELHORES EMPRESAS NOS RESPECTIVOS SEgMENTOS DE OPERAçãO EM 25 ANOS

trAnSPorte rodoviÁrio trAnSPorte ferroviÁrio trAnSPorte AÉreo fretamento Metropolitano  Marítimo
 e turismo de Passageiro e fluvialAno*    cargas Serviços Passageiros logística    cargas Passageiros  Passageiros cargas

1988 Di Gregório   Cometa   Benfica Verdun Docenave   RFFSA Cruzeiro  

1989 TNT   Gontijo   Brasília Verdun Docenave   RFFSA Cruzeiro  

1990 Dom Vital   São Geraldo   Breda Redentor Docenave   RFFSA Varig  

1991 Dom Vital   Gontijo   Benfica Guarulhos Docenave   Metrô/SP Lloyd Boliviano  

1992 Tora   Cometa   Meraumar Eroles Docenave   CBTU Rio-Sul  

1993 Cesa   Cometa   Gracimar Verdun Oceânica   RFFSA Rio-Sul  

1994 TNT   Andorinha   Domínio Real Nacional   Metrô/SP Rio-Sul  

1995 Atlas   Cometa   Gracimar Araguaia Nacional   CBTU Rio-Sul  

1996 Prosegur   Cometa   Gracimar Araguaia Nacional   CPTM TAM  

1997 Prosegur   Cometa/Gontijo    Gracimar Guarulhos Libra   RFFSA TAM  

1998 Mercúrio   Gontijo   Três Amigos Araguaia Nacional   CPTM Rio-Sul  

1999 Júlio Simões   Gontijo Deicmar Verdun Araguaia CNA Sul Atlântico   Rio-Sul  

2000 Mercúrio   Cometa TDS / JIT Gracimar Araguaia Libra ALL   Rio-Sul  

2001 Atlas   Gontijo Usifast Transvip Guimarães Astromarítima ALL   Rio-Sul  

2002 Mercúrio/J. Simões   Gontijo TNT Logistics Três Amigos Guarulhos Transtur MRS   Nordeste 

2003 Júlio Simões   Gontijo Vale Logística Príncipe Acari Libra Tereza Cristina   Gol  

2004 Júlio Simões   Gontijo Vale Logística Del Rey Carris Transpetro MRS   Gol  

2005 Atlas Júlio Simões Cometa Vale Logística Três Amigos Urbana Transpetro MRS CPTM Gol  

2006 Atlas Júlio Simões Cometa Vale Logística Santana Urbana Transpetro MRS Metrô-RJ Gol Varig Log

2007 Tegma Júlio Simões Cometa Usifast Jandaia Urbana Transpetro MRS Metrô-RJ Gol Proativa

2008 Tegma Prossegur Cometa Vale Logística Breda Real/Urbana Transpetro MRS Metrô-RJ Gol Unicargo

2009 Tegma Prossegur Cometa Log-in Real Brasil Urbana Transpetro MRS Metrô-SP TAM Unicargo

2010 Tegma Prossegur 1001 Vale Logística Real Brasil Urbana Transpetro ALL Norte Metrô-SP VRG Unicargo

2011 Tegma Prossegur 1001 Vale Logística Real Brasil Flores Transpetro MRS Metrô-SP Gol Unicargo

2012 Tegma CS Brasil 1001 Vale Logística N. S. Da Vitória Flores Transpetro MRS Metrô-SP TAM Táxi Aéreo ABSA

2013 Tegma V. Engenharia Exp. Guanabara Marimex N. S. Da Vitória  Flores Transpetro ALL Metrô-SP TAM Táxi Aéreo Unicargo

* Ano da publicação/exercício do ano anterior

| as melHores
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pilares da qualidade, do desenvolvimento 
sustentável com responsabilidade so-
ciocultural e ambiental e respeito aos 
colaboradores. Por isso, adota um modelo 
de gestão empresarial de vanguarda, que 
procura fazer da inovação uma constante.

A melhor em resultados no segmento de 
transporte aéreo de passageiros, a TAM 
Aviação Executiva e Táxi Aéreo, pretende 
ampliar as atividades em 2014 para se-
guir crescendo. A empresa anunciou que 
pretende fazer a partir do ano que vem a 

manutenção de aerona-
ves fora do Brasil, para 
atendimento da frota 
da América Latina e de 
helicópteros.

O Metrô de São Pau-
lo também se destacou 
no segmento metrofer-
roviário. Maior do País 
em contínua expansão 
para buscar atender 
a demanda, o Metrô 
passa por renovação 
de equipamento, além 
de construção de novas 
das linhas. 

Por fim, a Flores vem 
se destacando nos últi-
mos anos como a melhor 
no segmento metropo-
litano de passageiros. 
Em 10º lugar no ranking 
das melhores entre as 
melhores, a empresa 
obteve 27 pontos.  

são muito reconhecidas nos 
subsetores em que atuam por 
uma prestação de serviços de 
qualidade, valorizando suas 
posições de mercado.

Entre esses respeitados 
nomes está o da Tegma, que 
ficou com a sexta colocação 
no ranking das melhores en-
tre as melhores. A Tegma é 
pelo sétimo ano consecutivo 
eleita pela revista Transporte 
Moderno a melhor empresa prestadora 
de serviços.  Genaro Oddone, executivo 
que deixará o comando da companhia 
em janeiro, afirmou que o prêmio é um 
reconhecimento ao esforço na busca pela 
qualidade ao cliente. 

Em segundo lugar, a Transpetro se 
beneficia do crescimento da atividade 
econômica. A empresa investiu na estru-
turação de uma rede para a logística do 
petróleo. Com mais de 14 mil quilômetros 
de oleodutos e gasodutos, 48 terminais 
e cerca de 60 navios-
petroleiros, a Transpetro 
tem o desafio de levar o 
produto aos mais diferen-
tes pontos do Brasil.

Em quarto lugar no 
ranking, a Vitória Trans-
portes busca expandir 
suas atividades através 
de vários investimentos, 
com a renovação de sua 
frota, aquisição de no-
vos e modernos ônibus, 
micro-ônibus, vans, e 
veículos de passeio e 
executivo, além de equi-
pamentos, instalações, 
treinamento no seu qua-
dro de pessoal. 

No quinto lugar do 
ranking das melhores 
entre as melhores,  a 
Unicargo soma mais um 
prêmio no segmento de 
operadores aéreos de 

carga. A empresa tem como filosofia pres-
tar serviços excepcionais em transportes 
aéreos, rodoviários e logística, satisfa-
zendo clientes, colaboradores, acionistas 
e a comunidade. A empresa cumpriu seu 
objetivo de ser reconhecida em 2012 pela 
qualidade de atendimento diferenciado.  

O desafio de satisfazer plenamente 
seus clientes também levou a Expresso 
Guanabara a ocupar o sétimo lugar no 
ranking das campeãs. A base da filosofia 
de trabalho da empresa é ancorada nos 

 eMPreSA rol Pl ll lc eG rr rPl Pc cr totAl

1 marimeX DespaCHos transportes e serViços ltDa. 6 5 7 9 3 8 10 6 9 63

2 ALL MALHA NORTE 8 8 9 6 2 10 6 2 8 59

3 PETROBRAS TRANSPORTE S.A   TRANSPETRO 10 9 10 5 7 7 4 3 2 57

4 NOSSA SENHORA DA VITóRIA TRANSPORTES LTDA. 2 2 5 8 6 9 9 5 10 56

5 UNICARGO TRANSPORTES E CARGAS LTDA 1 1 2 10 9 5 7 10 7 52

6 TEGMA GESTãO LOGíSTICA S.A. 7 7 8 2 5 4 5 7 5 50

7 ExPRESSO GUANABARA S.A. 5 6 6 1 8 6 3 8 4 47

8 TAM  AVIAçãO ExECUTIVA E TAxI AÉREO S.A. 3 3 4 7 1 3 8 9 6 44

9 CIA. DO METROPOLITANO DE SãO PAULO  METRÔ 9 10 1 4 10 1 1 1 3 40

10 EMPRESA DE TRANSPORTES FLORES LTDA. 4 4 3 3 4 2 2 4 1 27

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES DO TRANSPORTE

empresa n° de vitórias

 Gol  4
 Vale  4
 Rio-Sul  3
 Mercúrio  2
 Júlio Simões  2
 TAM  2
 Libra  1
 Gontijo  1
 Araguaia  1
 Cometa  1
 Oceânica  1
 Tegma  1
 Real Brasil  1
 Unicargo  1
 Marimex 1

Desde 1993,  esta publicação elege a Melhor entre 
as Melhores, um confronto intersetorial da atividade 
de transporte e logística que leva em conta uma 
cesta de quisitos financeiros.

Foram concedidos 25 títulos de melhores até este 
ano. Explica-se por que 20 edições e 25 títulos: em 
cinco ocasiões, nos anos de 1995, 1999, 2003, 2006 
e 2007, o prêmio coube a empresas que terminaram 
empatadas com o maior número de pontos.

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES

AS cAMPeãS
Ano empresa Modal  

1993  Oceânica   Marítimo e Fluvial 
1994  Rio-Sul   Aéreo 
1995  Araguaia   M. Passageiros 
1995  Cometa   Rod. Passageiros 
1996  TAM   Aéreo 
1997  TAM   Aéreo 
1998  Rio-Sul   Aéreo 
1999  Gontijo   Rod. Passageiros 
1999  Júlio Simões   Rod. de Carga 
2000  Mercúrio   Rod. de Carga 
2001  Rio-Sul   Aéreo 
2002  Mercúrio   Rod. de Carga 
2003  Libra   Marítimo e Fluvial 
2003  Júlio Simões   Rod. de Carga 
2004  Gol   Aéreo 
2005  Gol   Aéreo 
2006  Gol   Aéreo 
2006  Vale Logística   Operador Logístico 
2007  Gol   Aéreo 
2007  Tegma   Rod. de Carga 
2008  Vale Logística   Operador Logístico 
2009  Real Brasil   Fret. e Turismo 
2010  Unicargo   Aéreo de Carga 
2011  Vale Logística   Operador Logístico 
2012  Vale   Operador Logístico
2013  Marimex Operador Logístico



30  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 31  



32  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

ALL Malha Norte, uma das quatro concessões de operações ferroviárias 
da ALL, se destaca pelo aumento da segurança, com significativa redução 
de acidentes, e também pela produtividade

Importância estratégica

ALL Malha Norte

A ALL Malha Norte, que atua em trans-
porte ferroviário de cargas, foi considerada 
a melhor empresa do segmento no ranking 
das Maiores e Melhores do Transporte da 
revista Transporte Moderno. A ALL, uma das 
maiores empresas de logística da América 
Latina, detém desde 1989 a concessão 
para construção e operação desta malha, 
que abrange o trecho de Santa Fé do Sul, 
em São Paulo, a Rondonópolis, no Mato 
Grosso.  Atualmente a companhia conta com 
cerca de 12 mil colaboradores diretos, sendo 
que 1,2 mil trabalham especificamente na 
Malha Norte.

A ALL oferece uma grande variedade de 
serviços por meio de quatro negócios prin-
cipais: ALL Operações Ferroviárias, com-
posta por quatro concessões ferroviárias 
no Brasil, entre elas a Malha Norte; Brado 
Logística, subsidiária que presta serviços 
de logística intermodal de contêineres;  
Ritmo Logística, empresa voltada para o 
negócio rodoviário; e a Vetria Mineração, 
projeto integrado com mina, ferrovia e 
porto para extração, transporte e exporta-
ção de minério de ferro de Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, para o porto de Santos.

Em 2012, a ALL Malha Norte apresentou 
Receita Operacional Líquida de R$ 1,52, 
Lucro Operacional Líquido de R$ 
456,6 milhões e Lucro Líquido 
de R$ 377,3 milhões. A Liquidez 
Corrente neste período foi de 
1,67, enquanto que a Rentabili-
dade da Receita atingiu 24,79%, 
e o Crescimento de Receita foi 
de 29,14%. A Produtividade do 
Capital atingiu 0,34. Já a ALL 
registrou receita líquida consoli-
dada de R$ 2,8 bilhões nos nove 
primeiros meses de 2013, o que 
representa um crescimento de 

10,4% em comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado. A geração operacional 
de caixa da companhia (Ebitda) seguiu o 
mesmo ritmo de crescimento, totalizando 
R$ 1,5 bilhão, um aumento de 10,1% em 
relação aos primeiros nove meses de 2012. 

Os volumes transportados pela ALL não 
sofreram grandes alterações em 2013. “Este 
resultado foi impulsionado pelo crescimento 
das tarifas das operações ferroviárias, de 
10% nos primeiros nove meses, estimulado 
pelo repasse da inflação e do aumento do 
preço do diesel para os contatos take-or-pay 
e frete do mercado spot, e pelos resultados 
de Brado e Ritmo. O volume ferroviário nos 
três primeiros trimestres deste ano ficou 
mais ou menos em linha com o volume do 
ano passado”, informa Pedro Albuquerque, 
superintendente de relações com Investi-
dores da ALL. 

A Malha Norte tem especial importância 
estratégica para a ALL. “Inauguramos recen-
temente a expansão desta malha até o mu-
nicípio de Rondonópolis, além de abrirmos o 
maior centro intermodal do País, o Complexo 
Intermodal Rondonópolis. A construção dos 
260 quilômetros de trilhos que ligam Alto 
Araguaia à cidade mato-grossense aproxima 
a ALL da fronteira oeste do Brasil, aumenta a 

eficiência do escoamento de cargas no maior 
corredor de exportação de grãos brasileiro 
– do Centro-Oeste para o porto de Santos 
– e expande o potencial da ferrovia como 
solução logística para a competitividade do 
Brasil”, explica Albuquerque.

Os investimentos da companhia na Ma-
lha Norte, trouxeram resultados positivos 
importantes, principalmente em termos de 
segurança. “Temos um plano contínuo de 
investimentos em modernização da malha, 
além de projetos que visam ao aumento da 
nossa capacidade logística. Desde o início 
de sua história, a ALL já investiu mais de 
R$ 11 bilhões na ferrovia, a valores de hoje, 
obtendo um crescimento médio do volume 
transportado de cerca de 10% ao ano. A 
ALL melhorou também seus índices de 
segurança, reduzindo em cerca de 80% o 
número de acidentes na Malha Norte desde 
2006, por exemplo”, informa Albuquerque.   

Para aumentar a capacidade da malha 
ferroviária no corredor de Mato Grosso a 
Santos, está em andamento o projeto de 
duplicação de parte da Malha Paulista, que 
irá quase triplicar a capacidade do trecho 
Campinas-Santos. 

A ALL foi criada em 1997 para fazer a 
gestão da concessão da Malha Sul, no 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 ALL Malha Norte 9 7 9 7 5 10 8 8 8 71

2 mrs logística s.a. 10 9 10 5 7 8 7 9 4 69

3 all  américa latina log. intermodal s.a. 4 3 7 8 10 6 6 10 9 63

4 Vli multimodal s.a. 8 10 3 9 9 5 5 3 10 62

5 all malha paulista s.a. 5 4 8 4 3 9 9 5 7 54

6 FCa  Ferrovia Centroatlântica s.a. 7 6 1 6 8 3 3 7 6 47

7 FtC  Ferrovia tereza Cristina s.a. 1 1 6 2 2 7 10 6 5 40

8 all  américa latina log. malha sul s.a. 6 5 2 3 4 4 2 4 2 32

9 transnordestina logística s.a. 2 8 4 1 6 1 4 1 3 30

10 all malha oeste s.a. 3 2 5 10 1 2 1 2 1 27

| FerroViário De Carga
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| FerroViário De Carga

somos influenciados por outras operações 
estratégicas para o sucesso do sistema 
logístico brasileiro, como rodovias, termi-
nais e portos”. Para os próximos dois anos, 
as expectativas são positivas e existe a 
possibilidade de a ALL passar a atuar no 
setor portuário. “A companhia pretende 
manter uma expansão média de 10% ao 
ano, ganhando produtividade e mantendo 
o investimento em uma média de R$ 700 
milhões ao ano. Estamos avaliando o setor 
de portos, mas não temos nada para deta-
lhar neste momento. Temos condições de 
garantir volume para aqueles terminais que 
garantirem um certo nível de produtividade. 
A gestão dos portos é essencial ao sucesso 
das nossas operações, por isso avaliamos 
com cuidado esta questão”, diz.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 48,64 -20,25 4,65 19,69 -62,29 -18,65 -35,40 -62,86 10,32 140,09 15,66 4,45  49,96 

  End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 136,32 111,98 124,06 96,97 95,92 74,57 57,39 49,92  58,92 

  Liq. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 2,12 0,59 0,87 2,74 1,31 1,97 2,52 1,49  1,63 

  Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 35,38 16,84 16,20 14,06 35,72 -10,23 14,07 8,50  35,91

DESEMPENHO DO TRANSPORTE fERROVIáRIO DE CARgA

carga ferroviária, o Terminal de Granéis do 
Guarujá (TGG) e o Terminal XXXIX; às obras 
nos principais terminais de açúcar do porto 
de Santos que reduziram cerca de 40% da 
capacidade existente em relação ao mesmo 
período do ano passado; e às chuvas exces-
sivas que restringiram a capacidade nos 
portos de Santos e de Paranaguá. Apesar 
das restrições portuárias, o volume trans-
portado apresentou recuperação no terceiro 
trimestre do ano passado, em relação ao 
segundo trimestre, crescendo 6,6%.  

Albuquerque destaca que o desempenho 
da ALL sofre os mesmos impactos que os 
sofridos pelos setores de atuação dos 
clientes (commodities e industrializados, 
que envolvem combustíveis, cimento, 
papel e celulose, minério). ”Além disso, 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 ALL Malha Oeste S.A. SP 384,64

2 FTC  Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 33,40

3 ALL Malha Paulista S.A. SP 32,37

4 ALL Malha Norte MT 24,91

5 ALL  América Latina Logística Malha Sul S.A. PR 22,41

6 MRS Logística S.A. RJ 17,54

7 FCA  Ferrovia CentroAtlântica S.A. MG 11,88

8 ALL  América Latina Logística Intermodal S.A. PR 11,72

9 Transnordestina Logística S.A. CE 3,99

10 FERROESTE S.A.  Est. de Ferro Paraná Oeste PR 3,43

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Transnordestina Logística S.A. CE 118,21

2 FERROESTE S.A.  Est. de Ferro Paraná Oeste PR 102,93

3 ALL Malha Oeste S.A. SP 56,06

4 ALL Malha Norte MT 24,79

5 ALL Malha Paulista S.A. SP 16,72

6 MRS Logística S.A. RJ 14,72

7 FCA  Ferrovia CentroAtlântica S.A. MG 14,65

8 ALL  América Latina Logística Malha Sul S.A. PR 13,34

9 FTC  Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 10,33

10 VLI Multimodal S.A. RJ 8,95

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 ALL Malha Oeste S.A. SP 4,46

2 VLI Multimodal S.A. RJ 3,58

3 ALL  América Latina Log. Intermodal S.A. PR 2,73

4 ALL Malha Norte MT 1,67

5 FCA  Ferrovia CentroAtlântica S.A. MG 1,49

6 MRS Logística S.A. RJ 0,84

7 ALL Malha Paulista S.A. SP 0,82

8 FERROESTE S.A.  Est. de Ferro Paraná Oeste PR 0,80

9 ALL  América Latina Logística Malha Sul S.A. PR 0,77

10 FTC  Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 0,51

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 VLI Multimodal S.A. RJ 3.652.221

2 MRS Logística S.A. RJ 2.509.189

3 Transnordestina Logística S.A. CE 1.907.341

4 ALL Malha Norte MT 1.514.474

5 FCA  Ferrovia CentroAtlântica S.A. MG 1.372.955

6 ALL  América Latina Logística Malha Sul S.A. PR 565.488

7 ALL Malha Paulista S.A. SP 466.817

8 FERROESTE S.A.  Est. de Ferro Paraná Oeste PR 307.162

9 ALL  América Latina Log. Intermodal S.A. PR 184.687

10 ALL Malha Oeste S.A. SP 14.116

início da desestatiza-
ção da malha ferroviária 
brasileira pertencente à 
estatal Rede Ferroviária 
Federal (RFFSA). Desde 
então, adquiriu novos 
trechos e passou a ope-
rar quatro concessões ferroviárias no Brasil, 
que possuem conexão com quatro dos portos 
nacionais mais atrativos: Santos, em São 
Paulo; Paranaguá, no Paraná; São Francisco 
do Sul, em Santa Catarina; e Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul. São, aproximadamente, 
13 mil quilômetros de malha ferroviária, 
cerca de mil locomotivas e 28 mil vagões 
utilizados no transporte de commodities 
agrícolas e produtos industriais.

De acordo com Albuquerque, a operação 
da ALL foi afetada, de modo geral, por 
problemas operacionais enfrentados nos 
portos em 2013. O volume da companhia 
diminuiu 5,7% no terceiro trimestre de 
2013, em relação ao ano anterior devido 
aos acidentes que ocorreram em junho 
em dois dos principais terminais de des-

ALL Malha Norte
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Empresa investe em tecnologia de controle operacional e na integração 
dos serviços prestados para manter a excelência no atendimento

Eficiência nas operações 
e treinamento leva à expansão

Marimex Despachos Transportes e Serviços Ltda.

Os investimentos constantes em infraes-
trutura para aumentar a eficiência nas ope-
rações e o desenvolvimento profissional e 
pessoal dos funcionários contribuíram para 
a Marimex registrar um bom desempenho 
financeiro em 2012. Segundo análise do 
seu balanço financeiro realizado pela revis-
ta Transporte Moderno, a empresa obteve 
nota máxima no quesito liquidez corrente 
(LC), o que contribuiu para lhe garantiu o 
primeiro lugar no ranking das empresas 
operadoras logísticas e de armazenagem. 

Outra ação que sustentou os ganhos da 
empresa ao longo de 2012 foi a realização 
de programas de endomarketing, cujo ob-
jetivo é treinar os funcionários e aprimorar 
os métodos de controle das operações. 
“Também implantamos novas ferramentas 
com avançado conteúdo tecnológico para o 
controle operacional, pois o objetivo é obter 
maior sustentabilidade nas operações com 
um trabalho robusto e eficiente”, declara 
Tiago Quaglia Cristiano, diretor executivo 
da Marimex.

A empresa também aproveitou a es-
trutura do seu terminal alfandegado 
instalado no porto de Santos (SP) e a 
sinergia que mantém entre todas 
as suas operações, como a de 
despacho aduaneiro, exportação, 
importação, transporte rodoviário, 
distribuição e armazenagem, e 
passou a oferecer uma logística 
customizada, integrando em um 
único pacote todos os serviços 
para suprir as necessidades 
dos seus clientes. “Isso é uma 
tendência de mercado, pois para 
ganhar eficiência operacional e 
reduzir custos, muitas empresas 

têm dado preferência à logística integrada 
em todos os processos de importação e 
exportação”, afirma o diretor da Marimex. 
“É por esta razão que nos últimos três anos 
procuramos agregar novos serviços aos 
atuais clientes e passamos a oferecer um 
atendimento personalizado.”

PlAnoS – É com foco na logística integra-
da que a Marimex pretende manter a sua 
trajetória de crescimento nos próximos dez 
anos. “Nosso objetivo é continuar inves-
tindo neste serviço”, afirma Cristiano. “É 
um trabalho que fazemos há muito tempo, 
mas é nos últimos três anos que estamos 
tendo um crescimento significativo com 
esta operação.”

A estimativa do diretor da Marimex é que 
toda a cadeia logística cresça para acom-
panhar o desenvolvimento do Brasil. “Por 
isso, estamos investindo na excelência de 
atendimento e na integração dos serviços 
prestados”, afirma Cristiano.

No investimento contínuo em infraestru-
tura a Marimex levou em consideração não 
somente o layout da empresa e o aspecto 
moderno dos armazéns, mas a constante 

busca pela melhoria em todas as etapas do 
trabalho.  Para manter o elevado padrão de 
atendimento, a empresa tem como política 
a substituição dos seus equipamentos 
pelo modelo mais moderno. “Isso ajuda a 
reduzir os erros operacionais e a aumentar 
a rastreabilidade das mercadorias, pois 
com uma máquina mais moderna se tem 
uma operação mais eficiente e rápida e, 
quanto mais controle tivermos sobre a car-
ga e toda a operação, maior será o ganho 
da empresa e melhor será o resultado”, 
analisa Cristiano.

A Marimex também tem como estratégia 
trabalhar somente com frota própria e 
investir constantemente na própria opera-
ção. “Não temos agregados porque fazer a 
gestão de veículos agregados é mais difícil 
e neste tipo de serviço a empresa vende 
qualidade e um produto diferenciado”, 
destaca o diretor.

Neste ramo de atividade o maior desafio 
da Marimex, segundo Cristiano, é conse-
guir manter a sinergia entre todos os servi-
ços prestados para que uma atividade não 
interfira em todas as etapas da operação 
e não deixe romper um dos serviços. “É 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 MARIMEX Despachos Transp. e Ser. Ltda. 4 6 8 10 8 9 8 6 9 68

2 Vale  Cia. Vale do rio Doce 10 10 10 8 9 10 3 1 1 62

3 ViX logística s.a. 9 8 9 7 5 7 5 4 5 59

4 noVa logística s.a. 1 7 7 9 10 8 4 5 8 59

5 teConDi s.a. 6 3 6 6 2 6 10 3 7 49

6 geFCo logística do brasil ltda 3 4 5 5 7 5 7 10 3 49

7 Catlog logística de transportes s.a. 5 1 3 3 3 3 9 9 10 46

8 log-in logística intermodal s.a. 8 9 2 4 6 2 2 2 6 41

9 Conlog  Concórdia logística s.a.   2 2 4 1 4 4 6 7 4 34

10 CeVa logístics ltda. 7 5 1 2 1 1 1 8 2 28

| operaDor logístiCo
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Estado de São Paulo, além das fronteiras 
rodoviárias do Mercosul e de Salvador.

Para o gerenciamento dos processos 
aduaneiros, utiliza o mais moderno sistema 
operacional, que permite a utilização de 
trackings personalizados e o acompanha-
mento online dos processos.

Nas operações logísticas a empresa 
garante uma cobertura de 70 municípios do 
Estado de São Paulo e de dez capitais brasi-
leiras. Ao todo a empresa tem capacidade 
para fazer mais de 15 mil entregas por mês.

Para o transporte rodoviário e distri-
buição de cargas, a Marimex possui 193 
veículos – carreta, sider, prancha, porta 
contêiner, truck, toco e bitrem – todos 
equipados com sistema de rastreamento 
e monitoramento em tempo real.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 4,31 13,80 -71,96 16,12 22,76 3,47 30,34 23,41 15,00 15,20 12,03  21,34   15,94 

End. Geral 52,18 52,09 68,78 54,36 51,04 48,98 55,06 53,06 52,83 81,40 55,49  53,33   59,45 

Liq. Corrente 2,38 2,50 1,54 2,12 2,38 2,29 3,13 2,72 2,46 1,99 2,72  2,81   2,02 

Cresc. Vendas 79,11 39,97 30,13 78,86 16,53 2,29 19,90 42,92 54,50 64,06 22,04  24,95   17,03 

DESEMPENHO DOS OPERADORES LOgíSTICOS

de Santos e da agricultura, época em que 
o Brasil era um grande exportador de café.

Na década de 70 a empresa começou 
a desenvolver as atividades de transporte 
rodoviário e armazéns gerais para suprir 
as necessidades dos clientes de despacho 
aduaneiro.

Com o início das atividades portuárias, 
passou a se chamar Marimex Comissária 
de Despachos e, na década de 90, com 
a privatização dos portos, a empresa se 
preparou para atuar no setor portuário, 
completando toda a cadeia logística na 
importação e exportação.

A Marimex mantém ainda um setor 
dedicado à execução de serviços de de-
sembaraço aduaneiro, com funcionários 
próprios. Atua nos portos e aeroportos do 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 TECONDI S.A. SP 157,85

2 roDrimar s.a. term. port. e arm. gerais sp 97,61

3 iD do brasil logística ltda. sp 74,22

4 elog logística sul ltda. pr 67,55

5 mro serviços logísticos s.a. rJ 66,35

6 JaDlog logística e táxi aéreo ltda. (1) sp 65,44

7 Cia. importadora e exportadora CoimeX sp 63,23

8 Catlog logística de transportes s.a. pr 52,75

9 brasilmaXi logística ltda sp 48,50

10 termag terminal mar. do guaruja s.a. sp 47,34

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 TAg Express Transportes Eirelli  SP 33,25

2 IMEDIATO Org. Log. em Transportes Ltda. SP 28,81

3 BANRISUL Armazéns Gerais RS 23,74

4 ELOG Logística Sul Ltda. PR 21,66

5 Terminal de Granéis do Guarujá  TGG SP 20,22

6 VALE  Cia. Vale do Rio Doce RJ 16,95

7 TERMASA Term. Marítimo Luiz Fogliatto S.A. RS 16,92

8 MRO Serviços Logísticos S.A. RJ 15,28

9 MARIMEx Despachos Transp. e Serv. Ltda. SP 14,94

10 NOVA Logística S.A. SP 12,43

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Armazéns gerais SANTA CRUZ S.A. SP 13,43

2 CONTRAIL Logística S.A. SP 11,21

3 TAG Express Transportes Eirelli  SP 7,64

4 BANRISUL Armazéns Gerais RS 5,98

5 CRAGEA SP 5,44

6 Cia. NACIONAL Arm. Gerais Alfandegados SP 3,96

7 Companhia PRODUTORES de Arm. Gerais SP 3,70

8 COPERSUCAR Armazéns Gerais S.A. SP 3,04

9 Cia. Importadora e Exportadora COIMEx SP 3,01

10 GREENERGY Brasil Trading S.A. SP 2,79

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 VALE  Cia. Vale do Rio Doce RJ 152.388.190

2 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 530.657

3 VIx Logística S.A. ES 207.623

4 NOVA Logística S.A. SP 158.995

5 AGROVIA S.A. SP 130.734

6 ÁGUIA Sistemas de Armazenagem S.A. PR 122.423

7 MARIMEx Despachos Transp. e Serv. Ltda. SP 110.822

8 Terminal de Granéis do Guarujá  TGG SP 102.321

9 CEVA Logístics Ltda. MG 88.095

10 Cia. Importadora e Exportadora COIMEx SP 86.306

um trabalho que 
exige esforço e mui-
to empenho de toda 
a equipe”, observa o 
diretor.

Com aproximada-
mente 1.500 funcioná-
rios – 300 contratados recentemente – e 
uma frota de 250 caminhões, dos quais 90% 
são porta-contêineres e siders, a Marimex 
presta serviço para as empresas do setor 
químico, automotivo e transporta carga 
superdimensionada. Com equipamentos 
modernos e um eficiente controle das suas 
operações, a empresa trabalha 24 horas por 
dia no porto de Santos, oferecendo aos seus 
clientes flexibilidade na retirada de cargas 
e de contêineres. “A Marimex oferece uma 
logística integrada própria que vai desde 
o desembarco, importação, exportação, 
distribuição até o serviço de armazenagem.”

A Marimex iniciou as suas atividades em 
1927 com o nome de Melchor & Cia, tendo 
como atividade o despacho aduaneiro. A em-
presa acompanhou o crescimento do porto 

Marimex Despachos Transportes e Serviços Ltda.| operaDor logístiCo
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Transpetro consolida ações para a recuperação da indústria naval 
nacional e impulsiona crescimento sustentável

Iniciativas que fortalecem 
a economia do Brasil

Petrobras Transporte S.A.   TRANSPETRO

As iniciativas da Petrobras Transporte 
(Transpetro)), subsidiária de logística da 
Petrobras, revelam o potencial do Brasil 
em ser uma referência no setor naval. Nos 
últimos 18 meses, a empresa recebeu cinco 
embarcações construídas por estaleiros 
brasileiros, depois de 14 anos sem produ-
ção. A entrega desses navios faz parte do 
Programa de Modernização e Expansão 
da Frota (Promef), que tem como objetivo 
construir 49 embarcações até 2015, au-
mentando a frota da empresa para 109. 
Atualmente, a companhia transporta 3,6 
milhões de toneladas de produtos.   

Segundo dados do relatório administrati-
vo da companhia, o Promef deve receber da 
empresa US$ 5,5 bilhões de investimentos, 
de acordo com o plano de negócios para o 
período 2012-2016. Esses valores também 
incluem sua vertente hidroviária, além da 
manutenção da infraestrutura na área de 
dutos e terminais.

Com um total de R$ 10,8 bilhões, o 
programa busca alterar um cenário no 
qual 95% do comércio exterior brasileiro 
depende do transporte marítimo e menos 
de 4% é feito por navios nacionais.

Para o presidente da Transpetro, Sérgio 
Machado, o Promef tem capacidade efetiva 
de impulsionar o crescimento 
econômico do segmento uma 
vez que alavanca toda a cadeia 
produtiva envolvida, como a de 
siderúrgica e de metalurgia. 
“Novos estaleiros são abertos, 
os já existentes se modernizam 
e há uma significativa geração 
de empregos”, reforça. O setor 
naval, que chegou a ter menos de 
dois mil trabalhadores na virada 
do século 20, emprega hoje mais 
de 60 mil pessoas. 

“Antes do Promef, a frota brasileira de 
petroleiros estava envelhecida e ameaçada 
de extinção”, informa Machado. O projeto 
está revitalizando a indústria naval com a 
fomentação de novos estaleiros no País: o 
Estaleiro Atlântico Sul (em operação) e o 
STXPromar (em construção), em Pernambuco; 
e o Estaleiro Rio Tietê (em operação), em São 
Paulo. Este último, contratado para construir 
cem embarcações hidroviárias, além de 
interiorizar a construção naval brasileira, cria 
novas oportunidades de aproveitamento do 
potencial da Hidrovia Tietê-Paraná. 

O Promef foi elaborado a partir de três 
premissas: construir os navios no Brasil, ter 
um índice de conteúdo nacional mínimo de 
65% e atingir competitividade internacio-
nal, uma vez que 80% do comércio mundial 
é transportado por navios. Para atingir a 
última meta, a Transpetro criou o Sistema 
de Acompanhamento da Produção (SAP), 
que tem como função avaliar os processos 
produtivos dos estaleiros e sugerir alter-
nativas para a melhoria da produtividade.

Outro investimento de R$ 432 mi-
lhões do Promef também impulsionará 
o transporte pelos rios Tietê e Paraná. O 
objetivo é construir 100 embarcações (20 
empurradores e 80 barcaças), até 2016, e 

reduzir o uso de caminhões no transporte 
de etanol. Quando estiverem prontos, os 
comboios terão uma capacidade anual de 
transporte de 4 bilhões de litros de etanol 
e substituirão 80 mil viagens de caminhões 
por ano. Segundo Machado, o sistema 
consumirá 20 vezes menos combustível 
e emitirá seis vezes menos CO2 do que o 
transporte feito por rodovias, com um custo 
três vezes inferior. “Este é um exemplo de 
como se pode aproveitar, em larga escala, 
o imenso potencial logístico dos nossos rios 
navegáveis”, complementa. Na avaliação 
do executivo, o Promef, além de dinamizar 
a economia, contribui para o crescimento 
sustentável do Brasil. 

Com capacidade de transporte de 3,9 
milhões de TPB (toneladas de porte bruto), 
a Transpetro movimentou, em 2012, 46,9 mi-
lhões de toneladas de petróleo e derivados, 
resultado 7,6% superior ao desempenho 
do ano anterior. As receitas operacionais 
líquidas de transporte marítimo aumenta-
ram 16,8% em comparação com 2011. Em 
2012, a Transpetro apresentou evolução 
significativa em seus principais indicadores. 
O faturamento consolidado atingiu R$ 6,83 
bilhões, com receita operacional líquida de 
R$ 5,9 bilhões, resultado 13,5% maior que 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Petrobras Transporte S.A   TRANSPETRO 10 10 10 8 10 8 10 9 4 79

2 Hermasa navegação da amazônia s.a. 7 8 9 7 9 10 3 4 6 63

3 Companhia de navegação norsul 9 9 8 10 8 7 1 6 3 61

4 rebras  rebocadores do brasil s.a. 6 6 6 4 7 6 4 8 8 55

5 magallanes navegação brasileira s.a. 1 2 7 9 1 9 9 2 10 50

6 barCas s.a. transportes marítimos  5 5 5 1 6 4 5 7 7 45

7 tugbrasil apoio portuário s.a. 4 3 4 6 2 3 6 5 9 42

8 siem oFFsHore do brasil s.a. 3 4 2 5 4 2 7 3 5 35

9 brasbunKer participações s.a. 8 7 3 3 5 5 2 1 * 34

10 Companhia libra de navegação 2 1 1 2 3 1 8 10 2 30

| marítimo e FluVial
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Sérgio Machado, 
presidente 
da Transpetro

o obtido no exercício anterior. O lucro líquido 
atingiu R$ 710,6 milhões, desempenho 13% 
superior ao apresentado em 2011. 

HoMenAGenS – Os navios do Promef 
receberam nomes de ilustres brasileiros 
que contribuíram para o desenvolvimento 
da sociedade. 

celso furtado – O navio Celso Furtado, 
homenagem ao economista que dedicou 
sua vida ao desenvolvimento econômico do 
Brasil, foi o primeiro a entrar em operação 
em 25 de novembro de 2011. Lançada em 
24 de junho de 2010, no Estaleiro Mauá, 
em Niterói (RJ), sua fabricação atingiu um 
índice de nacionalização de 70%. 

Ficha técnica:
Navio de Produtos claros derivados de 
petróleo
Dimensões: 182,88 metros de comprimento 
total ; 32,20 metros de largura (boca molda-
da); 18,5 metros de pontal; 12,8 metros de 
calado; 43,8 metros de altura; Número de 
tanques: 12 tanques de carga + 2 de sobras
Capacidade de transporte: 47.901 Tonela-
das de Porte Bruto (TPB)
Potência Máxima Contínua: MCR de 9462 
kw a 124 rpm; Velocidade: 14,6 nós
Autonomia: 12.000 milhas náuticas

joão cândido – Já o João Cândido, que 
homenageia o marinheiro líder da Revolta 
da Chibata, movimento de marinheiros da 

Marinha do Brasil, que ocorreu em 1910, 
na baía da Guanabara, no Rio de Janeiro, 
entrou em operação em 25 de maio de 
2012. Construído pelo Estaleiro Atlântico, 
em Pernambuco, foi o primeiro navio do 
Promef a deixar o dique seco em direção 
ao mar. 
Ficha técnica:
Navio tipo Suezmax para o transporte de 
óleo cru; Dimensões: 274,20 metros de 
comprimento total; 48,00 metros de largura 
(boca moldada); 51,6 metros de altura, Ca-
pacidade de transporte: 157.700 Transporte 
de Porte Bruto (TPB)
Número de tanques: 12 de carga + 2 tan-
ques de sobras, Potência Máxima contínua: 
MCR de 16852 kw a 91 rpm; Velocidade: 
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Sérgio Buarque de Holanda, que homena-
geia um dos mais importantes pensadores 
brasileiros, foi entregue em 9 de julho de 
2012. A embarcação atingiu um índice de 
nacionalização de 68,8%, patamar acima 
do mínimo de 65% estabelecido para a 
primeira fase do Promef. 
Ficha técnica:
Navio de Produtos claros derivados de 
petróleo; Dimensões: 182,88 metros de 
comprimento total; 32,20 metros de largura 
(boca moldada); 18,5 metros de pontal
12,8 metros de calado; 43,8 metros de 
altura; Número de tanques: 12 tanques 
de carga + 2 de sobras; Capacidade de 
transporte: 47.901 Toneladas de Porte Bruto 
(TPB); Potência Máxima Contínua: MCR de 
9462 kw a 124 rpm; Velocidade: 14,6 nós; 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. -31,99 -6,72 -2,34 -52,53 20,34 1,16 26,84 17,00 -3,84 21,82 1,30 -9,03  10,37 

  End. Geral 73,03 68,64 57,67 68,70 58,21 60,16 60,28 74,29 61,25 69,81 87,57 97,95  57,15 

  Liq. Corrente 1,58 0,85 1,76 3,49 1,86 4,62 2,61 2,40 1,09 6,25 1,49 3,67  1,20 

  Cresc. Vendas -4,46 -23,76 173,23 12,20 8,79 10,54 33,50 14,61 11,89 19,34 6,66 9,44  190,68 

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIáRIO DE CARgA14,8 nós; Autonomia: 
20.000 milhas náuticas

rômulo Almeida – O 
navio Rômulo Almei-
da, em homenagem ao 
político, economista e 
professor que ocupou diveros cargos de 
destaque, foi lançado ao mar em 30 de 
junho de 2011, no Estaleiro Mauá, em Ni-
terói, e entregue em 17 de janeiro de 2013. 
Ficha técnica:
Navio de Produtos claros derivados de 
petróleo; Dimensões: 182,88 metros de 
comprimento total; 32,20 metros de largura 
(boca moldada); 18,5 metros de pontal
12,8 metros de calado; 43,8 metros de 
altura; Número de tanques: 12 tanques 
de carga + 2 de sobras; Capacidade de 
transporte: 47.901 Toneladas de Porte Bruto 
(TPB); Potência Máxima Contínua: MCR de 
9462 kw a 124 rpm; Velocidade: 14,6 nós
Autonomia: 12.000 milhas náuticas

Sérgio Buarque de Holanda – O navio 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 UNITED STATES LINES do Brasil SP 20,00

2 BRANAVE S.A. Transportes Fluviais SP 19,00

3 Petrobras Transporte S.A   TRANSPETRO RJ 18,19

4 BSCO Navegação S.A. RJ 18,00

5 GEONAVEGAçãO S.A. RJ 17,00

6 GRANINTER Transp. Marítimos de Granéis S.A. RJ 16,00

7 NORSULMAx Navegação S.A. RJ 15,00

8 NITPORT Serviços Portuários S.A. RJ 14,00

9 Terminal Portuário COTEGIPE S.A. BA 13,00

10 Serviços Marítimos CONTINENTAL S.A. RJ 12,00

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 BRANAVE S.A. Transportes fluviais SP 63,14

2 Terminal Portuário COTEGIPE S.A. BA 49,97

3 HERMASA Navegação da Amazônia S.A. AM 39,57

4 CONCAIS S.A. SP 28,33

5 NORSULMAx Navegação S.A. RJ 25,44

6 MAGALLANES Navegação Brasileira S.A. RJ 24,76

7 GEONAVEGAçãO S.A. RJ 15,04

8 Petrobras Transporte S.A   TRANSPETRO RJ 13,30

9 Companhia de Navegação NORSUL RJ 6,98

10 REBRAS  Rebocadores do Brasil S.A. RJ 4,30

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Companhia de Navegação NORSUL RJ 2,68

2 GEONAVEGAçãO S.A. RJ 2,42

3 NORSULMAx Navegação S.A. RJ 1,85

4 UNITED STATES LINES do Brasil SP 1,76

5 NITPORT Serviços Portuários S.A. RJ 1,71

6 AMERICAN BUREAU OF Shipping SP 1,66

7 MAGALLANES Navegação Brasileira S.A. RJ 1,54

8 Petrobras Transporte S.A   TRANSPETRO RJ 1,54

9 BSCO Navegação S.A. RJ 1,50

10 HERMASA Navegação da Amazônia S.A. AM 1,20

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Petrobras Transporte S.A   TRANSPETRO RJ 3.905.768

2 Companhia de Navegação NORSUL RJ 414.609

3 HERMASA Navegação da Amazônia S.A. AM 318.453

4 BRASBUNKER Participações S.A. SP 312.530

5 NORSULMAx Navegação S.A. RJ 148.336

6 Terminal Portuário COTEGIPE S.A. BA 121.002

7 REBRAS  Rebocadores do Brasil S.A. RJ 84.543

8 BARCAS S.A. Transportes Marítimos  RJ 75.313

9 SIEM OFFSHORE do Brasil S.A. RJ 63.801

10 Navegação GUARITA S.A. RS 43.565

Autonomia: 12.000 milhas náuticas

Zumbi dos Palmares – O navio Zumbi 
dos Palmares, que homenageia um dos mais 
importantes líderes da resistência negra no 
Brasil, foi a segunda embarcação construída 
pelo Estaleiro Atlântico Sul, em Pernambuco.  
Ficha técnica:
Navio tipo suezmax para o transporte de óleo 
cru; Dimensões: 274,20 metros de compri-
mento total; 48,00 metros de largura (boca 
moldada); 51,6 metros de altura; Número 
de tanques: 12 de carga + 2 tanques de 
sobras; Capacidade de transporte: 157.700 
Transporte de Porte Bruto (TPB); Potência 
Máxima Contínua: MCR de 16852 kw a 
91 rpm; Velocidade: 14,8 nós; Autonomia: 
20.000 milhas náuticas .
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A TAM Aviação Executiva investe em um novo centro de manutenção no 
Ceará para reforçar sua atuação na região nordeste; em 2012, a empresa 
teve um volume de vendas de US$ 230 milhões, com 50 aeronaves vendidas

Em ritmo de expansão
TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A.

Além da comercialização de aeronaves 
executivas, como representante exclusiva 
no Brasil da Cessna e da Bell Helicopter, a 
TAM Aviação Executiva e Táxi Aéreo ofe-
rece serviços integrados como manutenção 
de aeronaves FBO (Fixed Based Operator), 
vendas de treinamento (representante da 
Flight Safety Internacional), gerenciamen-
to e fretamento de aeronaves. Com 450 
funcionários, a empresa atua em todo o 
território nacional. A companhia é a me-
lhor operadora de transporte no segmento 
de Transporte Aéreo de Passageiros, no 
ranking das Maiores do Transporte e Me-
lhores do Transporte.

A TAM Aviação Executiva mantém o 
maior centro de manutenção Cessna fora 
dos Estados Unidos, em Jundiaí, interior 
paulista, e possui centros de serviço em 
Belo Horizonte e Brasília. “Em termos de 
vendas, os resultados, apesar do cenário 
econômico, foram suficientes para manter 
a TAM Aviação Executiva na liderança de 
mercado. O mercado de vendas de aerona-
ves executivas ainda enfrenta dificuldades 
em nível mundial. A economia americana 
se recupera, porém lentamente, e a crise 
na Europa não parece ter um horizonte para 
terminar”, afirma o presidente da 
TAM Aviação Executiva, Fernan-
do Pinho. 

 Em 2012, a empresa teve 
um volume de vendas de US$ 
230 milhões, com 50 aeronaves 
vendidas (jatos e helicópteros). Os 
modelos mais vendidos de jatos 
são: o Citation XLS+, o Citation 
CJ4 e o Citation Mustang. Nos 
turbo-hélices, o Cessna Caravan 
é o destaque e, nos monomotores 
a pistão, o Stationair Turbo 206H 

lidera as vendas. Já no mercado de helicóp-
teros, o biturbina Bell 429 e o mono turbina 
Bell 407GX são os destaques. “Em 2013 a 
venda de aeronaves executivas vem sendo 
impactada pela incerteza e instabilidade 
econômica e política, o que muitas vezes 
acaba resultando no adiamento da decisão 
de compra pelo consumidor”, diz Pinho. 

De acordo com o presidente da TAM 
Aviação Executiva, em 2012, a estabilidade 
do câmbio e o crescimento do PIB influen-
ciaram positivamente no desempenho 
da empresa. “Já em 2013, o custo Brasil 
(problemas com burocracia, elevada e 
complexa carga tributária, deficiências de 
infraestrutura) e a alta do dólar têm afetado 
negativamente o nosso segmento. Além 
disso, o consumidor brasileiro, que é o nos-
so público-alvo, antes de fazer investimen-
tos, como a compra de uma aeronave, faz 
uma série de levantamentos e ponderações 
que podem adiar essa decisão de compra”, 
informa. No Brasil, houve crescimento 
representativo nas áreas de manutenção 
e serviços aéreos, com a expansão dos 
serviços de FBO Internacional. 

Os setores da economia que mais 
influenciam o desempenho da empresa e 

que concentram a maior parte dos clientes 
são: agronegócio, mineração, óleo e gás, 
varejo e construção. Em termos regionais, 
a empresa também observa um incremento 
desigual. “Observamos um alto cresci-
mento principalmente no Centro-Oeste, 
Nordeste e região Sul do País”, destaca 
Pinho. Para os próximos dois anos, a TAM 
Aviação Executiva tem planos para forta-
lecer sua atuação regional. ”Nos próximos 
dois anos, a companhia almeja aumentar 
o seu volume de vendas, crescer no setor 
de manutenção, sobretudo na região 
nordeste com a inauguração do Centro de 
Manutenção em Aracati, no Ceará, além de 
aprimorar seus serviços de fretamento com 
a incorporação de aeronaves gerenciadas 
e FBO nacional e internacional“, informa 
Pinho. O centro de Aracati será o primeiro 
da companhia na região nordeste.

inveStiMentoS – A construção do novo 
centro de manutenção em Aracati, que fica 
a cem quilômetros de Fortaleza, concentrou 
uma parte significativa dos investimentos 
da companhia. Foram investidos cerca 
de R$ 30 milhões no local. O centro será 
inaugurado no primeiro semestre de 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. 5 6 9 9 9 10 10 9 6 73

2 líDer táxi aéreo s.a. 7 8 10 5 10 9 9 3 7 68

3 omini táxi aéreo s.a. 6 5 4 6 2 8 4 10 9 54

4 total  linhas aéreas s.a. 4 3 6 8 4 7 7 8 3 50

5 aZul s.a. 8 7 3 2 3 6 6 2 10 47

6 gol linhas aéreas inteligentes s.a. 9 10 1 3 5 3 3 5 5 44

7 tam s.a. 10 9 2 4 1 5 2 6 4 43

8 algar aViation táxi aéreo s.a. 3 4 5 7 8 4 5 4 2 42

9 brasil Jato táxi aéreo s.a. 1 2 8 10 6 1 8 1 * 37

10 CruZeiro táxi aéreo s.a. 2 1 7 1 7 2 1 7 8 36

| aÉreo De passageiros
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TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A.| aÉreo De passageiros

também, a Bell Helicopter, há mais de 
70 anos no mercado, com foco crescen-
te no mercado coorporativo. E a Flight 
Safety, líder mundial em treinamentos”, 
diz Pinho. Fundada em 1951, a Flight 
Safety é uma companhia especializada 
em treinamentos para profissionais da 
aviação em geral e oferece mais de três 
mil cursos voltados para pilotos, técni-
cos, mecânicos aéreos, comissários de 
bordo e despachantes. Os cursos são 
ministrados em 40 diferentes locais no 
mundo por cerca de 1,5 mil instrutores.

A TAM Aviação Executiva não faz parte 
do acordo de união entre a companhia aé-
rea brasileira TAM e a chilena LAN Airlines, 
por não ser uma subsidiária da holding. A 
companhia continua a ser administrada 
pela família Amaro.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 68,16 -1,18 -34,42 54,81 64,13 64,24 161,29 121,83 -41,52 40,83 -32,82 -37,20 100,02

  End. Geral 73,47 80,28 91,47 111,58 160,39 128,59 126,47 118,50 68,46 63,83 76,38 74,90 86,89

  Liq. Corrente 1,33 3,01 2,73 1,72 0,99 1,29 1,54 1,40 2,00 1,48 1,03 1,17 0,83

  Cresc. Vendas 27,30 25,84 34,04 2,17 14,20 26,76 20,90 125,97 48,95 27,53 37,00 35,59 19,49

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AéREO DE PASSAgEIROS

petitivos. Temos bases de atendimento 
para aeronaves nacionais e internacionais 
nas maiores capitais brasileiras e estamos 
aumentando a nossa capilaridade também 
no suporte ao cliente, com um novo centro 
de manutenção que será inaugurado em 
breve”, afirma Pinho.

Outro diferencial da companhia está 
nas parcerias com marcas reconhecidas 
internacionalmente. “No Brasil, somos 
representantes exclusivos das empresas 
de maior excelência e credibilidade no 
setor. A Cessna, líder mundial em aero-
naves executivas com mais de 90 anos 
de história, mais de 200 mil aeronaves 
entregues, e com constante investi-
mento em inovação e novos produtos. 
Apenas nos últimos dois anos, lançou 
oito novas aeronaves. Representamos 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 400,75

2 TAM S.A. SP 222,38

3 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 206,45

4 OMINI Táxi Aéreo S.A. RJ 70,99

5 ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 59,39

6 AZUL S.A. SP 48,67

7 TOTAL  Linhas Aéreas S.A. PR 44,90

8 TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 31,50

9 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ 9,82

10 LíDER Táxi Aéreo S.A. MG 5,35

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 38,78

2 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 18,67

3 ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 14,79

4 TAM S.A. SP 8,65

5 AZUL S.A. SP 6,29

6 TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 6,19

7 LíDER Táxi Aéreo S.A. MG 3,71

8 TOTAL  Linhas Aéreas S.A. PR 3,14

9 OMINI Táxi Aéreo S.A. RJ 2,82

10 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ -

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 1,72

2 TOTAL  Linhas Aéreas S.A. PR 1,11

3 ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 0,90

4 OMINI Táxi Aéreo S.A. RJ 0,90

5 LíDER Táxi Aéreo S.A. MG 0,81

6 TAM S.A. SP 0,68

7 GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 0,51

8 AZUL S.A. SP 0,51

9 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 0,30

10 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ -

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 gOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 732.828

2 TAM S.A. SP 532.477

3 LíDER Táxi Aéreo S.A. MG 451.077

4 AZUL S.A. SP 351.031

5 TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 29.096

6 OMINI Táxi Aéreo S.A. RJ 12.720

7 ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 11.615

8 TOTAL  Linhas Aéreas S.A. PR 10.125

9 Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ 1.670

10 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 1.061

2014 e conta com 14 
mil metros quadrados. 
“As instalações terão 
capacidade técnica 
para efetuar os servi-
ços de manutenção e 
reparos nos modelos 
de aeronaves da Cessna e absorverá 
parte da crescente demanda por serviços 
oriundos do Norte e do Nordeste do País. 
Além disso, investimos no nosso centro de 
manutenção em Jundiaí, o maior polo de 
serviços Cessna fora dos Estados Unidos, e 
também o maior centro de manutenção da 
América Latina, que trabalha em sua total 
capacidade, buscando novas certificações. 
Também prevemos investimentos na área 
de infraestrutura de FBO”, explica Pinho. 

Para manter o ritmo de crescimento 
atual, a TAM Aviação Executiva investe 
na qualidade dos serviços e na ampliação 
da sua capilaridade. “A empresa aposta na 
sua eficiência e na qualidade dos serviços 
prestados, oferecendo ao cliente uma 
solução completa em aviação executiva, 
por meio de produtos cada vez mais com-
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“Prestar serviços de fretamento e turismo sem mão de obra treinada 
é o mesmo que entregar um barco em alto mar a quem não tem 
conhecimento de navegação”

Equipe motivada 
faz a diferença

Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda.

A Vitória Transportes – nome fantasia 
da empresa Nossa Senhora da Vitória 
Transportes – foi eleita pela segunda vez 
a melhor empresa do setor de fretamento 
e turismo do Brasil, conforme avaliação da 
revista Transporte Moderno. A operadora li-
derou o ranking das empresas do segmento 
por obter notas máximas em lucro líquido  
e crescimento da receita, segundo análise 
do seu balanço financeiro de 2012. 

Rafael Freitas, diretor da Vitória Trans-
portes, afirma que alguns fatores foram 
preponderantes para o resultado financeiro 
positivo da empresa em 2012. “Temos 
uma visão empreendedora, capacidade de 
gerar novas oportunidades de negócios e 
condição mercadológica de optarmos pelos 
contratos mais rentáveis”, diz.

A pontualidade em toda a logística de 
atendimento tem garantido credibilidade 
para a empresa no mercado. “Ainda temos 
preços competitivos, excelente imagem por 
parte dos fornecedores, adimplência diante 
dos compromissos assumidos, 
motivação e capacitação da equi-
pe de colaboradores, ética nas 
relações com os stakeholders, 
visão de reinvestimento dos lu-
cros e credibilidade do mercado 
financeiro, inclusive, com apoio 
do BNDES que oferece taxa de 
juros subsidiada, o que amplia 
vertiginosamente a nossa frota”, 
enumera o diretor. 

Para fortalecer os controles 
internos, a empresa implantou 

no final de 2011 a controladoria estratégica 
com objetivo de capacitar e conscientizar 
os funcionários do seu papel na estrutura 
organizacional. Esta iniciativa garante me-
nos retrabalho e melhoria nos processos.

Outro fator que garantiu um impacto 
positivo na melhoria dos processos e na 
redução de custos foi a certificação ISO 
9001 que a empresa obteve no primeiro 
trimestre de 2013. “Isto tem trazido para 
organização uma visão mais profissional e 
detalhada das nossas potencialidades, o 
que nos leva cada vez mais a buscar melho-
rias constantes para garantir a qualidade 
dos nossos serviços.” 

Com estas ações, a Vitória Transportes 
conseguiu reduzir em aproximadamente 
3% o consumo de combustível, aumentar 
em 9,45% por quilômetro a vida útil dos 
pneus e reduzir os gastos com aquisição de 
peças para manutenção corretiva.

Freitas destaca que a empresa sempre 
acreditou nas pessoas motivadas e treina-

das. “Quem faz a diferença nos nossos re-
sultados são os nossos colaboradores, pois 
temos a plena consciência de que prestar 
serviços de fretamento e turismo sem mão 
de obra treinada é o mesmo que entregar 
um barco em alto mar a quem não tem 
conhecimento de navegação, fatalmente 
irá naufragar”, compara o diretor. “Por 
isso, investimos na capacitação da nossa 
equipe, principalmente os motoristas que 
são os responsáveis pela condução dos 
nossos veículos.”

O treinamento que a Vitória Transportes 
oferece à sua equipe em parceria com o 
Serviço Social do Transporte (Sest)/Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(Senat) inclui direção defensiva, atendimen-
to ao cliente, primeiros socorros e condução 
de passageiros. Para a formação do quadro 
de funcionários, a empresa utiliza 0,3% da 
sua receita operacional bruta (ROB).

Para a aquisição de veículos a empresa 
investiu R$ 20 milhões. Freitas explica que o 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 N. Sra. da Vitória Transportes Ltda. 9 8 10 8 8 8 9 8 10 78

2 beltour turismo e transportes ltda.  5 5 9 10 9 10 10 9 * 67

3 transporte e turismo real brasil ltda. 6 9 7 4 10 6 4 5 * 51

4 local locadora de ônibus Canoas ltda.  1 6 8 7 7 9 6 1 5 50

5 breda transportes e serviços 10 10 1 9 3 1 1 6 6 47

6 trans isaaK turismo ltda. 4 7 5 5 5 5 5 2 8 46

7 eVal empresa de Viação angrense ltda. 2 1 4 3 4 7 8 7 9 45

8 rimatur transportes ltda.  8 2 6 1 1 3 7 10 * 38

9 turismo trÊs amigos ltda. 7 3 2 6 2 2 2 4 7 35

10 turis  silVa transportes ltda. 3 4 3 2 6 4 3 3 4 32

| Fretamento e turismo
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Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda.| Fretamento e turismo

é promissor, pois a Copa do Mundo, com 
nossa filial em Salvador, e o projeto Carna-
lita da Vale, em Sergipe, irão impulsionar 
nossos investimentos e transformar nossos 
resultados.”  

Diante deste cenário, a previsão do 
diretor da Vitória Transportes é crescer em 
média 10% em 2014. “A economia estima 
um índice de crescimento do mercado 
de 6% e a nossa realidade é bem mais 
otimista e expansionista. Esse percentual 
estimado de crescimento financiará novos 
investimentos em uma nova sede, abertura 
de novas filiais, aumento da frota e capaci-
tação de equipes.” 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. -2,82 14,58 10,59 9,51 14,96 12,75 12,15 25,96 16,01 12,19 16,41 3,81  13,67 

  End. Geral 46,73 51,61 95,47 59,16 65,24 89,67 56,28 58,17 47,71 63,10 57,45 73,64  57,45 

  Liq. Corrente 1,47 1,57 20,93 11,28 44,30 1,50 6,00 2,46 3,21 1,51 2,10 1,21  2,68 

  Cresc. Vendas 17,61 2,03 70,90 17,34 107,92 21,84 16,21 18,35 32,43 24,03 38,86 17,16  10,18 

DESEMPENHO DO SETOR DE fRETAMENTO E TURISMO

“Ao longo dos anos o mercado de 
fretamento e turismo vem apresentando 
crescimento na iniciativa privada, embora 
financeiramente não seja maior que a 
iniciativa pública, mas a nossa pretensão 
é que ambos apresentem uma relação 
percentual bem próxima”,afirma. 

Para atender aos novos contratos, a 
empresa ampliou o número de funcionários 
nos últimos dois anos, de 305 para 513 
pessoas.

Atento às perspectivas do futuro, Freitas 
diz que a sua expectativa é otimista para 
2014. “O mercado está cada vez mais 
demandando nossos serviços e o cenário 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 AçãO Transportes e Turismo Ltda.  SP 78,10

2 BELTOUR Turismo e Transportes Ltda.  RJ 45,68

3 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE 40,95

4 DOCE RIO Fretamento e Turismo Ltda.  RJ 38,75

5 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda. RJ 27,00

6 RIMATUR Transportes Ltda.  PR 25,60

7 Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda.  RS 21,57

8 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR 8,69

9 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda.  RJ 8,30

10 Turis  SILVA Transportes Ltda. RS 7,77

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 AçãO Transportes e Turismo Ltda.  SP 54,95

2 BELTOUR Turismo e Transportes Ltda.  RJ 23,66

3 Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda.  RS 21,18

4 DOCE RIO Fretamento e Turismo Ltda.  RJ 18,29

5 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE 18,06

6 EVAL Empresa de Viação Angrense Ltda. RJ 6,97

7 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ 6,55

8 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR 5,38

9 Turis  SILVA Transportes Ltda. RS 4,35

10 RIMATUR Transportes Ltda.  PR 3,76

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 PRíNCIPE Transportes e Turismo Ltda. SC 20,65

2 AçãO Transportes e Turismo Ltda.  SP 4,59

3 GARDEL Turismo Ltda. RJ 3,63

4 BELTOUR Turismo e Transportes Ltda.  RJ 3,13

5 Breda Transportes e Serviços SP 2,40

6 DOCE RIO Fretamento e Turismo Ltda.  RJ 2,14

7 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE 1,92

8 Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda.  RS 1,86

9 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ 1,56

10 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR 1,51

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Breda Transportes e Serviços SP  100.314 

2 Transporte e Turismo REAL BRASIL Ltda. RJ  31.492 

3 Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda. SE  27.897 

4 TRANS ISAAK Turismo Ltda. PR  19.241 

5 Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda.  RS  18.984 

6 BELTOUR Turismo e Transportes Ltda. RJ  17.144 

7 Turis  SILVA Transportes Ltda. RS  16.337 

8 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. RJ  12.645 

9 RIMATUR Transportes Ltda.  PR  8.618 

10 ESTT Brasil Transportes Terrestres Ltda. SP  8.168 

aumento de 10% no 
valor deve-se à am-
pliação dos contratos. 
“Para atender a dois no-
vos contratos do ramo 
industrial, na nova filial 
de Feira de Santana 
(BA), adquirimos de uma só vez 21 veículos 
novos (ônibus e micro-ônibus) com chassi 
MAN e encarroçados pela Marcopolo e 
Comil. 

A Vitória Transportes possui uma frota 
de 509 veículos, entre leves e pesados, 
com idade média de 3,27 anos das mar-
cas MAN, Scania, Agrale e Mercedes. A 
empresa tem em sua carteira 70 contratos 
ativos, sendo que o maior cliente está 
no segmento alimentício, que representa 
10,5% da receita operacional bruta. “Vinte 
por cento dos nossos contratos represen-
tam 80% da nossa receita operacional 
bruta”, comenta Freitas. 
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Com a expectativa de aumento da demanda, a empresa tem aplicado 
os investimentos na ampliação da rede, modernização e atualização 
tecnológica dos sistemas e na ampliação do número de funcionários 

Malha metroviária chegará 
a 200 km em 2021

Cia. do Metropolitano de São Paulo  METRÔ

A Companhia do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô) já tem definido em 
seu Plano Pluri-Anual (PPA) pelo governo 
do Estado de São Paulo para o período 
de 2012 até 2015 o investimento de R$ 
29,9 bilhões. A estimativa da companhia 
é de ampliar a malha metroviária, que 
atualmente é de 74,3 quilômetros, para 
200 quilômetros em 2021, transportando 
aproximadamente 10 milhões de passa-
geiros por dia útil.

Segundo Luiz Antônio Carvalho Pa-
checo, presidente do Metrô, neste ano a 
rede metroviária deverá transportar em 
torno de 1,11 bilhão de passageiros, 12 
milhões de pessoas a mais que em 2012, 
quando foram transportados 1,098 bilhão 
de usuários.

No ano passado o governo do Estado 
de São Paulo investiu cerca de R$ 2,2 bi-
lhões na rede metroviária. Este montante 
expressivo, segundo Pacheco, foi deci-
sivo para o desenvolvimento das obras 
de expansão da rede. “Pela primeira vez 
em sua história, o Metrô constrói quatro 
linhas simultaneamente (segunda fase 
da Linha 4-Amarela, o prolongamento da 
Linha 5-Lilás, e os monotrilhos 
da Linha 15-Prata e da Linha 
17-Ouro)”, afirma o presidente. 
“Além disso, a companhia se 
empenhou em cuidar da sua 
missão diária: transportar mais 
e melhor, com rapidez, seguran-
ça e confiabilidade seus mais 
de 4 milhões de usuários. Em 
2012, o Metrô transportou mais 
de um bilhão de passageiros, 

número equivalente a cinco vezes a 
população do País.”

Foram estas ações que garantiram à 
companhia o destaque de a melhor entre 
as maiores empresas de transporte do 
segmento ferroviário de passageiros. 
A empresa recebe o prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte por 
apresentar o melhor resultado financeiro 
em 2012, com nota máxima em patrimô-
nio líquido (PL), segundo análise do seu 
balanço financeiro realizado pela revista 
Transporte Moderno.

Pacheco ressalta que o Metrô de São 
Paulo está em constante evolução e 
adota as melhores práticas consagradas 
entre os melhores metrôs do mundo. 
Como exemplo, ele cita o reconheci-
mento internacional que garantiu para a 
companhia em 2012 o prêmio de Melhor 
Metrô das Américas, concedido por The 
Metros Awards, a principal premiação 
do setor metroviário internacional, pelo 
alto índice de confiança, segurança e 
regularidade. “Em 2012, o Metrô recebeu 
mais 16 trens modernos, totalizando 28 
novas composições com ar-condicionado 

e vários aprimoramentos tecnológicos 
na frota original de 98 trens das linhas 
1-Azul e 3-Vermelha”, lembra Pacheco.

Segundo o presidente, no ano pas-
sado a operação do Metrô gerou uma 
economia de R$ 7,2 bilhões para a 
cidade de São Paulo, considerando a 
redução do consumo de combustíveis, 
tempos de deslocamento, acidentes 
de trânsito etc. “Além da arrecadação 
proveniente das bilheterias, a compa-
nhia garantiu uma receita não tarifária 
de R$ 148 milhões. Também investiu 
em tecnologias de comunicação para 
atender os seus cerca de 110 mil se-
guidores nas redes sociais (Facebook, 
Twitter, Youtube,etc), além de prestar 
informações online sobre a condição 
da operação das linhas por meio do 
serviço Direto do Metrô e SMS”.

Diante da expectativa de aumento da 
demanda, a companhia segue investindo 
na ampliação da rede, na modernização 
e atualização tecnológica dos sistemas 
existentes, na ampliação do número de 
funcionários e na capacitação contínua 
da equipe existente.

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Cia do Metrop. de São Paulo  METRÔ 9 10 7 9 8 8 8 6 7 72

2 Conces. da linha 4 do metrô de s. paulo s.a 6 4 10 8 3 10 10 9 9 69

3 Conces. metrov. r. Janeiro s.a.  metrô rio 7 7 9 6 5 9 9 8 6 66

4 Cia. paulista de trens metropolitano  Cptm 10 9 2 7 9 6 7 7 8 65

5 superVia Conces. de transp. Ferrov. s.a. 8 5 6 5 4 7 3 10 10 58

6 trensurb  trens urbanos de p. alegre s.a 4 6 3 4 7 5 6 5 5 45

7 trem metrop. de bH s.a. metrominas 3 3 8 10 10 1 4 3 * 42

8 Cbtu  Cia. brasileira de trens urbanos 5 8 1 3 6 4 5 4 4 40

| FerroViário De passageiros
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Luiz Antônio Carvalho Pacheco, 
presidente do Metrô SP
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Cia. do Metropolitano de São Paulo  METRÔ| FerroViário De passageiros

foram entregues os dois primeiros trens 
metroviários fabricados pela indústria 
nacional, com base no protótipo montado 
com componentes importados, eviden-
ciando a importância do metrô paulistano 
para o desenvolvimento da tecnologia de 
transportes no Brasil.

Em 14 de setembro do mesmo ano, 
começou a operação comercial do Me-
trô, inicialmente, com viagens restritas 
ao trecho Jabaquara-Vila Mariana, das 
9 às 13 horas. Em outubro daquele ano, 
foi inaugurado o Centro de Controle 
de Operações (CCO), que comanda o 
funcionamento automático do sistema 
até hoje.  

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 48,64 -20,25 4,65 19,69 -23,97 -4,11 9,31 8,21 14,68 15,49 -7,51 -13,61 -6,44

  End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 29,26 46,56 51,36 44,45 46,71 204,97 54,04 48,69 40,21

  Liq. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 0,34 0,68 0,61 0,71 0,56 15,48 -0,23 9,24 14,22

  Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 9,72 16,31 9,36 22,04 14,46 -13,07 134,93 6,65 15,11

DESEMPENHO DO TRANSPORTE fERROVIáRIO DE PASSAgEIROS

passageiros transportados por dia útil 
por quilômetro de linha. 

Com um índice de disponibilidade de 
99% dos trens nos horários de pico, o 
Metrô de São Paulo mantém a regula-
ridade de intervalos assegurando aos 
usuários a confiabilidade na prestação 
do serviço. Diariamente, são realizadas 
cerca de 4.600 viagens nas linhas metro-
viárias paulistas.

HiStÓriA – Fundado como empresa 
municipal há 44 anos (em 24 de abril de 
1968), o Metrô realizou, em setembro 
de 1972, sua primeira viagem de testes, 
no pátio Jabaquara. Em janeiro de 1974, 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 33,85

2 Conces. Metroviária R. Janeiro S.A.  METRÔ RIO RJ 0,04

3 Cia. do Metropolitano de São Paulo  METRÔ SP -0,20

4 Cia. Paulista de Trens Metropolitano  CPTM SP -2,79

5 TRENSURB  Trens Urbanos de Porto Alegre S.A RS -9,65

6 CBTU  Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ -12,49

7 Trem Metrop. de BH S.A. METROMINAS MG -17,07

8 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferroviário S.A. RJ -43,21

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 11,50

2 Conces. Metroviária R. Janeiro S.A.  METRÔ RIO RJ 0,09

3 Cia. do Metropolitano de São Paulo  METRÔ SP -2,12

4 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferrov. S.A. RJ -9,89

5 Cia. Paulista de Trens Metropolitano  CPTM SP -13,10

6 TRENSURB  Trens Urbanos de P.. Alegre S.A RS -161,77

7 CBTU  Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ -169,71

8 Trem Metrop. de BH S.A. METROMINAS MG -200,00

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Trem Metrop. de BH S.A. METROMINAS Mg 109,60

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo  METRÔ SP 1,49

3 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP 0,84

4 Cia. Paulista de Trens Metropolitano  CPTM SP 0,64

5 Conces. Metrov. R. Janeiro S.A.  METRÔ RIO RJ 0,51

6 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferrov S.A. RJ 0,29

7 TRENSURB  Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS 0,28

8 CBTU  Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ 0,11

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Cia. do Metropolitano de S. Paulo  METRÔ SP  17.498.164 

2 Cia. Paulista de Trens Metropolitano  CPTM SP  7.782.652 

3 CBTU  Cia. Brasileira de Trens Urbanos RJ  1.948.423 

4 Conces. Metrov. R. Janeiro S.A.  METRÔ RIO RJ  1.245.679 

5 TRENSURB  Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS  1.180.202 

6 SUPERVIA Conces. de Transp. Ferrov. S.A. RJ  141.960 

7 Conces. da Linha 4 do Metrô de S. Paulo S.A SP  94.159 

8 Trem Metrop. de BH S.A. METROMINAS MG  709 

oPerAÇão – Há 39 
anos, no dia 14 de 
setembro de 1974, o 
Metrô colocava em 
operação seu primeiro 
trecho, entre as es-
tações Jabaquara e 
Vila Mariana, na antiga linha Norte-Sul 
(Linha 1-Azul). Desde então, 23,2 bilhões 
de passageiros já foram transportados, 
o equivalente a 115 vezes a população 
do Brasil, e 423 milhões de quilômetros 
percorridos pelos trens, cerca de 557 
viagens de ida e volta à Lua. 

Hoje, o sistema metroviário paulista 
transporta aproximadamente 4,5 milhões 
de pessoas (incluindo 680 mil da Linha 
4-Amarela operada pela Via Quatro), 
mais de 50% de todos os passageiros 
transportados por metrôs e trens em 
todo o país. São 74,3 quilômetros de 
linhas e 64 estações. É um dos sistemas 
mais utilizados do mundo, com 61 mil 
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Empresa focou em atender à demanda por menor tempo de entrega 
de produtos e desenvolveu ações para aperfeiçoar a gestão de custos; 
esta estratégia levou ao crescimento que deve atingir 25% neste ano

Unicargo alça 
voos mais altos

UNICARGO Transportes e Cargas Ltda.

Fundada em 1999, com o objetivo de 
atender à necessidade do mercado de 
cargas de realizar entregas em tempo 
inferior ao apresentado pelo transporte 
rodoviário, a Unicargo desenvolveu ao 
longo dos anos expertise para alcançar 
essa meta e também para monitorar 
todas as etapas da operação, com o 
compromisso de manter o embarcador, 
seu cliente, e o destinatário sempre 
informados sobre o produto. 

O foco nesse objetivo e investimentos 
feitos em aumento de produtividade e 
gestão otimizada levaram a Unicargo 
a decolar novamente para o primeiro 
lugar na lista das melhores empresas do 
setor de transporte aéreo de carga, na 
premiação elaborada pela revista Trans-
porte Moderno em 2013. Depois de três 
anos liderando o ranking de melhores 
empresas nesse segmento, a Unicargo 
não figurou no topo da lista em 2012 
(estudo feito com o balanço de 2011), 
mas voltou ao primeiro lugar este ano, 
com a análise do balanço de 2012, em 
que atingiu nota máxima nos seguintes 
itens: Lucro Líquido, Liquidez 
Corrente, Endividamento Geral 
e Rentabilidade da Receita. 

Na avaliação de Wanderley 
Soares, diretor da empresa, 
como o mercado no ano pas-
sado permaneceu estável em 

relação a 2011, o que propiciou esse 
desempenho foram as ações desenvolvi-
das para aperfeiçoar a gestão de custos, 
resultando na queda da necessidade de 
recursos de terceiros para novos inves-
timentos. “Outro resultado favorável 
ocasionado pela gestão de custos foi o 
aumento da rentabilidade da receita”, 
destaca.

Em 2011 a Unicargo focou seus inves-
timentos na estruturação da empresa 
nas áreas de operação e capacitação 
profissional, utilizando recursos pró-
prios. “Em 2012 colhemos os frutos 
dos investimentos de 2011 na gestão 
de custos, otimizando a estrutura orga-
nizacional para fechamento de novos 
contratos, o que resultou no aumento de 
produtividade da capacidade instalada”, 
explica Soares. 

O estímulo para todo esse processo 
foi, segundo ele, o crescimento econô-
mico do País, que elevou o consumo de 
produtos e serviços em regiões antes 
pouco estimuladas economicamente. 
“Nosso país apresenta dimensões 

continentais, por isso áreas como as 
de saúde e de serviços de assistência 
técnica, entre outras, cada vez mais 
são pressionadas a cumprir prazos de 
entrega mais agressivos”, justifica o 
executivo. Esses segmentos precisam 
corresponder à demanda com a contra-
tação de serviços especializados como 
os prestados pela Unicargo. A maioria 
de suas operações utiliza o modal aéreo 
e complementa as etapas de coleta e 
entrega com o modal rodoviário, em 
grande parte dedicado a cada operação.   

creSciMento – No planejamento de 
2013 a empresa estima um crescimento 
de 25% no volume de negócios, resul-
tado este esperado em decorrência das 
várias ações de vendas que se concre-
tizaram em novos negócios, bem como 
pelo crescimento da participação nos 
embarcadores que compõem a carteira.

“Estamos com uma média mensal de 
500 mil toneladas transportadas, o que 
representa um crescimento da ordem 
de 5%, comparado ao ano anterior”, 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 UNICARgO Transportes e Cargas Ltda 9 9 10 10 10 10 9 8 9 84

2 absa  aerolinHas brasileiras s.a. 10 10 8 8 8 8 8 9 10 79

3 Via expressa transporte urgente e log. 8 8 9 9 9 9 10 10 * 72

| aÉreo De Carga
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Wanderlei Soares, 
diretor da Unicargo
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| aÉreo De Carga

dedicados e garantindo 
sua execução. Além disso, 
Soares compromete-se 
a continuar cumprindo 
a filosofia de “preparar 
os colaboradores para 
o sucesso profissional, 

através do treinamento constante, 
garantindo a busca permanente da 
melhoria contínua.”  

A companhia tem atualmente 235 
colaboradores distribuídos entre sua 
matriz, que fica em Guarulhos (SP) e oito 
filiais. Devido à grande diversificação de 
perfil dos embarcadores com os quais 
trabalha, a frota rodoviária é composta 
por veículos leves, médios e pesados. 
“Atuamos, preferencialmente, com 
frota própria, devido às características 
requeridas pelos embarcadores no que 
diz respeito à segurança, equipada com 
rastreadores e atuadores específicos 
e compatível com os requisitos da 
Anvisa (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária), relacionados a higiene e a 
controle de temperatura”, afirma. Em 
busca de vantagem competitiva, a em-
presa trabalha com praticamente todas 
as companhias aéreas que operam no 
mercado nacional, para compor uma 
ampla malha aérea, utilizando tanto 
aviões de passageiros quanto aeronaves 
cargueiras.  

INDICADOR 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq.  68,35   16,29   128,22   47,75   15,29   45,70   27,05   84,39 

  End. Geral  68,59   50,10   60,21   66,39   89,54   52,16   57,31   61,36 

  Liq. Corrente  1,48   2,63   2,60   2,37   1,77   3,03   2,76   2,17 

  Cresc. Vendas  (7,49)  0,26   (1,87)  12,55   (10,98)  51,16   (12,28)  20,60 

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AéREO DE CARgA

materiais para o embarque e retirada 
nas companhias aéreas. “Essa falta de 
estrutura aeroportuária e a precarie-
dade física dos terminais, acarretam 
sérios prejuízos aos transportadores e 
embarcadores, devido ao grande número 
de avarias nas cargas, causadas por 
manuseio inadequado e até mesmo por 
exposição dos produtos à chuva”, relata. 

eStrAtÉGiA – No último ano a Unicar-
go manteve uma estratégia de diversi-
ficação, atuando, principalmente, nas 
áreas de maior sensibilidade aos prazos 
de entrega muito curtos, tais como os 
setores automotivo, fármaco, cosmé-
tico e assistência técnica de diversos 
setores. Para enfrentar a concorrência 
no mercado no próximo exercício, a 
empresa planeja manter seus principais 
critérios de atuação no mercado para 
manutenção e crescimento no próximo 
ano, entre eles o de adequação e per-
sonalização das operações às necessi-
dades dos embarcadores de cada área 
de atuação, desenvolvendo processos 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 VIA Expressa Transporte Urgente e Log. SP 216,14

2 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda SP 27,86

3 ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 9,18

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 UNICARgO Transportes e Cargas Ltda SP 7,87

2 VIA Expressa Transporte Urgente e Log. SP 7,25

3 ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 0,07

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf índice

1 UNICARgO Transportes e Cargas Ltda SP 4,26

2 VIA Expressa Transporte Urgente e Log. SP 1,23

3 ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 1,01

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 6.917

2 UNICARGO Transportes e Cargas Ltda SP 6.536

3 VIA Expressa Transporte Urgente e Log. SP 570

diz Soares. Atualmente, 
as cargas mais transpor-
tadas pela operadora são 
as relacionadas à área de 
saúde, incluindo peças de 
reparo para assistência 
técnica de equipamentos 
hospitalares, de informática e do setor 
automotivo. 

Para 2014, o diretor da empresa tem 
uma expectativa positiva e planeja con-
cretizar novos contratos já no primeiro 
trimestre do ano. Paralelamente, ele 
manifesta seu receio com as consequ-
ências que o aumento da ocorrência 
de sinistros pode causar. “Vemos com 
grande preocupação que o aumento das 
sinistralidades – decorrentes das más 
condições estruturais nos terminais de 
cargas dos aeroportos brasileiros – oca-
sione, como consequência, uma possível 
migração de parte da demanda do modal 
aéreo para o rodoviário”, prevê. 

A seu ver, a maior dificuldade hoje no 
mercado é em relação à estrutura apre-
sentada nos terminais de cargas, em sua 
grande maioria, distribuída de maneira 
improvisada, utilizando terminais lona-
dos em áreas que, muitas vezes, são de 
difícil acesso e não possibilitam fluxos 
de carregamento e descarregamento 
eficientes. Esses fatores acabam por 
causar morosidade nas entregas dos 

UNICARGO Transportes e Cargas Ltda.
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A Tegma, que transporta um terço da produção nacional de veículos 
terá mudança no comando em 2014

Cada vez mais forte 
na movimentação de veículos

Tegma Gestão Logística S.A.

O transporte de veículos e autopeças 
para as novas fábricas da Toyota (Soracaba) 
e Hyundai (Piracicaba) deu um novo impulso 
aos resultados da Tegma, empresa que 
definitivamente impõe sua marca na área 
de logística. Pelo sexto ano consecutivo, a 
companhia paulista leva o prêmio Melho-
res do Transporte entre os operadores no 
rodoviário de carga por seus resultados 
financeiros referentes ao exercício de 2012.  

“Para nós esse prêmio, assim como 
outros reconhecimentos, nos dá o entu-
siasmo e o ânimo necessários para sempre 
buscar fazer melhor no ano seguinte”, 
afirmou Genaro Oddone, presidente da 
Tegma Gestão Logística, empresa que 
registra crescimento médio de 10% em 
sua receita. “Estamos crescendo acima do 
mercado neste ano, exatamente por termos 
captados os dois negócios com a Toyota e 
a Hyundai, que começaram a impulsionar 
este ano a produção de veículos em suas 
novas fábricas no interior paulista”, disse.

Além do setor de transporte de veículos, 
no qual a Tegma concentra 75% da sua 
operação, outro segmento em que empresa 
busca crescer é o comércio eletrônico. “O 
e-commerce vem crescendo a taxas de até 
25% nos últimos anos. Por isso, 
investimos em automação de 
processos, softwares e sinergia 
de pessoal para dar uma forte 
estruturação a nossa empresa, 
que também tem na armaze-
nagem um ponto muito forte 
e importante para se destacar 
neste segmento”, disse Oddone. 

Após dez anos dirigindo a Teg-
ma, Oddone deixará o comando 
da empresa no ano que vem. Em 
razão de ter o capital aberto, a 

companhia divulgou comunicado ao mer-
cado informando que Oddone anunciou 
sua decisão de deixar a presidência da 
empresa a partir de janeiro de 2014. O atual 
vice-presidente administrativo e financeiro, 
Fábio Murilo Costa d’Ávila Carvalho, assu-
mirá o posto. 

Gennaro Oddone continuará ligado à 
Tegma, como conselheiro especial do novo 
presidente. Todo o processo deverá ser 
concluído até dezembro de 2014. Comple-
mentando a transição, assume a diretoria 
administrativa e financeira, a partir de 
dezembro deste ano, Luiz Otávio Pessoa, 
quando inicia o seu processo de integração 
à empresa.  

A Tegma fechou os nove primeiros meses 
de 2013 com uma receita líquida de R$ 1,3 
bilhão, considerando todas as divisões de 
negócios da companhia. O resultado asse-
gurou um crescimento de 10,7% da receita 
em relação à que foi constatada no mesmo 
período de 2012. Já no terceiro trimestre, 
a companhia registrou uma receita líquida 
de R$ 467,2 milhões, 3,4% acima do regis-
trado no ano passado. 

O setor automotivo contempla a logística 
de veículos e de autopeças, além dos de-

mais serviços para essa indústria. Apenas 
nos serviços de logística de veículos, a 
Tegma obteve, no terceiro trimestre, uma 
receita bruta de R$ 399,6 milhões – re-
sultado 18,3% superior ao constatado de 
julho a setembro de 2012. No período, a 
companhia movimentou 309.927 veículos 
– acréscimo de 2,2%. No consolidado 
dos nove primeiros meses do ano, foram 
transportados 1,08 milhão de unidades, 
volume 24,9% maior que o registrado um 
ano antes. 

Ainda no setor automotivo, a receita bruta 
obtida no terceiro trimestre com a logística 
de autopeças foi de R$ 56,7 milhões – cres-
cimento de 0,4% em relação ao mesmo 
período do ano passado. No comparativo 
de janeiro a setembro de 2012, a receita 
bruta com logística de autopeças aumentou 
12,3%, atingindo R$ 174,1 milhões.  

O setor de logística integrada obteve 
receita bruta de R$ 117,4 milhões – queda 
27,2%, em relação ao terceiro trimestre 
de 2012. Na plataforma de negócios es-
tão presentes serviços prestados para os 
segmentos de bens de consumo (teleco-
municações, eletrônicos, moda e vestuário, 
armazenagem alfandegada e e-commerce) 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 TEgMA gestão Logística S.A. 9 7 10 4 6 10 8 5 5 64

2 saDa transportes e armazenagens s.a.  8 5 8 7 7 8 9 7 4 63

3 Jsl s.a. 10 10 9 3 3 7 4 2 9 57

4 empresa de transportes atlas ltda. 2 3 6 10 8 6 6 8 3 52

5 braspress transportes urgentes ltda. 5 8 5 9 10 5 3 3 1 49

6 CooperCarga Cooper. transp. Cargas de s.C. 3 2 4 6 4 4 7 9 8 47

7 transporte rodoviário 1500 ltda.    6 1 3 2 1 3 10 10 10 46

8 rapidão Cometa log. e transporte s.a. 7 9 2 8 9 2 2 4 2 45

9 ouro VerDe transporte e locação ltda. 1 6 7 1 2 9 5 1 7 39

10 tnt mercúrio Cargas e encomendas exp. s.a. 4 4 1 5 5 1 1 6 6 33

| roDoViário De Carga
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Genaro Oddone, 
presidente da Tegma 
Gestão Logística S.A.
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Tegma Gestão Logística S.A.| roDoViário De Carga

veículos em cegonheiras quanto abastece 
as linhas de produção com peças e siste-
mas automotivos. De acordo com Oddone, 
um terço dos veículos produzidos no Brasil 
é transportado pela Tegma. 

Segundo Oddone, a Tegma se concen-
trou em conquistar a integração dos seus 
processos neste ano, principalmente em 
razão de aquisições feitas no ano anterior. 
“Nossa estratégia foi buscar sinergia e 
integrar processos para conseguir a má-
xima eficiência da operação. O trabalho 
deste ano terá reflexos muito positivos 
nos exercícios seguintes”, afirmou. Entre 
funcionários diretos e indiretos, a Tegma 
conta com cerca de 5.000 pessoas em seu 
quadro de recursos humanos. A sua frota 
é composta de 3.500 veículos. 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 10,03 32,54 19,34 14,02 20,38 10,57 33,75 14,89 16,97 14,03 7,53  19,90  8,92

End. Geral 44,89 54,44 52,94 59,88 56,13 58,89 63,24 55,65 63,36 60,08 61,30  59,20  68,37

Liq. Corrente 1,96 1,97 3,05 2,14 1,74 1,77 2,00 2,38 2,38 2,31 2,20  1,79  3,23

Cresc. Receita 18,14 27,44 15,52 39,37 22,42 17,38 32,46 16,69 86,56 4,09 31,85  18,85  15,49

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIáRIO DE CARgA

operações de logística integrada. Nos nove 
primeiros meses de 2013, os investimentos 
totalizaram R$ 36 milhões principalmente 
para a manutenção de pátios e armazéns.  

A Tegma continua apostando no cresci-
mento do mercado nacional de veículos, 
pois, em sua avaliação, ainda há muito espa-
ço para o aumento do consumo de veículos. 
“Os investimentos bilionário da indústria 
automobilística nos próximos cinco anos 
comprovam o quanto este segmento ainda 
vai crescer. Podemos dizer que o mercado 
brasileiro de veículos ainda está longe de 
atingir a sua maturidade”, disse Oddone. 

Parceira de praticamente todas as mon-
tadoras que estão instaladas no Brasil, a 
Tegma é beneficiária direta deste segmen-
to. A empresa tanto faz a distribuição de 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 Expresso ORIENTE Inter. Transp. Rod. Ltda.  SP 227,72

2 Transporte Rodoviário 1500 Ltda.    PR 163,23

3 DIREx Logística S.A. SP 139,11

4 Transportes MORAES E FILHOS Ltda.  SP 109,15

5 ÁGUIA BRANCA Logística S.A. ES 89,36

6 TTC Transporte e  Logística Ltda. RJ 73,95

7 CONCóRDIA Transportes Rodoviários Ltda. BA 53,20

8 TRANSWAGO Tranp. Rodov. de Cargas Ltda. SP 50,52

9 SóLIDA Transporte Ltda. GO 50,03

10 FIORDE Cargo Transportes Ltda. SP 47,86

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Transportadora SINIMBU S.A. SP 1.855,04

2 TRANSLOGISTICS Tecnol. Ambiental Ltda.  BA 69,65

3 TTC Transporte Logística Ltda. RJ 45,45

4 TRANSCASA Limitada MG 29,03

5 DIREx Logística S.A. SP 22,54

6 ÁGUIA BRANCA Logística S.A. ES 19,61

7 SóLIDA Transporte Ltda. GO 19,55

8 Transportes MORAES E FILHOS Ltda. SP 19,25

9 Transportes CAVALINHO Ltda. RS 18,59

10 Transportes GABARDO Ltda. RS 18,27

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 TRANSCASA Limitada  Mg 80,68

2 TRANSLOGISTICS Tecnol. Ambiental Ltda. BA 44,22

3 TTC Transporte Logística Ltda. RJ 12,86

4 CTI  Ceará Transportes Internacionais Ltda. CE 8,49

5 SONDA Transportes S.A. RS 8,45

6 SUGAR ExPRESS Transportes S.A. SP 8,19

7 TRA  Transportes da Amazônia Ltda. AM 6,38

8 TRANSTASSI Ltda. (1) MG 4,72

9 GRUPO TSV (1) GO 4,68

10 MARTINELLI & MUFFA Ltda. SP 4,64

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 JSL S.A SP 949.853

2 Rapidão COMETA Logística e Transporte S.A. PE 865.797

3 BRASPRESS Transportes Urgentes Ltda. SP 858.805

4 TEGMA Gestão Logística S.A. SP 424.064

5 Transportes GABARDO Ltda. RS 252.358

6 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 232.252

7 Transportadora SINIMBU S.A. SP 195.928

8 SADA Transportes e Armazenagens S.A.  SP 179.802

9 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expr. S.A. SP 133.031

10 Transportes DELLA VOLPE S.A. SP 116.376

e indústria química. 
A receita bruta nos 
nove primeiros me-
ses do ano foi de R$ 
347,8 milhões, queda 
de 19,5% em relação 
ao mesmo período do 
ano passado.

A Tegma também concluiu a aquisição 
da participação remanescente de 20% do 
capital social da Direct Express Logística, 
tornando-se detentora de 100% do seu 
capital social. A companhia pagou, pela 
antecipação da aquisição, prevista inicial-
mente para o segundo trimestre de 2014, e 
pelo efetivo exercício das opções, a quantia 
total de R$ 2,4 milhões. 

A Tegma investiu R$ 16,2 milhões no 
terceiro trimestre do ano. O valor de R$ 
6,7 milhões foi destinado para a compra 
de um terreno na cidade de Igarapé, em 
Minas Gerais (MG). O local será voltado 
para operações de logística automotiva. 
O restante da quantia foi destinado para 
a adequação de armazéns para as novas 
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Com forte atuação no Nordeste, a empresa espera crescer 6,5% este ano 
e prevê faturamento próximo da R$ 295 milhões em 2013

Harmonia e austeridade 
na Expresso guanabara

Expresso Guanabara S.A.

Um trabalho de fôlego, realizado por 
uma equipe de gestores e colaboradores 
que se empenham de forma extremamente 
harmoniosa, liderados pelo fundador da em-
presa Jacob Barata, que mantém um estilo 
austero de gestão, realizando investimentos 
somente com recursos próprios e com foco 
no resultado. Esta é a descrição da fórmula 
central que levou a Expresso Guanabara a 
ganhar o prêmio de melhor empresa do setor 
de transporte rodoviário de passageiros, 
concedido pela revista Transporte Moderno.  

“Esses são valores praticados por todos 
na empresa e que fazem parte da cultura do 
grupo”, declara Paulo Porto Lima, diretor-
geral da Expresso Guanabara, empresa de 
transporte interestadual e intermunicipal 
de passageiros, com sede em Fortaleza 
(CE). A viação recebeu notas máximas em 
seu balanço de 2012 no item Endividamen-
to Geral e no Lucro Líquido, que fechou o 
ano passado em R$ 24,1 milhões. 

Além do bom resultado de 2012, a em-
presa trabalha este ano com uma previsão 
de crescimento da ordem de 6,5% e prevê 
um faturamento próximo a R$ 295 milhões 
em 2013. “Esses números poderiam ser 
melhores se não tivéssemos um 
atraso de três meses no ajuste 
contratual da tarifa”, argumenta 
Porto Lima. Um fator positivo 
neste ano para esse crescimento 
foi uma pequena recuperação 
de passageiros do modal aéreo 
que, diz ele, “finalmente passou 
a praticar tarifas mais realistas”.

A empresa atua interligando 
mais de 1.200 municípios entre 
as regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. Entre as principais 

linhas estão as ligações de Fortaleza para as 
principais capitais do Nordeste como Tere-
sina, São Luís e Recife, que são atendidas 
desde sua fundação, e para o Centro-Oeste, 
como Brasília e Goiânia. Atualmente, a 
linha mais longa operada pela Expresso 
Guanabara é a ligação de Natal a Goiânia 
com, aproximadamente, 2.800 quilômetros 
de extensão. Porto Lima diz que no momento 
a empresa está concentrada em renovar 
suas permissões, participando do processo 
licitatório do governo federal no início do 
próximo ano. 

A frota está padronizada com 420 ônibus 
com chassis Mercedes-Benz e carrocerias 
Marcopolo, todos de última geração, 
equipados com as tecnologias de ponta 
em mecânica, design e conforto, sendo 
50% com motorização nos padrões Euro 5 
e com idade média de dois anos. 

“Viemos, ao longo destes 21 anos de 
empresa, renovando de 20% a 25% da 
frota ao ano, buscando desta forma, operar 
com equipamentos de última geração e 
oferecendo esse diferencial de conforto 
ao cliente”, assinala o diretor. Este ano, a 
empresa manteve a renovação nesse pata-

mar com a aquisição de 100 novos ônibus. 
Ele conta que ainda não há qualquer plano 
de renovação de frota para 2014 e que 
prefere aguardar a conclusão do processo 
de licitação das linhas federais para definir 
estratégias de investimento. 

inveStiMentoS – Este ano, os investi-
mentos da Expresso Guanabara foram de, 
aproximadamente, R$ 70 milhões aplicados 
na renovação da frota, na ampliação e 
manutenção dos parques de manutenção, 
em novos padrões de boxes de vendas nas 
rodoviárias, no desenvolvimento de novas 
técnicas e ferramentas de gestão e venda e 
no treinamento e qualificação dos recursos 
humanos, tudo sempre atendendo a todas 
as legislações vigentes.

Para enfrentar a concorrência no merca-
do, Porto Lima diz que a empresa procura 
se diferenciar no domínio das melhores 
técnicas disponíveis para a atividade, 
incluindo aí o material humano. “Nossa 
atividade vive um momento extremada-
mente difícil, de incertezas em relação ao 
processo licitatório que está em andamen-
to”, comenta. “Acreditamos na boa técnica 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Expresso gUANABARA S.A. 7 6 10 3 10 9 8 9 7 69

2 Viação Cometa s.a. 9 9 6 8 7 5 3 5 8 60

3 auto Viação Catarinense ltda.. 4 2 8 10 3 8 9 8 6 58

4 auto Viação 1001 ltda. 10 10 1 9 6 1 1 6 9 53

5 util união transp. interestadual de luxo s.a. 3 1 3 4 9 4 6 10 10 50

6 expresso prinCesa Dos Campos s.a. 5 4 4 6 8 6 5 7 3 48

7 empresa gontiJo de transportes ltda. 8 7 5 7 4 3 4 4 4 46

8 Viação santa CruZ s.a.. 1 3 9 2 2 10 10 3 5 45

9 Cia. são geralDo de Viação 6 8 2 5 5 2 2 2 2 34

10 empresa de ônibus pássaro marron s.a. 2 5 7 1 1 7 7 1 1 32

| roDoViário De passageiros
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Paulo Porto Lima, 
diretor geral da 
Expresso guanabara
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| roDoViário De passageiros

clientes da Guanabara, criado em 2002. 
Em toda a sua frota, a empresa adota 

uma tecnologia de rastreamento com 
seus ônibus monitorados via satélite, em 
tempo real, o que permite a localização 
exata do veículo a qualquer momento, 
acompanhamento da velocidade do per-
curso, uso racional do combustível e a 
comunicação com a central em qualquer 
situação de emergência, proporcionando 
uma viagem mais segura aos passagei-
ros. A empresa dispõe de diversos pontos 
de apoio em toda sua malha operacional, 
com carros extras que ficam disponíveis 
para que, no menor tempo possível, seja 
substituído o veículo com qualquer tipo 
de problema que o impeça de continuar 
a viagem.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 0,74 7,03 -1,48 -0,27 1,05 16,25 6,32 10,49 10,98 16,51 15,95 20,62  6,53 

End. Geral 40,78 38,99 54,13 46,51 49,66 54,42 52,58 54,13 55,39 50,46 50,32 56,43  56,20 

Liq. Corrente 1,40 1,39 1,47 1,93 1,32 1,35 1,36 3,08 1,37 1,44 1,37 1,35  1,17 

Cresc. Receita 6,99 17,68 12,01 21,51 20,04 17,61 13,37 7,60 9,12 5,21 6,47 29,13  7,98 

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIáRIO DE PASSAgEIROS

Algumas delas estão localizadas em shop-
pings e em terminais rodoviários urbanos, 
facilitando o dos clientes.

A empresa desenvolveu o que chama de 
Agências Conceito, localizadas nas rodo-
viárias nas cidades de Juazeiro do Norte, 
Crato, Fortaleza, Brasília, Patos e Sobral, 
sendo esta última uma das mais modernas 
do País. O objetivo é ter agências com uma 
arquitetura moderna e funcional, inspirada 
em agências de viagens, com cadeiras de 
espera, água mineral disponível para os 
clientes e um sistema de fila com chamada 
inteligente que permite mais rapidez na 
venda de passagens, além de atendimento 
prioritário para idosos, portadores de defi-
ciência, gestantes e clientes do Programa 
Afetividade, o  programa de fidelização de 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 Viação NASSER Ltda SP 245,34

2 TRANSMINO Transportes Ltda. MT 215,01

3 Empresa de Transporte SANTAFÉ Ltda. MG 35,23

4 Viação SANTA CRUZ S.A.. SP 29,46

5 LITORÂNEA Transportes Coletivos S.A. SP 25,89

6 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 24,60

7 Viação OURO E PRATA S.A. RS 17,75

8 Expresso GUANABARA S.A. CE 17,52

9 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 14,93

10 Viação NACIONAL S.A. MG 14,48

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 TRANSMINO Transportes Ltda. MT 126,17

2 Viação NASSER Ltda SP 43,66

3 LITORÂNEA Transportes Coletivos S.A. SP 24,24

4 Empresa de Transporte SANTAFÉ Ltda. MG 17,04

5 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 15,45

6 Viação SANTA CRUZ S.A.. SP 13,42

7 Expresso GUANABARA S.A. CE 10,11

8 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 9,47

9 Empresa Pioneira de Transportes S.A. PR 9,07

10 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARRON S.A. SP 8,32

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 BRISA Ônibus S.A. Mg 6,85

2 TRANSMINO Transportes Ltda. MT 2,90

3 Expresso CRISTÁLIA Ltda. SP 2,56

4 Viação CIDADE DO AçO Ltda. RJ 2,25

5 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 2,17

6 ExPRESSO do SUL S.A. SP 2,14

7 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 1,94

8 Expresso GARDÊNIA Ltda. MG 1,91

9 GARDENIA  Transp. de Passag. e Enc. e Tur. MG 1,91

10 Viação RIO DOCE Ltda. MG 1,90

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 240.588

2 Viação COMETA S.A. SP 186.886

3 Cia. SãO GERALDO de Viação MG 159.953

4 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 156.262

5 Expresso GUANABARA S.A. CE 137.576

6 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARRON S.A. SP 111.648

7 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 84.597

8 Viação SANTA CRUZ S.A.. SP 59.665

9 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 56.834

10 UTIL União Transp. Interestadual de Luxo S.A. RJ 49.072

e em boas práticas 
de governança para 
superação das enor-
mes adversidades que 
a atividade enfrenta no 
País”, complementa.

Hoje a Expresso 
Guanabara tem a sede e sua garagem 
central em Fortaleza e conta com mais 11 
estruturas de manutenção em dez estados 
e no Distrito Federal. O quadro da empresa 
soma atualmente 2.100 funcionários, dos 
quais aproximadamente mil são motoristas.

HiStÓriA – A Expresso Guanabara ini-
ciou suas operações em 1º de agosto de 
1992, atuando, inicialmente, só na região 
Nordeste, com foco na excelência dos ser-
viços. É considerada a primeira empresa do 
Nordeste a disponibilizar ar-condicionado 
em toda a frota sem cobrar a mais por isso.

Entre os serviços oferecidos pela empre-
sa estão mais de 800 agências de venda de 
passagens, entre próprias e franqueadas, 
distribuídas entre as cidades onde atua. 

Expresso Guanabara S.A.
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A melhoria do sistema de gestão realizado continuamente tem garantido 
uma sequência de bons resultados para a Empresa de Transportes Flores

Programa de metas 
compartilhadas garante sucesso 

Empresa de Transportes Flores Ltda.

A Empresa de Transportes Flores, que 
opera a linha metropolitana de passagei-
ros na capital fluminense, mais uma vez 
recebe o prêmio das Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte ao assumir a 
liderança entre as operadoras que atuam 
no mercado de transporte metropolitano de 
passageiros. A empresa foi a que obteve o 
melhor resultado financeiro em 2012, fican-
do em primeiro lugar no ranking entre as 
49 operadoras do setor com nota máxima 
em receita operacional líquida (ROL), que 
totalizou R$ 163,9 milhões.

Claudio José dos Reis Lavouras, diretor 
da empresa, atribui a sequência de bons 
resultados à melhoria do sistema de gestão 
realizado continuamente pela organização. 
“O programa foi implantado há muitos 
anos, quando a diretoria optou por modelar 
o seu sistema de administração com base 
nos critérios de excelência preconizados 
pelo prêmio nacional da qualidade. A 
adoção dos critérios de excelência, em 
particular, o planejamento estratégico, 
facilitou o alcance da sintonia entre as 
partes interessadas no negócio (acionistas, 
colaboradores, clientes, fornecedores e so-
ciedade)”, explica Lavouras. Ele 
destaca ainda que o equilíbrio 
econômico-financeiro contri-
buiu para o amadurecimento do 
sistema.

Segundo Lavouras, a melhoria 
da administração dos processos 
internos é fundamental para 
a obtenção de resultados. “A 
maximização dos lucros e a 
redução dos custos é a meta a 
ser alcançada, mas é preciso 
entender que isto não é fácil. 

É necessário muito esforço e dedicação 
de todos os envolvidos para o sucesso do 
negócio. Para dar suporte ao seu desen-
volvimento, a Transportes Flores utiliza 
as mais modernas ferramentas de gestão 
disponíveis no mercado, não medindo es-
forços para obtê-las e disponibilizá-las aos 
nossos colaboradores”, afirma Lavouras.

O diretor da Transportes Flores explica 
que o Programa de Metas Compartilhadas 
é o exemplo de maior sucesso da empresa. 
“Objetivos e metas são estabelecidas para 
os principais indicadores dos processos de 
operação, manutenção e administração 
e todos os colaboradores participam, do 
auxiliar de serviços gerais ao gerente”, de-
talha Lavouras. “O resultado do programa 
é apurado semestralmente e o formato de 
remuneração é realizado através do acordo 
de Participação nos Lucros ou Resultados, 
devidamente firmado com o sindicato dos 
rodoviários.”

Em 2013 a Transportes Flores certificou 
o seu sistema integrado de gerencia-
mento nas normas NBR ISO 9001:2008 
(Sistemas de Gestão da Qualidade), NBR 
ISO 14001:2004 (Sistemas de Gestão Am-

biental) e OHSAS 18001:2007 (Sistemas de 
Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho) 
com o objetivo de agregar valor ao seu ne-
gócio e se fortalecer para os próximos anos.

treinAMento – O programa de trei-
namento também está inserido nas estra-
tégias da empresa. “É um projeto anual 
definido com bastante antecedência, nos 
meses de novembro e dezembro do ano an-
terior, e considera as carências existentes 
para todos os cargos em atividade”, explica 
Lavouras, que esclarece: “Para ocupar um 
cargo na Transportes Flores, o colaborador 
participa de um conjunto de treinamentos 
que denominamos básico operacional, sen-
do pré-requisito para ocupação do cargo. 
Também são planejados treinamentos de 
ambientação e qualificação para melhoria 
do desempenho que permitem ao funcio-
nário se candidatar a uma promoção para 
um novo cargo.”

A Transportes Flores mantém cinco 
salas de treinamento e um auditório com 
capacidade para 200 pessoas. Para atender 
à demanda, é preciso agendar os horários 
e garantir o melhor uso dos espaços dis

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Empresa de Transportes fLORES Ltda. 10 9 10 9 9 7 6 6 4 70

2 mobibrasil transporte são paulo ltda.  8 8 8 6 8 8 7 8 7 68

3 sit maCaÉ transportes s.a. 1 1 7 7 3 10 10 9 10 58

4 uniVale transportes ltda. 3 7 9 2 6 9 8 1 8 53

5 ambiental transportes urbanos s.a. 6 2 6 3 1 6 9 7 9 49

6 real auto ônibus ltda. 7 5 5 8 5 5 5 5 3 48

7 empresa metropolitana s.a. 4 10 2 10 10 2 3 2 1 44

8 Viação mauá s.a. 5 3 3 5 4 3 2 10 6 41

9 sogil  sociedade de ônibus gigante ltda. 2 6 4 4 7 4 4 3 5 39

10 Companhia Carris portoalegrense 9 4 1 1 2 1 1 4 2 25

| metropolitano De passageiros
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Cláudio José dos 
Reis Lavouras, 
diretor da Flores
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Empresa de Transportes Flores Ltda.| metropolitano De passageiros

anos. “Hoje a empresa mantém aproxima-
damente 3.000 funcionários contratados e 
177 terceirizados, que atuam nas áreas de 
operação, manutenção e administração.

Ao fazer uma análise sobre 2013, La-
vouras afirma que já é possível comemorar 
algumas conquistas, como a certificação do 
sistema integrado de gestão e a inaugura-
ção da academia JAL (José Alves Lavouras) 
com capacidade para 60 pessoas. Tem 
ainda a inauguração do novo centro médico 
com três consultórios, salas para assistente 
social, acústica para audiometria, de cura-
tivos, enfermagem e eletrocardiograma.  

Para 2014, a estimativa de Lavouras 
é manter o que já conquistou em todas 
as áreas em sintonia com os acionistas, 
funcionários e clientes. 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 5,11 -26,63 60,45 9,38 7,36 1,33 7,46 20,89 8,17 7,85 17,06 23,64  4,05 

End. Geral 63,90 62,81 56,79 72,02 59,95 59,39 68,49 48,29 62,09 68,13 66,25 60,16  65,15 

Liq. Corrente 0,93 0,95 1,17 0,93 0,80 0,76 0,93 1,30 2,72 1,21 1,07 1,07  1,14 

Cresc. Vendas 12,73 43,38 16,64 13,11 10,32 10,87 9,16 9,01 8,72 8,02 5,47 14,01  7,67

DESEMPENHO DO TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAgEIROS

32,17 milhões e foi aplicado na aquisição 
de 148 veículos, sendo 24 para o aumento 
da frota e o restante para renovação, con-
forme estimado no orçamento empresarial. 
A empresa também implantou uma nova 
ferramenta para aumentar o desempenho. 
“Passamos a utilizar Ipads para acesso dos 
nossos sistemas de controle e lançamentos 
de dados das viagens. Os aparelhos são 
de responsabilidade dos controladores 
operacionais, que atuam nos terminais. 
Outra alteração importante foi a criação 
da gerência de planejamento e controle da 
operação com o objetivo de atender às de-
mandas da produção de viagens”, informa.

Atualmente a Transportes Flores ope-
ra com 614 veículos, todos da marca 
Mercedes-Benz, com idade média de 2,1 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 SIT MACAé Transportes S.A. RJ 188,51

2 PREMIUM Auto Ônibus Ltda. RJ 150,84

3 Exp. CIDADE TIRADENTES Transp. Colet. Ltda.   SP 65,67

4 Viação SANTO IGNACIO Ltda. (1) SP 54,11

5 AMBIENTAL Transportes Urbanos S.A. SP 50,91

6 OSVALDO MENDES & Cia. Ltda. PI 34,92

7 Auto Ônibus MORATENSE Ltda SP 31,46

8 UNIVALE Transportes Ltda. MG 22,47

9 MOBIBRASIL Transporte São Paulo Ltda.  SP 17,93

10 Auto Viação CHAPECó Ltda. SC 17,84

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Exp. CIDADE TIRADENTES Transp. Colet. Ltda.   SP 80,98

2 Auto Ônibus MORATENSE Ltda SP 18,21

3 DEL REY Transportes Ltda SP 11,30

4 Viação Nossa SENHORA DAS GRAçAS S.A. RJ 9,74

5 Viação SANTO IGNACIO Ltda. (1) SP 9,70

6 SIT MACAÉ Transportes S.A. RJ 9,22

7 UNIVALE Transportes Ltda. MG 9,11

8 Auto Viação CHAPECó Ltda. SC 6,47

9 MOBIBRASIL Transporte São Paulo Ltda.  SP 5,43

10 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 4,87

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Exp. CIDADE TIRADENTES Transp. Colet. Ltda.   SP 6,97

2 Organização GUIMARãES Ltda.. CE 2,97

3 Viação GALO BRANCO S.A. RJ 2,49

4 Empresa METROPOLITANA S.A. PE 2,44

5 Viação Santana IAPO Ltda. PR 2,22

6 Viação SANTO IGNACIO Ltda. (1) SP 1,91

7 GUARULHOS Transportes S.A. SP 1,78

8 PREMIUM Auto Ônibus Ltda. RJ 1,60

9 Empresa PEDROSA Ltda. RJ 1,54

10 DEL REY Transportes Ltda SP 1,45

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Empresa METROPOLITANA S.A. PE 66.181

2 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 62.095

3 CCD Transporte Coletivo S.A. PR 52.212

4 Viação VILA REAL S.A. RJ 41.420

5 MOBIBRASIL Transporte São Paulo Ltda.  SP 39.994

6 DEL REY Transportes Ltda SP 38.773

7 COOPER PAM SP 34.395

8 UNIVALE Transportes Ltda. MG 32.209

9 Empresa PEDROSA Ltda. RJ 30.896

10 Organização GUIMARãES Ltda.. CE 30.220

poníveis. Até outu-
bro deste ano a empre-
sa já realizou 225 mil 
horas de treinamento, 
ultrapassando mais 
de 41 mil horas o ano 
de 2012.

Outro trabalho que tem trazido bons 
resultados para a empresa é o de melhoria 
contínua. Lavouras explica que com esta 
ação a produtividade pode ser percebida 
pela realização das tarefas nos prazos 
combinados, de forma padronizada e com 
pouco retrabalho. “As pessoas se sentem 
mais confiantes para dar sugestões e colo-
car em prática suas ideias, após análise de 
viabilidade. É importante salientar que tudo 
que fazemos é concebido para ser simples 
e objetivo, visando à incorporação segura 
na cultura organizacional. Podemos afirmar 
que o ganho de produtividade é bastante 
expressivo, mas sempre há margem para a 
melhoria do desempenho”, afirma o diretor.

A empresa conta ainda com o programa 
de investimentos, que em 2012 totalizou R$ 
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Operadora logística encerrou 2012 com a maior receita operacional 
líquida do setor e a previsão é de um crescimento de 18% 
no faturamento deste ano

JSL não para de crescer

JSL S.A.

É como se o verbo desacelerar não fizesse parte do vocabu-
lário da JSL. A empresa simplesmente não para de expandir 
suas atividades, conquistar novos clientes e aumentar sua 
receita. Este ano, a empresa deverá encerrar o exercício 
com um aumento de 18% em seu faturamento em relação ao 
ano de 2012, conforme guidance divulgado no início do ano.

Além de implantar novas operações que contribuíram para 
o crescimento previsto para 2013, este ano passaram a fazer 
parte do grupo a Movida Rent a Car e a BGN Leasing, ainda 
sujeitas à aprovação do Banco Central. “Ambas as empresas 
vão servir para ampliar o portfólio de serviços oferecidos 
aos nossos clientes e possibilitarão sinergias entre diversas 
áreas, principalmente para a renovação de ativos”, declara 
Fernando Simões, atual presidente da JSL e um dos sete filhos 
do fundador da empresa, Julio Simões, que se manteve à 
frente dos negócios até o fim de sua vida, em março de 2012. 

A JSL recebeu este ano, pela terceira vez consecutiva, o 
prêmio de maior empresa entre as operadoras do segmento 
de transporte rodoviário de cargas, entregue pela revista 
Transporte Moderno. Sua receita operacional líquida, a 
maior do segmento entre os balanços de 2012, ano base da 
premiação, somou R$ 2,38 bilhões.  

A empresa encerrou 
2012 com um faturamento 
de R$ 4,5 bilhões, confir-
mando um crescimento 
orgânico, nos últimos 12 
anos, de 23,5% ao ano.  
Atualmente, a maior fatia 
do faturamento é obtida 
com os serviços dedica-
dos, que hoje já totalizam 
56,1% da receita. São 
serviços com contratos 
por tempo determinado. 

Apenas 9% da receita originam-se na atividade de transporte 
de cargas gerais. Outros 21,4% da receita saem da gestão 
e terceirização de frotas, como a locação de veículos para 
indústrias, ou para o setor público, atrelada a serviços como, 
por exemplo, com motorista. O transporte de passageiros 
representa 11,9%.

Segundo Fernando Simões, esse crescimento orgânico 
acontece por conta da dedicação dos colaboradores aos 
negócios de seus clientes. “Buscamos entender as necessi-
dades de nossos clientes para oferecer as melhores soluções 
logísticas customizadas, entregando a eles resultados com a 
melhor relação custo-benefício. Isto só é possível por termos 
um posicionamento diferenciado com o maior portifólio de 
serviços logísticos do Brasil”, declara. 

futuro – Para 2014, a previsão do executivo é de que a 
economia brasileira deverá ter um ano muito parecido com o 
de 2013. “Mas, com certeza, as necessidades logísticas estão 
em evolução constante, o que exigirá respostas eficientes e 
customizadas. Acreditamos que o Brasil tem muito ainda a se 
desenvolver, o que gerará uma série de oportunidades. Na JSL, 
acreditamos que estamos capacitados para aproveitar essas 

oportunidades, contribuin-
do para os resultados dos 
diversos setores econômi-
cos em que estamos inse-
ridos”, ressalta. A Copa 
do Mundo, avalia ele, 
também poderá gerar no-
vas oportunidades, mesmo 
que de forma indireta, 
pelo fato de ser um evento 
que movimentará diversos 
setores de infraestrutura e 
de serviços.

| as maiores Do transporte

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1 JSL S.A SP 2.384.223

2 TEGMA Gestão Logística S.A. SP 1.144.551

3 SADA Transportes e Armazenagens S.A.  SP 975.146

4 Rapidão COMETA Logística e Transporte S.A. PE 919.055

5 Transporte Rodoviário 1500 Ltda.    PR 755.636

6 BRASPRESS Transportes Urgentes Ltda. SP 696.911

7 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Exp. S.A. SP 693.364

8 COOPERCARGA Cooper. Transp. Cargas de S.C. SC 586.156

9 Empresa de Transportes ATLAS Ltda SP 491.642

10 OURO VERDE Transporte e Locação Ltda. PR 438.670
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Na opinião de Simões, um dos principais desafios da 
indústria logística na atualidade é o de conseguir manter o 
desenvolvimento de serviços customizados para cada tipo de 
cliente. Ele acredita que, mesmo amadurecida, a logística no 
Brasil ainda é extremamente atrasada, quando comparada 
a outros serviços. “Acho que o que vem mudando na logís-
tica nos últimos anos é o nível de profissionalização que as 
empresas vêm conquistando. Essa transformação se faz por 
profissionais, por patamares de empresas, por mudanças de 
governança dentro das próprias companhias.” 

Sua previsão é de que nos próximos anos o mercado de 
logística terá um amadurecimento muito grande. Esse seg-
mento está ligado diretamente à produtividade das principais 
indústrias brasileiras. “Quando se fala de redução do custo 
Brasil, acredito que, sem dúvida, faz parte as indústrias fica-
rem mais leves, deixando mais de seus serviços estratégicos 
nas mãos de operadores logísticos. Acho que essa será a 
próxima transformação que virá”, prevê. 

eStruturA – A operadora está presente em 16 setores da 
economia, totalizando 170 filiais, em 18 estados, 14 centros 
de distribuição, um centro logístico em Itaquaquecetuba (SP) 

Fernando Simões, 
presidente da JSL

e um porto seco em Recife (PE). Além disso, o grupo tem 29 
concessionárias e 16 lojas de veículos seminovos, totalizando 
45 pontos de vendas. 

A JSL oferece soluções logísticas customizadas, por meio 
de uma única empresa, de forma flexível e integrada. Com o 
lema “Entender para Atender”, a operadora procura atender 
às necessidades dos clientes, identificando constantemente 
novas soluções logísticas para diferentes setores da econo-
mia, como: papel e celulose, siderúrgico, químico, alimentício, 
limpeza e saúde, bens de consumo e transformação, setores 
público e sucroalcooleiro. 

O amplo portfólio de soluções logísticas da JSL está or-
ganizado em quatro linhas de negócios: serviços dedicados 
à cadeia de suprimentos, gestão e terceirização de frotas, 
transporte de passageiros/fretamento e carga geral. 

Um de seus diferenciais no mercado é seu poder de 
negociação. A operadora é hoje o maior comprador de 
caminhões do Brasil, assim como de óleo combustível e 
de pneus do sistema rodoviário. Essas vantagens revertem 
em ganho para os clientes, uma vez que a empresa conse-
gue comprar mais barato e, consequentemente, repassar 
esses ganhos.
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Em 2012 a Auto Viação 1001 conseguiu atingir a meta de aumentar 
o número de passageiros e manter equilibrado o planejamento 
dos últimos anos

Equilíbrio entre receita 
e custos garantiu bons resultados

Auto Viação 1001 S.A.

A Auto Viação 1001 mais uma vez ficou em primeiro lugar 
no ranking das maiores operadoras de transporte rodoviário de 
passageiros por apresentar um bom desempenho financeiro em 
2012: obteve uma receita operacional líquida (ROL) de R$ 490,8 
milhões. 

Heinz Kumm Junior, diretor-executivo, atribui esse bom desem-
penho da empresa a vários fatores. “Em 2012 conseguimos bater 
nossas metas de crescimento, obtivemos um aumento no número 
de passageiros transportados e, junto com este crescimento, 
mantivemos o planejamento que vem dando certo ao longo dos 
últimos anos, mantendo um equilíbrio firme entre a receita e os 
custos, sempre com qualidade de atendimento”, afirma. 

O diretor da 1001 explica que os resultados alcançados fazem 
parte de um planejamento que se iniciou há cinco anos, com a 
prioridade de trabalhar com um melhor aproveitamento da frota, 
uma melhor taxa de ocupação, uma forte ação no controle dos 
custos, aliado sempre a uma melhoria continua dos serviços. “O 
grande mérito está no trabalho da nossa equipe gerencial e de 
nossos colaboradores que conseguem entender e transformar os 
objetivos da organização em realidade”, afirma Kumm.

Outra ação que ajudou a empresa a se destacar entre as ope-
radoras do setor é o investimento em treinamento. “Investimos 
muito em treinamento nos 
últimos anos. Desde a base 
de atendimento, como os 
colaboradores da linha 
de frente, que incluem 
motoristas e bilheteiros, 
até os gerentes setoriais”, 
destaca o diretor. 

Kumm afirma que a em-
presa também tem feito 
investimento constante 
em serviços. “Considero o 
grande destaque a criação 

da nova Central de Atendimento JCA. Trata-se do aperfeiçoa-
mento do atual sistema de atendimento por telefone. Além da 
contratação de um novo parceiro no suporte ao atendimento por 
telefone, integramos todos os processos de atendimento das 
empresas 1001, Cometa e Catarinense, dando mais agilidade 
de resposta aos clientes. Aumentamos também a capacidade 
de atendimento do serviço, melhorando a compra das passagens 
por esse canal. A mudança é recente, mas tenho certeza que 
os resultados serão muito positivos na nossa relação com os 
passageiros”, comenta.

Com a estratégia de continuar crescendo neste segmento 
sem perder a qualidade, a empresa leva em conta vários fatores. 
“Buscamos sempre adquirir veículos que proporcionem redução 
de custos, como diesel, manutenção e peças, além de buscar o 
ônibus mais adequado para determinada linha e que mantenha 
um excelente padrão de conforto e segurança”, diz Kumm.

Perfil – Fundada em 1948, pelos irmãos portugueses José 
Evangelista e Olegário Cortez, em Niterói, no Rio de Janeiro, e 
adquirida por Jelson da Costa Antunes, em 1968, a Auto Viação 
1001 é hoje uma das importantes empresas de transporte rodo-
viário do Estado do Rio de Janeiro e uma das maiores do Brasil.

Atualmente a 1001 é 
controlada pelo Grupo JCA, 
que integra também impor-
tantes empresas do setor 
rodoviário como a Viação 
Cometa, Auto Viação Ca-
tarinense, Expresso do Sul, 
Viação Macaense e Rápido 
Ribeirão Preto. A empresa 
tem 4.161 funcionários e 
transportou 25 milhões de 
passageiros em 2012. Com 
64 anos de história, opera 

| as maiores  Do transporte

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1 Auto Viação 1001 Ltda. RJ 490.870

2 Viação COMETA S.A. SP 335.014

3 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. MG 318.609

4 Expresso GUANABARA S.A. CE 238.490

5 Cia. SãO GERALDO de Viação MG 164.338

6 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A. PR 156.032

7 Auto Viação CATARINENSE Ltda.. SC 147.633

8 UTIL União Transporte Interestadual de Luxo S.A. RJ 140.613

9 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARRON S.A. SP 139.412

10 Viação SANTA CRUZ S.A.. SP 130.945
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com uma frota de 1.300 ônibus de diversas marcas com idade 
média de 2,86 anos e liga as cidades nos estados do Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Santa Catarina.

A 1001 foi a primeira empresa a investir de forma sequencial, 
ainda na década de 90, na implantação de salas VIP nos princi-
pais terminais rodoviários que opera. Hoje, os passageiros das 
rodoviárias do Rio de Janeiro, Niterói, Campos dos Goytacazes, 
São Paulo e Florianópolis contam com esse serviço. 

Outro indicador do pioneirismo da empresa foi a implantação 
dos veículos Double Class (ônibus de dois andares com serviço 
executivo e leito), no final da década de 90, na operação da linha 
Rio de Janeiro-São Paulo, revolucionando o nível de serviço ofe-
recido aos viajantes. Recentemente, a empresa lançou o cartão 
de crédito com a sua marca, em parceria com a Caixa Econômica 
Federal, e o programa de fidelidade Contagiro, que possibilita o 
acúmulo de pontos para troca por passagens gratuitas. Outros 
diferenciais de destaque na relação com o cliente são os termi-
nais de autoatendimento para retirada de passagens compradas 
online e por telefone e a possibilidade de compra de passagens 
pela internet, prática que a 1001 foi uma das primeiras empresas  
a adotar no setor.

A Auto Viação 1001 já começou a reforçar a sua frota para 
atender à demanda de passageiros durante os eventos da Copa 
do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016. Nos últimos 
três anos a empresa investiu R$ 300 milhões na compra de 650 
ônibus. Nas últimas aquisições da empresa o destaque é o mode-
lo double decker, com internet wi-fi gratuita para os passageiros.

Heinz Kumm Junior, 
diretor-executivo da 1001

O diretor da 1001 comenta que 2013 foi um pouco complicado. 
“Muitas manifestações em cidades e rodovias, onde houve de-
predações que dificultaram a mobilidade. Acho que foi um ano de 
reflexão, para que todos que operam o sistema, tanto empresas 
quanto governo, busquem um transporte cada vez mais eficiente 
para a população. Muita coisa já melhorou, como a criação de 
corredores expressos, mas ainda temos que avançar mais no 
incentivo ao transporte público. Hoje, ao contrário do transporte 
aéreo, o passageiro do ônibus paga ICMS.” 

Sobre a sua expectativa para 2014 Kumm afirma que não dá 
ainda para afirmar categoricamente que será um ano positivo para 
o transporte rodoviário de passageiros. “Ainda existem muitas 
indefinições dentro do próprio setor e também na economia de 
uma maneira geral. No entanto, estamos nos preparando para 
superar todas as incertezas do mercado, sempre com foco no 
atendimento de qualidade”, frisa o diretor.

Com relação à Copa do Mundo, Kumm comenta que será um 
evento importantíssimo para o Brasil. “Acho que o nosso grande 
desafio será oferecer uma oferta adequada de ônibus para as 
cidades onde serão realizados os jogos, assim como para regiões 
turísticas, e também um atendimento eficiente nos nossos canais 
de vendas para os turistas, de forma que eles tenham agilidade e 
facilidade, desde o momento em que compram a passagem até a 
chegada ao seu destino final. Estamos trabalhando firmes nisso”. 
Ele acrescenta que: “As incertezas com relação à continuidade 
de nossas operações, devido a processo licitatório, faz com que 
adiemos nossos planos de investimento”.
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Vale cria empresa para atender demanda por serviços de logística; 
objetivo agora é ampliar abrangência

Investimento de R$ 9 bilhões para 
ampliar a movimentação de cargas

Vale S.A.

A Companhia Vale do Rio Doce, mais uma vez, alcança a 
posição de maior empresa na categoria operador logístico e 
armazém. O setor é tão representativo dentro do grupo que em 
2010 foi criada a empresa VLI a partir dos ativos de carga geral 
da Vale. O objetivo da empresa é gerar valor ao negócio dos 
clientes por meio de serviços logísticos que integram portos, 
ferrovias e terminais.

Com o objetivo de manter a liderança no segmento, a com-
panhia fará nos próximos anos investimento significativo. “Para 
impulsionar o crescimento dos nossos negócios, a VLI irá investir 
R$ 9  bilhões nos próximos cinco anos e ampliar a movimentação 
de cargas na malha ferroviária de sua abrangência em mais de 
50% até 2017”, conta o diretor comercial da VLI, Fabiano Lorenzi. 
O montante será distribuído em melhorias da infraestrutura da 
companhia com a compra de 210 locomotivas e 7.500 vagões, 
além da construção e participação em novos terminais intermodais 
e terminais portuários.

A VLI opera atualmente duas concessões ferroviárias nas 
regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, englobando 
as ferrovias Norte-Sul e Centro-Atlântica, além de contratos de 
transporte de carga geral com a Estrada de Ferro Vitória a Minas 
(EFVM) e Estrada de Ferro Carajás (EFC), ambas ferrovias da Vale, 
dedicadas ao transporte de minério de ferro.

Os ativos da VLI incluem também cinco terminais multimodais 
de carga geral, que integram o carregamento e o descarre-
gamento de produtos ao 
transporte ferroviário de 
forma consolidada, além 
de terminais portuários 
localizados nos eixos estra-
tégicos da costa brasileira, 
tais como em Santos, São 
Luís e Vitória. 

deSAfioS – Os resultados 
financeiros mostram que 
a decisão de criar o braço 

de logística foi acertada. A empesa conta com cerca de 6.000 
funcionários e apenas no segmento de carga geral, no primeiro 
semestre deste ano, a VLI fechou sua produção em cerca de 
14,4 bilhões de toneladas por quilômetro-útil (TKU), 13% acima 
do mesmo período do ano passado. E a expectativa é de seguir 
em forte expansão.

“O Brasil passa por um momento de importante crescimento 
e desenvolvimento, com fundamentos econômicos e sociais 
sólidos, favorecendo o fluxo positivo de capitais e o colocando 
em posição de destaque na economia mundial. O crescimento 
dos últimos anos provocou recordes na produção nacional e na 
exportação de commodities, refletindo numa necessidade de 
investimentos e melhorias na infraestrutura para o escoamento 
desta produção”, afirma Lorenzi. “Neste cenário, a VLI torna-se 
estratégica para contribuir de forma significativa para o desen-
volvimento da logística brasileira e o crescimento do País com 
seu sistema integrado de logística, que busca o incremento da 
competitividade aos produtos movimentados por ferrovia.” 

diferenciAl – De acordo com ele, o principal diferencial da 
companhia consiste na integração de seus ativos, permitindo a 
busca por menores custos e um escoamento mais ágil de diversos 
tipos de mercadorias. Entre esses ativos, o executivo destaca o 
material rodante, já que a empresa conta com frota de cerca de 
600 locomotivas e 13 mil vagões para o transporte de carga.

Além disso, a VLI en-
globou a Ferrovia Centro-
Atlântica e a Ferrovia Nor-
te Sul. E também possui 
contratos de capacidade 
com a Vale para o transpor-
te de cargas nas ferrovias 
que EFVM (Estrada de Fer-
ro Vitória a Minas) e EFC 
(Estrada de Ferro Carajás).

Já no que diz respeito 
aos terminais intermodais, 

| as maiores Do transporte

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1 VALE  S.A. RJ 57.428.713

2 VIx Logística S.A. ES 613.933

3 LOG-IN Logística Intermodal S.A. RJ 540.644

4 CEVA Logístics Ltda. MG 530.482

5 TECONDI Term. Contêineres da M. Direita S.A. SP 404.309

6 CATLOG Logística de Transportes S.A. PR 390.855

7 MARIMEx Despachos Transp. e Serviços Ltda. SP 311.386

8 GEFCO Logística do Brasil Ltda RJ 295.100

9 CONLOG  Concórdia Logística S.A.   SC 221.895

10 NOVA Logística S.A. SP 215.208
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além dos já existentes para operações de carga em geral, tam-
bém estão previstas novas unidades no plano como consolida-
dores de carga em locais estratégicos e integrados às ferrovias 
operadas pela empresa. “Podemos destacar os Terminais 
Integradores Palmeirante (TO), Pirapora (MG) e Araguari (MG), 
voltados para a logística de grãos, e os Terminais Integradores 
Santa Luzia (MG) e Ouro Preto, em Lafaiete Bandeira (MG), dedi-
cados ao transbordo de produtos siderúrgicos”, diz o executivo.

A empresa opera também em terminais portuários. Atual-
mente, a VLI opera o Terminal Integrador Portuário Luiz Antônio 
Mesquita, antigo Terminal Ultrafértil (TUF), em Santos, o berço 
105 do Porto de Itaqui, em São Luís (MA), e o Terminal Portu-
ário Inácio Barbosa, em Barra dos Coqueiros (SE), este último 
mediante consórcio com a Petrobras. “De maneira análoga aos 
contratos de capacidade com a Vale para a carga geral trafegar 
nas Estradas de Ferro Carajás e Vitória a Minas, a VLI também 
possui contratos com a Vale para que os terminais marítimos da 
companhia possam movimentar as cargas comercializadas pela 
VLI, tais como os Terminais Portuários Praia Mole e de Produtos 
Diversos, ambos no complexo portuário de Tubarão.”

Para promover essa integração, a empresa definiu cinco 
corredores logísticos, que ligam os terminais integradores às 
ferrovias, que conectam aos portos. Um deles é o Centro-Sudeste, 
que é composto pela integração de terminais localizados ao lado 
da FCA, que corta Goiás, Triângulo Mineiro e o interior de São 
Paulo, até chegar ao porto de Santos (SP), onde está localizado 
o Terminal Integrador Portuário Luiz Antonio Mesquita, antigo 
Terminal Marítimo Ultrafértil, cuja ampliação é um dos principais 
projetos da VLI. Entre os produtos transportados neste corredor, 
destacam-se açúcar, grãos, fertilizantes, minerais e derivados.

Já o corredor Centro-Leste realiza o escoamento de cargas 
como produtos siderúrgicos, fertilizantes e grãos através da FCA, 
passando pela Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM), da Vale, 
até os Terminais Portuários de Produtos Diversos (TPD) e Praia 
Mole (TPM), localizados no Complexo de Tubarão, no Espírito 
Santo. Esse corredor já conta com futura ampliação de capacidade 
através da obra que está sendo realizada em Belo Horizonte para 
retificação e duplicação do atual trecho, que permitirá melhorias 
sociais e operacionais para o escoamento da produção da região.

No Centro-Norte, por sua vez, a logística integra terminais 
instalados ao longo da Ferrovia Norte-Sul (FNS) ao transporte 
ferroviário que passa pela própria FNS e pela Estrada de Ferro 
Carajás (EFC) até alcançar o Terminal Portuário São Luís e o 
Berço 105 do Porto do Itaqui, ambos na capital maranhense. 
Além disto, a VLI já investe na ligação ferroviária ao novo 
terminal para escoamento de grãos no Maranhão, o Tegram. 
Trata-se de uma região onde é projetado o desenvolvimento do 
Brasil nos próximos anos de forma mais expressiva. Os grãos, 
em especial a soja, são o produto de maior movimentação no 

Fabiano Lorenzi, 
diretor comercial da VLI

corredor Centro-Norte, que também se destaca no transporte 
de minério de ferro, ferro gusa e combustível.

O Minas-Bahia é o eixo de ligação ferroviária entre o Nordeste 
e Sudeste do País com acesso ao porto de Aratu, localizado em 
Salvador (BA), transportando cargas como cobre, fertilizantes, 
minerais e madeira. E por fim, o corredor Minas-Rio, que compre-
ende o trecho que liga Minas Gerais ao Rio de Janeiro. 

“O prêmio  de Maiores do Transporte é para nós um reconhe-
cimento das iniciativas da empresa para promover a melhoria da 
logística brasileira. Receber esse reconhecimento é uma honra e 
ratifica que estamos no caminho certo ao oferecer os serviços de 
logística integrada aos nossos clientes”, diz o executivo. 

“É uma motivação para a equipe da VLI no cumprimento da 
nossa missão como empresa, que é a de movimentar cargas dos 
nossos clientes através de soluções integradas, gerando riqueza 
e desenvolvimento sustentável. Representa também um estímulo 
para alcançarmos a nossa visão: ser a melhor empresa de logísti-
ca do Brasil, comprometida com a eficiência e reconhecida como 
confiável pelos nossos clientes”, ressalta.
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A TAM opera voos diretos para 42 destinos no Brasil e 18 na América 
Latina, nos Estados Unidos e na Europa; com diversas unidades de 
negócios a companhia atua em diferentes nichos do mercado 

Mais produtividade no ar

TAM S.A.

Fundada em 1976, a TAM Linhas Aéreas opera voos diretos 
para 42 destinos no Brasil e 18 na América Latina, nos Esta-
dos Unidos e na Europa. Por meio de acordos com empresas 
estrangeiras, chega a outros destinos internacionais, incluindo 
a Ásia. A companhia possui hoje aproximadamente 30 mil 
funcionários. Desde 27 de junho de 2012, a TAM faz parte da 
holding Latam Airlines Group, resultado de sua associação com 
a LAN Airlines. Essa associação gera um dos maiores grupos de 
companhias aéreas do mundo em malha, oferecendo serviços 
de transporte de passageiros para cerca de 135 destinos, em 22 
países, e serviços de carga para aproximadamente 144 destinos, 
em 27 países, com uma frota de 328 aviões. No total, o Latam 
Airlines Group tem mais de 54 mil funcionários e suas ações 
são negociadas nas bolsas de Santiago, Nova York e São Paulo.

A TAM é a maior entre os operadores de transporte, pelo 
ranking Maiores e Melhores do Transporte 2013, premiação 
organizada pela OTM Editora. No terceiro trimestre deste 
ano, após mais de doze meses da fusão, momento em que 
os resultados passaram a ser divulgados apenas como Grupo 
Latam Airlines (e não mais como LAN e TAM, como era feito 
anteriormente), o lucro operacional do grupo atingiu R$ 585,1 
milhões de reais, apresentando uma melhora significativa em 
relação ao mesmo perí-
odo de 2012. A margem 
operacional, por sua vez, 
alcançou 7,6%, aumentan-
do 4,4 pontos percentuais 
na comparação com a de 
3,2% do mesmo período 
2012. 

Estes resultados são 
considerados muito po-
sitivos pela empresa, 
principalmente após as 
mudanças que ocorreram 

com a fusão. “É uma melhora sólida, que reflete o sucesso do 
processo de integração, as iniciativas de sinergia e eficiência, o 
êxito do turn around das operações domésticas no Brasil, além 
da racionalização das operações internacionais de passagei-
ros”, informa Marco Antônio Bologna, CEO da TAM.  Segundo 
Bologna, os altos custos do combustível e a acentuada variação 
cambial ocorrida neste ano foram os fatores que mais tiveram 
impacto nos resultados da companhia. O combustível repre-
senta 40% dos custos da TAM, e mais de 60% das despesas 
da companhia estão denominadas em dólar. ”Combustível 
e câmbio, embora não sejam setores da economia, são dois 
fatores que têm impacto direto nos resultados da indústria e 
da companhia”, diz. 

Para os próximos dois anos, a TAM quer manter a liderança 
de mercado e gerar ganhos de eficiência. “A empresa traba-
lha para manter a taxa de ocupação acima dos 80%. Aposta 
também no turismo. Segundo estudo da Bain & Company, o 
número de passageiros embarcados per capita no Brasil saltou 
de 0,22 para 0,37 entre 2005 e 2012. Apesar desse aumento, 
esse indicador ainda é inferior à taxa de 0,50 que os Estados 
Unidos apresentavam nos anos 60. Portanto, há espaço para 
crescer. O objetivo da TAM é que mais brasileiros viajem mais”, 

informa Bologna.
A companhia planeja 

novos investimentos, mas 
prefere não detalhar para 
onde irão os futuros apor-
tes financeiros. “A TAM 
é uma empresa que está 
sempre atenta às necessi-
dades dos seus clientes e 
constantemente empenha-
da em oferecer cada vez 
mais conforto e qualidade 
a seus passageiros durante 

| as maiores Do transporte

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1  TAM S.A. SP 13.695.589

2  GOL Linhas Aéreas Inteligentes S.A. SP 8.103.559

3  AZUL S.A. SP 2.717.355

4  LíDER Táxi Aéreo S.A. MG 650.027

5  OMINI Táxi Aéreo S.A. RJ 319.966

6  TAM  Aviação Executiva e Taxi Aéreo S.A. SP 148.095

7  TOTAL  Linhas Aéreas S.A. PR 144.817

8  ALGAR AVIATION Táxi Aéreo S.A. MG 46.647

9  CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 10.964

10  Brasil Jato Táxi Aéreo S.A. RJ 0
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os voos. Nesse sentido, a empresa tem hoje 
diversos projetos que, por razões estratégicas 
e de mercado, serão anunciados oportunamen-
te”, diz o CEO da TAM.

A estratégia que a empresa adota para 
manter o ritmo de crescimento é incrementar a 
produtividade. “A TAM aumentou a ocupação 
das aeronaves e ajustou sua malha aérea. 
Reduziu a oferta de assentos e estabeleceu 
uma nova estrutura tarifária, que permite 
à empresa segmentar melhor os clientes e 
aumentar o número de passageiros em seus 
voos. Vamos prosseguir nesse caminho, que já 
está dando resultados”, conta Bologna.

SeGMentoS – A TAM possui diversas uni-
dades de negócios, como TAM Cargo, TAM 
Viagens, TAM Fidelidade, TAM MRO e o Mu-
seu TAM. A TAM Cargo, unidade de cargas do 
Grupo Latam Airlines no Brasil, é responsável 
pela prestação de serviços de transporte aéreo 
de cargas, encomendas expressas e cargas 
especiais. Atualmente, atende com voos 
diretos a 42 aeroportos brasileiros, oferece 
coleta em mais de 400 cidades e entrega em 
mais de quatro mil localidades no Brasil com 
operação porta a porta, utilizando uma ampla 
estrutura de transporte terrestre. A rede de 
carga de LAN e TAM, juntas, chega a 169 des-
tinos em todo o mundo, em 27 países, além de 
melhorar a conectividade dos países andinos 
com destinos fora da região sul-americana. 

A unidade de turismo, a TAM Viagens foi 
fundada há 14 anos e oferece mais de 600 opções de roteiros, 
tendo se consolidado no mercado como uma das maiores ope-
radoras do Brasil. Desde que adotou o sistema de franquias, 
em 2010, a operadora tem ampliado a capilaridade de sua rede. 
Hoje, está presente em todos os Estados brasileiros com mais 
de 200 lojas e atende outras cinco mil agências em todo o País. 
Como promotora do desenvolvimento do turismo, direciona suas 
ações para a capacitação de agentes e divulga destinos com 
comprometimento social.

A TAM é pioneira, entre as companhias aéreas brasileiras, no 
lançamento de um programa de fidelização. O TAM Fidelidade, 
que possui hoje 11 milhões de associados, já distribuiu mais 
de 25 milhões de bilhetes por meio de resgate de pontos e faz 
parte da rede Multiplus. A TAM MRO (Maintenance, Repair 

and Overhaul) foi fundada em 2001 e está certificada pelas 
mais importantes autoridades aeronáuticas do mundo, como a 
brasileira Anac (Agência Nacional de Aviação Civil), a europeia 
EASA e a norte-americana FAA. A empresa é responsável pela 
manutenção de aeronaves e componentes aeronáuticos da 
frota da TAM e pela prestação de serviços em aeronaves e 
componentes de clientes do Brasil e do exterior. 

O Museu TAM – Asas de um Sonho, localizado em São Carlos, no 
interior de São Paulo, possui um dos maiores acervos aeronáuticos 
do mundo mantido por uma companhia aérea, com 81 aeronaves 
em exposição. Nasceu do sonho dos irmãos Rolim e João Amaro 
de preservar a história da aviação para as futuras gerações, por 
meio da conservação, restauração, aquisição e permuta de objetos 
de valor histórico, artístico e documental.
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Entre 2007 e 2012, período em que o volume transportado pela MRS 
Logística cresceu mais de 80%, a taxa de acidentes caiu de 6,3 para 
3,3 ocorrências por bilhão de toneladas transportadas

Mais produtividade 
e segurança

MRS Logística S.A.

A MRS Logística é uma operadora ferroviária de carga, 
com atuação em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, 
que hoje responde pelo transporte de quase 20% do total das 
exportações brasileiras. A empresa está entre as dez maiores 
ferrovias do mundo, com indicadores de nível internacional em 
segurança, confiabilidade e eficiência. Conta com mais de 6,2 
mil colaboradores diretos e 3,5 mil profissionais terceirizados. 
A malha operada pela MRS se estende por 105 municípios, e 
entre os principais tipos de carga transportadas, estão incluídos 
os produtos dos setores de mineração, siderurgia, commodi-
ties agrícolas, manufaturados (contêineres), construção civil 
e petroquímico, entre outros. A MRS é destaque entre as 
maiores empresas do segmento de transporte ferroviário de 
cargas, no ranking de Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte. O faturamento bruto da companhia somou R$ 3.2 
bilhões, em 2012.

Entre 2007 e 2012, período em que o volume transportado 
pela MRS cresceu mais de 80%, a taxa de acidentes – que é 
calculada a partir de uma ponderação do número de ocorrências 
por bilhão de toneladas brutas transportadas – caiu de 6,3 para 
3,3. Hoje, a ferrovia opera em níveis de segurança comparáveis 
aos do setor de petróleo e gás e das ferrovias americanas e 
europeias. “A performance global da companhia depende, em 
grande parte, de eficiência operacional e controle de custos. A 
MRS tem realizado investimentos nos últimos anos em projetos 
ligados a aumento de pro-
dutividade, como sistemas 
de sinalização e gestão 
do fluxo de composições, 
ampliação e modernização 
da frota, maquinário para 
manutenção de infraes-
trutrura’, informa Eduardo 
Parente, presidente da 
MRS Logística.

Desde sua criação, a 
companhia já investiu mais 

de R$ 100 milhões em projetos para a redução de interferência 
nas comunidades, infraestrutura e segurança. Cerca de R$ 12 
bilhões (em valores atuais) foram pagos ao governo federal 
em impostos e outorgas. A MRS foi constituída em 1996 para 
operar a chamada malha Sudeste da extinta RFFSA. Atualmente, 
MBR (32,9%), CSN (27,3%), UPL (11,1%), Vale (10,9%), Namisa 
(10%), Gerdau (1,3%) e um grupo pulverizado de pequenos in-
vestidores (6,5%) são os acionistas da companhia. Hoje, a MRS 
tem gestão orientada para o aumento constante da eficiência do 
sistema de transporte, segurança e confiabilidade da operação, 
pontos que são apresentados neste perfil.

A conquista dos atuais patamares de produtividade e se-
gurança da MRS foi possibilitada por um intenso trabalho de 
planejamento, monitoramento e controle. A companhia possui 
times dedicados ao planejamento de médio e longo prazos 
e conta com um abrangente sistema de gestão, que leva 
em consideração aspectos de produção, segurança, gestão 
orçamentária, entre outros, que abrangem todas as unidades 
e áreas da organização. Foi a primeira ferrovia do Brasil a ter 
seus processos de auditoria interna, governança corporativa e 
gestão de riscos certificados pelo principal instituto do setor, 
o IIA Global.

Ainda que a malha da MRS tenha extensão relativamente 
enxuta para os padrões internacionais, a companhia se desta-
ca pelo grande volume transportado. Segundo levantamento 

realizado em 2011 pela 
consultoria McKinsey, le-
vando em consideração a 
produção anual de 2010, 
a MRS está entre as dez 
maiores ferrovias do mun-
do, com 144 milhões de 
toneladas transportadas 
naquele ano. Em 2012, 
foram 155,4 milhões de 
toneladas transportadas. 
Entre os principais produ-

| as maiores Do transporte

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1 MRS Logística S.A. RJ 2.989.814

2 ALL Malha Norte MT 1.521.823

3 VLI Multimodal S.A. RJ 1.313.770

4 FCA  Ferrovia CentroAtlântica S.A. MG 1.113.378

5 ALL  América Latina Logística Malha Sul S.A. PR 950.343

6 ALL Malha Paulista S.A. SP 903.568

7 ALL  América Latina Logística Intermodal S.A. PR 290.724

8 ALL Malha Oeste S.A. SP 96.846

9 Transnordestina Logística S.A. CE 64.308

10 FTC  Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 44.594
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tos que passam pelos trilhos da MRS, destacam-se: minério 
de ferro, que corresponde a 72% do total das mercadorias, 
material siderúrgico (4%), carvão mineral (2%), cimento (2%), 
produtos agrícolas (2%).

Em 2009, a MRS intensificou seus investimentos em de-
senvolvimento próprio e aquisição de novas tecnologias e em 
manutenção, com resultados expressivos a partir de 2011. Em 
2012, o índice global de disponibilidade de locomotivas foi de 
79,16%. Os principais indicadores de confiabilidade colocam 
a MRS em uma posição de referência nacional e internacional 
no tema. No que diz respeito a ativos que atendem a clientes-
chave, a confiabilidade de vagões em 2013 já é 88% superior 
a 2012 e oito vezes maior do que era em 2010. A frota da MRS 
é composta por mais de 800 locomotivas e cerca de 19,5 mil 
vagões.

SuStentABilidAde – A MRS foi a primeira ferrovia brasileira 
a receber certificação do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente) e mantém, desde sua criação, uma série de projetos 

Eduardo Parente, 
presidente da MRS

de redução ou compensação de impactos ambientais negativos. 
Mais de 116 mil metros quadrados de áreas degradadas ao 
longo da linha férrea foram recuperados e, paralelamente, a 
companhia implementou um programa de monitoramento da 
qualidade do ar, com 13 pontos de controle ao longo da ma-
lha. Em 33 comunidades e pontos críticos, também são feitos 
acompanhamento e correções da produção de vibração e ruídos. 
Entre os projetos pioneiros estão o uso de dormentes criados a 
partir de polímeros com base em material reciclado e o uso de 
energia solar para a iluminação de pátios de manobra.

Mesmo considerando a participação intensa de terceiros na 
operação MRS (cerca de 3,5 mil profissionais em dezembro de 
2012), o índice de acidentes de trabalho da companhia caiu de 
8,25 em 2010, para 4,60 em 2012. A MRS tem se destacado 
nos últimos anos por uma política de remuneração e benefícios 
agressiva. Somente em 2012, foram distribuídos R$ 498 milhões 
em pessoal e encargos. Dissídios e remuneração variável têm 
sido definidos em conjunto com sindicatos para um período 
de dois anos. 
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A TAM Cargo inaugura novos terminais de cargas em Guarulhos 
e Manaus, além de começar a operar rotas nas regiões norte e nordeste

Novos roteiros, novos destinos

ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A.

A TAM Cargo, unidade de cargas do Grupo Latam Airlines no 
Brasil, é responsável pela prestação de serviços de transporte 
aéreo de cargas, encomendas expressas e cargas especiais. 
Atualmente, atende com voos diretos a 42 aeroportos brasi-
leiros, oferece coleta em mais de 400 cidades e entrega em 
mais de quatro mil localidades no Brasil com operação porta a 
porta, utilizando uma ampla estrutura de transporte terrestre. 
A rede de carga TAM e LAN, juntas, chega a 169 destinos em 
todo o mundo, em 27 países, além de melhorar a conectividade 
dos países andinos com destinos fora da região sul-americana.

Hoje, a TAM Cargo possui 51 terminais de cargas, dos quais 
42 estão em aeroportos. A TAM Cargo se vale de pontos de 
distribuição (hubs) em São Paulo/Guarulhos, Rio de Janeiro/
Galeão, Brasília, Manaus e Campinas. O Grupo Latam Airlines 
estima um crescimento entre 6% e 8% para este ano nas ope-
rações de carga, considerando uma recuperação do mercado, 
esperada para o segundo 
semestre, além de um 
bom aproveitamento da 
nova rede de operações, 
resultado da associação 
entre TAM e LAN. Com 

essa rede que combina os dois tipos de 
aviões (cargueiros e de passageiros) a 
companhia pode oferecer um excelente 
produto e um conceito de “one stop 
shopping” aos clientes.

 Além disso, após mais de doze 
meses da fusão entre TAM e LAN, um 
dos principais marcos da operação de 
carga do Grupo Latam Airlines foi a 
associação com a ABSA Cargo. Como 
resultado, as operações de carga do 
grupo passaram a desenvolver acordos 
comerciais e operacionais, fornecendo 
maior capacidade ao mercado. Sua rede 
de rotas teve um forte incremento para 

o transporte regular de cargas fracionadas em lotes ou em 
volumes (médios e pequenos), compatíveis com os porões das 
aeronaves de passageiros. E também para volumes maiores e 
materiais especiais e perigosos, que só podem ser transpor-
tados em aviões cargueiros. Com a integração da TAM Cargo 
e ABSA, o Brasil tem a seu serviço um grupo de transporte 
de cargas mais robusto e multifacetado, compatível com as 
dimensões e necessidades do País.

 Os altos custos do combustível e a acentuada variação cam-
bial ocorrida neste ano foram os fatores que mais impactaram 
os resultados da companhia, de acordo com Pablo Navarrete, 
diretor executivo da TAM Cargo. “O combustível representa 
40% dos custos da empresa e mais de 60% das despesas da 
companhia estão denominadas em dólar. Combustível e câmbio 
são dois fatores que têm impacto direto nos resultados da 
indústria e da companhia. Os indicadores macroeconômicos 

relacionados ao consumo 
das pessoas também têm 
relação direita com a de-
manda por carga aérea”, 
conclui.

Para o primeiro semestre 

| as maiores

   EMPRESAS UF ROL

AS MAIORES

1  ABSA  AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A. SP 853.987

2  UNICARGO Transportes e Cargas Ltda SP 23.126

3  VIA Expressa Transporte Urgente e Log. SP 16.987
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de 2014, está prevista a inauguração do novo terminal de cargas no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos. Com 14 mil metros quadrados e capacidade de movimentação 
de mil toneladas por dia, em sistema verticalizado, o novo projeto vai incrementar 
em oito vezes o potencial atual de operação da unidade de negócios de carga do 
Grupo Latam no local. “Além disso, a TAM Cargo tem aprimorado sua infraestrutura 
nos aeroportos de forma permanente, especialmente em Congonhas, para continuar 
a entregar um serviço de excelência aos clientes”, diz Navarrete.

novAS oPerAÇÕeS – A TAM Cargo e a LAN Cargo investem constantemente 
na melhoria da infraestrutura, dos serviços, da tecnologia e do relacionamento com 
seus clientes. Em novembro, a companhia anunciou sua segunda operação cargueira, 
que ligará Manaus, no Amazonas, a Recife, em Pernambuco. A rota é operada por 
uma aeronave modelo Boeing 767-300F, com capacidade para transporte de até 
52 toneladas. A partir do Recife, as encomendas poderão seguir por várias linhas 
da empresa que conectam as principais capitais nordestinas, como Salvador, João 
Pessoa, Fortaleza, Aracaju, Maceió e Natal. “A nova frequência complementa outra 
operação cargueira da empresa nesta rota, que ocorre aos sábados e tem uma escala 
em Fortaleza. A nova opção de voo cargueiro da TAM Cargo é um diferencial para o 
mercado dessas regiões, pois conecta diretamente o polo industrial de Manaus às 
cidades do Nordeste em menos de 24 horas, nos dois sentidos”, informa o diretor 
executivo da TAM Cargo.

 Também em novembro, a TAM Cargo iniciou as operações no seu novo terminal 
de cargas (Teca), em Manaus. Com 13 mil metros quadrados, dos quais cinco mil 
de área construída, é o maior terminal de cargas da companhia no Brasil. Manaus 
é um dos mais importantes polos de produção nos mais diversos segmentos e tem 
importância fundamental para as operações da unidade de cargas do Grupo Latam 
Airlines no País. “O novo terminal doméstico é parte de um plano de investimento 
de US$ 20 milhões feito pelo grupo na infraestrutura de seus terminais em todo o 
Brasil e unificará as cargas transportadas em voos de passageiros e em cargueiros 
da companhia”, diz Navarrete.

 No âmbito internacional, entre os mercados mais importantes para as operações 
do Grupo Latam destacam-se as importações de bens de capitais, como peças para 
automóveis e maquinários em geral, da Europa, e de cosméticos, componentes 
eletroeletrônicos e animais vivos dos Estados Unidos. Nas exportações, os negócios 
com salmão do Chile, aspargos do Peru e flores da Colômbia e do Equador, além 
da carga geral movimentada no Brasil, como frutas, peixes e couro para sapatos, 
entre outros itens.

 Em relação à carga internacional, a TAM Cargo possui uma tecnologia de última 
geração que permite ao cliente identificar online onde está e qual a situação atual 
da sua carga. A ferramenta mostra o histórico, desde o momento em que a carga 
foi registrada até a entrega no destino final. Além disso, alguns clientes recebem 
mensagens eletrônicas, cujo objetivo é informar a situação do transporte e dos 
embarques em tempo real. Cada vez que uma etapa é concluída, como a saída de 
um voo, a ferramenta envia ao cliente, automaticamente, uma atualização de status, 
sem a necessidade de consultar o sistema de tracking online.

 A TAM Cargo também tem trabalhado para incrementar a oferta por meio da 
utilização tanto dos porões das aeronaves de passageiros quanto dos cargueiros 
em rotas como Bogotá, Caracas, Paris e Nova York.
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Com a estratégia de buscar níveis diferenciados de rentabilidade 
e desenvolvimento sustentável, empresa procurou aprimorar 
sua eficiência operacional

gigante gerdau 
consolida robustez

GERDAU Aços Longos S.A.

Com uma receita líquida consolidada de 
R$ 38 bilhões, um crescimento de 7% fren-
te a 2011, e lucro líquido de R$ 1,5 bilhão, 
a Gerdau encerrou 2012 com resultado 
financeiro positivo. Foi esse bom desem-
penho que garantiu à empresa destaque 
no ranking das maiores fabricantes de 
matérias-primas e insumos, levando-a à 
posição de melhor empresa deste segmen-
to. A Gerdau obteve nota máxima no item 
endividamento geral (EG), segundo análise 
do seu balanço financeiro realizado pela 
revista Transporte Moderno.

André B. Gerdau Johannpeter, diretor-
presidente (CEO) da Gerdau, relata que 
ao longo de 2012, além dos reflexos do 
cenário econômico global no desempenho 
da Gerdau, a empresa vivenciou uma ele-
vação de custos de importantes matérias-
primas, destacadamente a sucata, e de 
fretes, o que impactou a rentabilidade do 
setor como um todo. “Nesse contexto, a 
empresa procurou aprimorar sua eficiência 
operacional, em todas as regiões em que 
atua, movida pela estratégia de buscar 
níveis diferenciados de ren-
tabilidade e desenvolvimento 
sustentável.” 

Entre as principais iniciativas 
adotadas pela companhia está a 
ampliação dos investimentos na 
área de mineração, que deverá 
agregar mais rentabilidade aos 
negócios e gerar importantes 
resultados com a exportação 
dessa matéria-prima para o 
mercado internacional ao longo 
dos próximos anos. “Tem ainda 

a ampliação do mix de produtos no Brasil, 
com o início da produção de aços planos 
em 2013. Ademais, está o reforço na 
diversificação geográfica em mercados 
com expressivo potencial de crescimento, 
como a Índia, onde iniciamos a produção 
de aços especiais, segmento de alto valor 
agregado”, informa o diretor-presidente 
da Gerdau. 

Johannpeter destaca que em 2012 o 
volume físico de vendas consolidado da 
Gerdau foi de 18,6 milhões de toneladas. 
A operação no Brasil (não inclui usinas 
produtoras de aços especiais) registrou a 
venda de 7,3 milhões de toneladas, sen-
do 5,3 milhões de toneladas destinadas 
para o mercado interno e dois milhões de 
toneladas para exportações. 

Na operação localizada no Canadá e 
nos Estados Unidos (não inclui usinas 
produtoras de aços especiais), foram 
comercializados 6,5 milhões de tonela-
das no exercício. Nos demais países da 
América Latina (não inclui as operações 
no Brasil), as vendas evoluíram para 2,7 

milhões de toneladas. Já a operação de 
aços especiais (inclui unidades produtoras 
de aços especiais no Brasil, na Espanha e 
nos Estados Unidos) atingiu 2,7 milhões 
de toneladas vendidas.

A Gerdau, que comercializa os seus 
produtos em mais 60 países, nos diversos 
continentes, produziu globalmente 18,9 
milhões de toneladas de aço em 2012.

Segundo Johannpeter, de janeiro a 
setembro de 2013, a maior demanda por 
aços longos e especiais no Brasil, somada 
ao melhor mix de produtos comercializa-
dos e à desvalorização da moeda brasi-
leira perante o dólar americano, ampliou 
a receita líquida da Gerdau para R$ 29,5 
bilhões, um crescimento de 2% sobre o 
mesmo período do ano anterior.

Sobre a expectativa para 2014, Jo-
hannpeter destaca que a empresa antevê 
que os mercados em que atua devem apre-
sentar níveis distintos de crescimento. “O 
segmento de infraestrutura no Brasil deve 
apresentar boa evolução, principalmente 
devido às obras ligadas às concessões, à 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 gERDAU Aços Longos S.A. 6 8 9 9 10 9 8 9 6 74

2 basF s.a. 4 1 8 6 5 8 9 10 9 60

3 usiminas  usinas sider. de minas gerais s.a. 8 10 5 7 9 4 6 3 7 59

4 gerDau açominas s.a. 3 4 7 5 8 7 7 8 5 54

5 samarCo mineração s.a. 5 3 10 4 3 10 10 7 1 53

6 brasKem 10 7 3 2 2 6 3 6 8 47

7 arcelor mittal brasil s.a 9 9 2 3 7 3 4 4 2 43

8 Csn  Companhia  siderúrgica nacional 7 6 6 8 1 5 5 1 3 42

9 Cba  Companhia brasileira de alumínio 1 5 4 10 6 2 2 2 4 36

10 tHYssenKrupp Cia. sid. do atlântico 2 2 1 1 4 1 1 5 10 27

| matÉrias-primas e insumos
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GERDAU Aços Longos S.A.| matÉrias-primas e insumos

(MG) no mês de se-
tembro, que elevou 
a capacidade de pro-
dução de 6,5 milhões 
para 11,5 milhões de 
toneladas por ano. 
No terceiro trimestre, 

também ocorreu o início das operações 
do laminador de bobinas a quente, com 
capacidade instalada anual de 800 mil 
toneladas, cujos produtos já começaram 
a serem comercializados. 

No segmento de aços especiais, encon-
tra-se em fase de testes o novo laminador 
em Pindamonhangaba (SP), com capacida-
de anual de 500 mil toneladas. No México, 
por sua vez, os principais equipamentos 
para a instalação da nova usina produtora 
de perfis estruturais já foram contratados 
e as obras civis estão em plena execução. 
A nova fábrica terá capacidade instalada 
de um milhão de toneladas de aço e 700 
mil toneladas de laminados por ano.

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 19,26 33,56 20,16 18,87 17,79 13,00 24,45 14,36  10,40  -5,13

End. Geral 60,65 63,02 60,40 43,78 46,14 52,41 43,61 48,27  46,96  51,69

Liq. Corrente 1,58 2,09 2,16 4,02 2,38 1,82 8,19 4,21  2,53  2,37

Cresc. Receita 31,66 43,34 6,95 36,93 24,69 61,06 16,73 43,76  29,14  18,23

DESEMPENHO DO SETOR DE MATéRIAS-PRIMAS E INSUMOS

buscar continuamente a melhoria de seus 
níveis de eficiência e competitividade, 
um trabalho que a Gerdau vem fazendo 
exaustivamente e alguns resultados já 
começam a aparecer.

O diretor-presidente da Gerdau afir-
ma que para o período de 2013-2017, 
estão programados R$ 8,5 bilhões em 
investimentos nas unidades industriais, 
considerando as atividades de aço e 
mineração.

Nos nove meses de 2013, os investi-
mentos em ativo imobilizado somaram 
R$ 1,9 bilhão, o que destaca a entrada em 
operação da nova unidade de tratamento 
de minério de ferro em Miguel Burnier 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 V&M Mineração Ltda. Mg 89,52

2 SAMARCO Mineração S.A. MG 80,82

3 SAMA S.A. Mineração Associadas GO 77,04

4 ALTMANN S.A. Imp. E Com SP 73,80

5 FOCUS Tecnologia  de Plásticos S.A. SP 48,57

6 PERMETAL S.A.  Metais Perfurados SP 32,88

7 BEGHIM Indústria e Comércio S.A. SP 26,93

8 AEROGLASS BRASILEIRA S.A.  Fibras de Vidro SP 24,93

9 Ferkoda S.A. Artefatos de Metais SP 24,70

10 RKM Equipamentos Hidráulicos S.A. SP 24,34

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 gERDAU S.A. RS 90,05

2 V&M Mineração Ltda. MG 42,55

3 UNIGAL Ltda. MG 42,50

4 SAMARCO Mineração S.A. MG 40,40

5 KINROSS Brasil Minertação S.A. MG 27,14

6 PERMETAL S.A.  Metais Perfurados SP 24,37

7 ArcelorMittal Mineração Serra Azul S.A. MG 20,38

8 União Brasileira de Vidros S.A SP 20,02

9 SAMA S.A. Mineração Associadas GO 19,45

10 ALTMANN S.A. Imp. E Com SP 18,04

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 VALESUL Alumínio S.A. RJ 17,40

2 BENAFER S.A. Comércio e Indústria RJ 14,98

3 Termomecanica São Paulo S.A. SP 11,33

4 Soluções em Aço Usiminas S.A. MG 7,03

5 KRAHENBUHL S.A. Comércio e Importação SP 6,52

6 FERBASA  Cia. de Ferro Ligas da Bahia BA 6,42

7 AçOFORJA Indústria de Forjados S.A. MG 5,57

8 HARRIS Soldas Especiais S.A. SP 4,95

9 GERDAU Aços Especiais S.A. RS 4,83

10 MONTANA Química S.A. SP 4,83

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 GERDAU S.A. RS 27.245.604

2 USIMINAS  Usinas Sider. de Minas Gerais S.A. MG 16.608.429

3 Arcelor Mittal Brasil S.A MG 13.910.054

4 GERDAU Aços Longos S.A. RJ 8.679.308

5 BRASKEM BA 8.624.879

6 CSN  Companhia  Siderúrgica Nacional SP 8.616.897

7 ALCOA Alumínio S.A.  MG 5.536.371

8 CBA  Companhia Brasileira de Alumínio SP 5.162.526

9 VALLOUREC & SUMITOMO do Brasil Ltda. MG 4.475.364

10 GERDAU Açominas S.A. MG 4.465.684

Copa do Mundo e 
às Olimpíadas.” 

Johannpeter afir-
ma que, apesar das 
incertezas em rela-
ção à definição do 
teto da dívida pú-
blica dos Estados Unidos, a empresa 
continua otimista quanto ao mercado 
americano, que deverá apresentar evo-
lução no próximo ano. “Adicionalmente, 
acreditamos que os níveis de desen-
volvimento econômico da China, maior 
produtor de aço mundial, devem se manter 
em 2014. Ao mesmo tempo, já começamos 
a ver sinais de recuperação na Europa, 
após o período de recessão econômica 
decorrente da crise mundial”, diz.

Ele acrescenta que o desafio do ex-
cesso de capacidade instalada de aço no 
mundo, por sua vez, seguirá sendo um 
ponto de preocupação em 2014, em um 
ambiente em que as empresas devem 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 99  

A Marimex cuida de todos os detalhes para 

oferecer as melhores soluções logísticas. Por isso, 

conquistar um prêmio nacional tão importante 

faz toda a diferença. É uma grande alegria dividir 
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Armazenagem do Brasil: 
mais um detalhe 

que faz toda a diferença
para a Marimex.

Obrigado clientes, 
fornecedores, parceiros 
e colaboradores 
por mais esta 
grande conquista.

W:\Marimex\008946\008946_anúncio21x28_op02.indd • 013.011.019

EG
O



100  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

A montadora Fiat se mantém líder há 11 anos consecutivos no País, onde
já supera a produção de 13 milhões de veículos 

Inovação e capacidade industrial 
garantem liderança

Fiat Automóveis S.A.

Líder no mercado brasileiro há 11 anos 
consecutivos, a Fiat tem tudo para entrar 
2014 com mais um ano de muitas conquis-
tas no Brasil. A empresa, que continua 
ampliando e atualizando a sua linha de 
produtos, pretende iniciar a produção em 
sua nova fábrica de Pernambuco, localizada 
no município litorâneo de Goiana, no ano 
que vem – estratégia fundamental para 
que a marca mantenha a preferência dos 
consumidores de carros de passeio e co-
merciais leves. A nova unidade fabril terá 
capacidade inicial de produção de 250 mil 
veículos ao ano.

“O mundo está em constante mudança 
e impõe desafios cada vez maiores, que a 
nossa organização está sempre pronta a 
responder”, afirmou o presidente da Fiat 
Chrysler para a América Latina, o brasi-
leiro Cledorvino Belini. “Nós estamos nos 
preparando para continuar oferecendo os 
produtos compatíveis com as necessidades 
do mercado nacional, que já é um dos 
maiores do mundo e vai exigir muito mais 
dinamismo daqui para frente.”

Além da nova fábrica de Goiana, a Fiat 
também aumenta a produção na fábrica de 
Betim, onde opera há 37 anos no Estado 
de Minas Gerais. Betim é a maior unidade 
de produção do Grupo Fiat Chrysler no 
mundo e continua a ampliar sua capaci-
dade através da expansão física 
e da adoção de novas soluções 
tecnológicas e de processos, que 
a tornam cada vez mais moderna 
e eficiente. A capacidade de 
produção será elevada das atuais 
800 mil unidades ao ano para 950 
mil veículos ao final de 2014. 

A ampliação da produção é 
sustentada por um plano de in-

vestimentos de R$ 15 bilhões entre 2013 e 
2016. As prioridades da empresa são, além 
da ampliação da capacidade de produção, 
o desenvolvimento de novos produtos, a 
inovação tecnológica e de processos, a 
fim de permitir que a empresa continue a 
surpreender os consumidores brasileiros 
com automóveis e comerciais leves de qua-
lidade, seguros, confortáveis e eficientes.

Os aportes financeiros em produtos, 
tecnologia e processos abrangem também 
as unidades de produção de motores e 
transmissões. A divisão de Powertrain da 
Fiat Automóveis conta com três fábricas em 
Betim, sendo duas de motores (Fire e Fire 
EVO) e uma de transmissões. A Fiat tam-
bém é abastecida pela planta de motores 
de Campo Largo, Paraná, uma moderna 
unidade produtora de motores midsize na 
América Latina. A unidade é responsável 
pela fabricação da família de propulsores 
E.torQ, nas versões 1.6 litro 16v e 1.8 litro 
16v, flex e a gasolina.

De acordo com Belini, a inovação 
permanente é a lógica que orienta os in-
vestimentos. “A inovação está no DNA da 
Fiat desde o seu nascimento há 37 anos, 
quando decidimos montar a fábrica em 
Betim, contribuindo para descentralizar o 
desenvolvimento industrial do País”, disse. 
“Surpreendemos o mercado lançando o pri-

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 fIAT Automóveis S.A. 10 10 10 4 4 9 10 9 7 73

2 renault do brasil s.a. 9 9 9 5 5 7 9 10 10 73

3 agrale s.a. 7 6 7 8 8 10 8 7 9 70

4 mitsubisHi Corporation do  brasil s.a. 5 7 5 10 10 8 5 5 6 61

5 Fiat Do brasil s.a. 6 4 6 7 7 6 7 8 8 59

6 iVeCo latin ameriCa ltda. 8 8 8 6 6 5 6 6 5 58

7 JaC motors indústria automotiva s.a.   4 5 4 9 9 1 4 4 4 44

| montaDoras De VeíCulos

meiro carro com motor transversal do País, 
o Fiat 147, e daí por diante apresentamos 
inúmeras inovações, como o primeiro veícu-
lo a álcool produzido em série, o Fiat 147, a 
primeira picape derivada de um veí-culo de 
passeio, passando pelos primeiros veículos 
dotados de motores turbo e airbags, o 
primeiro automóvel com motor 1.0 e, mais 
recentemente, a adoção do diferencial 
locker em nossa linha Adventure.”

De acordo com o presidente da Fiat 
Chryssler na América Latina, toda a série 
de inovações depende de uma estrutura 
dedicada ao desenvolvimento de novos 
produtos e processos. Para inovar sempre, 
a empresa conta hoje com um grupo de 
mais de mil engenheiros dedicados ao 
desenvolvimento de produtos – automó-
veis, motores e transmissões –, além de 
estender estas atividades a toda sua cadeia 
de fornecedores. 

O espírito da inovação também movi-
menta o time da Fiat na busca das melhores 
soluções para o desafio representado pelo 
Inovar-Auto, o novo regime automotivo que 
estabelece metas de eficiência energética 
que, para serem atingidas, envolvem a evo-
lução tecnológica de praticamente todos 
os sistema de um veículo – constituição e 
desempenho do motor, redução do peso e 
do atrito, entre outros aspectos.
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Fiat Automóveis S.A.

 Cledorvino Belini, 
 presidente da Fiat 
Chrysler para a 
América Latina
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Fiat Automóveis S.A.| montaDoras De VeíCulos

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 fIAT Automóveis S.A. Mg 58,16

2 RENAULT do Brasil S.A. PR 26,66

3 AGRALE S.A. RS 15,71

4 FIAT DO BRASIL S.A. MG 8,40

5 IVECO LATIN AMERICA Ltda. MG 5,31

6 MITSUBISHI CORPORATION do  Brasil S.A. SP 1,28

7 JAC Motors Indústria Automotiva S.A.   CE -18,45

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 AgRALE S.A. RS 5,31

2 FIAT Automóveis S.A. MG 5,20

3 MITSUBISHI CORPORATION do  Brasil S.A. SP 4,61

4 RENAULT do Brasil S.A. PR 4,61

5 FIAT DO BRASIL S.A. MG 2,21

6 IVECO LATIN AMERICA Ltda. MG 1,54

7 JAC Motors Indústria Automotiva S.A.   CE -

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 MITSUBISHI CORPORATION do  Brasil S.A. SP 9,44

2 JAC Motors Indústria Automotiva S.A.   CE 3,14

3 AGRALE S.A. RS 1,80

4 FIAT DO BRASIL S.A. MG 1,61

5 IVECO LATIN AMERICA Ltda. MG 1,39

6 RENAULT do Brasil S.A. PR 1,22

7 FIAT Automóveis S.A. MG 1,08

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 fIAT Automóveis S.A. Mg 2.073.372

2 RENAULT do Brasil S.A. PR 1.651.277

3 IVECO LATIN AMERICA Ltda. MG 1.003.466

4 MITSUBISHI CORPORATION do  Brasil S.A. SP 262.987

5 AGRALE S.A. RS 260.047

6 JAC Motors Indústria Automotiva S.A.   CE 55.530

7 FIAT DO BRASIL S.A. MG 47.292

Para chegar lá, a Fiat 
conta com o seu centro 
de desenvolvimento de 
produtos denominado 
Polo de Desenvolvimen-
to Giovanni Agnelli, que 
dispõe de centros de 
computação para CAD/CAE, laboratórios 
de engenharia experimental, centros para 
desenvolvimento de protótipos e o Centro 
Estilo, que é o único da empresa fora da 
Europa.

Em abril deste ano, a Fiat Automóveis 
comemorou a marca de 13 milhões de 
veículos produzidos na fábrica de Betim, 
em Minas Gerais. Um Palio Sporting 1.6 
16V E.torQ vermelho marcou o número 
histórico de produção. Betim é a maior fá-
brica de automóveis do Grupo Fiat Chrysler 
no mundo e a maior planta automotiva da 
América Latina.

Quando foi inaugurada em 1976 para a 
produção do modelo Fiat 147, a fábrica de 
Betim tinha uma capacidade de produção 
de 200 mil unidades por ano. Seguidos 
investimentos elevaram a capacidade 
para as atuais 800 mil unidades anuais, 
o equivalente a 3,2 mil unidades por dia.

A Fiat produz em Betim 16 modelos, em 
mais de 200 versões, para atender aos mer-

investir no público jovem. Para comemorar 
seus 11 anos de liderança do mercado bra-
sileiro, elaborou a campanha publicitária 
para circular nas redes sociais. ‘Líder de 
torcida’, ‘Quem é o líder?’ e ‘Nascido para 
ser líder’ foram três vídeos encomendados 
pela Fiat, por meio da agência Sunset, para 
a campanha Porta dos Fundos para firmar 
a marca entre o público jovem.

“Para a Fiat, é importante levar sua men-
sagem para canais de grande audiência, 
mas acima de tudo falar com um público 
que gosta de histórias irreverentes e mar-
cantes usando uma linguagem apropriada. 
Celebrar nossa liderança de mercado entre 
os jovens com uma mensagem voltada para 
o entretenimento certamente foi a forma 
mais apropriada”, disse João Ciaco, diretor 
de publicidade e marketing de relaciona-
mento da Fiat.

A inovação na maneira de se contar 
histórias relevantes para o consumidor é 
uma diretriz dos trabalhos da Fiat. 

cados do Brasil e de exportação. A cada 20 
segundos, um novo veículo é fabricado na 
planta que está passando por um novo ciclo 
de investimentos, que elevará a capacidade 
de produção para 950 mil unidades por ano.

Com a instalação dos fornecedores no 
entorno da fábrica, a Fiat ganhou agilidade 
e competitividade, possibilitando tornar-se 
uma das mais eficientes empresas no siste-
ma de suprimentos just in time (JIT) e just in 
sequence (JIS), com ganhos significativos 
com a redução dos estoques, liberação de 
áreas para a operação industrial e menores 
custos com transporte, além de outros 
benefícios logísticos. Combinada com 
investimentos para eliminação de gargalos 
e implantação de ativos estratégicos, a 
capacidade produtiva no mesmo parque 
industrial saltou de 500 carros por dia para 
os atuais 3,2 mil veículos diários. A mesma 
planta produziu 190 mil veículos em 1990 
e mais de 800 mil em 2012.

Para continuar crescendo, a Fiat decidiu 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. -75,34 -0,77 -150,33 -2,33 5,44 15,78 24,68 46,42 53,21 32,41 28,64  37,50  13,86

  End. Geral 72,81 59,66 47,71 33,58 48,43 71,68 75,96 79,20 65,14 57,34 55,68  70,15  54,59

  Liq. Corrente 0,86 1,68 2,85 2,74 4,36 1,00 1,10 1,19 1,22 3,72 3,04  1,40  2,81

  Cresc. Vendas 78,61 1483,55 -16,45 -2,53 16,29 5,71 12,59 40,39 26,01 -9,08 17,12  29,34  -9,08

DESEMPENHO DAS MONTADORAS DE VEíCULOS
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Pelo sexto ano consecutivo a Marcopolo gaúcha lidera o ranking do setor 
e prevê encerrar 2013 com leve crescimento sobre o ano passado

Na pole position 
do mercado

Marcopolo S.A.

A expectativa de produção e vendas 
em 2013 da maior fabricante de carro-
cerias para ônibus do Brasil é de ligeiro 
crescimento. Pela sexta vez consecutiva 
primeira colocada no ranking das melho-
res indústrias de carrocerias para ônibus, 
a Marcopolo prevê encerrar o ano com 
uma receita em torno de R$ 3,8 bilhões.

“Em que pese o bom primeiro semes-
tre, a demanda por ônibus, tanto de 
urbanos quanto de rodoviários, retraiu 
no último trimestre e deve fazer com que 
o mercado se mantenha praticamente 
estável, em relação ao ano anterior”, 
analisa José Rubens de la Rosa, diretor-
geral da Marcopolo. 

De acordo com ele, os principais moti-
vos para o mercado apresentar retração 
no segundo semestre deste ano foram 
o atraso nas obras e investimentos em 
infraestrutura, principalmente nas cida-
des que atrasaram a execução de seus 
projetos para sistemas BRT (Bus Rapid 
Transit) e a consequente postergação da 
compra de ônibus para esses sistemas. 
Isso tudo, aliado às polêmicas questões 
da licitação das linhas interestaduais, 
refletiu na redução do movimento de 
renovação de frota. “As aquisições de 
ônibus para os BRTs ficaram abaixo das 
expectativas da Marcopolo e do merca-
do”, declara o diretor.

Além disso, as manifestações públicas 
que marcaram o segmento de 
transporte de passageiros em 
2013 refletiram negativamente 
na produção e vendas. Muitas 
cidades reduziram as tarifas e, 
com isso, os operadores foram 

obrigados a rever custos e investimen-
tos e não renovaram suas frotas como 
estavam planejando, o que resultou em 
menores vendas no mercado interno de 
urbanos, explica o executivo.

O ranking elaborado pela revista 
Transporte Moderno considera o balanço 
do ano anterior, o de 2012, em que a em-
presa gaúcha alcançou a maior Receita 
Operacional Líquida do setor, de R$ 2,42 
bilhões, e recebeu as melhores notas 
na avaliação dos principais itens de seu 
balanço financeiro. No ano passado a 
companhia cresceu 13,3% e produziu 
31.296 unidades – incluindo as marcas 
Ciferal e Volare –, nível este de produção 
que deverá permanecer estável em 2013. 

“O resultado alcançado em 2012 foi 
fruto do trabalho que a empresa vem 
desenvolvendo ao longo dos últimos 
anos para obter mais competitividade e 
produtividade, independente do câmbio e 
da demanda brasileira”, diz de la Rosa. A 
companhia divulgou no ano passado um 
programa de investimentos de R$ 450 
milhões para o período de 2012 a 2016, 
e tem aplicado esses recursos na moder-
nização de suas fábricas, treinamento e 
formação profissional e equipamentos de 
última geração.
 
MercAdo externo – Enquanto as 
exportações da encarroçadora em 2012 

ficaram estáveis em relação a 2011, 
este ano as vendas ao mercado externo 
tiveram queda no primeiro semestre e 
deverão fechar o exercício abaixo das do 
ano passado. “Mesmo com a desvalori-
zação do real perante o dólar americano, 
e com um ligeiro crescimento no terceiro 
trimestre de 2013, as exportações estão 
abaixo de 2012”, diz o diretor.

A produção do grupo no exterior tam-
bém teve decréscimo de 6,9% e ficou em 
cerca de 1.500 unidades nos primeiros 
nove meses de 2013. Além das plantas 
de produção no Brasil, o grupo tem atu-
almente fábricas localizadas na África 
do Sul, Argentina, Austrália, Colômbia, 
China, Egito, Índia, México, além de 
uma operação comercial na Rússia (uma 
joint venture com a Kamaz) e de sua 
participação estratégica na fabricante 
New Flyer (Canadá e Estados Unidos). 
De acordo com o diretor da empresa, as 
operações mais rentáveis hoje no exte-
rior são as da Colômbia, México e Índia e 
a expectativa para 2013 é de estabilidade 
nos resultados deste ano, em relação ao 
registrado em 2012.

Sobre a possibilidade de a Marcopolo 
entrar em novos mercados, Rubens de 
la Rosa diz apenas que a empresa está 
atenta às oportunidades, mas afirma 
que não há nenhum novo mercado em 
negociação. “O foco é consolidar as 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 MARCOPOLO S.A. 10 10 10 8 10 10 10 9 10 87

2 iriZar brasil ltda. 8 8 9 10 9 9 9 10 9 81

3 Comil ônibus s.a. 9 9 8 9 8 8 8 8 8 75

| FabriCantes De CarroCerias para ônibus
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José Rubens 
de la Rosa, 
diretor-geral 
da Marcopolo
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Marcopolo S.A.| FabriCantes De CarroCerias para ônibus

a renovação de suas frotas devido às 
incertezas em relação à continuidade 
de suas operações”, explica de la Rosa.

Em relação aos ônibus urbanos, ele 
atribui a retração na demanda ao conge-
lamento e cortes nas tarifas municipais de 
algumas das principais cidades brasileiras. 
O executivo diz que, embora o governo fe-
deral tenha adotado ações para minimizar o 
impacto na rentabilidade das empresas de 
transporte, como a desoneração da folha de 
pagamentos dos operadores e a desonera-
ção de PIS e Cofins (Programa de Integração 
Social e Contribuição para Financiamento 
da Seguridade Social, respectivamente) no 
preço das passagens, o momento ainda é 
de incerteza e, por isso, a renovação de 
ônibus urbanos está em ritmo menor do 
que o normal.

A Marcopolo figura no topo do ranking 
das melhores fabricantes de carrocerias 
para ônibus do prêmio Maiores do Trans-
porte e Melhores do Transporte da revista 
Transporte Moderno há 16 anos, desde 
que foi criado o ranking de indústrias, em 
1998. A empresa só não ocupou o primeiro 
lugar nos prêmios de 2001 e de 2007.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. -3,07 0,88 8,00 1,37 6,19 135,91 -4,27 -17,99 -18,22 16,41 23,23  19,43  8,66

End. Geral 75,33 52,40 48,35 60,33 41,57 53,57 52,01 54,68 58,74 194,79 65,56  68,63  68,91

Liq. Corrente 2,01 17,44 9,39 4,39 9,76 13,17 6,56 6,52 3,78 2,36 1,81  2,37  2,33

Cresc. Receita 82,01 33,70 29,45 24,70 24,71 41,14 -2,46 0,78 14,78 10,06 30,17  24,09  3,37

DESEMPENHO DOS fABRICANTES DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

carrocerias fabricadas no mesmo período 
de 2012. A receita líquida consolidada 
atingiu R$ 2,73 bilhões.

De acordo com de la Rosa, esse de-
sempenho foi puxado pelo volume de 
produção alcançado no período de julho 
a setembro, “o melhor trimestre do ano 
para o mercado nacional de ônibus”. “A 
produção brasileira destinada ao merca-
do interno cresceu 22,6% em relação ao 
terceiro trimestre de 2012. Os segmen-
tos de fretamento e turismo seguiram 
aquecidos, bem como a demanda por 
micro-ônibus, fomentada pelo programa 
Caminho da Escola, do governo federal, 
e pela expectativa pelo grande fluxo de 
turistas esperado no período da Copa 
do Mundo de Futebol de 2014”, avalia.

Já a demanda por ônibus rodoviários 
de média e longa distâncias e ônibus 
urbanos apresentou retração desde o 
início de outubro, como consequência da 
licitação das linhas interestaduais. “Ain-
da que o edital já tenha sido divulgado 
pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), os operadores estão, 
neste primeiro momento, represando 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 MARCOPOLO S.A. RS 22,77

2 IRIZAR Brasil Ltda. SP 2,12

3 COMIL Ônibus S.A. RS 1,09

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 MARCOPOLO S.A. RS 12,22

2 IRIZAR Brasil Ltda. SP 0,53

3 COMIL Ônibus S.A. RS 0,17

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 IRIZAR Brasil Ltda. SP 3,87

2 COMIL Ônibus S.A. RS 1,65

3 MARCOPOLO S.A. RS 1,48

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 MARCOPOLO S.A. RS 1.299.925

2 COMIL Ônibus S.A. RS 73.070

3 IRIZAR Brasil Ltda. SP 45.334

operações existen-
tes e aquisições re-
centes, como na Aus-
trália”, declara. Quanto 
às importações, ele diz 
que no Brasil a produ-
ção é muito verticali-
zada, por estratégia da 
empresa, e que são importados apenas 
alguns insumos do exterior, que não 
superam 8% das compras.

 
coMPetitividAde – Para enfrentar 
a concorrência no mercado interno, a 
estratégia da Marcopolo, segundo o 
diretor, é buscar a máxima competitivi-
dade e produtividade, o que justifica o 
plano de investimentos. Além disso, ele 
destaca os diferenciais da Marcopolo 
como “qualidade, flexibilidade e veloci-
dade de produção, customização, rede de 
representantes nacional e internacional, 
e eficiência na assistência técnica e no 
suprimento de peças de reposição.”

 Para 2014, Rubens de la Rosa prevê 
“uma ligeira queda no mercado brasileiro 
de ônibus, entre 5% e 10%.”

reSultAdo PArciAl – De janeiro a 
setembro de 2013 (último dado disponível 
até o fechamento desta edição) a Mar-
copolo registrou crescimento de 10,4% 
em sua produção de carrocerias em todo 
o mundo, com uma produção de 15.858 
unidades no período, frente a 14.367 
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São Paulo - (11) 2105-6777  |  Curitiba -  (41) 3222-9179

Goiânia - (62) 4018-6635  |  Marília - (14) 3413-7758

Maringá - (44) 3025-5880  |  Ribeirão Preto - (16) 3610-1144

Rio de Janeiro - (21) 2461-2277  |  Salvador - (71) 3358-5588

São José dos Campos - (12) 3911-3822

Líder em seguros para empresas de transporte de passageiros e número 1 no atendimento com passageiros e gerenciamento 

de crises, nós trabalhamos para que você e os seus clientes possam estar sempre tranquilos ao viajarem por qualquer parte 

do Brasil, porque nosso negócio é seguro. Procure um dos nossos corretores e descubra as vantagens e diferencias que nos 

tornam líderes de mercado há mais de 20 anos.

www.paluama.com.br

Parabenizamos a todos os premiados  
por esta grande conquista.

Nós sabemos que todos trabalharam com o mesmo empenho e
dedicação e que em breve, também poderão alcançar o topo da lista.

Tome uma decisão vencedora e faça seu seguro com a melhor
Corretora de Seguros no ramo de transporte de passageiros.

anuncioPaginaInteira_Paluama_novembro.indd   1 14/11/13   19:11
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Empresa desenvolve um novo avião cargueiro militar

Novos projetos e carteira de pedidos 
garantem resultados da Embraer

EMBRAER Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.

O desenvolvimento de um jato de grande 
porte para concorrer no mercado da avia-
ção militar é apenas mais um dos passos 
estratégicos da Embraer, gigante brasileira 
da indústria aeronáutica e componentes, 
segmento pelo qual mais uma vez ganha 
o prêmio Maiores do Transporte e Melho-
res do Transporte, concedido pela revista 
Transporte Moderno. A divulgação de que a 
empresa pretende fazer o primeiro voo teste 
do cargueiro KC-390 no ano que vem reforça 
a posição de mercado da Embraer, que colhe 
resultados dentro do planejamento traçado 
para 2013.

De acordo com a Embraer, a empresa 
encerrou o primeiro semestre com uma 
carteira de pedidos (backlog) de US$ 17,1 
bilhões, o que assegura a sustentabilidade 
do resultado nos próximos anos. A fabricante 
apresentou uma receita líquida 
de US$ 2,6 bilhões entre janeiro 
e junho, considerando aviação 
comercial, aviação executiva e 
defesa.

Desenvolvido a pedido da Força 
Aérea Brasileira (FAB), o cargueiro 
militar KC-390 deverá chegar ao 
mercado com um preço competi-

tivo, projeta a área de Defesa e Segurança 
da Embraer. Quando lançada, a aeronave 
deverá marcar um conceito inovador no 
segmento. Além de ser um jato, o avião terá 
maior autonomia, com a possibilidade de 
reabastecimento em voo, moderna tecnolo-
gia nos comandos, além de design interno e 
externo refinados para melhorar o transporte 
de tropas e equipamentos militares.   

O modelo nacional já é apontado como 
principal concorrente na substituição de 
versões de turbo-hélice do Hercules C-130, 
fabricado pela americana Lockheed Martin. 
Mesmo equipado com turbinas, o avião da 
Embraer não deverá ter dificuldades para 
pousar em pistas curtas de terra – dife-
rencial que faz do Hercules um ícone no 
segmento de transporte militar por décadas.  

Na avaliação da Embraer, o potencial do 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 EMBRAER  Emp. Bras. de Aeronáutica S.A. 10 10 10 8 8 9 9 10 6 80

2 aVibras Divisão áerea e naval s.a. 6 7 9 10 7 8 8 7 10 72

3 Helibrás  Helicópteros do brasil s.a. 9 8 7 9 6 3 7 9 8 66

4 Ft sistemas serv. e aerolevantamento s.a. 5 5 8 6 10 10 10 6 * 60

5 aVibras indústria aeroespacial s.a. 8 9 5 5 9 2 6 5 9 58

6 meCtron engenharia, ind. e Com. s.a. 7 6 6 7 5 1 5 8 7 52

| inDústria aeronáutiCa

mercado no segmento de transporte militar 
é estimado em uma demanda mundial por 
728 aviões cargueiros até 2025, no valor de 
mais de US$ 50 bilhões. Quando apresen-
tou o projeto de seu cargueiro, em abril de 
2009, a Embraer via demanda global de 700 
unidades para a aeronave num período de 15 
anos.  Na época, informou que pretendia ter 
um terço do total deste mercado.

Conforme anunciado na previsão divul-
gada ao mercado em fevereiro deste ano, 
a área de Defesa e Segurança da Embraer 
deve representar 21% da receita líquida da 
empresa em 2013, ante 17,1% em 2012 e 
14,6% em 2011.    

A Embraer fez um acordo com a Boeing 
para que a gigante americana dê suporte 
comercial para a venda do KC-390. A 
empresa já tem assinadas algumas cartas 
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de intenção de compra 
do cargueiro, além da 
FAB, por outras forças 
aéreas de países que 
são parceiros no projeto, 
como Argentina, Portugal 
e República Tcheca.

Em relação ao mercado doméstico, a 
Embraer informou, por meio de sua asses-
soria, que o mercado brasileiro é um dos 
que mais avanço vem apresentando, tanto 
na aviação comercial quanto executiva.  Por 
exemplo: o País está caminhando para se 
tornar o segundo maior mercado do mundo 
em jatos executivos num período curto de 
tempo. O crescimento do PIB brasileiro é 
favorável para esse cenário. A maior frota 
é a americana, seguida do México, mas o 
Brasil se tornou, nos últimos três anos, o 
segundo maior mercado para novos jatos 
executivos, ainda atrás dos Estados Unidos. 

 Em termos de produção, segundo a 
Embraer, o principal desafio é continuar 

que fez com que alguns dos seus principais 
fornecedores internacionais se instalassem 
no Brasil, trazendo empregos e divisas para 
o País. Hoje, a cadeia tem cerca de 80 for-
necedores nacionais. 

Em seus planos de investimentos, está 
prevista a construção de um novo Centro 
de Serviços em Sorocaba (SP), voltado para 
aviação executiva. A empresa não deu 
detalhes em relação à data da inauguração 
nem quanto vai aplicar para a instalação 
deste novo centro de serviços.

Com sede em São José dos Campos, no 
Estado de São Paulo, a Embraer mantém 
escritórios, instalações industriais e oficinas 
de serviços ao cliente no Brasil (São José 

incrementando o nível de inovação e tec-
nologia das nossas aeronaves, a preços 
competitivos.  “No entanto, acreditamos que 
a Embraer tem todas as ferramentas para 
enfrentar esses desafios. Pensamos perma-
nentemente em formas mais sustentáveis de 
trabalho e de produtos mais inovadores. Isso 
tudo faz parte da nossa cultura e da nossa 
maneira de ser”, informou a empresa.

A indústria aeronáutica é naturalmente 
globalizada. Mas, consciente do seu papel 
enquanto integradora, a Embraer informou 
estar sempre buscando aumentar a partici-
pação dos fornecedores locais e inserir a 
cadeia produtiva nacional em seus projetos. 
Historicamente, foi a parceria com a Embraer 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

    Rent. Patr. Liq. 10,75 27,30 13,39 -0,39 8,57 1,84 2,32 11,14 -30,66 33,39 15,30  5,85  -9,38

  End. Geral 61,12 78,72 80,08 52,59 94,20 104,04 58,66 57,47 70,73 63,65 62,43  60,76  60,61

  Liq. Corrente 1,10 1,24 1,43 1,48 1,39 1,26 1,08 1,22 1,00 1,15 1,25  2,19  1,42

  Cresc. Vendas 28,23 117,99 106,16 -25,50 3,68 -3,00 7,97 28,23 121,25 39,66 2,04  27,20  40,61

DESEMPENHO DA INDúSTRIA AERONáUTICA
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EMBRAER Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.| inDústria aeronáutiCa

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 fT Sist. Serv. e Aerolevantamento S.A. SP 11,32

2 EMBRAER  Emp. Brasileira de Aeronáutica S.A. SP 10,48

3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP 3,69

4 HELIBRÁS  Helicópteros do Brasil S.A. MG -0,42

5 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP -2,30

6 MECTRON Engenharia, Ind. e Comércio S.A. SP -79,08

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 fT Sist. Serv. e Aerolevantamento S.A. SP 41,02

2 EMBRAER  Emp. Bras. de Aeronáutica S.A. SP 6,82

3 AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A. SP 2,20

4 HELIBRÁS  Helicópteros do Brasil S.A. MG -0,09

5 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP -20,35

6 MECTRON Engenharia, Ind. e Comércio S.A. SP -22,20

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 AVIBRAS Divisão áerea e Naval S.A. SP 2,35

2 HELIBRÁS  Helicópteros do Brasil S.A. MG 1,92

3 EMBRAER  Emp. Bras. de Aeronáutica S.A. SP 1,71

4 MECTRON Engenharia, Ind. e Comércio S.A. SP 1,63

5 FT Sistemas Serv. e Aerolevantamento S.A. SP 0,64

6 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A. SP 0,29

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1  EMBRAER  Emp. Bras. de Aeronáutica S.A.   SP   6.658.692 

2  AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A.   SP   1.422.514 

3  HELIBRÁS  Helicópteros do Brasil S.A.   MG   84.683 

4  AVIBRAS Divisão Áerea e Naval S.A.   SP   49.325 

5  MECTRON Engenharia, Ind. e Com. S.A.   SP   40.963 

6  FT Sist. Serv. e Aerolevantamento S.A.   SP   6.615 

dos Campos, Taubaté, Botucatu e Gavião 
Peixoto), China, Estados Unidos, França, 
Portugal e Cingapura. A companhia possui 
18.669 funcionários – este número não 
inclui empregados de suas subsidiárias 
não-integrais, OGMA e HEAI.  

Em relação ao mercado internacional, 
a empresa avalia que o panorama é de 
recuperação da demanda para os próximos 
anos. “Já tivemos alguns sinais este ano, 
por exemplo, com os pedidos da aviação 
comercial regional nos Estados Unidos.” 
Para a Embraer, a  economia americana tem 
dado sinais de recuperação. “A participação 
da América do Norte em nossa receita anual 
subiu de 13% em 2010, logo após a crise, 
para 24% em 2012”, informou. 

No caso europeu, o cenário econômico 
encontra-se mais estagnado. Por isso, a 
participação daquela região na receita 
da Embraer permaneceu na faixa dos 
30%. Os mercados emergentes têm uma 
demanda cada vez maior nas encomendas 
da empresas. Mas, embora crescente, essa 
demanda ainda é pequena se comparada à 
dos mercados americano e europeu. 

A empresa afirmou estar sempre atenta 
aos mercados em que atua no sentido de 
buscar novas oportunidades de negócios.  
As fábricas da Embraer em Évora, Portugal, 
consistem em duas unidades industriais 
distintas. Uma se dedica à fabricação de 

estruturas complexas de aeronaves e de 
componentes feitos de materiais com-
pósitos. A outra unidade produz peças e 
estruturas metálicas. “Estas duas unidades 
permitem-nos assegurar internamente uma 
geração de conhecimento nessas áreas es-
tratégicas, reforçando a competitividade dos 
produtos finais que fabricamos e exportamos 
do Brasil”, informou a empresa.

Em relação às dificuldades de infraestru-
tura brasileira, a Embraer afirmou não ser 
tão afetada quanto a outras indústrias. A 
empresa lembra estar inserida próxima a 
corredores logísticos estratégicos no Estado 
de São Paulo. Em São José dos Campos, 
os principais fornecedores locais estão 
próximos à empresa, formando o principal 
polo aeroespacial brasileiro, no qual está 
localizado o aeroporto pelo qual é feito o 
escoamento dos produtos da Embraer. A 
unidade de Gavião Peixoto conta com a 
pista de pouso e decolagem mais longa das 
Américas, viabilizando tanto testes quanto 
a entrega dos aviões produzidos.

SuPorte Ao cliente – O Suporte ao 
Cliente da Embraer Aviação Executiva está, 
pelo segundo ano consecutivo, entre os 
melhores da indústria, segundo pesquisa 
produzida internacionalmente. A empresa foi 
a segunda colocada em 2013, ficando ape-
nas 0,1 ponto atrás da primeira posição. O 

reconhecimento amplia uma lista de prêmios 
em design, inovação e suporte ao produto 
recebido nos últimos anos pela Embraer.

Para a empresa, o resultado reflete a de-
dicação e trabalho intenso dos funcionários 
em todo o mundo para a plena satisfação de 
nossos clientes. A Embraer Aviação Execu-
tiva ficou posicionada como a melhor na 
categoria de centro de serviços autorizados 
e de custo de peças de reposição. 

No segundo quesito, a Embraer Aviação 
Executiva obteve uma avaliação 0,2 ponto 
acima da pontuação do ano passado. Isso 
reflete os investimentos significativos em 
estoque de componentes em todo o mundo, 
como parte do esforço para atender mais 
rapidamente às necessidades do cliente e 
reduzir o tempo de espera. O setor de suporte 
e serviços ao cliente obteve o primeiro lugar 
pelo segundo ano consecutivo, pela qualidade 
e clareza dos seus manuais técnicos.

A Embraer anunciou que desenvolve uma 
crescente rede de centros de serviço ao 
cliente em todo o mundo, bem como a assi-
natura de 17 memorandos de entendimento 
dedicados ao programa de suporte para o 
Legacy 500 e Legacy 450, muito antes da 
entrada em serviço dessas aeronaves em 
2014 e 2015, respectivamente. 

Em todo o mundo, a empresa possui 
aproximadamente 70 centros de serviços, 
entre próprios e autorizados.
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Com tecnologia, fortes investimentos e distribuição eficiente, 
a CNH Industrial, que possui seis fábricas no País, destaca-se entre 
os fornecedores de peças para o setor de transportes rodoviários

Crescimento sustentável

Presente em 170 países, a CNH Indus-
trial é composta por 12 marcas, sendo que 
na América Latina, o grupo opera por meio 
da Iveco, Case Construction, New Holland 
Construction, Case IH, New Holland Agri-
culture e FPT Industrial. Nove fábricas 
da CNH Industrial estão instaladas na 
América Latina, das quais seis unidades 
ficam no Brasil, duas na Argentina e uma 
na Venezuela – que, no total, geram cerca 
de 11,5 mil empregos diretos. A empresa 
foi considerada a melhor entre os fornece-
dores de peças para caminhões e ônibus 
no ranking de Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte, premiação da 
revista Transporte Moderno. 

Localizado estrategicamente em So-
rocaba, interior de São Paulo, o Centro 
de Distribuição de Peças da CNH conta 
com mais de 70 mil metros quadrados 
de área construída e 120 mil metros 
cúbicos para o armazenamento de peças, 
apresentando um dos melhores índices 
no nível de atendimento e na qualidade 
de entrega. Por meio de softwares espe-
ciais, controla toda a movimentação das 
peças, garantindo mais disponibilidade 
no atendimento. É também o 
primeiro centro de distribuição 
na América Latina a conquistar 
o certificado ambiental LEED 
Gold, concedido pelo United 
States Green BuildingCouncil 
(USGBC).

No Brasil, a área de Peças da 
CNH Industrial cresce, em 2013, 
mais de 30% em relação a 2012. 
“Para nós, isso é um motivo de 
grande orgulho, uma vez que o 
segmento de peças no País está 

crescendo cerca de 4% a 5% neste ano. 
Muito disso se deve ao sucesso de vendas 
dos caminhões e ônibus Iveco nos últimos 
anos, assim como a excelente disponibili-
dade de nossas peças genuínas”, informa 
Maurício Gouveia, vice-presidente de 

Parts and Service para a América Latina. 
De acordo com Gouveia, a safra recorde 

em 2013 influenciou a venda de caminhões 
que, além de serem utilizados no trans-
porte da produção, foram aproveitados 
também para armazenagem.  “Além disso, 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 CNH LATIN America Ltda. 10 10 9 6 7 6 6 6 9 69

2 maHle metal leve s.a.  8 9 10 9 9 10 7 2 3 67

3 sotreq  s.a. 9 7 8 5 3 7 10 8 5 62

4 alCatel  luCent brasil s.a. 6 3 7 10 4 9 9 4 10 62

5 neXans brasil s.a. 5 8 3 7 10 4 3 3 8 51

6 magneti marelli sist. autom. ind. e Com. ltda. 7 6 5 2 5 3 5 9 7 49

7 sCHulZ s.a. 1 5 6 8 6 8 8 1 2 45

8 aetHra siatemas automotivos s.a. 3 4 4 3 8 5 4 5 6 42

9 Comau do brasil ind. e Com. ltda. 2 2 2 4 2 1 2 10 4 29

10 magneti marelli CoFap Cia. Fab. de peças 4 1 1 1 1 2 1 7 1 19

| peças para CaminHÕes e ônibus

Maurício Gouveia, 
vice-presidente de 
Parts and Service 
para a América Latina
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O legado de experiência, compromisso e inovação da Thermo King garante excelente segurança em sistemas de controle de 
temperatura de transporte de alta qualidade. Com uma história de 75 anos, nosso forte compromisso com o desempenho 
nos motiva a desenvolver avanços na tecnologia de controle de temperatura de transporte. Na Thermo King, nós definimos o 
segmento com confiabilidade, eficiência e soluções de sustentabilidade para entregar produtos e transportar pessoas.
Conte com a Thermo King para levar sua empresa aonde você quiser.

PERITO CONFIÁVEL. PARCEIRO COMPROMETIDO.
ESPECIALISTA EM DESEMPENHO. INOVADOR.

CONSTRuíDO PARA IR LONGE

thermoking.com/75years

CNH LATIN America Ltda.

um dos principais moti-
vos para o crescimento 
no setor de transporte 
como um todo foram 
as taxas atrativas do 
BNDES para renovação 
de frotas. Outro fator 
foi a eficiência dos ser-
viços nos mais de cem concessionários 
Iveco no Brasil, que contribuíram de forma 
efetiva para o sucesso na disponibilidade 
de peças genuínas em todo território 
nacional”, diz. 

A CNH Industrial nasceu da integração 
total das operações com equipamentos 
agrícolas e de construção da Case e da 
New Holland com a Iveco, que constrói 
caminhões e veículos comerciais para 
segmentos especializados. Da aliança 
participou também a FPT, na produção 
e aplicação em motores e transmissões, 
consolidou. “A macroeconomia como um 
todo influencia o desempenho do grupo. 

No entanto, o agronegócio, os setores de 
construções e de transportes, e a indústria 
automobilística estão diretamente ligados 
ao business da CNH Industrial, uma das 
líderes do mercado mundial de bens de 
capital, com 64 fábricas da companhia em 
todo o planeta”, informa Gouveia.

Para o segmento de peças genuínas, a 
CNH Industrial está muito otimista com 
os resultados dos próximos anos. “Acre-
ditamos que vamos aumentar muito nossa 
participação no mercado brasileiro. Com 
o crescimento constante da fidelização 
de nossos clientes e do nosso parque de 
caminhões e ônibus, esperamos continuar 

crescendo mais de 20% ao ano, o que, 
para o segmento de peças, é um número 
muito expressivo. Para os segmentos 
de máquinas agrícolas e de construção 
as perspectivas continuam positivas, 
baseando-se nos indicadores atuais”, diz 
Gouveia.

Os objetivos principais da CNH Indus-
trial são a pesquisa e o desenvolvimento 
para lançamento de novos produtos, a 
renovação do portfólio das marcas e o 
treinamento e aperfeiçoamento dos fun-
cionários com novas máquinas. Além da 
expansão de suas instalações industriais. 
”Investir para manter a excelência na 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 2,18 -4,21 -11,06 10,40 30,88 12,55 14,45 17,50 27,53 11,36 15,13  11,21  -9,83

End. Geral 57,56 102,78 138,44 56,87 58,37 54,95 67,24 58,60 58,93 60,73 56,53  58,00  56,93

Liq. Corrente 1,75 2,52 2,27 2,23 2,56 1,72 1,77 1,87 1,97 2,46 2,99  1,99  2,32

Cresc. Receita 24,47 23,21 57,89 21,65 30,24 12,44 -0,69 27,10 9,10 12,77 28,97  7,69  -1,50

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIáRIO DE CARgA
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sendo que em 2014, cerca de mil pessoas 
serão treinadas, com um investimento de 
R$ 2 milhões.

no Mundo – As plantas industriais 
da CNH Industrial no Brasil ficam em 
Contagem e Sete Lagoas, em Minas 
Gerais; Curitiba, no Paraná; Piracicaba e 
Sorocaba, em São Paulo. Na Argentina, a 
CNH possui unidades na região de Cór-
doba. E assim como nas plantas ao redor 
do mundo, a CNH Industrial estabeleceu 
na América Latina um alto padrão de 
qualidade gerencial. Em todas as sedes 
foi implantado o modelo World Class Ma-
nufacturing (WCM), que busca benefícios 
sustentáveis, a diminuição de gastos e a 
eficiência produtiva.

Mundialmente, o Grupo CNH Industrial 
em 2012, obteve receita líquida de 26 
bilhões de euros, com um lucro opera-
cional superior a dois bilhões de euros. A 

qualidade de seus produtos e, conse-
quentemente, estimular a competitividade 
entre as empresas do segmento no Brasil 
é, para a CNH Industrial, uma maneira de 
fortalecer a economia nacional. De 2007 
até o próximo ano, deverão ser aplicados 
R$ 3 bilhões no País só para as áreas agrí-
cola e de construção – entre 2007 e 2010 
foram R$ 1,3 bilhão e, de 2011 até 2014, 
serão R$ 1,7 bilhão”, informa Gouveia.

A CNH Industrial investe constante-
mente em melhorias nos seus complexos 
industriais e logísticos de peças espalha-
dos pela América Latina. “Com progressos 
nas plantas, na capacidade produtiva e 
excelência na logística de distribuição de 
peças genuínas, tornamos a nossa empresa 
ainda mais competitiva e os nossos clientes 
ainda mais satisfeitos”, conclui Gouveia. A 
companhia oferece ainda treinamento para 
os colaboradores e concessionários com 
foco em gestão de estoques e atendimento, 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 SOCOTHERM Brasil S.A. SP 47,19

2 TECNOMOTOR Distribuidora S.A. SP 37,44

3 SOTREQ  S.A. SP 36,30

4 MOBITEC BRASIL Ltda. RS 34,57

5 ALCATEL  LUCENT Brasil S.A. SP 30,81

6 IRSA Rolamentos S.A. SP 30,39

7 BR ID Equipamentos e Sistemas S.A. SP 21,42

8 Acumuladores MOURA S.A.   PE 19,95

9 MASTER Sistemas Automotivos Ltda RS 19,05

10 TAKATA BRASIL S.A. SP 17,91

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 INEPAR Equiptos e Montagens S.A. SP 583,09

2 AUTOMETAL S.A.  SP 40,75

3 Acumuladores MOURA S.A.   PE 19,57

4 TEKNO S.A.  Indústria e Comércio SP 17,01

5 SOCOTHERM Brasil S.A. SP 15,34

6 SAINTGOBAIN Vidros S.A. SP 14,28

7 MASTER Sistemas Automotivos Ltda RS 14,12

8 Indústria de Peças INPEL S.A RS 11,19

9 METISA  Metalúrgica Tmboense S.A. SC 9,93

10 AGROSTAHL S.A. Indústria e Comércio SP 9,87

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 MOTO PEçAS Transmissões S.A. SP 16,44

2 TEKNO S.A.  Indústria e Comércio SP 12,27

3 CINPAL  Cia. Ind. de Peças para Automóveis SP 7,45

4 Ferramentas GEDORE do Brasil  S.A. RS 7,12

5 RCN Indústrias Metalúrgicas S.A. SP 5,34

6 Eletro Diesel Carazinho S.A. RS 4,64

7 TECNOMOTOR Eletrônica do Brasil S.A. SP 4,58

8 BR ID Equipamentos e Sistemas S.A. SP 4,54

9 Indústria de Peças INPEL S.A RS 3,87

10 AUTOMETAL S.A.  SP 3,68

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 COBRASMA S.A. SP 4.499.495

2 CNH LATIN America Ltda. MG 1.752.353

3 MAHLE Metal Leve S.A.  SP 1.349.080

4 AUTOMETAL S.A.  SP 1.139.502

5 Indústrias ROMI S.A.   SP 635.527

6 NExANS BRASIL S.A. SP 593.428

7 Acumuladores MOURA S.A.   PE 581.585

8 SOTREQ  S.A. SP 470.421

9 CINPAL  Cia. Ind. de Peças para Automóveis SP 443.633

10 SAINTGOBAIN Vidros S.A. SP 418.177

companhia conta com mais de 68 mil fun-
cionários espalhados por diversos países, 
sendo que 14,2% estão na América do Sul. 
São dez fábricas instaladas na América 
do Norte, nove na América do Sul, 14 na 
Itália, 23 em outros países europeus e oito 
no resto do mundo. 

O grupo atua nos setor de transportes, 
com os seguintes produtos: caminhões, 
ônibus, utilitários leves e veículos pe-
sados, blindados; no segmento agrícola: 
plantadeiras, tratores de roda, pulveriza-
dores, colheitadeiras, colhedoras de cana, 
café e algodão, forrageiras; no setor de 
construção: retroescavadeiras, escava-
deiras hidráulicas, motoniveladoras, pás 
carregadeiras, tratores de esteira, mini- 
pás carregadeiras, miniescavadeira hi-
dráulicas; de motores: câmbios, motores, 
transmissões e propulsores. A companhia 
conta ainda com 49 centros de pesquisa e 
desenvolvimento em diversos países.
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A empresa foi criada para executar contratos para a Petrobras 
e já atingiu um receita de R$ 946 milhões em 2012

Tecnologia e grandes 
investimentos

ECOVIx  Engevix Construções Oceânicas S.A.

A Ecovix Construções Oceânicas foi 
criada em março de 2010 como um braço 
do Grupo Engevix para executar, para a 
Petrobras, dois contratos de construção que 
totalizam oito cascos de plataformas de ex-
ploração de petróleo na camada do pré-sal. 
Com três anos de atividade, a Ecovix prevê 
chegar ao pico de sete mil funcionários no 
Estaleiro Rio Grande, no Rio Grande do Sul, 
até o final de 2014. A empresa é a melhor 
entre as maiores empresas de construção 
naval, pelo ranking de Maiores do Trans-
porte e Melhores do Transporte 2013, da 
revista Transporte Moderno.  

Além de atuar na construção de pla-
taformas FPSO (sigla em inglês para 
Unidade Flutuante de Armazenamento e 
Transferência), a Ecovix assinou, em 2012, 
contrato para construir três navios-sonda 
para a Sete Brasil, consolidando as ativi-
dades no Estaleiro Rio Grande. O objetivo 
da empresa é conquistar participação de 
mercado por meio da produção de cascos, 
módulos, navios-sonda, embarcações de 
apoio e outras instalações necessárias ao 
desenvolvimento do setor de óleo e gás. 
A construção de três navios-sonda para a 
Sete Brasil, somada à construção dos oito 
FPSO para a Petrobras, deve 
render à empresa contratos de 
cerca de U$S 7 bilhões. 

A companhia prevê inves-
timentos de U$S 1,15 bilhão 
no Estaleiro Rio Grande, dos 
quais cerca de 67% já foram 
aportados. No que diz respeito 
ao faturamento, a empresa al-
çançou, em 2012, montante de 
R$ 946 milhões em comparação 
aos R$ 585 milhões registrados 
em 2011 – o que significou um 

crescimento de 61,7% em relação ao ano 
anterior. Além disso, a Ecovix adquiriu um 
guindaste tipo pórtico de maior capacidade 
(até duas mil toneladas) em 2012, cuja 
instalação no dique-seco do Estaleiro Rio 
Grande foi concluída no segundo semestre 
deste ano.

Desta forma, a empresa está investindo 
para aumentar a capacidade e a produ-
tividade do estaleiro de modo a atender 
à encomenda de construção dos oito 
cascos para as plataformas tipo FPSO da 
Petrobras e das três sondas para a Sete 
Brasil. A aquisição do pórtico também está 
alinhada ao planejamento da companhia de 
expandir as atividades e as encomendas no 
estaleiro, motivo pelo qual tem participado 
das licitações do setor de offshore. 

A compra do pórtico também integra o 
projeto de ampliação do Polo Naval do Rio 
Grande, composto hoje pelas unidades: Es-
taleiro Rio Grande 1 (ERG1), ERG2 e ERG3. 
O ERG1 foi concluído em outubro de 2010 e 
a Petrobras tem direito de uso exclusivo por 
meio de um contrato de locação. O ERG-2 
está na fase de conclusão da fábrica de pai-
néis e blocos, com capacidade para 8,5 mil 
toneladas por mês. Já o ERG-3 está em fase 

de obtenção de licenças. “Acreditamos que 
o investimento em tecnologia foi funda-
mental para o nosso desempenho. Outro 
fator decisivo foi investir no Rio Grande. 
Vimos um enorme potencial para o setor 
offshore no estado. Com o fortalecimento 
da indústria naval e a implementação 
de novos projetos no Estaleiro, além dos 
cascos, estimamos que o Rio Grande deve 
crescer significativamente nos próximos 
anos”,  diz o presidente da Ecovix, Gérson 
Almada. 

O projeto do pré-sal deu início à elabo-
ração de um programa muito forte na área 
de perfuração, que já está em andamento, 
além da construção de FPSO, que já foi 
colocado no mercado. Além disso, em todas 
as contratações, a Petrobras tem exigido 
um índice de nacionalização de no mínimo 
65%, e alguns itens precisam, obrigatoria-
mente, ser feitos no Brasil, entre eles a en-
genharia de detalhamento. “Essas medidas 
abrem novas oportunidades de negócios 
não só para a Ecovix, mas para as demais 
empresas da Jackson Empreendimentos 
em suas várias frentes”, informa Almada.

A Ecovix está se estruturando para 
competir globalmente por contratos na área 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 ECOVIX  Engevix Const.Oceânicas S.A. 10 5 10 10 6 10 10 9 6 76

2 inaCe  indústria naval do Ceará 6 6 8 8 9 8 8 8 8 69

3 FV reparos e Construção naval s.a. 4 3 9 6 7 9 9 5 5 57

4 estaleiro atlântico sul s.a. 9 8 2 2 5 4 4 6 10 50

5 renaVe  emp. bras. de reparos navais s.a. 2 7 7 7 10 6 7 3 1 50

6 Cia. brasileira de Disque (estaleiro inhaúma) 5 9 5 3 8 3 6 2 7 48

7 estaleiro ilHa s.a. 7 2 4 1 3 7 2 10 3 39

8 stX osV niterói s.a. 8 4 3 4 2 5 3 7 2 38

9 bsCo navegação s.a. 1 1 6 9 4 2 1 4 9 37

10 indústria Verolme s.a.  iVesa 3 10 1 5 1 1 5 1 4 31

| inDústria naVal
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Gérson Almada, 
presidente 
da Edcovix
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ECOVIx  Engevix Construções Oceânicas S.A.| inDústria naVal

em busca de novas tecnologias na 
Suécia, onde fez a contratação da 
GVA para fazer um projeto básico de 
casco próprio para FPSO, diversifi-
cando do que era feito até então no 
Brasil, que se limitava à reforma de 
petroleiros. A companhia apostou 

em um design específico e, com isso, teve 
vários ganhos de facilidade de produção e 
adequabilidade às necessidades da Petro-
bras e seus parceiros.

O Grupo Engevix está presente em di-
versos segmentos da economia, prestando 
serviços de engenharia em obras de infra-
estrutura a empresas e governos. Seu port-
fólio de atuação inclui obras em rodovias, 
ferrovias, trens metropolitanos, aeroportos, 
portos, saneamento e edificação. A Engevix 
atua ainda na área de energia, por meio 
de sua subsidiária Desenvix, participando 
como investidora no setor de geração. Na 
indústria, o grupo já participou de projetos 
importantes, como o da Siderúrgica de 
Resende e o programa Petrosix.

INDICADOR 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. -1,35 38,31 -7,83 118,05 -9,04 -40,07

  End. Geral 95,32 95,56 64,66 95,53 75,52 96,45

  Liq. Corrente 0,86 0,85 0,64 0,88 2,88 1,15

  Cresc. Vendas 57,60 10,52 40,03 20,14 138,79 40,89

DESEMPENHO DA INDúSTRIA NAVAL

de blocos curvos e um cais de atracação, 
com conclusão prevista para 2014.

A estratégia da Ecovix para continuar 
a crescer no ritmo atual e ampliar a sua 
atuação no mercado de construção naval é 
investir sempre em tecnologia e qualidade 
dos serviços. “Vamos procurar manter o 
foco na qualidade dos serviços executados 
pela companhia, sempre pautados pelo alto 
teor tecnológico e de inovação, colocando 
a empresa em um patamar global de com-
petitividade”, conclui Almada. 

Em 2010, a Ecovix investiu cerca de R$ 
410 milhões na compra do Estaleiro Rio 
Grande, arrendado à Petrobras por dez 
anos. Além dos aportes realizados após 
o contrato para os FPSO, a empresa foi 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 ECOVIX  Engevix Const. Oceânicas S.A. SP 119,83

2 FV Reparos e Construção Naval S.A. PA 6,26

3 INACE  Indústria Naval do Ceará CE 1,46

4 RENAVE  Emp. Bras. de Reparos Navais S.A. RJ -1,63

5 Cia. Bras. de Disque (Estaleiro Inhaúma) RJ -10,07

6 Indústria Verolme S.A.  IVESA RJ -72,85

7 Estaleiro Atlântico Sul S.A. PE -86,04

8 STx OSV Niterói S.A. RJ -115,86

9 Estaleiro ILHA S.A. RJ -201,75

10 BSCO Navegação S.A. RJ  

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 ECOVIX  Engevix Const. Oceânicas S.A. SP 13,36

2 FV Reparos e Construção Naval S.A. PA 11,37

3 INACE  Indústria Naval do Ceará CE 1,39

4 Estaleiro ILHA S.A. RJ -11,73

5 RENAVE  Emp. Bras. de Reparos Navais S.A. RJ -16,42

6 STx OSV Niterói S.A. RJ -16,87

7 Estaleiro Atlântico Sul S.A. PE -24,24

8 Cia. Brasileira de Disque (Estaleiro Inhaúma) RJ -72,16

9 BSCO Navegação S.A. RJ -191,52

10 Indústria Verolme S.A.  IVESA RJ 

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 ECOVIX  Engevix Const. Oceânicas S.A. SP 1,91

2 BSCO Navegação S.A. RJ 1,50

3 INACE  Indústria Naval do Ceará CE 1,38

4 RENAVE  Emp. Bras. de Reparos Navais S.A. RJ 1,25

5 FV Reparos e Construção Naval S.A. PA 1,17

6 Indústria Verolme S.A.  IVESA RJ 0,98

7 STx OSV Niterói S.A. RJ 0,89

8 Cia. Brasileira de Disque (Estaleiro Inhaúma) RJ 0,86

9 Estaleiro Atlântico Sul S.A. PE 0,86

10 Estaleiro ILHA S.A. RJ 0,70

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Indústria Verolme S.A.  IVESA RJ 991.875

2 Cia. Brasileira de Disque (Estaleiro Inhaúma) RJ 398.823

3 Estaleiro Atlântico Sul S.A. PE 160.388

4 RENAVE  Emp. Bras. de Reparos Navais S.A. RJ 137.615

5 INACE  Indústria Naval do Ceará CE 132.057

6 ECOVIx  E ngevix Const. Oceânicas S.A. SP 95.773

7 STx OSV Niterói S.A. RJ 59.656

8 FV Reparos e Construção Naval S.A. PA 57.457

9 Estaleiro ILHA S.A. RJ 22.576

10 BSCO Navegação S.A. RJ 410

de offshore, de modo que es-
tamos atentos a oportunidades 
em todo o mundo. “No Brasil, em 
particular, a exploração do pré-sal 
abriu e vai continuar abrindo opor-
tunidades para o setor, por isso 
estamos atentos a novas licitações 
para que conquistemos novos projetos para 
a empresa. A empresa acredita que o setor 
naval continuará em crescimento no País, 
gerando novos negócios”, afirma Almada. 

PotenciAl – A empresa entra para um se-
tor com potencial para movimentar US$ 300 
bilhões de encomendas nos próximos dez 
anos. O objetivo é conquistar participação 
de mercado por meio da produção de cascos, 
módulos, navios-sonda, embarcações de 
apoio e outras instalações necessárias ao 
desenvolvimento do setor. A Ecovix está 
concluindo a construção de um fábrica de 
painéis e blocos no ERG2. Também no ERG2, 
foi iniciada a construção de uma carreira 
para produção de navios-sonda, uma fábrica 
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A marca Shell é licenciada para Raízen, uma joint venture entre Shell e Cosan. *Esses benefícios resumem resultados de testes realizados pela Shell
em motores a diesel de caminhões e ônibus com o Shell Evolux Diesel quando comparados ao diesel comum, podendo variar com o tipo de veículo. 

MAIS QUILÔMETROS,
MAIS ECONOMIA.
Linha Shell Evolux. Sua frota precisa desta performance.

Abasteça e aproveite os benefícios exclusivos* 
de Shell Evolux Diesel, disponível nas versões S-10, 
S-500 e S-1800. Saiba mais em www.shell.com.br 
e conheça também Shell Evolux Arla 32. 
Central de Atendimento: 0800 728 1616.

Economia de até 3% no consumo de combustível
Menores custos de manutenção
Maior potência e melhor performance do motor
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Pioneira no segmento de produtos para reforma de pneus, a empresa 
prepara-se para continuar crescendo nos próximos anos

A disparada da Vipal

Borrachas VIPAL Nordeste  S.A.

Um bom relacionamento com os trans-
portadores e o foco em disponibilizar 
uma ampla gama de serviços para seus 
clientes foram algumas das característi-
cas que impulsionaram a Borrachas Vipal 
Nordeste a alcançar o primeiro lugar no 
ranking das melhores empresas do setor 
de recauchutagem de pneus e insumos, 
conquistando o prêmio nessa categoria da 
revista Transporte Moderno. 

A Vipal é reconhecidamente uma das 
maiores e mais importantes empresas do 
setor de produtos para reforma de pneus 
e apresentou crescimento expressivo nos 
últimos anos, tanto em suas atividades no 
Brasil, quanto no exterior. A Vipal Nordeste 
faz parte do Grupo Vipal que inclui o Banco 
Vipal e outras empresas associadas como a 
Fate, fabricante de pneus, a Duroline, a BR 
Plásticos, a Facility e a Tubozan Conforme.

“Estamos com projeto de crescimento 
acelerado para os próximos cinco anos, 
mapeando um crescimento no mercado 
nacional, mas com grande foco no mer-
cado externo, elevando o peso mundial 
da companhia”, declara Daniel Paludo, 
diretor-geral da divisão reforma da Vipal 
e neto do fundador da empresa, Vicencio 
Paludo. Hoje o grupo já exporta para mais 
de 90 países e a ideia é ampliar os volumes 
de negócios onde já atua e buscar novos 
mercados. 

“É um processo em que vamos 
trabalhar diante de todos os de-
safios e oportunidades que estão 
pela frente. Sabemos que para 
continuar a crescer precisamos 
de empenho e investimentos”, 
diz Paludo, admitindo que talvez 
seja necessário inovar também 
no nível de governança da em-
presa que, apesar de familiar, já 

tem estrutura bastante profissionalizada. 
No ano em que comemora 40 anos de 

mercado, a Vipal deverá encerrar 2013 
com um crescimento de 10% sobre o ano 
passado em suas atividades de reforma de 
pneus, prevê Paludo. A empresa tem duas 
fábricas em Nova Prata, no Rio Grande do 
Sul, e uma em Feira de Santana, na Bahia, 
totalizando 162 mil metros quadrados de 
parque fabril e três centros de distribui-
ção no Brasil, além de quatro no exterior. 
“Acabamos de abrir o terceiro dos Estados 
Unidos, em Los Angeles”, conta o diretor. 

A fábrica que fica na Bahia é a respon-
sável por produzir a banda de rodagem e 
o restante do mix de produtos é feito em 
Nova Prata. “A Vipal hoje é completa no 
que diz respeito ao mix para o reforma-
dor. Vendemos tudo o que o processo de 
reforma precisa. Este é um diferencial que 
os concorrentes não têm”, afirma Paludo.  

A previsão de faturamento da Vipal para 
este ano, incluindo a operação da Fate – 
fabricante argentina de pneus que passou a 
fazer parte do grupo em 2010 – é de atingir 
R$ 2 bilhões. O grupo é responsável por 
cerca de 40% dos pneus de caminhões e 
ônibus reformados no País. Na empresa, 
75% dos pneus reformados são de carga. 

A operação da Vipal no exterior tem 
se intensificado nos últimos anos, com 
exportação para todos os continentes. 

Além disso, a empresa está construindo 
sua primeira operação de reforma fora do 
Brasil, na cidade de Rosário, na Argentina, 
com previsão de início de atividade para o 
primeiro trimestre de 2014. 

A empresa atua no exterior basicamente 
com distribuição local dos produtos fabri-
cados no Brasil. “Montamos um time com 
a cultura de conhecimento e com o DNA 
da Vipal, mas também com pessoas do 
ambiente local”, explica Paludo. A maioria 
dos funcionários que trabalha no exterior 
foi formada dentro da sede brasileira, 
principalmente na fábrica de Nova Prata. O 
atual quadro de funcionários tem um total 
de três mil colaboradores. 

eStrAtÉGiA – A estratégia para enfren-
tar a concorrência é o trabalho sólido que já 
vem sendo feito junto aos clientes, no que 
diz respeito a serviço e entrega de valor 
para a rede autorizada. “Nosso grande 
foco está no que agregamos de serviço à 
rede, este é um ponto importante do nosso 
sucesso. Conseguimos entregar um pacote 
de serviços que deixa nosso cliente satis-
feito”, declara Daniel Paludo. Conectados 
em tempo real com os clientes, os gestores 
da Vipal conseguem acessar e resolver os 
problemas online sem necessidade de des-
locar um técnico até o local. Atualmente, a 
rede autorizada do grupo 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Borrachas VIPAL Nordeste S.A. 9 9 10 6 6 9 9 7 6 71

2 HC pneus s.a. 8 8 7 9 9 6 5 10 9 71

3 teCHseal Vedações técnicas s.a. 6 7 8 7 7 8 8 8 8 67

4 borrachas Vipal s.a. 10 10 9 4 5 7 7 5 7 64

5 FleXomarine s.a. 7 4 6 5 4 5 10 9 10 60

6 eCobalbo reciclagem de pneus s.a. 4 5 5 10 10 10 6 4 4 58

7 Jan lips s.a indústria e Comércio 5 6 4 8 8 1 4 6 5 47

| reCauCHutagem De pneus e insumos
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Daniel Paludo, 
diretor-geral da divisão 
reforma da Vipal
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Borrachas VIPAL Nordeste  S.A.| reCauCHutagem De pneus e insumos

Vipal é uma empresa que nasceu com a 
cultura do meio ambiente e mantém essa 
preocupação”, declara Arlindo Paludo, 
presidente da Vipal. Seu filho Daniel Paludo 
complementa: “Em nossa fábrica de Nova 
Prata não se vê fumaça.”

Ele classifica o setor de atuação da Vipal 
como “ecológico” por reaproveitar os pneus. 
Além da vantagem de um pneu reformado 
custar 40% do valor de um novo, economiza 
até 57 litros de petróleo e 80% de energia 
elétrica, utilizando apenas 20% de materiais 
e insumos em relação a um pneu novo. 

No segmento sustentável, a empresa 
desenvolveu a banda ECO, produzida com 
compostos especiais e desenhos exclusivos 
que garantem menor resistência ao rolamen-
to, reduzindo o consumo de combustível, em 
até 10%. “As bandas ECO antecipam a Por-
taria nº 544 do Inmetro, que determina que 
a partir de 2016 os pneus novos terão que 
ter uma etiqueta onde constará a eficiência 
energética e outras informações”, diz. 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 4,19 10,21 7,61 10,76 6,37 1,55 11,05 33,56 26,15 12,74 -14,31 25,42

End. Geral 50,05 55,26 35,17 36,87 47,52 44,87 54,57 65,20 52,90 26,51 35,09 42,38

Liq. Corrente 1,91 1,69 2,06 3,31 1,38 2,14 2,47 3,41 2,27 5,25 14,21 4,59

Cresc. Receita 4,98 12,10 3,99 5,71 23,22 3,67 11,40 12,02 -21,60 4,41 16,76 15,52

DESEMPENHO DO SETOR DE RACAUCHUTAgEM DE PNEUS

contro foi mais tenso, no segundo todos 
já estavam mais relaxados, e acabamos 
de fazer um agora em que foi sensacional. 
Estamos conseguindo conquistas muito 
importantes”, relata. 

A linha de pneus para motocicletas, 
lançada no mercado em 2012, também está 
crescendo no mercado de reposição, se-
gundo Paludo. “Estamos atingindo nossos 
objetivos no que diz respeito à produção e 
vendendo tudo o que estamos produzindo. 
Nossa perspectiva é continuar investindo, 
desenvolvendo mercado e até exportar 
alguma coisa”, assinala.

A Vipal investe constantemente em 
desenvolvimento tecnológico para manter 
sua posição de mercado e em ações de 
sustentabilidade, como destinação final 
correta para todos os tipos de resíduos 
e tratamento e reúso da água da chuva. 
“Nunca poupamos investimentos em 
tecnologia, procuramos sempre contratar 
bons profissionais na área. Além disso, a 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 fLEXOMARINE S.A. SP 129,38

2 HC Pneus S.A. DF 2,29

3 TECHSEAL Vedações Técnicas S.A. SP 18,94

4 Borrachas VIPAL S.A. RS 7,27

5 Borrachas VIPAL Nordeste S.A. BA 22,09

6 JAN LIPS S.A Indústria e Comércio SP -6,26

7 ECOBALBO Reciclagem de Pneus S.A. SP 4,24

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 ECOBALBO Reciclagem de Pneus S.A. SP 14,62

2 Borrachas VIPAL Nordeste S.A. BA 14,56

3 TECHSEAL Vedações Técnicas S.A. SP 9,48

4 Borrachas VIPAL S.A. RS 4,04

5 HC Pneus S.A. DF 0,98

6 FLExOMARINE S.A. SP 0,92

7 JAN LIPS S.A Indústria e Comércio SP -6,47

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 ECOBALBO Reciclagem de Pneus S.A. SP 16,07

2 HC Pneus S.A. DF 5,22

3 JAN LIPS S.A Indústria e Comércio SP 4,05

4 TECHSEAL Vedações Técnicas S.A. SP 2,77

5 Borrachas VIPAL Nordeste S.A. BA 2,32

6 FLExOMARINE S.A. SP 0,84

7 Borrachas VIPAL S.A. RS 0,83

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Borrachas VIPAL S.A. RS  481.515 

2 Borrachas VIPAL Nordeste S.A. BA  308.384 

3 HC Pneus S.A. DF  106.337 

4 TECHSEAL Vedações Técnicas S.A. SP  17.284 

5 JAN LIPS S.A Indústria e Comércio SP  15.240 

6 ECOBALBO Reciclagem de Pneus S.A. SP  8.774 

7 FLExOMARINE S.A. SP  708 

soma 240 estabelecimentos 
no Brasil e 70 em países da 
América Latina.

Além disso, Paludo destaca 
que paralelamente a essa 
forte atuação técnica e comer-
cial, a empresa desenvolve 
trabalhos em conjunto com os clientes, 
incluindo ações de marketing e eventos, 
participação em palestras e preparação 
de material, visitas constantes aos clientes 
e até amparo para prospecção de novas 
frotas. Essa proximidade chega a ponto de, 
a cada seis meses, a cúpula da empresa 
reunir-se com um comitê de clientes. Nessa 
reunião, são apresentados os projetos e 
ideias da Vipal para uma análise conjunta 
das oportunidades de desenvolvimento e 
crescimento para o setor e para as regiões 
de cada um. Participam 18 clientes que 
são escolhidos pelas regionais e esses 
representantes são substituídos a cada 
dois anos para que outros também tenham 
oportunidade de trocar experiências. 

“Isso está sendo muito legal. Os dois 
lados têm que estar com uma maturidade 
bem avançada, desarmados, porque ambos 
dizem, mas também escutam muita coisa, 
críticas construtivas para construirmos 
juntos. Lembro-me de que o primeiro en-
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A Facchini, empresa sediada no interior de São Paulo segue plano 
de expansão com o reconhecimento do mercado por seu produtos

Companhia rompe 
a barreira do bilhão

Facchini S.A.

O logotipo em elemento vazado es-
tampado numa placa vermelha em seus 
implementos, carrocerias e baús virou 
sinônimo de qualidade entre os transpor-
tadores brasileiros e também no exterior. 
Com uma longa história na indústria de 
implementos, 2013 é um ano emblemático 
para a Facchini, empresa que vai quebrar, 
pela primeira vez, a barreira do bilhão em 
seu faturamento – a receita bruta estimada 
é de R$ 1,2 bilhão, alta de 15% em relação 
aos números obtidos em 2012, ano para 
ser esquecido pelo setor de fabricantes de 
implementos e carrocerias.

“Deveríamos ter atingido esse resultado 
no exercício anterior, mas a implantação do 
Euro 5 e a queda da atividade econômica 
fizeram com que as vendas reduzissem 
muito em 2012”, afirmou  Euclides Facchini, 
diretor comercial da empresa que leva o 
sobrenome do pai dele, também Euclides 
Facchini, fundador do negócio em 1950 na 
cidade de Votuporanga (520 quilômetros a 
noroeste de São Paulo). 

Em seus 63 anos de existência, a Facchini 
conquistou reconhecimento de seus clien-
tes e do mercado por oferecer produtos de 
alta qualidade, durabilidade e resistência 
– requisitos essenciais para 
enfrentar as duras condições da 
infraestrutura nacional. Aliada 
aos fortes resultados financeiros, 
esta respeitabilidade levou a 
empresa a conquistar o prêmio 
Melhores do Transporte e Maio-
res do Transporte no segmento 
da indústria do transporte como 
fabricante de carrocerias e im-
plementos para caminhões.

“Atualmente, temos conheci-
mento, tecnologia e equipamen-

tos de ponta para oferecermos uma moderna 
linha de produtos, que inclui modelos 
dos segmentos leve, semileve e pesado”, 
afirmou Euclides Facchini Filho, diretor 
comercial da Facchini. “A empresa atingiu 
um nível de excelência que nos coloca entre 
os fabricantes mais importantes do mundo.”

Com a estratégia de estar sempre o 
mais perto possível do cliente, a Facchini 
pretende inaugurar sua décima fábrica 
no município de Rondonópolis (MS) no 
ano que vem – a queda das vendas dos 
implementos no ano passado atrasou o 
projeto em cerca de um ano. O objetivo da 
nova unidade, fruto do investimento de R$ 
45 milhões, é acompanhar o crescimento 
do agronegócio na fronteira agrícola do 
País concentrando na unidade a produção 
de carrocerias para graneleiros e veículos 
de carga geral.

“Ao diminuir a distância com o cliente fi-
nal, você ganha competitividade na disputa 
comercial”, disse Euclides. “Essa presença 
é muito importante para uma marca como 
a Facchini, que vem buscando disputar 
todas as oportunidades de mercado, que é 
exigente e sabe filtrar as melhores marcas 
que lhe são oferecidas”, declarou.

A fábrica de Rondonópolis é mais um 
passo na consolidação e expansão da 
empresa fundada em 1950 no interior de 
São Paulo. Ao lado do irmão Rubens, que 
preside a Facchini, Euclides comanda a 
operação de uma das marcas que não 
param de crescer e tem um horizonte 
promissor pela frente. De uma produção 
modesta e artesanal nos anos 50, a Fac-
chini evoluiu atualmente para produção 
industrial de  3,5 mil unidades por mês em 
produtos que incluem carrocerias, coletor 
de lixo, semi-reboque, furgão, tanque 
irrigador, bitrem, caçamba, roll-on roll-off, 
rodotrem, guindaste, poliguindaste, tritem, 
agrícola, terceiro eixo, reboque, plataforma 
socorro e produtos especiais.

Com uma produção altamente verti-
calizada, a Facchini inaugurou em 2011 
a unidade 4 em Votuporanga, onde tem 
três fábricas. A unidade 4 é equipada com 
uma linha de pintura a pó de grande parte, 
destinada à pintura das bases de produtos 
já montados. Em janeiro do ano passado, 
também abriu em Mirassol, região de São 
José do Rio Preto onde também possui uma 
fábrica, uma linha robotizada, onde são 
produzidos semirreboques, basculantes e 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 fACCHINI S.A. 9 9 9 9 10 9 7 6 2 70

2 librelato s.a. implementos rodoviários 7 8 8 10 8 8 6 8 3 66

3 KuHn do brasil s.a. implem. agrícolas 4 6 6 7 6 10 9 3 10 61

4 ranDon s/a implem. e participações 10 10 10 8 9 6 2 1 1 57

5 pinHalense s.a. máquinas agrícolas  3 5 4 6 7 5 5 7 6 48

6 balDan implementos agrícolas s.a. 6 1 7 1 1 7 10 4 8 45

7 Delga i nd. e Com s.a. 8 4 3 5 4 2 4 9 4 43

8 nogueira ind. e Com. de implem. e máq. agríc. s.a. 1 2 2 4 3 4 8 10 9 43

9 noma do brasil s.a. 5 7 5 2 5 3 3 5 7 42

10 tmD Friction do brasil s.a. 2 3 1 3 2 1 1 2 5 20

| CarroCerias e implementos para CaminHÕes
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 Euclides Facchini, 
diretor comercial 
da Facchini S.A.
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Facchini S.A.| CarroCerias e implementos para CaminHÕes

Parque Anhembi, em São Paulo, sua linha de 
produtos 2014. Entre as novidades, destaca-
vam-se um novo sider de três eixos espaça-
dos com sistema de freios ABS, que passa 
a ser obrigatório a partir do ano que vem. 
Também estava o novo implemento para a 
distribuição de bebidas em um caminhão 
semipesado com dois eixos traseiros. “Se 
houver dinheiro para financiar a expansão do 
transporte e a economia brasileira crescer, 
toda a indústria do transporte seguirá num 
bom ritmo nos próximos anos”, projetou.    

A Associação Nacional dos Fabricantes de 
Implementos (Anfir) defende que o governo 
federal defina uma política de longo prazo 
para estabelecer juros compatíveis com 
a realidade do transporte, sem que haja 
mudanças bruscas nas taxas vigentes. 

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 5,94 0,01 -24,78 21,88 14,91 17,47 17,31 22,83 66,25 138,91 15,09  11,74  -15,75

End. Geral 50,97 60,97 68,93 67,74 58,85 65,77 59,27 80,93 81,96 61,14 64,18  55,61  57,09

Liq. Corrente 2,69 2,31 2,31 2,15 2,40 1,88 2,33 2,02 1,75 1,96 2,18  8,44  2,05

Cresc. Receita 27,22 27,57 5,13 74,39 195,13 6,58 -3,11 158,55 54,79 -12,84 38,04  10,13  1,64

DESEMPENHO DOS fABRICANTES DE CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

de caminhões no Brasil, que ainda está 
longe, na sua maneira de ver, de ter uma 
moderna frota e veículos pesados. “Temos 
uma idade média longe do ideal. Isso abre 
grandes perspectivas de crescimento para 
todos os envolvidos com a indústria do 
transporte”, disse.

A dúvida de Euclides Facchini se dá em 
relação ao crédito – essencial no segmento 
de transporte. “É preciso saber se haverá 
crédito disponível e atraente para que 
o transportador possa investir em uma 
moderna linha de equipamentos. O setor 
de bens de capital não pode viver de uma 
política de sobressaltos”, criticou. 

Euclides Facchini recebeu a reportagem 
no belo estande montado pela Facchini na 
Fenatran 2013, onde a empresa exibiu no 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 BALDAN Implementos Agrícolas S.A. SP 183,27

2 TRUCKVAN Ind. e Com. Ltda. (1) SP 73,14

3 FIBRASIL Ind. e Comércio de Carrocerias Ltda. SP 35,08

4 KABí  Indústria  e Comércio S.A. RJ 23,96

5 KUHN do BRASIL S.A. Implementos Agrícolas RS 15,48

6 VITTA Implementos Rodoviários Ltda. (1) SC 14,90

7 NOGUEIRA Ind. e Com. de Implem. e Máq. Agríc. S.A. SP 14,18

8 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 13,50

9 FACCHINI S.A. SP 11,24

10 LIBRELATO S.A. Implementos Rodoviários SC 9,77

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 41,92

2 TRUCKVAN Ind. e Com. Ltda. (1) SP 35,40

3 FIBRASIL Ind. e Com. de Carrocerias Ltda. SP 13,87

4 VITTA Implementos Rodoviários Ltda.  SC 12,51

5 KUHN do BRASIL S.A. Implementos Agrícolas RS 6,55

6 FACCHINI S.A. SP 5,77

7 KABí  Indústria  e Comércio S.A. RJ 5,66

8 LIBRELATO S.A. Implementos Rodoviários SC 4,22

9 BALDAN Implementos Agrícolas S.A. SP 3,45

10 ARAKAKI  Máquinas e Implem. Agríc. S.A. SP 3,32

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 JARDIM SISTEMAS Automotivos S.A. SP 6,00

2 CTR Companhia Tecnologia Rodoviária SP 5,35

3 FIBRASIL Ind. e Com. de Carrocerias Ltda. SP 3,80

4 VITTA Implementos Rodoviários Ltda. SC 3,54

5 KABí  Indústria  e Comércio S.A. RJ 3,24

6 ARAKAKI  Máq. e Implem. Agrícolas S.A. SP 3,20

7 KRONORTE S.A Implementos Rodoviários PE 2,80

8 TRUCKVAN Ind. e Com. Ltda. (1) SP 2,53

9 Equipamentos Rodov. RODRIGUES Ltda. SP 2,53

10 LIBRELATO S.A. Implementos Rodoviários SC 2,50

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 RANDON S/A Implem. e Participações RS 1.369.496

2 FACCHINI S.A. SP 338.154

3 LIBRELATO S.A. Implementos Rodoviários SC 152.673

4 NOMA do Brasil S.A. PR 101.281

5 JARDIM SISTEMAS Automotivos S.A. SP 57.230

6 KUHN do BRASIL S.A. Implem.. Agrícolas RS 51.808

7 PINHALENSE S.A. Máquinas Agrícolas  SP 49.483

8 DELGA I nd. e Com S.A. SP 47.642

9 Mecânica BONFANTI S.A. SP 32.540

10 TRUCKVAN Ind. e Com. Ltda. (1) SP 30.211

caçambas sobre 
chassi. Além das plan-
tas de Aparecida do 
Taboado (MS) e Simões 
Filho (BA), a maioria 
das instalações da Fac-
chini se concentra na 
região noroeste de São Paulo.

A verticalização da Facchini inclui fundi-
ção, injetores, eixos, lonados para freios, 
sistemas de freios e autopeças, entre 
outros componentes. Além de equipar 
seus próprios veículos, a Facchini também 
fornece para o mercado de reposição. “Uma 
das vantagens da verticalização é que ela 
obriga você a sempre ir atrás de novas tec-
nologias, que nem sempre seu fornecedor 
teria condições estruturais e financeiras 
de oferecer”, definiu Euclides. “A outra é a 
diluição do que constituiu o nosso segundo 
maior custo, além de gerar valor agregado 
com o negócio da reposição com produtos 
da nossa marca”, reforçou Euclides.

O diretor comercial da Facchini disse 
seguir confiando na expansão do mercado 
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Em um cenário de significativos investimentos em infraestrutura, 
a Via Engenharia se destaca pela qualidade e solidez financeira, 
além de manter o foco em sustentabilidade

Uma especialista 
em grandes obras 

Via Engenharia S.A.

A Via Engenharia é a melhor empresa do 
setor de Serviços no ranking das Maiores do  
Transporte e Melhores do Transporte da 
revista Transporte Moderno. A companhia 
faz parte do Grupo Via, constituído também 
pela Via Empreendimentos Imobiliários, e 
que é uma sociedade anônima de capital 
fechado. O ano de 2013 foi bastante im-
pactado pelo forte investimento público em 
obras de infraestrutura voltadas, sobretudo, 
para a Copa do Mundo de 2014 e para as 
Olimpíadas de 2016. “Entregamos o Estádio 
Nacional de Brasília Mané Garrincha e es-
tamos construindo um corredor exclusivo de 
ônibus no Distrito Federal, o BRT (Bus Rapid 
Transit), uma importante obra de mobilidade 
urbana, entre outras. No setor imobiliário, o 
reaquecimento da economia, após o período 
de instabilidade gerado pela crise financeira, 
contribuiu para o crescimento na venda de 
imóveis”, informa Fernando Márcio Queiroz, 
presidente do Grupo Via.

De acordo com Queiroz, a Via Engenharia 
tem excelentes perspectivas para os próximos 
dois anos. “No setor de construção pesada, 
onde há grandes aportes públicos em obras 
de infraestrutura, a Via já acumulou grande 
expertise. Estamos construindo 
também o Centro Administrativo 
do Governo do Distrito Federal, 
uma obra importante para a cida-
de”, informa. Na área imobiliária, 
no Distrito Federal, a empresa 
deve investir em empreendimen-
tos residenciais de alto padrão 
no Setor Noroeste. “Lançamos 
recentemente nosso primeiro 
empreendimento em Alphaville 
Brasília (Via Horizonte) e temos 
grandes empreendimentos previs-

tos para Guarulhos, em São Paulo, e Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro”, completa.

Diversos fatores impactam o segmento em 
que a Via Engenharia atua, principalmente 
os preços de materiais e os gastos com 
pessoal. “O desempenho da Via Engenharia 
e de outras empresas da construção civil é 
influenciado pelos setores responsáveis pela 
produção dos insumos que utilizamos na obra, 
como aço, concreto, alumínio e vidro. Outro 
ponto que influencia é o custo da mão de obra 
especializada nas diversas frentes de serviço 
da empresa”, diz Queiroz.

Com 33 anos de atuação no mercado do 
Distrito Federal e em outros estados do País, 
a Via consolidou-se como uma das principais 
empresas brasileiras de construção civil. Sua 
história é marcada por fatos importantes 
desde a fundação, em março de 1980, quan-
do concentrou suas primeiras atividades na 
construção de pequenos imóveis residenciais. 
Segundo Queiroz, em poucos anos, a Via 
Engenharia já atuava em obras importantes 
de infraestrutura enquanto expandia seus ne-
gócios para as principais capitais brasileiras, 
como Rio de Janeiro e São Paulo, levando um 
modelo de gestão baseado em qualidade e 

solidez financeira. 
Os destaques recentes são as realizações 

de importantes obras de infraestrutura e 
construção imobiliária no Brasil com padrão 
LEED de sustentabilidade, como o Estádio 
Nacional de Brasília Mané Garrincha, o 
Novo Centro Administrativo do GDF, o Green 
Towers Brasília e a nova sede da Forluz, em 
Belo Horizonte. Com mais de 20 milhões de 
metros quadrados construídos, mais de 50 mil 
imóveis entregues e um portfólio de contrato 
de obras e de imóveis em carteira acima de 
R$ 4 bilhões, a Via busca inovar sempre, 
investindo em tecnologia, sustentabilidade 
e treinamento de pessoal.

GruPo viA – O Grupo Via fechou 2012 
com mais de 9,2 mil empregos, sendo 5,6 mil 
diretos e 3,6 mil indiretos. Os dispêndios com 
salários, benefícios e encargos sociais che-
garam a R$ 230 milhões e o recolhimento de 
impostos sobre receitas e lucros ultrapassou 
R$ 160 milhões. O negócio de construção e 
incorporação imobiliária cresceu 25% no 
último ano, enquanto o negócio de construção 
pesada e civil aumentou 50%, medidos por 
indicadores de receita sobre venda de imó

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 VIA Engenharia S.A. 5 4 5 9 10 8 9 10 9 69

2 serVengCiVilsan s.a. emp. assoc. de eng. s.a. 1 9 10 8 9 10 7 1 8 63

3 galVão engenharia s.a. 8 7 7 6 6 6 6 6 7 59

4 utC engenharia s.a. 7 6 6 5 3 7 8 7 10 59

5 Construções e Com. Camargo CorrÊa s.a. 10 10 9 7 7 5 4 3 3 58

6 ConstruCap CCps engenharia e Com. s.a. 6 3 8 3 4 9 10 8 5 56

7 empresa bras. de infraestr. aeroport.  inFraero 9 8 4 1 5 4 5 9 4 49

8 Construtora norberto oDebreCHt s.a. 2 5 3 10 8 3 3 5 6 45

9 engeViX engenharia s.a. 4 1 1 4 2 1 1 4 1 19

10 alusa engenharia s.a. 3 2 2 2 1 2 2 2 2 18

| inFraestrutura e gestão
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Fernando Márcio Queiroz, 
presidente do Grupo Via
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Via Engenharia S.A.| inFraestrutura e gestão

explica Queiroz.
O Grupo Via procura implantar em seus 

empreendimentos imobiliários soluções arqui-
tetônicas com tecnologia de última geração, 
para oferecer qualidade de vida aos usuários, 
tanto nos imóveis residenciais, quanto nos 
comerciais. “As soluções de engenharia bus-
cam o equilíbrio entre a beleza e a otimização 
dos recursos naturais. O desenvolvimento dos 
projetos é realizado por uma equipe integrada 
e altamente capacitada. A cada empreendi-
mento, novos diferenciais são incorporados 
visando ao conforto, lazer e segurança das 
famílias. Somos uma empresa certificada por 
normas internacionais de gestão da qualidade, 
de Segurança e Saúde dos Trabalhadores e de 
gestão ambiental. São atestados dos investi-
mentos constantes nas áreas de inovação e 
gestão socioambiental”, conclui Queiroz.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. -32,20 -2,42 -23,36 -7,34 -3,55 2,76 12,83 1,96 7,62 9,51 15,53  8,90  3,21

  End. Geral 102,15 109,98 139,86 130,37 107,05 136,85 140,25 127,02 108,66 52,15 62,05  50,01  54,55

  Liq. Corrente 0,61 1,52 1,03 1,05 1,12 1,07 1,22 3,29 1,17 6,17 1,88  2,80  2,99

  Cresc. Vendas 34,29 133,17 13,57 15,07 5,87 10,08 11,58 13,06 15,44 688,78 29,04  15,51  22,56

DESEMPENHO DO SETOR DE INfRAESTRUTURA E gESTãO

bilhão, R$ 1,2 bilhão e R$ 3,82 bilhões, res-
pectivamente. Em 2011, a receita foi de R$ 
466 milhões, houve R$ 550 milhões em novas 
conquistas e melhorias e o back-log de obras 
e contratos foi de R$ 3,8 milhões.

Para manter o ritmo atual de crescimento, 
a companhia adota a estratégia da regulari-
dade. “A filosofia de gestão da Via é crescer 
de forma lenta e gradual, com consistência 
e sem sobressaltos. Os empreendimentos 
construídos pela empresa seguem sempre 
um padrão de alta qualidade, tecnologia e 
segurança, o que nos tornou uma empresa 
com excelente nome no mercado e com a 
confiança de clientes, parceiros e colabo-
radores. Cumprimos rigorosamente em dia 
todos os nossos compromissos e entregamos 
rigorosamente no prazo mais de 50 mil em-
preendimentos residenciais e comerciais”, 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 TRANSERP  - Rib. Preto S.A. SP 128,44

2 CET  Cia. de Engenharia de Tráfego  SP SP 72,02

3 DEICMAR Port S.A. SP 50,00

4 CONSTRUCAP CCPS Eng. e Comércio S.A. SP 36,49

5 VIA Engenharia S.A. DF 26,50

6 EMPARSANCO S.A. SP 23,19

7 UTC Engenharia S.A. RJ 22,55

8 LíDER Signature S.A. MG 19,08

9 SERVENGCIVILSAN S.A. Emp. Assoc. de Eng. S.A. SP 17,13

10 CODESP  Cia. Docas do Estado de SP SP 15,57

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 ESTACON Infraestrutura S.A. (1) SP 82,37

2 BENITO ROGGIO Transporte S.A. SP 60,89

3 SERVENGCIVILSAN S.A. Emp. Assoc.de Eng. S.A. SP 42,81

4 CODESP  Cia. Docas do Estado de SP SP 29,68

5 CTRC  Conc. do Ter. Rod. de Campinas S.A. RS 24,20

6 EMPARSANCO S.A. SP 16,99

7 TRANSERP  -  Rib. Preto S.A. SP 15,76

8 S.A. PAULISTA de Construção e Comércio SP 13,07

9 PETROENGE Engenharia S.A. DF 11,06

10 DEICMAR Port S.A. SP 10,51

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Cia de Obras e InfraEstrutura S.A. SP 20,23

2 BENITO ROGGIO Transporte S.A. SP 12,26

3 IMPREGILO S.p.A SP 9,55

4 DEICMAR Port S.A. SP 8,97

5 RIVOLI do BRASIL S.A. DF 7,77

6 ESTACON Infraestrutura S.A. (1) SP 6,93

7 CTRC  Conc. do Ter. Rod. de Campinas S.A. RS 5,78

8 Construtora NORBERTO ODEBRECHT S.A. RJ 5,00

9 DERSA   Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP 4,87

10 VIA Engenharia S.A. DF 4,80

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 Const. e Com. CAMARgO CORRÊA S.A. SP 2.375.676

2 SERVENGCIVILSAN S.A. Emp.s Assoc. de Eng.S.A. SP 2.339.440

3 ODEBRECHT óleo e Gás S.A. RJ 1.852.213

4 DERSA   Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP 1.743.634

5 CODESP  Cia. Docas do Estado de SP SP 1.279.947

6 Empresa Bras. de Infraestr. Aeroportuária  INFRAERO SP 1.082.041

7 GALVãO Engenharia S.A. SP 946.016

8 CONSTRAN S.A. Construções e Comércio SP 827.536

9 UTC Engenharia S.A. RJ 586.328

10 Construtora NORBERTO ODEBRECHT S.A. RJ 518.666

veis e obras. “Temos a 
previsão média de 10% 
de crescimento para o 
Grupo Via para suportar 
o ritmo de crescimento 
dos últimos anos com o 
atual quadro de colabo-
radores qualificados e dedicados”, informa 
Queiroz.

Em 2012, na área de construção e incorpo-
ração imobiliária, o Grupo Via registrou um 
volume global de vendas de R$ 585 milhões, 
concretizou R$ 730 milhões em novos lança-
mentos e registrou um estoque de imóveis de 
R$ 833 milhões. A meta para 2013 é de R$ 915 
milhões, R$ 1,14 bilhão e R$ 1,05 bilhão, res-
pectivamente. Em 2011, o volume global de 
vendas foi de R$ 446 milhões, houve R$ 560 
milhões em novos lançamentos e o estoque 
de imóveis foi de R$ 688 milhões.

Na área de construção civil e pesada, o 
Grupo Via obteve uma receita de serviços e 
obras de R$ 928 milhões, um total de R$ 770 
milhões em novas conquistas e melhorias 
e um back-log de obras e contratos de R$ 
3,64 bilhões. A meta para 2013 é de R$ 1,02 
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A BR amplia receita com aumento do consumo da gasolina e do diesel, 
estimulado também pelo crescimento da frota de veículos do País

Aumento da frota de veículos
impulsiona receita da empresa 

Petrobras Distribuidora S.A. 

A demanda recorde por gasolina e diesel 
beneficiou a Petrobras Distribuidora (BR), 
que detém a hegemonia do mercado com 
35% de participação na venda de com-
bustíveis e derivados no varejo e atacado.  
Com isso, a BR, que possui uma estrutura 
com mais de 50 mil postos em todo o país, 
mantém em ascensão sua receita, que 
poderá crescer até 5% em 2013 em relação 
aos resultados obtidos do ano passado.

De acordo com balanço divulgado pela 
Petrobras no terceiro trimestre de 2013, o 
volume de vendas de derivados no mercado 
interno, nos nove primeiros meses de 2013, 
foi 5% superior ao mesmo período do ano 
passado, com destaque para gasolina 
(+5%), diesel (+6%) e óleo combustível 
(+26%). A tendência é que o volume se 
mantenha até o final do ano, o que é 
um bom sinal do aumento da atividade 
econômica. Os bons resultados obtidos 
no ano passado levaram a Petrobras 
Distribuidora a mais uma vez levantar o 
prêmio Melhores do Transporte e Maio-
res do Transporte, concedido pela revista 
Transporte Modeerno.

As vendas de gasolina cres-
ceram 5% nos nove meses des-
te ano em relação ao mesmo 
período do ano passado devido 
ao crescimento da frota de veí-
culos, além da vantagem de 
preço sobre o etanol, na maioria 
dos estados. De acordo com a 
Petrobras, estes fatores foram 
parcialmente compensados pelo 
aumento do teor de etanol anidro 
na gasolina C de 20% para 25%. 

O volume vendido de diesel subiu 6%, 
devido ao crescimento da atividade de 
varejo, aumento da safra de grãos, expan-
são do consumo das usinas termelétricas 
e crescimento da frota de veículos leves a 
diesel. De acordo com a empresa, o maior 
nível de operação das usinas termelétricas 
foi o responsável pelo aumento de 26% no 
consumo de óleo combustível. 

Já as vendas de gás natural aumentaram 
22%, em função da maior demanda terme-
létrica, como resultado do menor nível dos 
reservatórios das hidrelétricas. No trimes-
tre, as vendas de derivados ficaram 2% 
acima do realizado no segundo trimestre 
de 2013, com destaque para o aumento nas 
vendas de diesel (+5%), devido à sazonali-
dade industrial e agrícola.

 De acordo com o gerente da Petrobras 
Distribuidora, Alex Barbosa Messias, a 
distribuição do diesel S10 segue cumprin-
do o seu cronograma de abastecimento 
sem que falte o combustível mais limpo 
para veículos de transporte Euro 5, que 
passaram a ser fabricados desde o ano 

passado. “Não existe qualquer problema 
de abastecimento, tanto para o S10 quanto 
para o aditivo Arla 32”, afirmou.

Segundo Messias, a Petrobras, no entan-
to, teve de importar uma quantidade maior 
do S10 para atender ao crescimento da 
demanda, já que o mercado de caminhões 
também aumentou significativamente este 
ano em relação a 2012, devendo fechar 
2013 com 150 mil unidades comercializa-
das – alta de 15%. “Não há falta de diesel, 
mas a Petrobras teve de fazer um esforço 
para importar mais S10, que, como o diesel 
em geral, teve aumento significativo de 
consumo este ano”, afirmou. 

novoS ProdutoS – Braço distribuidor 
da Petrobras, a BR também desenvolve 
uma série de novos negócios para oferecer 
a grandes frotistas e ao mercado varejista.  
Em fase de teste de mercado, a empresa 
pretende lançar um novo aditivo para 
veículos diesel de grandes  operadores 
rodoviários e urbanos, como governos, 
transportadores, empresas de ônibus e o 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 PETROBRáS Distribuidora S.A 10 10 10 6 8 7 4 4 4 63

2 raíZen Combustíveis s.a.   8 9 9 8 6 6 5 5 7 63

3 ipiranga produtos de petróleo s.a. 9 8 8 7 4 5 8 6 5 60

4 petróleo sabbá s.a.   6 5 5 9 7 3 3 7 10 55

5 plaYtime Combust. e lubrificantes s.a. 1 2 3 10 10 10 10 2 1 49

6 tbg  transp. bras. gasoduto bolíviabrasil s.a. 4 7 7 1 2 9 7 1 9 47

7 alesat Combustíveis s.a. 7 4 4 4 1 2 6 10 8 46

8 liquigás Distribuidora s.a. 5 6 6 5 9 4 1 3 3 42

9 Flamingo Combust. e lubrificantes s.a. 2 1 2 3 5 8 9 9 2 41

10 petrobaHia s.a. 3 3 1 2 3 1 2 8 6 29

| DistribuiDoras De CombustíVeis
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Alex Barbosa Messias, 
gerente da Petrobras 
Distribuidora
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Petrobras Distribuidora S.A.| DistribuiDoras De CombustíVeis

são processados nas 11 refinarias 
da Petrobras instaladas no Brasil.

Outra linha do portfólio de 
produtos da BR está relacio-
nada ao meio ambiente. Um 
dos destaques é o produto de 
solução energética para projeto 

de “ecoeficiência” com a captação de água 
de chuva para reuso. Um estabelecimento 
tem potencial de captação de até 1.500 
milímetros numa cidade como o Rio de 
Janeiro. De acordo com Messias, o projeto 
tem baixa capacidade de implantação e gera 
para o proprietário economia com a conta de 
água, que pode ser reusada na lavagem de 
veículos e do próprio estabelecimento co-
mercial. “A economia pode chegar a 75%”, 
afirmou Messias. A água também pode ser 
utilizada no sistema de climatização para 
a melhoria do conforto térmico, revisão 
da carga térmica. Ele anunciou ainda que 
a Petrobras Distribuidora deve fazer um 
contrato com a empresa mineira Unidata 
para o monitoramento do abastecimento 
de combustível à distância. 

INDICADOR 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 24,68 -1,23 69,04 35,22 -13,00 46,86

End. Geral 50,83 44,11 38,69 54,71 -284,04 56,38

Liq. Corrente 3,77 15,71 4,49 1,63 1,91 2,06

Cresc. Receita -5,28 9,15 8,67 35,26 13,98 5,65

DESEMPENHO DAS DISTRIBUIDORAS DE COMBUSTíVEIS

não para de criar novas soluções para 
atender grandes clientes. Ele comentou o 
desenvolvimento do combustível hidrogê-
nio feito pela Petrobras, que será testado 
em quatro ônibus urbanos no corredor do 
ABC paulista. “Os veículos não emitem 
poluição – sonora ou gases. O vapor que 
sai do escapamento do ônibus é água 
pura”, disse.

Messias afirmou que a Petrobras tem 
como missão a qualidade. Como estatal, os 
lucros que aufere na extração, refinamento 
e venda de combustível são revertidos para 
a sociedade com melhores produtos e ser-
viços. “É por isso que trabalhamos com bas-
tante empenho no mercado, sempre visando 
à excelência”, assegurou. Segundo ele, 99% 
do combustível consumido pelos brasileiros 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 PLAYTIME Combust. e Lubrificantes S.A. Df 169,26

2 FLAMINGO Combustíveis e Lubrificantes S.A. DF 154,14

3 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. RJ 31,79

4 TBG  Transp. Bras.Gasoduto BolíviaBrasil S.A. RJ 21,90

5 ALESAT Combustíveis S.A. RN 21,69

6 RAíZEN Combustíveis S.A.   RJ 21,08

7 PETROBRÁS Distribuidora S.A RJ 18,25

8 Petróleo SABBÁ S.A.   AM 17,24

9 PETROBAHIA S.A. BA 7,94

10 LIQUIGÁS Distribuidora S.A. SP 5,30

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 PLAYTIME Combust. e Lubrificantes S.A. Df 91,71

2 TBG  Transp. Bras. Gasoduto BolíviaBrasil S.A. RJ 22,65

3 FLAMINGO Combust. e Lubrificantes S.A. DF 8,53

4 PETROBRÁS Distribuidora S.A RJ 2,45

5 RAíZEN Combustíveis S.A.   RJ 2,25

6 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. RJ 1,66

7 LIQUIGÁS Distribuidora S.A. SP 1,62

8 Petróleo SABBÁ S.A.   AM 1,41

9 ALESAT Combustíveis S.A. RN 0,33

10 PETROBAHIA S.A. BA 0,32

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 PLAYTIME Combust. e Lubrificantes S.A. Df 6,41

2 Petróleo SABBÁ S.A.   AM 3,54

3 RAíZEN Combustíveis S.A.   RJ 2,29

4 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. RJ 1,68

5 PETROBRÁS Distribuidora S.A RJ 1,48

6 LIQUIGÁS Distribuidora S.A. SP 1,25

7 ALESAT Combustíveis S.A. RN 1,20

8 FLAMINGO Combust.e Lubrificantes S.A. DF 1,10

9 PETROBAHIA S.A. BA 1,02

10 TBG  Transp. Bras. Gasoduto BolíviaBrasil S.A. RJ 0,59

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 PETROBRáS Distribuidora S.A RJ 10.359.000

2 RAíZEN Combustíveis S.A.   RJ 4.162.910

3 IPIRANGA Produtos de Petróleo S.A. RJ 2.441.099

4 TBG  Transp. Bras. Gasoduto BolíviaBrasil S.A. RJ 871.492

5 LIQUIGÁS Distribuidora S.A. SP 847.886

6 Petróleo SABBÁ S.A.   AM 256.855

7 ALESAT Combustíveis S.A. RN 137.985

8 PETROBAHIA S.A. BA 24.396

9 PLAYTIME Combustíveis e Lubrificantes S.A. DF 4.996

10 FLAMINGO Combust. e Lubrificantes S.A. DF 1.339

setores mineral e sucroenergético, 
entre outros. 

O novo Actioil A550 é um aditivo 
de origem franco-suíça desstinado à 
purificação do óleo diesel, que pode 
sofrer degradação, principalmente se 
levar muito tempo para ser consumido. 
A presença de água, microorganismos e 
biodiesel pode provocar a formação de 
borras nos tanques de combustível. Fre-
quentemente este acúmulo causa avarias 
nos motores e peças dos veículos pesados.

O Actioil propicia a diluição do combustí-
vel e faz a eliminação da borra, protegendo 
filtros, bombas, injetores e mangueiras. De 
acordo com a Petrobras Distribuidora, o 
produto também evita formação de água 
no diesel durante a estocagem ao eliminar 
microorganismos (bactérias, fundos e leve-
duras). Também não permite a oxidação, 
que provoca a degradação do diesel. Ao 
evitar o apodrecimento do diesel, o Actioil 
também melhora a partida a frio, a combus-
tão e aumenta a vida útil do combustível.

O gerente da BR disse que a empresa 
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Quando as melhores soluções em logística e
transporte rodoviário líquido de produtos perigosos 

são postas em prática, o meio ambiente agradece.

Transac, 25 anos comprometidos com a qualidade.

Há 25 anos a Transac Transporte Rodoviário 
atua com o objetivo de oferecer

as melhores soluções no setor de logística.

A combinação de trabalho, qualidade, segurança 
e tecnologia, fazem da Transac uma referência no 

transporte de produtos perigosos.

O respeito ao meio ambiente e à sustentabilidade 
proporcionam confiança e segurança 

a todos os parceiros envolvidos.

Americana-SP      19 3601-8788 
Paulínia-SP           19 3933-3841 
Osasco-SP             11 3699-4457 
Uberlândia-MG   34 3213-1686 
Goiânia-GO         62 3206-8709
www.transac.com.br 



136  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

Exploração de novos campos do Pré-Sal vai colocar o Brasil entre os 
maiores produtores mundiais de petróleo

Sobressaltos não comprometem 
estratégia de longo prazo da Petrobras

Uma das marcas mais valiosas do mundo, 
a Petrobras vive um ano de conquistas, avan-
ços e polêmicas em 2013. O leilão do campo 
de Libra, vencido por um consórcio do qual a 
própria estatal detém 40% de participação, o 
não alinhamento de preço de combustíveis e 
derivados em relação ao mercado internacio-
nal por interferência do governo, e a quebra 
de negócios do empresário Eike Batista 
ligado ao petróleo são alguns dos assuntos 
que causam reações, debates e oscilação 
no mercado de ações que só uma empresa 
com o porte, conhecimento e importância da 
Petrobras pode provocar.

Embora com diminuição de lucros até 
que realinhe o preço de seus produtos no 
mercado interno, a empresa se mantém na 
firme estratégia de ser uma das maiores 
produtoras de petróleo nas próximas duas 
décadas, feito que deverá deixar o Brasil 
como sexto maior produtor mundial – atu-
almente o País ocupa o 22º posto. Além 
disso, a empresa é vista como fundamental 
para a extração do petróleo do Pré-Sal para 
que o Brasil, com os dividendos do petróleo, 
comece definitivamente a saldar sua pesada 
dívida social por meio da distribuição dos 
recursos na educação. 

A exploração do petróleo abaixo da 
camada do sal também deverá estimular a 
economia nacional na medida em que a Pe-
trobras decidiu cobrar dos fornecedores um 
índice de nacionalização de 55% a 65% em 
componentes e equipamentos requisitados 
pela empresa para a exploração do petróleo 
em águas profundas. Essa estratégia vai 
fortalecer ainda mais a indústria nacional 
naval, que atualmente já vive um boom tam-
bém por conta de encomendas de diversas 
embarcações pela estatal. 

O gerente de gestão de relacionamento 

da área de materiais da Petrobras, Ronaldo 
Lima, lembrou, em recente seminário, que 
a opção por um conteúdo nacional forte 
nas encomendas da companhia é uma 
decisão estratégica. Para ele, valorizar a 
indústria brasileira não é uma questão de 
nacionalismo, é uma questão de estratégia 
de suprimento. “Ter um fabricante que 
entenda a nossa demanda e assistência 
técnica adequada, que responda rápido à 
nossa necessidade, é fundamental para 
negócio. Isso vai trazer melhores condições 
de operação, de forma bastante pragmática, 
o que é bom para os negócios da empresa.  
Há, sem dúvida, um efeito colateral positivo 
para o País porque gera emprego, renda e 
recolhe impostos”, disse.

Segundo Lima, a decisão de priorizar a 
indústria nacional não exclui a participação 
de empresas estrangeiras. Ele recomendou 
que interessados em atuar no País procu-
rem a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportação e Investimentos (Apex), que 
apoia a exportação de produtos brasileiros 
e empresas que queiram vir para o Brasil. 
“A Apex tem um acordo com a Onip, que 
é a Organização Nacional da Indústria do 
Petróleo, com uma ampla visão da cadeia de 
suprimento da indústria de petróleo e gás. 
Recomendamos que essas empresas usem 
suas embaixadas, consulados e as câmaras 
de comércio, que são interlocutores oficiais, 
para iniciar o contato com a Petrobras.”

 Entre os itens que têm forte demanda 
projetada nas encomendas de barcos de 
apoio de grande porte, navios petrolei-
ros, plataformas, sondas de perfuração 
e unidades estacionárias de produção 
destacam-se cabos elétricos especiais, 
tubos, âncoras, tubulações, bombas de 
alta vazão e alta pressão, válvulas in-

| petróleo e DeriVaDos

Maria das Graças Foster,
presidente da Petrobras

dustriais e de controle, fittings, módulos 
de acomodação, trocadores de calor de 
placas, ventiladores e sopradores. Paulo 
Alonso lembrou o desafio colocado para 
a indústria naval, de perseguir maiores 
índices de produtividade e de incorporar 
modernas tecnologias de construção e 
montagem. Por fim, lembrou a geração de 
empregos como um dos indicadores de 
crescimento da atividade: a indústria naval 
hoje emprega 72 mil profissionais, ante 2,5 
mil no ano 2003. A projeção é de absorver 
100 mil empregados até 2016. 

O prêmio Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte, concedido pela 
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PETROBRAS  Petróleo Brasileiro S.A.

revista Transporte Moderno à Petrobras na 
categoria de serviços em petróleo e deriva-
dos, é mais para a lista de reconhecimentos 
de meios de comunicação conquistados 
este ano pela petrolífera, dirigida por 
Maria das Graças Silva Foster, executiva 
prestigiada internacionalmente por sua 
influência no tabuleiro global. Publicações 
como o “O Globo”, “IstoÉ Dinheiro” e “Valor 
Econômico” já premiaram este ano tanto a 
empresa quanto Graça Foster, como é mais 
conhecida, pelo papel que a empresa de-
sempenha na economia nacional e global. 

Graça Foster é petroleira há 33 anos. 
Assumiu a presidência da companhia em 
fevereiro de 2012, onde desempenhou as 
funções de diretora da Área de Negócio de 
Gás e Energia da Petrobras, de presidente 
da Petrobras Distribuidora, de presidente da 
Petrobras Química e presidente da Petrobras 
Gás. É graduada em engenharia química 
pela Universidade Federal Fluminense, 
com mestrado em engenharia química e 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 PETROBRAS  Petróleo Brasileiro S.A. 10 10 10 8 8 9 5 1 6 67

2 riopol  rio polímeros s.a. 3 8 8 4 10 10 7 3 9 62

3 Comgás  Companhia de gás de são paulo 8 6 9 2 4 8 10 4 8 59

4 granol ind., Comércio e exportação s.a. 4 5 6 10 6 6 8 6 7 58

5 innoVa s.a. 1 2 5 9 9 7 9 8 5 55

6 raíZen energia s.a. 9 9 7 7 5 5 4 2 4 52

7 brasKem qpar s.a. 7 7 2 5 7 2 2 5 3 40

8 Yara brasil Fertilizantes s.a. 6 1 3 3 2 3 3 9 10 40

9 Companhia ultragaZ s.a. 5 4 4 6 3 4 6 7 1 40

10 refinaria de petróleos de manguinHos s.a. 2 3 1 1 1 1 1 10 2 22

do mundo e a terceira mais influente na 
categoria negócios pela revista Forbes e 
está entre as 100 pessoas mais influentes 
do mundo no ranking da revista Time. 

BAlAnÇo – Comunicado distribuído 
ao mercado pela empresa mostra que a 
Petrobras encerrou o terceiro trimestre de 
2013 com lucro líquido de R$ 3,39 bilhões, 
uma queda de 39% em relação ao lucro de 
R$ 5,6 bilhões do mesmo período do ano 

pós-graduação em engenharia nuclear pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(Coppe/UFRJ) e com MBA em Economia 
pela Fundação Getúlio Vargas. 

Em 2012, foi eleita uma das mulheres 
mais poderosas do mundo dos negócios pela 
revista americana Fortune, com o primeiro 
lugar no ranking global das executivas que 
atuam fora dos Estados Unidos, e figurou 
em outros dois rankings importantes:  foi 
apontada como a 20ª mulher mais poderosa 
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as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 ALVORADA Petróleo S.A Mg 184,18

2 SERVGÁS Distribuidora de Gás S.A. SP 106,81

3 AMÉRICA LATINA S.A. Distrib. de Petróleo PR 90,61

4 ICOLUB Ind. De Lubrificantes S.A. RJ 80,11

5 SULGÁS  Cia. de Gás do Est. do R. Grande  do Sul RS 59,15

6 PETRORECÔNCAVO  S.A. BA 39,56

7 BSBIOS  Ind. e Com. de Biodiesel Sul Brasil S.A. RS 30,22

8 Companhia de Gás da Bahia  Bahiagás BA 28,53

9 CARBOCLORO S.A.  Indústrias Químicas SP 26,31

10 STOPETROLEO S.A. Com. de Deriv. de Petróleo PR 24,48

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 ALVORADA Petróleo S.A Mg 57,07

2 PETRORECÔNCAVO  S.A. BA 44,77

3 ICOLUB Ind. De Lubrificantes S.A. RJ 44,61

4 BRASIL Carbonos S.A. SP 31,36

5 OxITENO S.A. Ind. E Com. SP 18,28

6 Refinaria de Petróleo RIOGRANDENSE S.A. RS 16,48

7 CARBOCLORO S.A.  Indústrias Químicas SP 13,87

8 RIOPOL  Rio Polímeros S.A. RJ 12,09

9 SULGÁS  Cia. de Gás do Est. do R. Grande  do Sul RS 11,87

10 Companhia de Gás da Bahia  Bahiagás BA 10,85

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 PETROLUSA  Petróleo e Lubr. do Nordeste S.A. CE 7,47

2 HC Combustíveis S.A. DF 6,30

3 ALVORADA Petróleo S.A MG 5,27

4 W. Petróleo SP 5,00

5 BRASIL Carbonos S.A. SP 4,30

6 MINASGÁS S.A. PE 3,85

7 ALE Combustíveis S.A. RN 3,74

8 Companhia de Gás da Bahia  Bahiagás BA 3,17

9 PETROL Industriial S.A. BA 3,08

10 BSBIOS MARIALVA Ind. E Com. S.A PR 2,81

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 PETROBRAS  Petróleo Brasileiro S.A. RJ 343.440.000

2 REPSOL SINOPEC BRASIL S.A. RJ 17.231.016

3 Petrobras Gás S.A. RJ 10.322.000

4 RAíZEN Energia S.A. SP 6.655.568

5 RIOPOL  Rio Polímeros S.A. RJ 2.632.339

6 BRASKEM QPAR S.A. RJ 2.536.090

7 OxITENO S.A. Ind. E Com. SP 2.352.914

8 COMGÁS  Companhia de Gás de São Paulo SP 2.257.273

9 PETROBRAS Biocombustível S.A. RJ 1.916.021

10 Cia. Petroq. de Pernambuco  PetroquímicaSuape PE 1.404.113

passado. Na comparação com o segundo 
trimestre deste ano, o resultado representa 
um declínio ainda maior: 45,3%. 

Já no acumulado entre janeiro e setem-
bro, o lucro líquido alcançou R$ 17,3 bi-
lhões, resultado 29% superior ao registrado 
nos primeiros nove meses do ano passado. 
O Ebitda – indicador que dimensiona a 
capacidade de geração de caixa da compa-
nhia – totalizou R$ 13,1 bilhões, recuo de 
8,9% ante o terceiro trimestre de 2012. Já 
a receita líquida atingiu o patamar recorde 
de R$ 77,7 bilhões, superando a marca de 
R$ 73,8 bilhões do mesmo período do ano 
passado.

A expansão de 5,3% na receita trimestral 
é explicada pelos reajustes de combustí-
veis aplicados pela empresa entre 2012 e 
o início deste ano. O dólar mais valorizado 
também impulsionou a receita com a 
exportação de petróleo. A diferença entre 
os valores dos combustíveis praticados no 
mercado internacional e aqueles adotados 
localmente pela Petrobrás caiu após os 
reajustes de mais de 20% no caso do diesel 

e de quase 15% na gasolina entre 2012 e 
2013. A partir de maio passado, porém, a 
forte valorização do dólar em relação ao 
real voltou a aumentar o déficit da Petro-
brás com essa operação. Em setembro, a 
diferença na gasolina do tipo A era de 17%. 
No diesel, alcançou 12%.

A Petrobras também destacou que o 
resultado foi prejudicado pelo aumento nas 
despesas com poços secos e subcomerciais 
e por um volume menor de receitas com de-
sinvestimentos. A alavancagem líquida da 
empresa – a relação entre endividamento e 
patrimônio líquido – encerrou o terceiro tri-
mestre em 36%, acima do patamar de 35% 
desejado pela companhia. Esse indicador 
ganhou importância em 2010, ano em que 
a estatal realizou sua megacapitalização 

de mais R$ 120 bilhões.
Para amenizar parte dos problemas, a 

empresa anunciou que atingiu novo recorde 
diário de processamento de petróleo nas 
suas refinarias no Brasil. A carga refinada 
em 2 de novembro foi de 2,22 milhões de 
barris, o que representa um volume de 25 
mil barris superior ao recorde diário anterior, 
obtido em 29 e 30 de junho de 2013.

 O resultado atingido reafirma a busca 
contínua da Petrobras pelo aumento da 
eficiência operacional das refinarias, 
reflexo da gestão integrada do sistema de 
abastecimento, contribuindo para a redu-
ção das importações de derivados. A marca 
foi alcançada respeitando os princípios de 
segurança, meio ambiente e saúde que 
norteiam as ações da companhia.

INDICADOR 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. -39,85 21,06 25,37 17,98 19,13 -44,17 8,98 19,65 4,68  9,05   8,28 

End. Geral 50,91 46,94 64,11 51,88 46,33 53,94 59,11 53,61 52,94  44,71   53,28 

Liq. Corrente 1,26 1,49 2,80 1,11 1,47 1,34 1,21 2,39 3,91  6,76   1,85 

Cresc. Receita 15,73 22,14 50,08 14,52 15,22 5,38 20,97 24,84 12,85  17,97   14,52 

DESEMPENHO DO SETOR DE PETRóLEO E DERIVADOS
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Digitalização e internacionalização das atividades compõem o programa 
de revitalização dos Correios 

350 anos prestando serviços 

Ao completar 350 anos de existência, 
a Empresa Brasileira de Correios e Telé-
grafos (ECT) revitaliza seus serviços com 
investimentos em tecnologia digital e inicia 
processo de internacionalização.  

Em 2013, a ECT implantou plataforma de 
Correio Digital nos centros operacionais de 
Brasília e em Florianópolis. O serviço funcio-
na a partir de convênios estabelecidos entre 
a empresa e órgãos públicos, que trabalham 
com grande volume de correspondências. As 
instituições enviam as informações pela In-
ternet. A ECT faz a impressão e o fechamento 
da correspondência. Os carteiros garantem a 
entrega aos destinatários. Esses centros de 
serviços postais eletrônicos operacionalizam 
um sistema criado especificamente para os 
Correios. Possuem capacidade de imprimir 
135 cartas por minutos e poderão garantir a 
impressão de 4,5 milhões de cartas por mês. 

A ECT já faz a impressão digital das cor-
respondências do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Para 2014, os Correios pretendem 
implantar as plataformas digitais em São 
Paulo, Pará, Bahia e Minas Gerais.   

Outra iniciativa que revela o objetivo 
dos Correios de se qualificarem ainda 
mais no segmento foi o estabelecimento 
de uma parceria para a implantação do 
primeiro escritório da estatal no exterior, 
em Miami, Estados Unidos. O acordo foi 
assinado pelos presidentes dos Correios, 
Wagner Pinheiro de Oliveira, e da Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil), Maurício Bor-
ges. Para o presidente da estatal, o acordo 
é um importante passo 
para o início do processo 
de internacionalização dos 
Correios.

Segundo Pinheiro, a es-
colha do mercado norte-
americano se deu por con-

ta do expressivo relacionamento comercial 
com o Brasil. “Quarenta e dois por cento 
do tráfego postal internacional brasileiro 
vem da relação com os EUA. O escritório de 
prospecção ficará encarregado de realizar as 
primeiras avaliações para o prosseguimento 
da internacionalização dos Correios. O 
objetivo é ampliar o apoio à exportação por 
micro e pequenos empresários brasileiros 
e também apoiar os cidadãos que estão no 
exterior. O processo ainda irá possibilitar a 
ampliação das parcerias que já existem com 
os operadores postais locais para o encami-
nhamento da correspondência tradicional.”

No primeiro semestre de 2013, os Cor-
reios também lançaram um novo serviço 
de encomenda expressa, o Sedex 12, que 
é entregue até 12 horas do dia útil seguinte 
à postagem. Com o Sedex 12, o cliente tem 
direito a três tentativas de entrega em 
dias consecutivos, rastreamento do objeto 
postado, aviso de tentativa de entrega e in-
denização automática por extravio ou dano.

As ações de revitalização dos Correios 
começaram em 2011, a partir da sanção da 
Lei 12.490 pela Presidenta Dilma Rousseff.  
Em 2012, os Correios investiram mais de R$ 
400 milhões em infraestrutura, 107,7% a 
mais do que em 2011. A empresa adquiriu 6 
mil veículos, renovou o parque tecnológico 
com a aquisição de 40 mil equipamentos de 
informática. Além de ter ampliado, refor-
mado e construído centenas de unidades 
em todo Brasil. 

No planejamento estratégico dos Cor-
reios também está a meta de integrar toda 

| Courier

Wagner Pinheiro de Oliveira,
presidente dos Correios

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. - 14,00 37,93 42,38 20,67 -9,45 24,07  14,99 – 

  End. Geral 101,36 55,80 34,31 35,80 70,65 70,25 70,94  78,11  –

  Liq. Corrente 0,93 1,14 4,14 3,11 1,13 1,14 1,18  1,04  –

  Cresc. Vendas 137,77 19,83 13,07 11,69 -7,27 -1,36 18,77  20,58  –

DESEMPENHO DO SETOR DE COURIER

a logística de seus serviços. Pinheiro ex-
plica que a proposta é oferecer um serviço 
de porta a porta, para recolher, processar 
e distribuir mercadorias. “O comércio 
eletrônico cresce rapidamente, sendo um 
dos principais potenciais de receita. Nossa 
ideia é que, em vez de esperarmos em nos-
sas bases de armazenamento as entregas 
de produtos, para depois encaminhar aos 
clientes, a gente passaria a fazer todo o 
caminho de uma ponta a outra.” 

Segundo Pinheiro, também está no 
planejamento estratégico da empresa 

oferecer serviços de 
telefonia móvel virtual 
para a população. “A 
ideia é utilizar a rede 
de empresas de tele-
comunicações, com a 
marca dos Correios. 



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 141  

Empresa Brasileira de CORREIOS e Telégrafos

Nesse caso, o serviço de telefonia móvel 
poderá ser atrelado a outros já oferecidos 
pela ECT.” 

O desempenho econômico da ECT gerou 
uma receita total de R$ 16,5 bilhões em 
2012, superior 13,09% em relação a 2011, 
quando foi de R$ 14,6 bilhões. O lucro lí-
quido em 2012 foi de R$ 1,044 bilhão, com 
crescimento de 18,3% em relação a 2011, 
quando foi de R$ 882,8 milhões. 

Os destaques no crescimento foram 
os serviços de encomendas, que tiveram 
aumento de quase 10% na receita. As 
receitas financeiras também contribuíram 
positivamente.

Os Correios foram eleitos a empresa de 
logística mais admirada do País, batendo 
inclusive gigantes multinacionais, segundo 
pesquisa divulgada, em outubro de 2013, 
pelo jornal DCI. É oitava vez que os Cor-
reios são contemplados como a melhor 
empresa de logística. Para Pinheiro, o 
resultado da Pesquisa de Satisfação e 
Imagem Institucional demonstra que os 
Correios continuam entre as instituições 
em que os brasileiros mais confiam, ficando 
atrás apenas da família e dos bombeiros. 
“Além disso, oito em cada 10 clientes 
consideraram nossos serviço eficiente ou 
muito eficiente.”

Os Correios empregam 124 mil trabalha-
dores em seu quadro efetivo. A empresa 
não trabalha com terceirizados na área 
operacional. Em situações sazonais de 
aumento expressivo de carga (Dia das 
Mães, operação do final do ano, operações 
logísticas especiais etc), a ECT realiza 
contratação de mão de obra temporária.

A ECT atingiu em 2012 as metas de univer-
salização e de qualidade dos serviços postais 
básicos estabelecidas pelo Ministério das 
Comunicações. Isso significa que a empresa 
assegura prestação serviços em todos os 
5.570 municípios do território nacional.

O presidente dos Correios informa 
que para 2014 a previsão é lançar novos 
serviços, mais adequados à necessidade 
dos cidadãos e das empresas. “Entre eles 
está a oferta de telefonia móvel virtual. 
Iremos inaugurar os primeiros centros ope-

racionais mecanizados, de uma série de 12 
localizados em diversas regiões do Brasil. 
E seguiremos com a expansão do Correio 
Digital, implantando mais quatro centros.”

reSPonSABilidAde SocioAMBientAl
– A ECT desenvolve programas com vistas 
a aprimorar e diversificar sua atuação para 
assegurar o desenvolvimento e bem estar 
da sociedade. Alguns programas merecem 
destaque:

O Ecopostal, ao doar para cooperativas 
15.751 malotes e 16.563 uniformes usados, 
contribuiu para a geração de emprego 
e renda, beneficiando 570 integrantes e 
contribuindo para a redução da emissão 
de CO2. 

Jovem Aprendiz dos Correios: a capa-
citação profissional é realizada por meio 
de Acordo de Cooperação firmado com o 
Senai. Participaram do programa, em 2012, 
3590 aprendizes em todo Brasil.

A Coleta Seletiva Solidária beneficiou 
aproximadamente 110 associações e 
cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis, com a destinação a estas en-
tidades de 1.958 toneladas de papel para 
reciclagem, contribuindo, assim, para a não 
derrubada de 38 mil árvores. 

PreMiAÇão internAcionAl – Em 
reconhecimento à adoção de práticas 
inovadoras visando modernizar os serviços 
postais, os Correios foram agraciados com 
a premiação ID People Americas Awards, 
na categoria Postal Innovation. Concedida 
pela consultoria de comunicação integra-
da Wise Media, estabelecida em Milão 
(Itália). A conquista da ECT deve-se à 
adesão ao Sistema de Monitoramento e 
Mensuração Ambiental da International 
Post Corporation (IPC), ocorrida em 2012, 
durante a Rio+20.

Com a iniciativa, os Correios tornaram-se 
a primeira empresa do setor postal latino-
americano a participar do referido progra-
ma, assumindo o compromisso de reduzir, 
até 2020, o total de 20% da emissão de 
carbono gerada por suas atividades.
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Com foco em  produtos voltados para a gestão de frotas 
e o rastreamento de veículos de carga, a companhia decide diversificar, 
apostando em novos nichos de mercado

Autotrac: tecnologia e inovação

A Autotrac é destaque entre as empre-
sas de serviços, no segmento de Moni-
toramento e Rastreamento no ranking 
das Maiores e Melhores do Transporte 
2013. A empresa é especializada em 
tecnologias de comunicação satelital, 
comunicação celular e telemetria, além 
de tecnologia de comunicação híbrida, 
acessórios de logística, segurança e 
customizados, e softwares. A companhia 
está presente em todas as regiões do 
País por meio de sua rede de autorizadas 
exclusivas.

Desde 1994 em operação, a Autotrac, 
que tem como principal acionista o tri-
campeão mundial de Fórmula 1 Nelson 
Piquet, desenvolve tecnologias aplica-
das a comunicação móvel de dados e ao 
rastreamento de frotas. Além de Piquet, 
o quadro de acionistas da empresa conta 
também com a multinacional Qualcomm 
Incorporated, uma das líderes mundiais 
em tecnologias de comunicação. Se-
diada em Brasília, a empresa optou por 
dominar todo o ciclo de desenvolvimento 
dos seus produtos, desde a engenharia 
dos equipamentos e softwares até a 
operação da estação terrena de trans-
missão de dados, que dispõe de canais 
exclusivos em satélites redundantes e 
links dedicados com as principais ope-
radoras de telefonia celular.

A empresa possui ampla capilari-
dade de atendimento e qualidade na 
prestação dos serviços relacionados a 
tecnologias de comunicação móvel de 
dados, monitoramento e rastreamento 
de veículos no Brasil. A Autotrac também 
atua nos países do Mercosul, por meio 
de sua subsidiária OmniTracs, sediada 
em Buenos Aires. Os investimentos em 

2012 ficaram na ordem de R$ 19 milhões, 
enquanto que os aportes para 2013 se-
rão suficientes para manter o ritmo do 
crescimento da empresa.

Para reforçar ainda mais essa estra-
tégia de foco na qualidade de seus pro-
dutos, Piquet estabeleceu uma relação 
bastante próxima com a Universidade 

| rastreamento

Nelson Piquet, 
principal acionista 
da Autotrac
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AUTOTRAC Comércio e Telecomunicação S.A.

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 AUTOTRAC Com. e Telecom. S.A. 10 8 10 10 9 10 10 10 9 86

2 ZatiX tecnologia s.a. 8 10 9 8 10 9 9 8 8 79

3 sasCar tecnologia e seg. automotiva s.a. 9 9 8 9 8 8 8 9 10 78

saúde de seus motoristas. Este software 
integra a família do SuperVisor Web 
(principal software da Autotrac) e que já 
contava com outros módulos auxiliares. 
Compatível com todos os produtos da 
empresa, o SV Jornada possui relatórios 
gerenciais consolidados e de gestão de 
não conformidades, além de permitir 
exportação dos dados para outros 
sistemas utilizados pelo transportador, 
como aqueles voltados para a folha de 
pagamento.

O Autotrac Mini Pro é um rastreador 

apoiá-los ao máximo”, resume Piquet.

ProdutoS – Dentre os destaques da 
Autotrac, está o Supervisor Jornada, 
uma ferramenta da para auxiliar os 
clientes na gestão de suas empresas. 
O controle de jornada ,mais do que 
uma determinação legal, se tornou uma 
necessidade para os transportadores 
que querem se diferenciar no mercado, 
prestando serviços eficientes para seus 
embarcadores, sem deixar de cuidar dos 
aspectos de segurança da operação e da 

de Brasília, e instalou a sede 
da sua empresa no próprio 
campus da Universidade de 
Brasília. A maior parte de seus 
engenheiros e executivos veio 
desta instituição de ensino, em 
geral dos cursos de engenharia 
elétrica e ciência da computação. Além 
disso, a Autotrac apoia inúmeras ações 
da universidade, como congressos 
técnicos, seminários e até a montagem 
de laboratórios. A empresa oferece um 
programa de estágio que permite que 
alunos em fase final de formação iniciem 
suas carreiras na companhia. “Em minha 
carreira no automobilismo, sempre tra-
balhei em equipe e sei da importância 
de um bom time para se alcançar bons 
resultados. Na Autotrac não é diferente, 
busco sempre os melhores e procuro 
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AUTOTRAC Comércio e Telecomunicação S.A.| rastreamento

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 62,00 11,24 73,13 69,38 18,54 42,84 188,83 19,90 21,14

  End. Geral 38,02 60,15 44,44 66,16 41,70 44,88 65,24 49,39 45,91

  Liq. Corrente 2,46 1,54 2,87 1,23 2,24 2,14 1,69 1,54 1,44

  Cresc. Vendas 156,99 53,40 18,25 10,33 36,13 32,29 21,42 9,26 -1,82

DESEMPENHO DAS EMPRESAS DE RASTREAMENTO

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 AUTOTRAC Com. e Telecom. S.A. Df 47,91

2 ZATIx Tecnologia S.A. SP 8,74

3 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 6,77

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 AUTOTRAC Com. e Telecom. S.A. Df 18,22

2 ZATIx Tecnologia S.A. SP 15,00

3 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 3,09

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 AUTOTRAC Com. e Telecom. S.A. Df 2,63

2 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 1,10

3 ZATIx Tecnologia S.A. SP 0,59

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 ZATIX Tecnologia S.A. SP 213.542

2 SASCAR Tecnologia e Seg. Automotiva S.A. PR 100.821

3 AUTOTRAC Com. e Telecomunicações S.A. DF 98.513

portátil com bateria 
de grande autonomia 
e recarregável ,  que 
fornece o posiciona-
mento e a velocidade 
calculados pelo siste-
ma GPS (via satélite), 
transmissão dos dados via rede celular 
GPRS, mas com apenas seis centímetros 
de comprimento e 90 gramas de peso. O 
equipamento pode ser utilizado em inú-
meras aplicações no setor de transportes 
e logística, tais como rastreamento de 
cargas e objetos em geral, rastreamento 
de veículos e outros equipamentos, e até 
mesmo pessoas. O equipamento possui 
ainda um sistema inteligente que detec-
ta se está parado ou em movimento, para 
gerenciar melhor o consumo da bateria, 
o que lhe permite alcançar autonomia 
de até 15 dias. Após esse período, basta 
recarregá-lo. Para ajudar o cliente a 
programar os períodos de recarga, o 
software informa à distância o nível da 
bateria do equipamento.  

Uma grande novidade lançada pela 
Autotrac, em parceria com a Pirelli, é o 
Cyber Fleet, um inovador sistema de ges-
tão de pneus que integra as tecnologias 
RF Id (mediante um sensor instalado nos 
pneus) com os equipamentos de rastre-
amento Autotrac celular, para frotas 
urbanas, e Autotrac Prime, voltado para 
frotas de longa distância. Com o Cyber 

Fleet, os clientes poderão gerenciar a 
partir de suas empresas, a posição dos 
pneus, além de parâmetros que influen-
ciam diretamente no seu desgaste, tais 
como temperatura e pressão.

AutoMÓveiS – O Autotrac One é um 
rastreador para carros e motos com 
operação a partir do smartphone. Com 
experiência de 20 anos no mercado 
de telecomunicações, em especial nas 
tecnologias aplicadas ao rastreamento 
de frotas, Nelson Piquet, presidente da 
Autotrac Comércio e Telecomunicações 
direcionou parte dos investimentos da 
empresa para o segmento de veículos de 
passeio, motocicletas e pessoas físicas 
em geral. 

Segundo a Anfavea, o Brasil conta 
com uma frota de quase 40 milhões de 
veículos e mais de 15 milhões de motos. 
Apenas em 2012, foram vendidos mais 
de 3,5 milhões de veículos leves. A 
estimativa do setor é de que, em 2015, 
essa frota ultrapasse os 45 milhões de 
veículos, sem contar as motocicletas. “É 
um mercado enorme. Com a experiência 

que adquir imos nos 
veículos de transporte 
de carga e toda a tec-
nologia que aprimora-
mos ao longo desses 
20 anos, conseguimos 
desenvolver um pro-

duto muito robusto, simples de operar 
e que traz inúmeros benefícios para o 
usuário”, diz Piquet.

Além da posição do veículo, é possível 
estabelecer regras de uso, como, por 
exemplo, as áreas em que ele pode ser 
utilizado e as velocidades máximas. Se o 
veículo sair da área permitida ou exceder 
a velocidade programada, o proprietário 
recebe uma notificação automática em 
seu telefone celular e também em seu 
computador, alertando-o da violação. 
Além disso, o Autotrac One auxilia o 
usuário em situações cotidianas, como 
encontrar o local em que o veículo está 
estacionado, controlar as datas de 
manutenção e renovação da carteira de 
habilitação, e até mesmo restringir o uso 
do veículo pelo manobrista. “Ao entregar 
o veículo na porta de um restaurante, 
por exemplo, você marca essa posição 
com um simples toque na tela do seu 
telefone e define o máximo que o carro 
pode se deslocar a partir daquele ponto. 
Qualquer violação é avisada automatica-
mente com um alerta em seu celular”, 
conta Piquet.
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Prosegur fortalece segurança privada com recursos de inteligência 
digital e se destaca no mercado pelo alcance de suas atividades 
em todo o país

Capilaridade 
e soluções tecnológicas

Com 32 anos no Brasil, a Prosegur está 
presente em 25 estados e no Distrito Fede-
ral, atendendo mais de quatro mil municípios 
com equipe própria. É a maior empresa de 
segurança privada no mercado. Com três 
divisões de negócio – vigilância, logística 
e tecnologia, a empresa oferece soluções 
integradas de segurança para diversos 
segmentos econômicos.

Está preparada, por exemplo, para atuar 
em instalações portuárias e portos secos, in-
clusive com instrução do Código Internacio-
nal para Segurança de Navios e Instalações 
Portuárias (Isps-Code). Hoje em dia, opera 
em diversos portos do País como: Terminal 
da Cargill em Santos, São Paulo, Porto de 

Itapoá, Terminal Santa Catarina/Tesc, Poli 
Terminais Marítimos e Teporti, em Santa 
Catarina, Terminal Tergrasa, no Rio Grande 
do Sul, e o porto da Usiminas, no Maranhão.

Por meio de sua área de Tecnologia, a 
Prosegur apresentou ao mercado em 2013 
um sistema de reconhecimento automático 
de placas e contêineres, que engloba um 
conjunto de equipamentos e softwares, com 
funcionalidade OCR – reconhecimento ópti-
co de caracteres. Ele é capaz de identificar as 
placas de licenciamento dianteiras e trasei-
ras dos veículos, números de identificação 
de todos os contêineres e identificação de 
vagões ferroviários que transitam no recinto.

Na avaliação do diretor de negócios da 

Prosegur, Sérgio França, o grande diferen-
cial da organização é a capilaridade de 
suas atividades em quase todo o território 
nacional. A empresa faz toda a logística do 
serviço de transporte de cargas especiais, 
mercadorias com alto valor agregado, como 
eletroeletrônicos, medicamentos, metais 
valiosos, gemas e telefones celulares. 

A área de Cargas Especiais da Prosegur, 
criada no final de 2010, segue as normas exi-
gidas pela Polícia Federal – Portaria 781, de 
18/01/2010 – para este tipo de transporte ao 
usar veículos especialmente desenvolvidos 
como articulados (cavalo mecânico), carretas 
e carros-fortes. 

Para manter a solidez de sua trajetória, 

| transportes e serViços

Sérgio França, 
diretor de negócios da Prosegur
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PROSEGUR Brasil S.A.

a Prosegur aposta em tecnologia 
de ponta para o setor de seguran-
ça privada. “O ATM Móvel, por 
exemplo, funciona acoplado com 
um caminhão desenvolvido para 
reforçar a segurança dos valores,” 
explica França. “Essa tecnologia 
é um recurso que possibilita a 
instalação de caixas eletrônicos 
(infraestrutura e segurança) em 
locais sem estruturas definidas. 
Também pode ser usada para 
ampliar os serviços aos clientes, 
como em eventos, feiras e shows.”

França conta que o recurso já é utilizado 
em outros países. “No Brasil, a ideia surgiu 
da necessidade de os bancos proverem suas 
atividades em dias específicos, como os de 
pagamento do bolsa família, em municípios 
onde as agências não são suficientes para 
suportar a procura.” 

A Gestão Integral de ATMs, amparada nas 
premissas outsourcing full, é outro diferen-

cial da Prosegur. O conceito promove o mo-
nitoramento total da máquina, analisando 
o momento e valor mais adequados para o 
abastecimento, o que reduz a quantidade de 
dinheiro imobilizado na unidade. O serviço 
também prevê a manutenção preventiva e 
corretiva do equipamento (incluindo substi-
tuição de peças). 

No evento do setor de portos e aeroportos, 

o Infraportos South America, a Prosegur ex-
pôs opões de sistemas para monitoramento 
de veículos leves e reconhecimento inteli-
gente de veículos de passeio ou caminhões; 
contêineres e vagões ferroviários, chamado 
ICR. O recurso também realiza o controle de 
acesso como uma solução independente ou 
integrada a outras plataformas de controle 
de acesso. Além de garantir segurança, 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 PROSEgUR Brasil S.A. 10 10 10 3 6 8 8 4 9 68

2 transauto transp. especializ. de auto. s.a. 7 6 7 7 9 6 9 10 7 68

3 reVita engenharia s.a. 6 7 9 5 7 9 10 2 10 65

4 Cs brasil transp. de passag. e serv. amb. ltda. 8 9 8 8 8 7 7 5 1 61

5 protege s.a 9 8 6 2 5 5 6 7 3 51

6 transportadora sulbrasileira de gás s.a. 1 4 4 10 10 10 3 1 8 51

7 tb serviços, transp., ger. e r. Humanos s.a. 5 5 5 9 2 4 4 3 5 42

8 butilamil indústrias reunidas s.a. 4 2 3 1 3 3 5 9 4 34

9 protege s.a. serviços especiais 2 3 2 4 4 2 2 8 6 33

10 trelsa transp. de especializados de líq. 3 1 1 6 1 1 1 6 2 22
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A Prosegur apresentou o maior fatura-
mento de toda a companhia em 2012, com 
a marca de 1,06 bilhão de euros, 67% de 
crescimento em comparação com o ano 
anterior. No mesmo período, a Prosegur 
mundial apresentou um faturamento de 
3.669 milhões de euros, o que significa 
30,6% de incremento. Em 2012, as vendas 
da empresa somaram US$ 981,5 milhões 
ante os US$ 752,4 milhões de 2011.

De acordo com o executivo, as expectati-
vas para 2014 são de crescimento agressivo 
no próximo período, uma vez que a Prosegur 
continuará apostando em novas tecnologias 
para o mercado de segurança no Brasil. 

A empresa tem aproximadamente 52 mil 
colaboradores no Brasil. Todos são contra-
tados com vínculo CLT (Consolidação das 

a tecnologia amplia a produtividade nas 
operações de entrada e saída de veículos 
em recintos alfandegados. 

O outro sistema exposto foi o MDVR, 
um equipamento de gravação e vigilância 
remota por imagem que pode ser utilizado 
em caminhões, ônibus, trens e até em 
veículos de passeio. O sistema permite o 
monitoramento e gravação de imagens a 
partir de câmeras internas ou externas do 
veículo, rápida localização por meio de GPS 
e acesso remoto de imagens. O equipamento 
também possibilita a instalação de um botão 
de pânico que, ao ser acionado, inicia a 
transmissão imediata de imagens a uma 
central de monitoramento.

França informa que a frota da Prosegur 
é composta por 1.800 carros-fortes, que 
constantemente recebem manutenção. 
Inclui, ainda, uma carreta de 18 metros 
e dois caminhões truck com dez e oito 
metros de comprimento, adaptados para 
transportar cargas de valores agregados 
como relógios, medicamentos, eletrônicos, 
celulares e joias. 

Leis do Trabalho). Esses profissionais são 
constantemente treinados e reciclados para 
atuarem nas diversas frentes de negócio da 
empresa. 

Aproveitando o potencial de redução 
de custos que as ações socioambientais 
oferecem, a companhia desenvolve ações 
como reciclagem de pneus de carros-fortes 
em parcerias com empresas especializadas. 
Nos últimos anos, vem se dedicando a 
construir bases sustentáveis, que utilizam 
água de reúso para lavagem da frota e têm 
captação de energia solar. “As unidades de 
Divinópolis e Sete Lagoas (MG), São José 
dos Campos (SP), Campo Grande (MS) e 
Volta Redonda (RJ) são algumas dessas 
bases nas quais desenvolvemos práticas 
sustentáveis”, salienta França. 

| transportes e serViços PROSEGUR Brasil S.A.

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 0,51 18,34 6,83 108,84 37,11 48,45 41,55 10,70  17,86  9,55

End. Geral 62,34 65,97 61,26 60,39 61,76 63,36 48,51 57,35  46,15  52,75

Liq. Corrente 1,10 1,30 1,11 1,79 1,72 2,59 8,28 5,27  2,11  2,68

Cresc. Receita 14,20 13,75 20,77 20,37 21,52 22,83 -1,44 77,52  26,71  18,61

DESEMPENHO DO SETOR DE TRANSPORTES E SERVIçOS

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 REVITA Engenharia S.A. SP 27,68

2 TRANSAUTO Transp. Especializ. De Autos S.A. SP 23,16

3 PROSEGUR Brasil S.A. MG 12,43

4 CS BRASIL Transp. de Passag. e Serv. Amb. Ltda. SP 8,68

5 PROTEGE S.A SP 7,04

6 BUTILAMIL Indústrias Reunidas S.A. SP 5,26

7 TB Serviços, Transp., Ger. e R. Humanos S.A. SP 5,06

8 Transportadora Sulbrasileira de Gás S.A. RS 4,79

9 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP -8,13

10 TRELSA Transportes de Especializados de Líquidos MG

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Transp. Sulbrasileira de gás S.A. RS 25,80

2 REVITA Engenharia S.A. SP 21,02

3 PROSEGUR Brasil S.A. MG 8,13

4 CS BRASIL Transp. de Passag. e Serv. Amb. Ltda. SP 6,64

5 TRANSAUTO Transp. Especializ. De Autos S.A. SP 5,19

6 PROTEGE S.A SP 2,16

7 TB Serviços, Transp., Ger. e R. Humanos S.A. SP 1,53

8 BUTILAMIL Indústrias Reunidas S.A. SP 0,66

9 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP -1,83

10 TRELSA Transp. de Especializados de Líq. MG -2,47

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 Transp. Sulbrasileira de gás S.A. RS 9,16

2 TB Ser., Transp., Ger. e R. Humanos S.A. SP 4,21

3 CS BRASIL Transp. de Passag. e Ser. Amb. Ltda. SP 3,04

4 TRANSAUTO Transp. Especializ. de Autos S.A. SP 2,67

5 TRELSA Transp. de Especializados de Líq. MG 1,65

6 REVITA Engenharia S.A. SP 1,63

7 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP 1,45

8 PROSEGUR Brasil S.A. MG 1,32

9 PROTEGE S.A SP 1,07

10 BUTILAMIL Indústrias Reunidas S.A. SP 0,56

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 PROSEgUR Brasil S.A. Mg 1.271.740

2 CS BRASIL Transp. de Passag. e Serv. Amb. Ltda. SP 490.078

3 PROTEGE S.A SP 207.552

4 REVITA Engenharia S.A. SP 196.561

5 TRANSAUTO Transp. Especializ. de Autos S.A. SP 87.685

6 TB Serviços, Transp., Ger. e R. Humanos S.A. SP 75.223

7 Transportadora Sulbrasileira de Gás S.A. RS 27.742

8 PROTEGE S.A. Serviços Especiais SP 9.971

9 BUTILAMIL Indústrias Reunidas S.A. SP 7.948

10 TRELSA Transp. de Especializados de Líq. MG 1.586
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Investimentos para suportar o crescimento e maturidade frente 
às instabilidades do mercado foram determinantes para a Total Fleet 
conquistar bons resultados em 2012

Maturidade para 
superar desafios

A Total Fleet, braço de aluguel, ge-
renciamento e terceirização de frotas do 
Grupo Localiza, ficou em primeiro lugar 
entre as empresas locadoras de veículos, 
conquistando o prêmio Maiores do Trans-
porte e Melhores do Transporte 2013. A 
empresa mineira se destacou em quatro 
importantes itens do balanço financeiro 

referente ao ano passado: receita ope-
racional líquida (ROL), lucro líquido (LL), 
endividamento geral (EG) e rentabilidade 
sobre o patrimônio líquido (RPL).

Em 2012, a receita líquida da divisão 
apresentou crescimento de 17,7%, puxa-
da pelo aumento de 10,4% no volume de 
diárias – que saltou de R$ 9,6 milhões em 

2011 para R$ 10,6 milhões em 2012 – e 
de 5,7% no valor da diária média. Com 
uma receita operacional líquida de R$ 
802,7 milhões, a empresa obteve no ano 
passado um lucro líquido de aproximada-
mente R$ 126 milhões, endividamento 
geral de 36,5% e rentabilidade sobre 
patrimônio líquido de 19,3%, saindo 
na frente de outras empresas do grupo, 
como a Localiza Rent a Car, vencedora da 
mesma categoria no ano passado.

De acordo com João Andrade, diretor-
executivo da Total Fleet, apesar de ter 
sido um ano marcado pela oscilação da 
taxa de juros e pelo aumento da depre-
ciação dos veículos – em decorrência 
da variação do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) –, em 2012 a 
companhia soube agir com maturidade 
frente às instabilidades do mercado, o 
que permitiu atingir um bom resultado 
operacional. “Em 2012 tivemos que lidar 
com acontecimentos que impactaram 
diretamente o negócio, principalmente 
as ações realizadas pelo governo com 
relação ao IPI”, afirma.

O diretor destaca ainda as vantagens 
de fazer parte da plataforma Localiza – 
hoje formada pela Total Fleet, Localiza 
Rent a Car, Localiza Frachising e Semino-
vos Localiza – como forma de conquistar 
escala em negócios com aspectos simi-
lares, aproveitando as oportunidades de 
sinergia. “Além disso, nossos 40 anos de 
história nos permitiram desenvolver uma 
rede de fornecedores altamente eficien-

| loCação De VeíCulos

João Andrade, 
diretor-executivo da Total Fleet
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INDICADOR 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 17,35 21,24 12,86 5,59 20,29 30,50 30,26 20,77 31,54  17,43   22,37 

End. Geral 35,38 45,54 47,10 50,98 59,76 16,14 50,32 38,54 49,15  51,19   51,79 

Liq. Corrente 2,04 1,70 1,03 1,03 1,65 7,42 14,70 2,55 1,90  2,98   1,19 

Cresc. Receita 6,46 5,60 18,42 14,06 21,43 33,71 15,73 11,79 20,26  7,24   9,95 

DESEMPENHO DO SETOR DE LOCAçãO DE VEíCULOS

Total Fleet S.A.

prazo. É isto que tem nos possibilitado 
atingir crescentes índices de satisfação 
de clientes, aliados a resultados sólidos. 
O próximo ano será também desafiador, 
mas temos boas expectativas”, diz.

A empresa aposta em sua estrutura 
de atendimento para continuar cres-
cendo. Andrade aponta a estrutura de 
atendimento telefônico aos usuários de 
carros, denominado Total Fleet 24 horas, 
como um dos diferenciais que poderão 
alavancar os negócios no próximo ano. 

Além disso, a companhia aposta em 
sistemas de informação customizados 
que permitem um controle geral da 
operação. “O retorno que temos são pro-
cessos bem desenvolvidos e a crescente 
satisfação de clientes em todos os níveis. 
Dos usuários de carros, passando por 
gestores de frotas e alcançando também 
a alta gestão que passa a ter controles 
de custos mais eficientes e qualidade 
na entrega dos serviços de gestão de 
frotas”, assinala o diretor.

Apesar da boa expectativa, os negó-
cios da empresa ainda dependem de 
uma série de fatores econômicos que 
podem impactar negativa e diretamente 
o setor em 2014, como a depreciação dos 

te, monitorada constantemente 
por nossa equipe e integrada 
aos nossos processos, nos pos-
sibilitando entregar qualidade 
aos nossos clientes na ponta”, 
afirma.

Segundo o diretor, mesmo já 
tendo se adaptado às mudan-
ças em relação ao IPI, em 2013 
o setor ainda segue cauteloso, 
devido à imprevisibilidade da 
depreciação dos carros, à insta-
bilidade nos prazos de entrega 
de alguns modelos de veículos e 
à qualidade dos serviços presta-
dos pela rede de fornecedores. 
O executivo também aponta a 
incerteza com relação ao cenário 
macroeconômico como um dos 
principais desafios do segmento. 

“O mercado segue competitivo, mas 
sabemos que fazendo um bom trabalho, 
focado em produtividade e excelência 
no atendimento a clientes, de maneira 
constante, temos condições de encarar 
este desafio com boas expectativas. 
Apesar de entendermos que 2013 foi 
desafiador para o mercado como um 
todo, mantivemos nossa estratégia e 
temos boas expectativas com relação ao 
faturamento”, afirma Andrade.

No terceiro trimestre de 2013, a Total 
Fleet registrou um crescimento de 5,5% 
em sua receita líquida, em virtude do 
crescimento de 1,4% no volume de 
diárias e do aumento de 3,9% no valor 
da diária média, em relação ao terceiro 
trimestre do ano passado. No mês de se-
tembro, o crescimento da receita líquida 
da divisão foi de 8,8%. 

A exemplo do que foi feito no ano 
passado, a empresa deverá seguir com 
sua estratégia de investir em melho-
rias de processos e sistemas, além da 
renovação e incremento da frota em 
2014. “Manteremos nossas estratégias 
sempre em busca de contribuir cada vez 
mais com o sucesso de nossos clientes, 
com responsabilidade e visão de longo 

carros e o baixo crescimento econômico. 
”Parte do crescimento vem do aumento 
da demanda por carros em empresas 
que já são clientes, o que pode perder 
intensidade em um ambiente de baixo 
crescimento”, diz João Andrade.

O diretor afirma, no entanto, que 
o negócio de terceirização de frotas 
ainda tem baixa penetração no Brasil, 
com grande parte das empresas utili-
zando frota própria. ”As empresas não 
enxergam as vantagens que a contra-
tação de uma locadora especializada, 
para fornecer e cuidar da frota, pode 
trazer. O amadurecimento do mercado 
com relação a esta visão pode trazer 
impactos positivos relevantes ao negó-
cio”, completa.

Em atividade desde o ano de 1999, a 
Total Fleet aluga atualmente uma frota de 
32.809 carros, atendendo a 755 clientes 
em todo o país. A empresa foi uma das 
pioneiras na cobertura de todo o ciclo 
de vida da frota das empresas – que 
engloba a compra e distribuição dos 
carros, o gerenciamento da manutenção 
e dos sinistros, a execução de atividades 
operacionais, a venda dos carros ao final 
do contrato e a renovação da frota.

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 TOTAL fLEET S.A. 9 8 9 5 9 8 9 8 6 71

2 loCaliZa rent a Car s.a. 10 10 10 6 5 6 8 7 3 65

3 loCaliZa Car rental s.a. 2 2 5 7 8 10 10 10 8 62

4 uniDas s.a. 8 7 8 8 7 7 6 3 2 56

5 auto riCCi s.a. 5 5 6 1 2 5 7 4 9 44

6 Companhia de locação das amÉriCas 7 9 4 9 3 1 1 2 5 41

7 alD automotive s.a. 6 6 7 2 1 3 5 6 4 40

8 maestro locadora de Veículos  s.a. 3 4 3 3 4 4 4 5 10 40

9 easY Car locação de Veículos s.a. 4 3 2 4 6 2 2 9 7 39

10 loCatruCK locadora de equiptos. s/C ltda. 1 1 1 10 10 9 3 1 1 37
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Especializada em movimentação de carga horizontal e vertical, serviços 
e locação de bens, como guindastes, plataformas e balsas marítimas, a 
companhia apresenta ao mercado a balsa de lançamento de dutos 

Locar amplia atuação 
no setor marítimo

A Locar Guindastes e Transportes 
Intermodais é destaque no ranking de 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte, sendo a melhor empresa 
do segmento de equipamentos de 
movimentação interna e líder entre as 
maiores receitas operacionais líquidas do 
setor. No mercado desde 1988, a Locar 
participa dos maiores projetos 
de infraestrutura do território 
brasileiro. No começo de 2013, 
a empresa anunciou um inves-
timento de R$ 150 milhões em 
equipamentos. Atualmente, a 
companhia atua em diversos  

segmentos, sendo eles: serviços maríti-
mos, andaimes, transportes especiais e 
remoções industriais, guindastes, gruas, 
manipuladores telescópicos e platafor-
mas aéreas. Entre os clientes da empre-
sa estão petroquímicas, mineradoras, 
companhias de energia, metalúrgicas, 
construtoras, montadoras e outros. Ao 

todo, a Locar conta com mais de 2,6 
mil colaboradores, espalhados pelas 
diversas filiais.

De acordo com Marcello Augusto Mari, 
diretor comercial da Locar, a empresa , 
que está localizada em Guarulhos, apre-
sentou um crescimento significativo em 
2013, de 25%, em relação ao mesmo pe-

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 LOCAR guindastes e Transp. Interm. S.A. 10 10 10 10 9 10 9 8 9 85

2 maDal palfinger s.a. 8 8 9 9 10 9 10 10 10 83

3 somoV s.a. 9 9 8 8 8 8 8 9 8 75

| equipamentos De moVimentação interna

Marcello Augusto Mari, 
diretor comercial da Locar
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LOCAR Guindastes e Transp. Intermodais S.A.

ríodo do ano passado. 
Este incremento pode 
ser explicado por um 
conjunto de ações es-
tratégicas da empresa. 
“Expansão de atuação 
em determinadas re-
giões, aquisição de 
novos equipamentos, além de profissio-
nalização e treinamento das equipes. Os 
segmentos que mais impulsionaram o 
nosso crescimento foram os de infraes-
trutura e construção, de maneira geral”, 
informa.

A expectativa da Locar é  a de manter-
se no atual patamar de crescimento 
no próximo ano. “Temos perspectivas 
de crescimento de 25% em 2014, e de 
15%, em 2015. Há aportes previstos 
para a área marítima, de guindastes 
e plataformas. Temos ainda planos de 
expansão de novas filiais e aumento da 

frota. A estratégia de nossa empresa é o 
investimento constante em expansão de 
atuação, em novos equipamentos e em 
pessoas com treinamento e integração 
entre as equipes”, explica Mari. 

A Locar é conhecida pela especializa-
ção em transportes especiais e movimen-
tação pesada, sendo uma das maiores 
empresas da América Latina que atuam 
em içamentos de cargas por guindastes. 
Nos últimos anos, a companhia vem 
registrando um crescimento expressivo 
na área marítima. A divisão foi criada 
há apenas quatro anos e já conta com 

26 embarcações em operação, um time 
de quase 500 colaboradores, uma base 
principal na Ilha do Governador e outras 
duas em Macaé, no Rio de Janeiro, e em 
Itajaí, em Santa Catarina.

Em 2012, a Locar atingiu uma Receita 
Operacional Líquida de R$ 417,36 milhões, 
com Patrimônio Líquido de R$ 384,5 mi-
lhões e Lucro Líquido de R$ 29,1 milhões. 
O Lucro Operacional foi de R$ 42,9 milhões, 
enquanto o Rendimento de Receita chegou 
a 6,96% e o Crescimento da Receita, 
9,02%. A Produtividade de Capital foi de 
0,44 e a Liquidez Corrente, 7,64.

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 4,27 -59,61 -52,10 -49,22 -219,04 - 47,83 7,39 23,12 12,08 8,52  11,75  6,22

  End. Geral 55,69 63,45 95,99 81,07 93,65 135,69 72,48 67,66 79,01 56,00 53,96  85,89  57,45

  Liq. Corrente 3,04 1,49 1,08 0,68 0,76 0,65 1,12 1,72 1,07 2,26 6,58  0,90  3,63

  Cresc. Vendas 23,22 20,69 3,53 72,07 -18,30 29,65 2,21 -11,05 10,99 13,72 17,67  5,71  9,84

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIáRIO DE CARgA
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tos, há tensionadores e um sistema de 
posicionamento da embarcação para a 
instalação dos dutos por toda a extensão 
do projeto.

HiStÓrico – Até 1992, a Locar atuou 
somente com transporte pesado para 
as indústrias. Neste mesmo ano, surgiu 
a oportunidade de iniciar no ramo de 
movimentação e içamento. Em 1999, a 
companhia fez uma grande aquisição de 
80 equipamentos, que mudou seu posi-
cionamento no mercado brasileiro. Dois 
anos depois, em virtude das demandas 
crescentes, a Locar investiu na aquisição 
do maior guindaste da América Latina, o 
LR 1800, e também do LR 11350.

Em 2007, ocorreu outro grande mar-
co, em alinhamento com a estratégia 
de segmentação das atividades, sendo 
criada a divisão de gruas e, posterior-
mente, a divisão de plataformas. A 
empresa inaugurou em 2008 a divisão 
marítima, operando na área de trans-
portes de peças especiais, grandes 
projetos e offshore. Em 2010, a Locar 
inaugurou também a base offshore na 
Ilha do Governador, no Rio de Janeiro, 
e adquiriu o maior guindaste telescó-
pico do mundo, o LTM 11200. No ano 
seguinte, foi realizada a aquisição 
da empresa Escalar, que consolidou 
a atuação da companhia no forneci-

lAnÇAMento – Dentre as novidades 
da empresas neste último ano, é preciso 
destacar a primeira balsa de lançamento 
de dutos brasileira, a Locar Pipe, apre-
sentada oficialmente ao mercado em 
novembro, no Rio de Janeiro. A embar-
cação teve seu projeto especialmente 
desenvolvido pela Locar para o segmento 
de óleo e gás, sendo a única com capaci-
dade para atuar no lançamento de dutos 
em águas rasas, com profundidade de até 
cem metros. O investimento total na nova 
embarcação, após apuração da constru-
ção da balsa, utilização de equipamentos 
de apoio, custos de engenharia e projeto 
base para construção e treinamento das 
equipes, foi de US$ 140 milhões.  

A Locar Pipe foi finalizada na Ilha do 
Governador, no Rio de Janeiro, ao longo 
dos últimos 18 meses e conta com um 
guindaste de 400 toneladas sobre ringer. 
Em termos de comprimento, são 87,5 me-
tros, 30 metros de largura e três metros 
de profundidade. A Locar Pipe também é 
capaz de hospedar 190 pessoas, poden-
do ainda ser usada como embarcação 
Flotel. Projetada pelos engenheiros da 
empresa, a balsa teve o casco fabricado 
em Belém, com a Rio Maguari Shipyard, 
e seguiu para o Rio de Janeiro, onde 
foi feita toda a integração da estrutura 
com os equipamentos. Além de outros 
equipamentos para lançamento dos du-

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 MADAL Palfinger S.A. RS 15,60

2 LOCAR Guindastes e Transp. Intermodais S.A. SP 7,57

3 SOMOV S.A. SP -4,52

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 LOCAR guindastes e Transp. Interm. S.A. SP 6,96

2 MADAL Palfinger S.A. RS 5,95

3 SOMOV S.A. SP -1,40

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 LOCAR guindastes e Transp. Interm. S.A. SP 

2 MADAL Palfinger S.A. RS 

3 SOMOV S.A. SP 

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 LOCAR guindastes e Transp. Interm. S.A. SP  384.555 

2 SOMOV S.A. SP  56.215 

3 MADAL Palfinger S.A. RS  50.189 

mento de acessos verticais seguros 
com a incorporação do segmento de 
andaimes.

Atualmente, a companhia possui 
aproximadamente 300 guindastes, entre 
telescópicos e treliçados, sobre pneus 
e esteiras com capacidade de cinco 
a 1,5 mil toneladas. No segmento de 
serviços marítimos, a Locar conta com 
balsas cargas, com capacidade para até 
3,5 mil toneladas para cargas excepcio-
nais em relação a peso ou dimensões. 
Outro destaque de apoio marítimo é o 
Rebocador Line Handling LH1200, um 
moderno apoio de cabos, amarrações e 
suprimentos, bem como rebocadores de 
15 TTE até 50 TTE.

A frota de plataformas aéreas é 
composta por equipamentos de lança 
telescópica, lança articulada e tesoura, 
que alcançam alturas de trabalho de 7,9 
metros até 47,5 metros e que podem 
ser utilizadas em montagens de instala-
ções, manutenções em prédios, galpões 
e outros serviços em locais altos. Os 
transportes rodomarítimo e rodoviário 
de cargas especiais e excepcionais são 
feitos com carretas extensíveis, linhas 
de eixo, pranchas retas, rebaixadas, 
super-rebaixadas, hidropneumáticas, 
pivotadas e lagartixas, totalizando mais 
de 220 reboques e mais de 180 conjuntos 
modulares hidráulicos. 

| equipamentos De moVimentação interna LOCAR
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Com o objetivo de tornar-se a primeira opção de escolha dos clientes, 
estratégia da empresa em 2014 será baseada na capacitação de funcionários

DPaschoal aposta em 
capacitação para crescer

Há 64 anos no mercado, a Comercial Au-
tomotiva é a primeira colocada no ranking 
das melhores empresas distribuidoras 
de autopeças, conquistando em 2013, 
pela primeira vez, o prêmio Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. A 

empresa obteve nota máxima nos quesitos 
receita operacional líquida (ROL) – que no 
exercício de 2012 foi de R$ 1,76 bilhão – e 
crescimento da receita (CR).  

Mais conhecida no mercado como 
DPaschoal, a empresa é hoje uma das 
maiores que atuam na prestação de servi-
ços automotivos especializados no País. A 
companhia está presente em sete estados: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul 
e Goiás, com mais de 500 lojas e 3.600 
funcionários, fornecendo pneus, serviços 
e acessórios para veículos de passeio, 
caminhões, ônibus, tratores, máquinas 
agrícolas e industriais. Para o segmento 

de linha pesada, a empresa com sede em 
Campinas, no interior de São Paulo, possui 
atualmente 11 oficinas de recapagem e 17 
truck centers.

Em 2012, a receita da DPaschoal apresen-
tou uma alta de 3,4% em comparação com 
o ano de 2011, quando a empresa registrou 

receita de R$ 1,7 bilhão. O lucro líquido, 
no entanto, caiu de R$ 16,1 

milhões, em 2011, para R$ 
4,3 milhões, em 2012. 

Outro bom resul-
tado da empresa foi 
o item patrimônio 
líquido (PL), que em 
2012 representou 

R$ 308 milhões. 
A liquidez cor-

rente (LC) da companhia em 2012 foi de 
2,17, enquanto o endividamento geral (EG) 
ficou em 56,1% e a produtividade do capital 
(PC) em 2,51. 

ProjeÇÕeS – De acordo com William 
Bossolani, gerente de marketing da DPas-
choal, a empresa vem se reestruturando 
para tornar-se a “primeira opção de 
escolha” do segmento. Para atingir esta 
meta, a DPaschoal tem realizado diversas 
pesquisas de mercado com clientes e 
fornecedores, além de análises da própria 
concorrência. “Com estas informações, 
traçamos um plano e estamos colocando-o 
em prática”, afirma o gerente.

Uma das ações que compõem a es-
tratégia de crescimento da empresa no 
próximo ano é a capacitação do quadro 
de colaboradores. Um dos principais 
programas voltados à qualificação de pro-
fissionais do setor automotivo oferecidos 
pela DPaschoal é o Saff Maxx (Serviço 
de Aprendizagem e Formação a Frota), 
baseado em treinamentos oferecidos 
diretamente aos motoristas de caminhão, 
borracheiros e controladores de frota. 

Além deste, a empresa ainda oferece 
o Maxxi Training, voltado ao mercado de 
reposição. “A nossa proposta é uma res-
posta à complexidade técnica da indústria 
automotiva, que aumenta diariamente 
face às novas tecnologias e às exigências 
do mercado consumidor. Com o Maxxi 
Training, o setor terá acesso a estas in-
formações”, afirma Luís Norberto Pascoal, 

| DistribuiDores De autopeças

William Bossolani,
gerente de marketing 
da DPaschoal
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TECNOLOGIA EM TRANSPORTE

A CTF tem o aditivo mais importante 
para abastecer sua frota: a inteligência.
CTF é um sistema automático e inteligente de controle e gestão de abastecimento de frotas de veículos 
urbanos e rodoviários. Sem intervenção humana o sistema registra quilometragem, quantidade e valor 
do combustível abastecido. E você tem garantia absoluta que o combustível pago entrou no veículo 
autorizado. CTF é parceira das duas maiores redes de postos e dois dos maiores bancos do país.
CTF. Você de olho na sua frota.

www.portalctf.com.br (11) 4004 7770 

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 28,24 9,01 17,48 4,30 8,73 20,36 9,62 -11,08  2,51  7,99

End. Geral 60,33 59,84 39,78 47,60 51,00 70,77 42,34 48,41  49,86  49,65

Liq. Corrente 1,81 3,60 4,06 2,99 2,13 2,83 3,01 2,33  2,29  2,98

Cresc. Receita 20,35 -2,71 20,53 9,60 14,63 16,16 -4,30 22,14  3,76  -0,49

DESEMPENHO DOS DISTRIBUIDORES DE AUTOPEçAS

Comercial AUTOMOTIVA S.A.

já consolidados no setor, como RecMaxx, 
programa para pneus recapados, e no 
lançamento e expansão da rede de truck 

presidente do grupo DPaschoal.
A expectativa da companhia é 

capacitar aproximadamente 25 
mil profissionais até o final deste 
ano. “O mecânico devidamente 
capacitado fará uma instala-
ção mais eficiente, aconselhará 
adequadamente o cliente e terá 
mais atenção às questões de res-
ponsabilidade ambiental, como o 
descarte correto de peças inser-
víveis e a troca de componentes 
apenas quando de fato houver 
necessidade”, completa Armando Diniz, 
diretor do Maxxi Training e também respon-
sável pelo braço de negócios da DPK, divisão 
de distribuição de autopeças da DPaschoal. 
A DPK está no mercado desde 1987 e conta 
com um sistema de distribuição com dezoito 
depósitos espalhados pelo País, nas regiões 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. 

Ainda dentro do plano de crescimento 
para 2014, a empresa aposta em serviços 

centers espalhados nas principais rodo-
vias brasileiras, conforme explica William 
Bossolani.  

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Comercial AUTOMOTIVA S.A.   10 9 9 8 8 3 3 8 10 68

2 Distr. meridional de motores Cummins s.a. 3 5 7 9 9 9 8 4 7 61

3 ppe Fios esmaltados s.a. 9 8 10 3 3 8 9 3 2 55

4 rochester Distribuidora de auto peças s.a. 1 1 8 10 2 10 10 5 4 51

5 linCK s.a. equiptos. rodov.e industriais 6 7 6 5 5 6 5 6 3 49

6 irmãos luCHini s.a  Com. autopeças 5 3 4 2 6 5 6 10 5 46

7 guará auto peças s.a. 2 2 3 4 7 4 4 9 9 44

8 pneumar  ribeiro s.a. Comércio de pneus 8 6 2 6 4 2 1 7 6 42

9 barDella s.a.  indústrias mecânicas 7 10 1 7 10 1 2 1 1 40

10 KeKo acessórios s.a. 4 4 5 1 1 7 7 2 8 39
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Desde que foi adquirida pelo grupo português Nors, a rede Auto Sueco, 
representante da marca Volvo em São Paulo, não para de investir e crescer, com 
foco no treinamento de funcionários para aprimorar os serviços de pós-venda  

Rede Auto Sueco
em constante expansão 

Auto Sueco S. Paulo Conces. de Veículos Ltda.

Uma jovem rede de concessionárias 
de caminhões e ônibus, criada em 2010, 
recebe pelo segundo ano consecutivo o 
prêmio de melhor empresa do setor no 
ranking de 2013 da revista Transporte Mo-
derno. A Auto Sueco São Paulo faz parte 
do grupo português Nors e reúne oito lojas 
que comercializam exclusivamente veículos 
da marca Volvo na Grande São Paulo, Vale 
do Paraíba, Limeira, região de Campinas e 
Baixada Santista. 

Na avaliação de Jorge Guimarães, 
administrador-executivo da Auto Sueco no 
Brasil, o bom desempenho é consequência 
do trabalho iniciado em 2010, quando o 
grupo português adquiriu a Vocal que era 
o maior concessionário Volvo no País. 
“Começou, então, a criação de uma equipe 
de gestão muito experiente no setor e 
com grande foco na área do pós-venda, 
que era um ponto em que sentíamos que 
havia muito progresso a ser feito na Volvo 
em São Paulo. Apostamos fortemente 
no pós-venda através não só de inves-
timentos materiais, mas especialmente 
em pessoas e em processos”, 
declara o executivo.

Ele destaca que a empresa 
preocupa-se, em especial, com 
os processos de recrutamento 
e seleção de funcionários para 
contratar as melhores pessoas 
disponíveis no mercado e depois 
ainda em dar o treinamento 
necessário. “Também demos 
atenção especial à fiscalização 
dos processos, alguns estavam 
funcionando mal, tiveram que 

ser redesenhados e penso que, rapida-
mente, começamos a receber dos clientes 
comentários que nos levaram a entender 
que estávamos no bom caminho para 
melhorar”, conta.

Prova dessa evolução é que de 2010 
a 2013 a rede praticamente duplicou os 
negócios na área de pós-venda, parte disto 
impulsionada pelo crescimento natural do 
mercado, mas boa parte reflexo de várias 
ações como a criação da chamada célula 
ativa para venda de peças; o fortalecimento 
das equipes do pós-venda; melhoria das 
condições de pontos de venda já existen-
tes, como a remodelação da unidade de 
Campinas; a abertura de novos postos, 
como o de Guarulhos, inaugurado em 
fevereiro de 2011; e a abertura da nova 
matriz na Anhanguera. “Investimento em 
instalações, pessoas e processos tem sido, 
de certa forma, o segredo de nosso suces-
so, sempre apoiados por uma marca muito 
forte, que é a Volvo, e que também está 
com uma forte ambição de crescimento. 
Nossas ambições convergem para a mesma 

direção”, declara Guimarães.
Na opinião de Fernando Ferreira, que 

assumiu o cargo de diretor-executivo da 
Auto Sueco São Paulo em agosto passado, 
foi determinante para a empresa ganhar 
o prêmio o fato da equipe auscultar os 
clientes, tanto os que compram caminhões 
e ônibus, quanto os que chegam à rede 
em busca dos serviços. “Isso nos dá input 
sobre eventuais falhas que nossa orga-
nização possa ter e nos permite imple-
mentar melhorias em nossos processos”, 
diz. Atualmente, de cada 100 caminhões 
vendidos pela Auto Sueco em São Paulo, 
20 saem com contratos de manutenção, 
que são renovados a uma taxa de 50% 
ao término dos mesmos.

Ferreira acredita que o cliente da rede já 
sente a diferença do atendimento no mo-
mento da entrega técnica de um veículo. “O 
caminhão hoje tem uma tecnologia embar-
cada muito complexa e não basta dizer ao 
motorista ‘Sente-se neste banco e dirija’. 
Nós percebemos que havia necessidade 
de formação de motoristas e investimos 

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Auto SUECO São Paulo Conces. de Veículos Ltda. 9 7 9 8 5 8 9 5 4 64

2 Via sul Veículos s.a. 8 6 7 6 8 7 8 9 3 62

3 euroVia Veículos s.a. 4 4 8 4 7 9 10 8 8 62

4 nórDiCa Veículos s.a. 3 10 10 10 10 10 6 2 1 62

5 rodobens Caminhões Cirasa s.a. 6 9 3 9 9 3 3 3 10 55

6 reCreio Veículos s.a.  5 2 6 3 4 6 7 6 7 46

7 Jorlan s.a. Veículos automotores imp. e Com 2 8 5 7 2 5 5 1 9 44

8 Jpar Distribuidora de Veículos ltda. 1 5 4 5 6 4 4 4 5 38

9 bClV Comércio de Veículos s.a. 10 3 1 2 3 1 2 7 2 31

10 Florença Veículos s.a. 7 1 2 1 1 2 1 10 6 31

| ConCessionárias De VeíCulos
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Jorge Guimarães, 
administrador-executivo 
da Auto Sueco
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Auto Sueco S. Paulo Conces. de Veículos Ltda.| ConCessionárias De VeíCulos

11 milhões nas instala-
ções com uma área total 
de mais de 31,6 mil m2, 
sendo cerca de 3.550 
m2 de área construída e 
18 mil m2 de pátio com 
capacidade para atender 

até 50 veículos por dia. Os 20 boxes de tra-
balho – além de outros seis exclusivos para 
troca de óleo – contam com equipamentos 
de diagnóstico para agilizar os serviços de 
mecânica, mecatrônica, reforma e planos 
de manutenção. 

A escolha da localização foi estratégica 
para ficar mais próxima dos clientes numa 
importante região do Estado de São Paulo, 
que congrega cinco cidades onde se con-
centram grandes operadores: Americana, 
Limeira, Piracicaba, Mogi Mirim e Rio 
Claro. Guimarães conta que desde a de-
cisão de ir para Limeira, com a compra do 
terreno e início de divulgação do assunto, já 
foi possível sentir uma aproximação muito 
maior de frotistas da região, que ainda não 
eram clientes Volvo. 

INDICADOR 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

  Rent. Patr. Liq. 6,77 10,78 14,00 20,54 19,29 15,02 21,41  11,47   9,49 

  End. Geral 56,42 69,86 50,55 48,02 82,31 55,72 59,18  64,93   55,21 

  Liq. Corrente 2,25 1,57 2,41 2,39 2,06 2,30 1,71  3,25   3,23 

  Cresc. Vendas 43,65 38,57 21,51 27,60 20,59 5,44 23,49  6,09   12,50 

DESEMPENHO DOS CONCESSIONáRIOS DE VEíCULOS

“Antevejo que 2014 será um ano bom, ao 
nível de 2013”, arrisca.

Ele afirma que a Volvo terá grande ex-
pressão na América Latina, com destaque 
para seus ônibus urbanos. O executivo 
antecipa que a montadora está em fase de 
negociação para a venda de ônibus híbridos 
para o transporte coletivo de passageiros 
de São Paulo. 

novA lojA – A mais nova integrante 
da rede, a unidade de Limeira, inicia sua 
operação neste último trimestre do ano, 
com um conceito de atendimento exclu-
sivo que inclui a Sala dos Motoristas, 
um espaço onde caminhoneiros poderão 
descansar, tomar banho, fazer refeições 
e usar a internet. Foram investidos R$ 

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 MULTIMARCAS Com. de Veículos S.A. PE 53,07

2 TECARBRASILIA Veículos e Serviços S.A. DF 41,63

3 EUROVIA Automóveis e Utilitários S.A. PE 35,91

4 TECARDF Veículos e Serviços S.A. DF 33,19

5 SPACE Distribuidora de Veículos S.A. RJ 30,26

6 BRACOM Caminhões S.A. ES 27,65

7 EUROVIA Veículos S.A. PE 26,01

8 Auto Sueco São Paulo Conces. de Veículos Ltda. SP 23,84

9 Companhia de Automóveis TAPAJOS SP 20,68

10 Via Sul Veículos S.A. PE 19,92

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 STEYER S.A.  Com. de Veículos PR 90,35

2 Companhia de Automóveis TAPAJOS SP 72,88

3 MULTIMARCAS Comércio de Veículos S.A. PE 19,77

4 BRASAL  Brasilia Sereviços Automotores S.A. DF 15,58

5 ITAIPU NORTE  Com. de Máq. e Veíc. Ltda. PA 6,71

6 NóRDICA Veículos S.A. PR 5,37

7 Guanabara Diesel S.A. Com. e Represent. RJ 4,75

8 BRACOM Caminhões S.A. ES 4,53

9 CCV  Comercial Curitibana de Veículos S.A. PR 4,31

10 QUINTA RODA Máquinas e Veículos Ltda. SP 3,81

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 STEYER S.A.  Com. de Veículos PR 79,52

2 Companhia de Automóveis TAPAJOS SP 23,31

3 MIRIAM MINAS RIO Automóveis e Máq. S.A. RJ 4,63

4 PAMPEIRO S.A. Comércio de Automóveis RS 3,31

5 Guanabara Diesel S.A. Com. e Represent. RJ 2,90

6 SPENGLER S.A. RS 2,52

7 KLAHN Motors Distribuidora de Veículos S.A. RJ 2,37

8 NóRDICA Veículos S.A. PR 2,16

9 QUINTA RODA Máquinas e Veículos Ltda. SP 2,13

10 RIBEIRO JUNG S.A. Comércio de Automóveis  RS 2,11

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 BRASAL  Brasilia Serv. Automotores S.A. Df 458.993

2 NóRDICA Veículos S.A. PR 179.982

3 CCV  Comercial Curitibana de Veículos S.A. PR 178.114

4 Rodobens Caminhões CIRASA S.A. SP 117.727

5 Guanabara Diesel S.A. Com. e Represent. RJ 99.310

6 MIRIAM MINAS RIO Automóveis e Máq. S.A. RJ 74.663

7 ITAIPU Máquinas e Veículos Ltda. MG 72.402

8 BRASDIESEL S.A. Comercial e Importadora RS 69.786

9 TIETÊ Veículos S.A. SP 63.227

10 RIVESA  Ribeiro Veículos S.A. PR 58.484

muito nisso. Hoje te-
mos um objetivo que é: 
um caminhão entregue, 
um motorista formado”, 
conta. A rede paulista 
tem sete funcionários 
dedicados somente ao 
treinamento de motoristas. 

MercAdo – Na avaliação de Guimarães, 
o mercado está melhor em 2013 do que no 
ano passado, quando o setor passou por um 
primeiro semestre calmo e um segundo se-
mestre bom. Isto porque 2012 sofreu com a 
mudança da motorização Euro 3 para a Euro 
5 e com dificuldades de ajuste ao novo com-
bustível. “Já 2013 foi muito interessante do 
ponto de vista comercial, especialmente 
no Centro-Oeste, onde houve uma procura 
enorme por caminhões”, relata. 

Ele estima encerrar 2013 com vendas 
de quatro mil veículos, entre caminhões e 
ônibus, um crescimento de cerca de 15% 
sobre o ano passado, e prevê para 2014 
uma estabilização no volume de vendas. 
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Até 35% menos 
consumo de combustível. 

e a sustentabilidade
que o mundo exige.

A economia que um
frotista procura 

ônibus volvo. qualidade de vida no transporte
www.volvo.com.br/onibus
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A Prodata Mobility aposta na tecnologia da biometria para continuar 
a crescer, além de ampliar a sua atuação nos países da América do Sul, 
principalmente na Argentina 

Mais controle 
sobre as fraudes

PRODATA Mobility Brasil Ltda.

A Prodata Mobility - empresa prove-
dora de sistemas de transporte integra-
dos, que oferece softwares, aplicativos 
e equipamentos para o setor – deve 
atingir um crescimento de faturamento 
de 27% em relação ao ano passado. 
De 2011 para 2012, a empresa havia 
registrado um incremento de 21%. “Para 
este ano de 2013, havia uma previsão 
mais pessimista, mas o ano foi bom e 
tivemos um bom desempenho”, afirma 
João Ronco Júnior, diretor presidente 
da Prodata Mobility Brasil, que também 
atua nos mercados da Argentina e da 
Colômbia.

Dentre os destaques da atuação da 
companhia em 2013, está a consolida-
ção da presença da empresa no sistema 
de transportes de Buenos Aires, no qual 
todos os chips SAM de segurança (44 
mil unidades), instalados nos equipa-
mentos embarcados e nos postos de 
vendas, são fornecidos pela Prodata. 
A empresa também forneceu seis mil 
equipamentos embarcados, montante 
que corresponde a 40% do total. No 
sistema da capital argentina, já foram 
emitidos cerca de 18 milhões 
de cartões SUBE e são realiza-
das 18 milhões de transações 
por dia. A Prodata também 
atua nos pontos de venda e 

recarga dos cartões.
Segundo Ronco Júnior, a empresa 

desenvolveu em 2013 novos sistemas bio-
métricos digitais (equipamento chamado 
de Finger) com ergonomia própria para 
utilização embarcada, que serão entre-
gues em 2014, em duas grandes regiões 
metropolitanas do Brasil. “Serão dez mil 
unidades para o Rio de Janeiro e três mil 
para o Recife. Em dezembro, já entrega-
remos a primeira parte (três mil unidades) 
dos equipamentos para o Rio”, diz. 

A biometria digital tem sido bastante 
empregada nos sistemas de transporte 
no Brasil, para reduzir o número de frau-
des. Cerca de três milhões de pessoas 
que utilizam o transporte público no 
Rio de Janeiro possuem cartão RioCard 
e cerca de 50% delas são beneficiadas 
por algum tipo de gratuidade. Todos os 
dias, o sistema de transporte público da 
Grande Recife transporta cerca de dois 
milhões de passageiros, sendo formado 
por 18 empresas de ônibus, com 26 mil 
viagens diárias e 390 linhas circulando 
pelos 14 municípios da região. São sete 
mil motoristas, sete mil cobradores e 

três mil fiscais e despachantes envol-
vidos na operação.

identificAÇão fAciAl – Futura-
mente, os sistemas que já possuem 
a biometria digital poderão agregar a 
leitura biométrica facial aos seus equi-
pamentos, uma novidade que a Prodata 
deve lançar no mercado no próximo ano. 
“Estamos desenvolvendo a tecnologia 
e acho que, em cerca de seis meses, 
estará pronta. A identificação facial 
funciona como uma leitura de contin-
gência, proporcionando maior controle 
na identificação de fraudes. Caso a di-
gital não seja aceita pelo equipamento, 
é feita a fotografia do usuário e depois, 
na garagem, compara-se com a imagem 
do cadastro. Tudo de forma automática, 
sem transtornos para o passageiro”, 
conta. 

Ronco Júnior acredita que a biometria 
facial será uma solução para o Bilhete 
Único Mensal, que deve ser implantado 
em São Paulo em breve. “Nós participa-
mos do desenvolvimento do software 
para o bilhete mensal. Existe uma pré-

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 PRODATA Mobility Brasil Ltda. 10 10 10 10 9 9 9 9 10 86

2 promobom autopass s.a. 9 9 9 9 10 10 10 10 10 86

| bilHetagem
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João Ronco Júnior,
diretor presidente 
da Prodata Mobility
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PRODATA Mobility Brasil Ltda.| bilHetagem 

sição no parque instalado. Se 
conseguirmos manter esse 
patamar, será ótimo, em vista 
das circunstâncias”, afirma 
Ronco Júnior. 

Ele destaca que, a pressão 
da população por redução 

de tarifas, por um lado impulsiona o 
segmento de empresas que desenvolve 
sistemas para controle de fraudes, como 
a própria Prodata. “Mas, isto também 
acaba por tornar os investimentos nos 
transportes públicos menores, o que 
prejudica o setor como um todo. Em 
resumo, o cenário é de muita incerteza 
e fica difícil manter o otimismo neste 
contexto”, diz.

A Prodata Mobility já acumula 40 
anos de existência e está presente no 
Brasil desde 1991. Foi uma das pionei-
ras na difusão do modelo eletrônico 
de pagamento de tarifas de transporte 
público, por meio de cartões inteligen-
tes com chip sem contato (contactless). 
A empresa é destaque no ranking das 
Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte 2013, promovido pela revista 
Transporte Moderno, no segmento de 
Bilhetagem. De 2006 a 2010, a receita 
da empresa aumentou 28%, com uma 
média entre 6% e 7% de crescimento 
líquido. Em 2010, a o aumento foi de 
7%, em relação a 2009.

INDICADOR 2006 2007 2008 2009 2010 2011  2012

    Rent. Patr. Liq. -28,87 41,92 21,65 20,56 31,74 9,16 8,03

  End. Geral 41,14 48,99 83,23 43,69 40,96 49,96 22,35

  Liq. Corrente 3,92 4,31 2,59 3,20 6,77 5,11 3,94

  Cresc. Vendas 62,62 21,57 30,41 -14,80 60,30 4,12 31,20

DESEMPENHO DO SETOR DE BILHETAgEM | OPERADOR DE SISTEMA

fizemos a implantação ao longo deste 
ano de 2013, mas ainda devemos nos 
estender por mais alguns meses, fina-
lizando o trabalho em 2014”, explica 
Ronco Júnior. 

exPectAtivAS – No próximo ano, 
Ronco Júnior acredita que o mercado 
deve sofrer retração, principalmente 
por ser ano de eleição e também pe-
las recentes manifestações contra os 
aumentos das tarifas de transporte 
público. “Para 2014, minhas expecta-
tivas são pessimistas. Acredito que a 
situação que o País atravessa já causou 
redução dos investimentos e que isso 
deve piorar no próximo ano. Se conse-
guirmos manter o faturamento de 2% a 
3% acima da inflação, já me darei por 
satisfeito”, explica. 

A meta da Prodata Mobility para 2014 
é manter os mesmos níveis de atendi-
mento deste ano. “É uma situação de 
insegurança. Todos os anos, temos uma 
porcentagem de reposição de equipa-
mentos de contratos já assinados. Em 
2013, foram seis mil unidades de repo-

as melHores em rentabiliDaDe sobre patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf (%)

1 Promobom Autopass S.A. SP 11,72

2 PRODATA Mobility Brasil Ltda. SP 4,34

as melHores em rentabiliDaDe sobre reCeita líquiDa

EMPRESAS uf (%)

1 Promobom Autopass S.A. SP 9,34

2 PRODATA Mobility Brasil Ltda. SP 5,30

as que tÊm maior liquiDeZ

EMPRESAS uf 

1 PRODATA Mobility Brasil Ltda. SP 5,11

2 Promobom Autopass S.A. SP 2,76

as melHores em  patrimônio líquiDo

EMPRESAS uf r$ Mil

1 PRODATA Mobility Brasil Ltda. SP 88.535

2 Promobom Autopass S.A. SP 26.360

especificação da SP Trans 
de exercer um maior controle 
em relação às fraudes. Então, 
nos adiantamos e começamos 
a desenvolver essa nova tec-
nologia, de reconhecimento 
facial”, informa. O Bilhete 
Único Mensal deve entrar em vigor no 
dia 30 de novembro na cidade de São 
Paulo. Com ele, o usuário terá a opção 
de pagar uma tarifa única de R$ 140 
por mês – para os estudantes o valor 
será de R$ 70.

A Prodata Mobility também forne-
ceu o sistema do programa “BOM nos 
Trilhos”, que permite aos usuários a 
utilização de um único cartão magnético 
para pagamento de passagem nas linhas 
da EMTU-SP (Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos de São Paulo) e nos 
sistemas da CPTM (Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos) e Metrô. Atu-
almente, 150 mil passageiros já fazem 
uso da integração. “A grande vantagem 
para o usuário é poder utilizar apenas 
um cartão para circular na Região Me-
tropolitana e na cidade de São Paulo”, 
diz Ronco Júnior. 

A empresa já forneceu cerca de 1,6 
mil equipamentos para o programa 
“BOM nos Trilhos”, que estão distri-
buídos entre as diversas estações. “O 
contrato foi firmado no final de 2012, 
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Com faturamento de R$ 1 bilhão, empresa começa com sistema 
de bilhetagem para ônibus e agora está expandindo para o cartão pré-pago

Muito além da bilhetagem 

PROMOBOM Autopass S.A.

Pela primeira vez a Promobom Auto-
pass leva o prêmio Maiores do Transporte 
e Melhores do Transporte na categoria 
operadora de sistema de bilhetagem. Ba-
seada nas demonstrações financeiras de 
2012, a escolha é vista pelo presidente 
da empresa, João Antonio Setti Braga, 
como um reconhecimento ao trabalho 
e ao investimento no sistema, que teve 
início em 2004 e que hoje está abrindo 
outras frentes de atuação. A empresa 
orgulha-se ainda de ser o terceiro maior 
sistema de transporte por ônibus do País. 
Aos fatos. Para fazer contraponto ao 
Bilhete Único, sistema de bilhetagem do 
transporte metropolitano de São Paulo, 
45 empresas que operam o transporte 
intermunicipal por ônibus da Região 
Metropolitana de São Paulo criaram 
o CMT (Consórcio Metropolitano de 
Transportes).

“O consórcio nasceu da necessidade 
de defesa da arrecadação e da moderni-
zação do sistema, que precisava ser mais 
ágil que o vale-transporte tradicional”, 
explica o executivo.

Como aguardar pela ação do poder 
público poderia levar muito tempo – já 
que dependeria de uma série de fatores 
para ser concretizado, como uma licita-
ção pública, por exemplo –, a entidade 
decidiu fazer a modernização do sistema 
sozinha. Com investimento inicial de cer-
ca de R$ 30 milhões, a modernização da 
bilhetagem ocorreu de fato em 2008, com 
a criação da Promobom Autopass, que é 
o braço que cuida de todos os serviços 
do consórcio e que é responsável pelo 
Cartão BOM (bilhete usado no transporte 
público intermunicipal).

E os números são expressivos. Hoje são 

mais de 2 milhões de clientes e usuários 
do Cartão BOM, que utilizam diariamente 
uma frota de cerca de 5.000 ônibus nos 
39 municípios da Região Metropolitana 
de São Paulo, transportando mais de 500 
milhões de passageiros anualmente, nas 
mais de 600 linhas de ônibus. 

A empresa fatura R$ 1 bilhão por ano, 
tem 179 funcionários e cerca de 3,7 
milhões de clientes ativos e já emitiu 
4,4 milhões de cartões. “Temos um 
crescimento de 50 mil cartões por mês 
e agora que adentrou ao metrô e CPTM 
deve ser ainda maior”, destaca. 

Para ele, a possibilidade de usar tanto 
no metrô quanto nos trens da CPTM o 
mesmo bilhete utilizado no ônibus trará 
mais agilidade e facilidade ao embarque 
e mais conforto ao passageiro. “Hoje o 
metrô e a CPTM ainda têm papel, mas 
a tendência é de substituição gradativa 
do papel pelo bilhete eletrônico”, afirma 
Braga ao lembrar que cerca de 20 milhões 
de usuários ainda usam o papel.

no dÉBito – O sucesso do cartão BOM 
não fez a companhia se acomodar, pelo 
contrário, muitas inovações estão vindo 
por aí. E entre as novidades deste ano 
está a ampliação da área de atuação. 
Um cartão de pré-pago, que pode ter 
recarga de até R$ 2.000, é o mais recente 
lançamento da empresa. O BOM+, nome 
do cartão da Mastercard e que pode ser 
usado em todas as lojas que aceitam a 
bandeira, funciona como um cartão de 
débito tradicional, mas sem as altas 
despesas, exceto por uma taxa única 
paga na adesão. 

“O Cartão BOM+ é igual a um cartão de 
débito, onde o cliente insere crédito nas 

funcionalidades de transporte e pré-pago, 
proporcionando maior segurança nas com-
pras, pois faz uso de senha, consulta de 
saldo, transferência de valores e saques, 
além de não ter nenhuma burocracia para 
sua aquisição, pois não exige comprova-
ção de renda nem consultas aos órgãos 
de proteção ao crédito”, esclarece a 
empresa. Além disso, explica o executivo, 
os dois sistemas, transporte e compras, 
não se comunicam, apesar de estarem 
no mesmo cartão, evitando que o usuário 
se perca no controle dos seus créditos.

E as novidades não param por aí. Ainda 
neste ano o cartão BOM poderá ser usa-
do também na linha amarela do metrô. 
O investimento foi de R$ 45 milhões. 
Hoje a empresa atua em 137 estações 
do metrô e CPTM, de um total de 163. 
“Pretendemos terminar o ano atuando 
nas 163 estações”, declara o executivo. 

Braga também não descarta a entra-
da da companhia em outros ramos de 
atuação. “Existe uma gama grande de 
produtos que se pode acoplar”, diz. De 
acordo com ele, a intenção é entrar gra-
dativamente também no setor de saúde, 
educação e alimentação. 

ServiÇoS – Entre os serviços pres-
tados pela empresa, estão: a emissão 
de cartões eletrônicos, controle das 
tarifas cobradas, prestação de contas 
dos valores repassados às empresas 
consorciadas; emissão de relatórios com 
as informações processadas; suporte 
técnico a todos os serviços executados; 
treinamento das empresas consorciadas 
na utilização do sistema eletrônico de 
bilhetagem; vendas dos créditos eletrô-
nicos através de lojas, website e visitas. 

| operaDor De sistemas
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João Antonio Setti Braga, 
presidente da Promobom

De acordo com o executivo, a preo-
cupação constante das pessoas com 
assaltos, leva muitos usuários a pre-
ferirem sair com o mínimo de dinheiro 
possível e os cartões são aliados nessa 
estratégia. “As pessoas saem cada vez 
mais com menos dinheiro e o cartão BOM 
é aliado dos usuários neste sentido e traz 
ainda a vantagem de ser um cartão de 
compras”, afirma.

Para ele, o sucesso só foi alcançado 
porque as empresas se uniram e criaram, 
na hora certa, o sistema de bilhetagem. 

Todos os meses são atendidos mais de 
70 mil clientes nas diversas unidades da 
rede e cerca de 200 mil por meio das cen-
trais de atendimento telefônico. Totali-
zando mais de 450 milhões de transações 
eletrônicas processadas todos os anos.

Os investimentos e custeio são banca-
dos com taxas cobradas das associadas. 
No início, o percentual chegava a 5% do 
valor recebido, mas com o aumento dos 
usuários a taxa foi reduzida gradativa-
mente até chegar a 0,5%. “Seguimos 
investindo no sistema”, diz.

“Estamos caminhando para novos ho-
rizontes nos meios de pagamentos e, 
felizmente, tomamos a decisão certa na 
hora certa”, diz Braga. 

O principal desafio para os próximos 
anos é seguir atuando e mostrar a impor-
tância do sistema para o setor. “Nossa 
cultura é transportar passageiros e mesmo 
os membros do conselho tiveram que se 
aculturar que nosso trabalho vai além disso 
(do transporte de passageiros)”, declara o 
executivo ao afirmar que o próprio sistema 
de bilhetagem ficou para trás.
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A companhia, pioneira ao abrir primeira concessionária de caminhões 
Mercedes do interior de São Paulo e o primeiro consórcio de caminhões 
no Brasil, inova ao oferecer aos clientes gama de produtos e serviços

Sinergia garante 30% 
do resultado do grupo Rodobens

A inovação é o grande di-
ferencial da Rodobens, que 
neste ano figura como a melhor 
empresa no segmento de banco 
de montadoras, de acordo com 
os números publicados em seu 
balanço de 2012. “Temos um 
sistema de negócio absoluta-
mente único e o pioneirismo é 
muito forte para a marca”, des-
taca o presidente da Rodobens, 
Eduardo Rocha. A empresa 
iniciou suas atividades como 
a primeira concessionária de 
caminhões Mercedes-Benz das 
Empresas Rodobens, em 1950. 
Criou ainda, na década de 1960, 
o primeiro consórcio com planos 
de caminhões no Brasil.

A mais recente inovação do 
grupo ocorreu em 2010, porém, 
quando os acionistas decidiram 
integrar todos os negócios 
do grupo com o objetivo de 
promover o crescimento mais 
acelerado da companhia. A 
estratégia surtiu efeito e a Ro-
dobens viu seu resultado dobrar 
entre 2010 e 2012.

A sinergia começou em 2010, com a 
junção dos serviços financeiros – banco, 
consórcio, corretora de seguros e leasing 
e locação – e o varejo automotivo – au-
tomóveis, veículos comerciais, máquinas 
agrícolas e seminovos. Com isso, as oito 

empresas passaram a ser subordinadas a 
uma empresa dentro do grupo. 

A companhia alcançou no ano passado 
faturamento de R$ 4 bilhões e R$ 400 
milhões de e-bit (lucro antes de encargos 
financeiros e impostos) e o executivo 
estima que aproximadamente 30% do 

e-bit vieram da sinergia entre 
as oito empresas do grupo. Não 
fosse por essa integração, o 
resultado seria de cerca de R$ 
280 milhões, ou seja, R$ 120 
milhões menor. 

O fato é que a compra de 
veículos teve desaceleração 
de 3,3% em outubro na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado em todo o país. 
Além disso, a concorrência do 
setor está mais acirrada, com 
a chegada de novos players ao 
mercado brasileiro. Diante deste 
novo cenário, cabe às empresas 
se reinventarem para garantir o 
sucesso dos negócios, já que a 
margem de lucro é cada vez me-
nor na venda de produtos. Surge 
daí a necessidade de oferecer 
um serviço completo ao cliente. 

 Na Rodobens, além de adqui-
rir o veículo, o comprador tam-
bém pode fazer o financiamento 
e seguro do seu carro. Essa 
estratégia garante à empresa 
menos riscos ao negócio, já 

que além de financiamento tem também 
consórcio, leasing e locação. “Em momen-
to de crédito mais restrito, a venda de 
consórcio aumenta e, assim, conseguimos 
manter o negócio aquecido”, esclarece 
Rocha ao contar que entre 2012 e 2013 
o volume de crédito para consórcio teve 

| banCo De montaDoras
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INDICADOR 2007 2008 2009 2010 2011  2012

Rent. Patr. Liq. 16,07 15,32 6,88 11,00 11,68 9,36

End. Geral 76,48 81,94 76,24 81,62 84,20 85,65

Liq. Corrente 1,83 1,42 7,73 2,67 1,46 1,59

Cresc. Receita 26,37 45,32 141,76 20,35 27,14 23,47

DESEMPENHO DOS BANCOS DE MONTADORAS

Banco Rodobens  S.A.

laboradores. O novo modelo de negócios 
garante aos profissionais o complemento 
da renda mensal com a comercialização 
de posições financeiras. 

Já os clientes ganham por ter à dis-
posição vários produtos e serviços, que 
são oferecidos pelo mesmo profissional 
sem a necessidade de contatar várias 
pessoas na hora de realizar a compra do 
seu veículo. “Hoje todos (os colaborado-
res) pensam, falam e agem da mesma 
forma, sempre pensando no cliente”, diz 
o executivo. Ele destaca que a medida traz 
mais facilidade, agilidade e um pacote de 
condições competitivas. “O nosso modelo 
de negócios permite que cliente resolva 
tudo com a mesma pessoa, sem a necessi-
dade de se relacionar com quatro ou cinco 
colaboradores diferentes”, complementa 
Rocha.

A Rodobens conta atualmente com 
3.000 pontos de venda, 400 mil clientes 
ativos e 4.000 funcionários.

deSAfioS – Apesar dos bons resultados 
garantidos especialmente com as novas 
estratégias de negócios, o grupo tem 
grandes desafios para os próximos anos. 
O primeiro deles é atuar de forma ainda 

expansão de 20%. E a tendência 
é de seguir em alta pela amplia-
ção dos parceiros, como com o 
acordo fechado com a Hyundai, 
por exemplo.

Situação semelhante é veri-
ficada no setor de leasing e lo-
cação. Com todas as incertezas 
econômicas, muitas empresas 
optam por não usar o dinheiro 
do caixa para a compra de veí-
culos e isso favorece a locação 
e o leasing, que apresentou 
aumento de 30% nestes dois 
últimos anos. “Percebemos que 
há um crescimento maior pelo 
lado financeiro do que na venda 
de veículos”, diz o executivo, que 
lembra que, se por um lado as 
compras de carros caíram neste 
ano, por outro lado houve aumento na 
comercialização de caminhões e máquinas 
agrícolas. 

O que também é benéfico dentro do gru-
po é a baixa inadimplência nos contratos, 
menos de 2%. Também chama a atenção 
no balanço da empresa os custos baixos e 
a estrutura enxuta, o que garante um bom 
indicado de eficiência. O ROE – retorno 
sobre o patrimônio líquido da empresa – 
ficou em 15% no balanço do ano passado 
e a meta é alcançar 18% no próximo ano. 
E a estimativa é de alta de 20% no lucro 
líquido. “O crescimento da empresa está 
amparado por um componente orgânico 
forte”, diz o executivo. Entre eles, Rocha 
destaca a geração de qualidade, receita 
boa e inadimplência baixa.

BenefÍcioS – Além do crescimento 
no resultado financeiro do grupo, a nova 
estratégia de negócios trouxe também 
benefícios aos trabalhadores e aos clien-
tes. A sinergia adotada pela companhia 
em 2010 prevê um novo modelo de metas 
e recompensas aos profissionais, que 
contribui para fortalecer a integração 
entre as empresas do grupo e também 
para elevar os ganhos mensais dos co-

mais efetiva no pós-venda, que 
vai além de produtos e serviços 
oferecidos pela companhia e que 
visa a um relacionamento mais 
efetivo com os clientes. 

O outro, que vai ocorrer a longo 
prazo e ainda sem data definida, é 

a abertura de capital. “Em algum momento 
a empresa vai fazer a abertura de capital, 
com o objetivo de perpetuar a organiza-
ção”, garante o executivo. 

A Rodobens é uma empresa familiar, 
que tomou o caminho do profissionalismo. 
Hoje a família está apenas no conselho de 
administração. A companhia iniciou suas 
atividades em 1949, em São José do Rio 
Preto, no interior de São Paulo, a partir de 
uma concessionária de caminhões e ôni-
bus e do empreendedorismo de Waldemar 
Oliveira Verdi, o fundador, que hoje tem 95 
anos e já não faz mais parte da empresa. 
“Mas toda a filosofia da organização está 
amparada em seus princípios”, destaca o 
executivo.

O filho, Waldemar Júnior, se tornou 
sócio do pai anos depois e tocaram juntos 
os negócios da família. No início dos anos 
2000 houve um acordo de acionistas e a 
decisão da família de fazer parte apenas 
do conselho. Júnior segue como o acionis-
ta majoritário, já que além de herdeiro era 
sócio do patriarca da família. 

O grupo Rodobens atua também no 
ramo de negócios imobiliários, negócios 
internacionais e comunicação empre-
sarial.

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES

1 Banco RODOBENS S.A. 2 3 5 5 9 9 8 5 10 56

2 banco Fiat s.a. 8 7 10 1 1 8 10 4 6 55

3 banco Caterpillar s.a. 3 6 8 4 8 7 5 3 9 53

4 banco ForD s.a. 1 1 4 10 10 10 9 7 1 53

5 banco VolKsWagen s.a 10 10 9 3 2 1 1 8 7 51

6 banco gmaC s.a. 9 9 6 2 6 2 3 10 4 51

7 banco toYota Do brasil s.a. 6 2 2 8 4 4 7 9 5 47

8 banco FiDis s.a. 5 5 7 9 3 6 6 2 2 45

9 banco merCeDesbenZ s.a.  7 8 3 6 5 3 2 1 8 43

10 banco VolVo s.a. 4 4 1 7 7 5 4 6 3 41
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Companhia considera que o mais importante é manter uma performance 
sustentável e a satisfação do cliente

grupo financeiro leva 
prêmio em três categorias

Um dos dez maiores bancos do mundo, o 
Itaú Unibanco garantiu lugar de destaque 
na edição deste ano do prêmio Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte, 
e leva o primeiro lugar em três categorias: 
leasing, holding e seguros. Performance 
sustentável e satisfação dos clientes es-
tão entre os principais valores defendidos 
pelo grupo. 

“Nossa visão é ser uma empresa líder 
em performance sustentável e satisfação 
dos clientes. Nossa cultura é expressa 
pelo nosso jeito de fazer – um conjunto de 
dez atitudes que direcionam como nossas 
equipes realizam nossos negócios e atuam 
para consolidar nossa visão”, destaca di-
retor corporativo de controladoria do Itaú, 
Rogério Calderón. O executivo comenta 
ainda que essa cultura é reforçada com 
os colaboradores por meio de diversas 
iniciativas internas, como campanhas 
em canais de comunicação e eventos, 
como o encontro entre líderes, que faz 
parte dos processos de avaliação dos 
colaboradores.

“Para o Itaú, performance sustentável 
é gerar valor compartilhado para cola-
boradores, clientes, acionistas e para a 
sociedade em geral, garantindo a pere-
nidade do negócio. É sempre gratificante 
ter o reconhecimento de que estamos no 
caminho certo”, diz o executivo ao afirmar 
que o prêmio Maiores do Trasnporte e 
Melhores do Transporte é justamente o 
reconhecimento ao trabalho desenvolvido 
pela instituição financeira.

A hoje gigante do setor iniciou suas 
atividades como tantas outras pequenas 
empresas familiares brasileiras, que têm 
como meta alcançar resultados e reconhe-
cimento do trabalho. O Itaú foi criado em 

1944 pela família Moreira Salles. À época 
chamava-se Banco Central de Crédito e, 
para se ter ideia, no ano seguinte à sua 
criação, a instituição contava com apenas 
12 funcionários. Só em 1973, depois de 
algumas fusões, o banco passa a se cha-
mar Itaú, que, em tupi-guarani, quer dizer 
pedra escura. Já o Unibanco foi criado em 
1924 e é resultado da junção de um grupo 
de 15 empresas do setor financeiro. 

Itaú Unibanco Holding originou-se da 
associação entre o Itaú com o Unibanco. 
Hoje é um dos maiores bancos do mundo 
em valor de mercado, sendo líder em 
segmentos como private banking, finan-
ciamento de veículos e cartões de crédito. 
É também um dos principais players do 
mercado financeiro brasileiro na conces-
são de créditos imobiliário e consignado, 
além de manter forte atuação em grandes 
empresas. “A performance em Bolsa de 
Valores do Itaú Unibanco aponta a credi-
bilidade dessa estratégia no mercado”, 

afirma Calderón.
“O Itaú Unibanco é um dos maiores 

bancos do mundo em valor de mercado, 
com 94,3 mil colaboradores, sendo mais 
de 6.000 em unidades no exterior.” O 
grupo conta ainda com uma rede de aten-
dimento com cerca de 32 mil pontos de 
atendimento no Brasil e em outros países 
com atuação em mais de 1.000 municípios 
brasileiros, além de agências e escritórios 
em outros países das Américas, Europa, 
Oriente Médio e Ásia. 

Além disso, a companhia avalia a ex-
pansão para outros mercados. “Estamos 
atentos a oportunidades que possam 
surgir, especialmente na América Latina. 
Mas é importante dizer que qualquer 
negócio é analisado com bastante cautela 
sempre focado na geração de valor para o 
acionista”, afirma o executivo. 

nÚMeroS GrAndioSoS – Para o Gru-
po Itaú, este ano foi bastante desafiador 

| HolDing

Rogério Calderón, 
diretor corporativo 
de controladoria do Itaú



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 171  

Itaú Unibanco S.A.

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES - Holdings

1 ITAú UNIBANCO Holding S.A. 10 10 10 9 4 10 9 1 3 66

2 porto seguro s.a. 3 5 9 8 6 9 10 3 7 60

3 Cosan s.a. ind. Com. 8 8 8 3 2 7 8 5 9 58

4 braDespar s.a. 6 7 7 5 5 8 6 4 4 52

5 Votorantim participações s.a. 9 9 5 6 8 3 3 6 2 51

6 ViCunHa aços s.a. 2 2 4 2 10 6 5 9 6 46

7 all amÉriCa latina logística s.a. 5 1 6 7 1 5 7 2 10 44

8 Camargo CorrÊa s.a. 7 6 3 4 3 4 4 8 1 40

9 Votorantim invests. latina am.  s.a. 4 4 2 1 7 2 2 10 8 40

10 ViCunHa siderurgia s.,a. 1 3 1 10 9 1 1 7 5 38

para os negócios. Mas os resultados che-
garam tanto do ponto de vista financeiro 
quanto de imagem. “Neste ano, consegui-
mos melhorar os índices de satisfação de 
nossos clientes e aumentar as vendas de 
nossos produtos e serviços. Expandimos 
a diversificação de produtos, buscando 
melhores possibilidades para os clientes”, 
contabiliza o executivo.

A companhia tem números grandiosos 
também do ponto de vista dos resultados 
financeiros. O patrimônio líquido consoli-
dado do Itaú Unibanco nos nove primeiros 
meses deste ano totalizou cerca de R$ 
78,3 bilhões, com lucro líquido recorren-
te de R$ 4 bilhões. E as previsões são 
positivas para o fechamento deste ano. 
De acordo com o executivo, a companhia 
tem boas perspectivas para este ano, que 
deverá ser um ano melhor no mundo e no 
Brasil, e prevê que a carteira de crédito 
encerre o ano dentro da expectativa entre 
8% e 11%.  

Para seguir crescendo e com a presta-
ção de serviços baseada na satisfação 
dos clientes, bandeira do grupo, a tecno-
logia é uma forte aliada das empresas. 
Pensando nisso, a companhia anunciou 
recentemente investimentos de R$ 10,4 
bilhões em TI (Tecnologia da Informação), 
que serão implementados entre 2012 e 
2015. O objetivo da medida é aumentar 
a eficiência, proporcionando qualidade e 
agilidade nas nossas operações. 

As  pequenas e médias empresas 
também encontram amparo financeiro na 
instituição, especialmente nesta época 
do ano em que as contas batem à porta 
e os empreendedores muitas vezes ainda 
não faturaram o suficiente para garantir 
que o pagamento de todos as faturas. 
“Disponibilizamos aos nossos clientes 
pequenas e médias empresas R$ 5,2 
bilhões em limites pré-aprovados para 
capital de giro para atender ao aumento 
de demanda por crédito no fim do ano”, 
explica o executivo.

Mesmo de olho nos resultados financei-
ros, o grupo não deixa de lado a preocupa-

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES - Corretoras de seguro

1 ITAú Seguros S.A. 10 10 10 8 10 10 8 2 7 75

2 itaú seguros de auto e residência s.a. 5 3 5 9 8 7 9 10 2 58

3 porto seguro  Cia. de seguros gerais  9 8 7 7 5 6 6 6 1 55

4 Cia. de seguros aliança do brasil 7 6 9 5 1 8 10 3 6 55

5 mapFre seguros gerais s.a. 8 7 6 4 3 5 4 5 10 52

6 irb  brasil resseguros s.a. 4 9 8 3 4 9 7 1 3 48

7 HDi seguros s.a. 3 4 3 6 9 3 3 7 5 43

8 marítima seguros s.a. 1 1 2 10 7 2 2 9 8 42

9 allianZ seguros s.a. 6 5 4 2 2 4 5 4 9 41

10 libertY seguros s.a. 2 2 1 1 6 1 1 8 4 26

 EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

AS MELHORES - Leasing

1 Banco ITAULEASINg S.A. 8 10 10 5 9 9 6 6 8 71

2 Dibens leasing s.a. arrend. mercantil 10 9 9 8 7 7 5 2 10 67

3 santander leasing s.a. arrend. mercantil 7 8 8 6 8 8 7 3 5 60

4 braDesCo leasing s.a 9 7 7 9 4 5 8 4 6 59

5 banestaDo leasing s.a. arrend. mercantil 1 6 5 10 10 10 2 1 9 54

6 saFra leasing s.a. 5 4 6 7 3 6 10 7 3 51

7 alFa arrendamento mercantil s.a. 3 3 3 3 6 4 3 8 4 37

8 bV leasing  arrendamento mercantil s.a. 6 5 4 4 2 2 1 5 7 36

9 merCeDesbenZ leasing do brasil s.a.  4 2 1 1 5 1 4 10 2 30

10 toYota leasing  do brasil s.a. 2 1 2 2 1 3 9 9 1 30

ção com o amanhã. “Nós entendemos que 
o conceito de sustentabilidade consiste 
na manutenção dos negócios no curto, 
médio e longo prazos, que permita entrega 
perene e de valor às partes interessadas”, 
esclarece o executivo, que lembra ainda 
que a visão institucional do banco – “ser 
o banco líder em performance sustentável 
e em satisfação de clientes” – ratifica 
esse significado. Já tivemos importantes 
resultados neste sentido. 

Há oito anos, por exemplo, o Itaú foi 
um dos pioneiros a iniciar a discussão 

sobre o uso consciente do crédito no 
País.  O projeto de compartilhamento de 
bicicletas  é outra iniciativa encabeçada 
pela instituição. Por meio de parcerias 
com as prefeituras do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Porto Alegre e Salvador, 
as bicicletas ficam disponíveis para a 
população em bases separadas por até 
um quilômetro de distância. O objetivo 
dessa iniciativa é facilitar a integração 
do ciclista às outras modalidades de 
transporte público e valorizar a mobili-
dade urbana e a bicicleta.
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Todas as publicações da empresa, entre elas Transporte Moderno 
e Technibus, estarão disponíveis na internet

OTM Editora 
digitaliza todo o acervo

A OTM Editora passa a disponibilizar 
todo o acervo de suas publicações 
na internet. São 657 edições de oito 
publ icações,  em um trabalho que 
envolveu especialistas na pesquisa, 
recuperação e digitalização das páginas. 
O investimento da OTM, que busca abrir 
mais um canal de interação com o seu 
leitor, acontece no ano em que a revista 
Transporte Moderno, pioneira no Brasil 
no segmento de revistas dirigidas, com-

pleta 50 anos de circulação.
O lançamento do acervo digital ocorre 

durante a premiação das Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte, dia 
26 de novembro, no Hotel Unique, em São 
Paulo. A festa reúne personalidades de 
todo o país influentes na ampla cadeia do 
setor, que passa por grandes operadores 
de cargas e passageiros, representantes 
da indústria automobilística, empresas 
de logística, bancos, serviços e publici-

dade, entre outros segmentos.    
Os leitores poderão acessar no link 

www.acervodigitalotm.com.br, disponível 
no site da editora www.otmeditora.com.
br, todas as publicações da OTM. São elas 
as revistas Transporte Moderno e Tech-
nibus, Anuário do Transporte de Carga, 
Anuário do Ônibus, Anuário de Gestão 
de Frotas, Anuário de Logística no Brasil,  
Anuário Metroferroviário e Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte.

| míDia
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Trata-se de um acervo de grande 
importância, pois as publicações trazem 
tudo o que de relevante acontece e 
interessa a pessoas ligadas aos trans-
portes no Brasil – desde profissionais, 
estudantes, empresários e formadores 
de opinião. A OTM Editora é reconhecida 
por produzir uma base de conhecimento 
segura e confiável em uma atividade que 
serve de termômetro econômico e espe-
lha o nível de desenvolvimento do Brasil. 

 Todo o acervo físico da Transporte 
Moderno, composto por 461 edições, 
está digitalizado, assim como o da 
revista Technibus, que, em 22 anos de 
história, soma 109 edições; O Anuário de 
Carga completa 18 edições; o de Ônibus, 
21; Gestão de Frotas, 10; Logística no 
Brasil, 9; e Metroferroviário, 4. Por fim, 
a Maiores do Transporte e Melhores do 
Transporte, que, com a deste ano 2013 
completa 26 edições, terá todas elas 

disponíveis em versão online. 
O investimento da empresa na digitali-

zação envolveu o levantamento quantita-
tivo e qualitativo do acervo, higienização, 
desencadernação e restauro. Depois, 
haverá a reencadernação, arquitetura 
e alimentação do bancos de dados. Os 
profissionais envolvidos são especializa-
dos em arquivologia, história, restauro, 
conservação, design e tecnologia da 
informação.
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AéREO DE PASSAgEIROS
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1  TAM S.A.* SP 13.695.589 532.477 -1.608.409 -1.184.132 0,68 96,50 -8,65 -222,38 0,90 5,40

2  GOL LinhAS AéreAS inTeLiGenTeS S.A.* SP 8.103.559 732.828 -1.584.822 -1.512.915 0,51 91,88 -18,67 -206,45 0,90 7,48

3  AZUL S.A.* SP 2.717.355 351.031 -171.969 -170.842 0,51 92,61 -6,29 -48,67 0,57 57,87

4  LÍDer Táxi AéreO S.A. MG 650.027 451.077 17.489 24.113 0,81 51,41 3,71 5,35 0,70 18,45

5  OMini Táxi AéreO S.A. rJ 319.966 12.720 -11.682 -9.030 0,90 93,93 -2,82 -70,99 1,53 35,92

6  TAM  AviAçãO execUTivA e TAxi AéreO S.A. SP 148.095 29.096 7.884 9.165 1,72 72,67 6,19 31,50 1,39 14,29

7  TOTAL  LinhAS AéreAS S.A. Pr 144.817 10.125 -4.550 -4.546 1,11 92,51 -3,14 -44,90 1,07 1,90

8  ALGAr AviATiOn Táxi AéreO S.A. MG 46.647 11.615 -10.137 -6.898 0,90 82,00 -14,79 -59,39 0,72 1,86

9  crUZeirO Táxi AéreO S.A. rJ 10.964 1.061 -5.576 -4.252 0,30 90,49 -38,78 -400,75 0,98 32,26

10  BrASiL JATO Táxi AéreO S.A. rJ 0 1.670 -164 -164 841,00 91,83 -100,00 -9,82 0,00 -

 
       

AéREO DE CARgA            
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)  

1  ABSA  AerOLinhAS BrASiLeirAS S.A. SP 853.987 6.917 1.472 635 1,01 94,87 0,07 9,18 6,33 26,28

2  UnicArGO TrAnSPOrTeS e cArGAS LTDA SP 23.126 6.536 2.650 1.821 4,26 14,10 7,87 27,86 3,04 14,92

3  viA exPreSSA TrAnSPOrTe UrGenTe e LOG. SP 16.987 570 1.960 1.232 1,23 75,12 7,25 216,14 7,43 -
            

fERROVIáRIO DE CARgA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 MrS LOGÍSTicA S.A. rJ 2.989.814 2.509.189 674.036 440.071 0,84 58,69 14,72 17,54 0,49 4,45

2 ALL MALhA nOrTe MT 1.521.823 1.514.474 456.661 377.310 1,67 66,12 24,79 24,91 0,34 29,14

3 vLi MULTiMODAL S.A. rJ 1.313.770 3.652.221 -88.046 -117.584 3,58 26,67 -8,95 -3,22 0,26 179,85

4 FcA  FerrOviA cenTrOATLânTicA S.A. MG 1.113.378 1.372.955 -163.150 -163.150 1,49 58,45 -14,65 -11,88 0,34 10,21

5 ALL  AMéricA LATinA LOGÍSTicA MALhA SUL S.A. Pr 950.343 565.488 -154.369 -126.731 0,77 82,78 -13,34 -22,41 0,29 -9,09

6 ALL MALhA PAULiSTA S.A. SP 903.568 466.817 80.429 151.091 0,82 84,62 16,72 32,37 0,30 11,92

7 ALL  AMéricA LATinA LOGÍSTicA inTerMODAL S.A. Pr 290.724 184.687 22.883 21.641 2,73 15,12 7,44 11,72 1,34 177,62

8 ALL MALhA OeSTe S.A. SP 96.846 14.116 -54.296 -54.296 4,46 98,21 -56,06 -384,64 0,12 -11,51

9 TrAnSnOrDeSTinA LOGÍSTicA S.A. ce 64.308 1.907.341 -76.021 -76.021 0,24 62,78 -118,21 -3,99 0,01 -8,92

10 FTc  FerrOviA TereZA criSTinA S.A. rJ 44.594 13.790 6.122 4.606 0,51 90,27 10,33 33,40 0,31 6,00

11 FerrOeSTe S.A.  eSTrADA De FerrO PArAná OeSTe Pr 10.231 307.162 -11.101 -10.531 0,80 4,44 -102,93 -3,43 0,03 5,29
            

fERROVIáRIO DE PASSAgEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 cOMPAnhiA PAULiSTA De TrenS MeTrOPOLiTAnO  cPTM SP 1.658.077 7.782.652 -217.158 -217.158 0,64 10,90 -13,10 -2,79 0,19 16,39

2 cOMPAnhiA DO MeTrOPOLiTAnO De SãO PAULO  MeTrÔ SP 1.637.416 17.498.164 -308.229 -34.788 1,49 11,00 -2,12 -0,20 0,08 9,25

3 SUPerviA cOnceS. De TrAnSPOrTe FerrOviáriO S.A. rJ 620.257 141.960 -95.724 -61.348 0,29 84,19 -9,89 -43,21 0,69 40,45

4 cOnceSSãO MeTrOviáriA r. JAneirO S.A.  MeTrÔ riO rJ 579.365 1.245.679 688 530 0,51 52,01 0,09 0,04 0,22 8,52

5 cOnceS. DA LinhA 4 DO MeTrÔ De SãO PAULO S.A SP 277.268 94.159 50.398 31.873 0,84 89,35 11,50 33,85 0,31 22,05

6 cBTU  cOMPAnhiA BrASiLeirA De TrenS UrBAnOS rJ 143.370 1.948.423 -243.313 -243.313 0,11 51,65 -169,71 -12,49 0,04 2,42

7 TrenSUrB  TrenS UrBAnOS De POrTO ALeGre S.A rS 70.388 1.180.202 -113.869 -113.869 0,28 21,90 -161,77 -9,65 0,05 6,69

8 TreM MeTrOP. De BeLO hOriZOnTe S.A. MeTrOMinAS MG 0 709 -121 -121 109,60 0,70 -200,00 -17,07 0,00 -

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.

ranKing por moDaliDaDe2013
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fRETAMENTO E TURISMO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BreDA TrAnSPOrTeS e ServiçOS SP 407.641 100.314 1.285 164 2,40 75,13 0,04 0,16 1,01 10,44

2 nOSSA SenhOrA DA viTóriA TrAnSPOrTeS LTDA. Se 63.250 27.897 15.811 11.424 1,92 46,36 18,06 40,95 1,22 47,81

3 riMATUr TrAnSPOrTeS LTDA.  Pr 58.657 8.618 -557 2.206 0,31 79,98 3,76 25,60 1,36 -

4 TUriSMO TrÊS AMiGOS LTDA. rJ 44.022 12.645 -2.459 403 1,56 76,03 0,92 3,19 0,83 13,02

5 TrAnSPOrTe e TUriSMO reAL BrASiL LTDA. (1) rJ 39.893 31.492 5.370 2.614 1,27 32,23 6,55 8,30 0,86 -

6 BeLTOUr TUriSMO e TrAnSPOrTeS LTDA.  (1) rJ 33.101 17.144 9.527 7.831 3,13 34,79 23,66 45,68 1,26 -

7 TrAnS iSAAK TUriSMO LTDA. Pr 31.119 19.241 2.514 1.673 1,51 64,65 5,38 8,69 0,57 17,02

8 TUriS  SiLvA TrAnSPOrTeS LTDA. rS 29.187 16.337 -3.831 1.270 0,37 58,93 4,35 7,77 0,73 8,22

9 evAL eMPreSA De viAçãO AnGrenSe LTDA. rJ 21.463 5.544 2.921 1.497 1,11 72,10 6,97 27,00 1,08 27,48

10 LOcAL LOcADOrA De ÔniBUS cAnOAS LTDA.  rS 19.326 18.984 5.410 4.094 1,86 54,00 21,18 21,57 0,47 9,87

11 eSTT BrASiL TrAnSPOrTeS TerreSTreS LTDA. SP 18.663 8.168 1.549 54 0,56 57,69 0,29 0,66 0,97 -6,97

12 SãO JOrGe TrAnSPOrTeS eSPeciAiS S.A. AM 18.307 6.789 -1.076 -684 0,17 67,46 -3,74 -10,08 0,88 -13,51

13 GArDeL TUriSMO LTDA. rJ 17.055 1.202 -35 -4 3,63 110,05 -0,02 -0,33 1,43 15,03

14 cOSTA SUL TrAnSPOrTeS e TUriSMO LTDA eS 13.673 1.383 327 56 0,87 86,48 0,41 4,05 1,34 13,20

15 DOce riO FreTAMenTO e TUriSMO LTDA.  (1) rJ 11.506 5.430 2.720 2.104 2,14 51,38 18,29 38,75 1,03 -

16 AçãO TrAnSPOrTeS e TUriSMO LTDA.  (1) SP 10.090 7.099 5.888 5.544 4,59 14,90 54,95 78,10 1,21 -

17 PrÍnciPe TrAnSPOrTeS e TUriSMO LTDA. Sc 352 1.349 70 -677 20,65 1,24 -192,33 -50,19 0,26 -19,45

18 cOnFiDence TUriSMO S.A. SP 0 3.927 -9.843 -153 0,10 50,65  -3,90 0,00 -100,00

 

            

MARíTIMO E fLUVIAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PeTrOBrAS TrAnSPOrTe S.A   TrAnSPeTrO rJ 5.342.183 3.905.768 1.103.668 710.646 1,54 37,89 13,30 18,19 0,85 8,48

2 cOMPAnhiA De nAveGAçãO nOrSUL rJ 345.143 414.609 26.375 24.097 2,68 49,72 6,98 0,00 0,42 2,27

3 BrASBUnKer PArTiciPAçõeS S.A. SP 290.780 312.530 -29.431 -20.518 0,67 77,48 -7,06 1,00 0,21 -

4 herMASA nAveGAçãO DA AMAZÔniA S.A. AM 207.056 318.453 70.724 81.938 1,20 47,81 39,57 2,00 0,34 27,57

5 reBrAS  reBOcADOreS DO BrASiL S.A. rJ 134.759 84.543 9.423 5.801 0,97 67,80 4,30 3,00 0,51 39,01

6 BArcAS S.A. TrAnSPOrTeS MArÍTiMOS  rJ 128.295 75.313 -63.128 -13.617 0,05 72,20 -10,61 4,00 0,47 37,73

7 TUGBrASiL APOiO POrTUáriO S.A. rJ 96.748 40.062 -18.049 -18.049 1,12 84,72 -18,66 5,00 0,37 40,19

8 SieM OFFShOre DO BrASiL S.A. rJ 94.617 63.801 -22.588 -25.313 1,04 78,44 -26,75 6,00 0,32 17,58

9 cOMPAnhiA LiBrA De nAveGAçãO SP 81.105 12.465 -26.046 -26.046 0,61 78,61 -32,11 7,00 1,39 -67,33

10 MAGALLAneS nAveGAçãO BrASiLeirA S.A. rJ 54.977 32.314 6.248 13.612 1,54 87,58 24,76 8,00 0,21 58,37

11 cOncAiS S.A. SP 54.449 6.780 23.787 15.428 1,01 85,19 28,33 9,00 1,19 -17,62

12 AMericAn BUreAU OF ShiPPinG SP 52.218 8.672 4.253 1.691 1,66 57,21 3,24 10,00 2,58 24,93

13 nAveGAçãO GUAriTA S.A. rS 43.303 43.565 800 1.180 0,83 82,38 2,72 11,00 0,18 0,04

14 ServiçOS MArÍTiMOS cOnTinenTAL S.A. rJ 30.085 10.578 -4.742 -3.288 1,08 41,17 -10,93 12,00 1,67 -26,51

15 TerMinAL POrTUáriO cOTeGiPe S.A. BA 29.122 121.002 16.078 14.551 0,44 49,55 49,97 13,00 0,12 16,25

16 niTPOrT ServiçOS POrTUáriOS S.A. rJ 26.130 4.997 -940 -1.076 1,71 56,19 -4,12 14,00 2,29 -0,22

17 nOrSULMAx nAveGAçãO S.A. rJ 22.734 148.336 8.709 5.784 1,85 6,34 25,44 15,00 0,14 2.727,61

18 GrAninTer TrAnSPOrTeS MArÍTiMOS De GrAnéiS S.A. rJ 20.456 8.461 -9.101 -6.012 0,68 67,99 -29,39 16,00 0,77 454,36

19 GeOnAveGAçãO S.A. rJ 18.201 9.317 4.417 2.737 2,42 17,84 15,04 17,00 1,61 335,01

20 BScO nAveGAçãO S.A. rJ 5.508 410 -10.549 -10.549 1,50 99,41 -191,52 18,00 0,08 129,02

21 BrAnAve S.A. TrAnSPOrTeS FLUviAiS SP 388 1.745 336 245 0,00 0,91 63,14 19,00 0,22 6,89

22 UniTeD STATeS LineS DO BrASiL SP 0 2.991 64 41 1,76 10,96  20,00 0,00 -

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.
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 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.

ranKing por moDaliDaDe2013

2013METROPOLITANO DE PASSAgEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 eMPreSA De TrAnSPOrTeS FLOreS LTDA. rJ 163.989 62.095 4.599 7.982 1,27 55,58 4,87 12,85 1,17 4,53

2 cOMPAnhiA cArriS POrTOALeGrenSe rS 132.257 9.494 -21.908 -21.908 0,08 93,00 -16,56 -230,76 0,98 2,76

3 MOBiBrASiL TrAnSPOrTe SãO PAULO LTDA.  SP 131.984 39.994 5.386 7.169 0,81 57,33 5,43 17,93 1,41 12,20

4 reAL AUTO ÔniBUS LTDA. rJ 128.347 18.135 1.767 998 1,09 85,71 0,78 5,50 1,01 3,22

5 AMBienTAL TrAnSPOrTeS UrBAnOS S.A. SP 104.754 6.728 4.891 3.425 0,35 108,50 3,27 50,91 1,32 17,55

6 viAçãO MAUá S.A. rJ 98.036 6.833 -2.714 -476 0,70 85,97 -0,49 -6,97 2,01 8,98

7 eMPreSA MeTrOPOLiTAnA S.A. Pe 86.884 66.181 -4.022 -4.022 2,44 49,01 -4,63 -6,08 0,67 2,57

8 UnivALe TrAnSPOrTeS LTDA. MG 79.416 32.209 8.145 7.238 0,29 74,24 9,11 22,47 0,64 15,15

9 SOGiL  SOcieDADe De ÔniBUS GiGAnTe LTDA. rS 79.141 23.384 233 142 0,48 71,38 0,18 0,61 0,97 5,90

10 SiT MAcAé TrAnSPOrTeS S.A. rJ 76.662 3.750 10.826 7.069 0,92 91,33 9,22 188,51 1,77 36,78

11 GUArULhOS TrAnSPOrTeS S.A. SP 72.304 20.680 2.421 1.631 1,78 48,57 2,26 7,89 1,80 2,19

12 veGA S.A. TrAnSPOrTe UrBAnO ce 71.572 29.517 -2.815 -2.094 0,75 51,62 -2,93 -7,09 1,17 8,05

13 TrAnSPOrTeS cOLeTivOS TrevO S.A. rS 69.238 11.150 -6.069 -2.219 0,37 80,02 -3,20 -19,90 1,22 3,40

14 TrAnSPOrTeS SãO SiLveSTre S.A. rJ 63.157 517 -215 -201 0,68 98,96 -0,32 -38,88 1,28 2,62

15 viAçãO UrBAnA LTDA. ce 62.157 5.957 -1.314 -67 0,80 65,39 -0,11 -1,12 3,61 5,66

16 eMPreSA De ÔniBUS GUArULhOS S.A.  SP 60.106 6.911 -1.443 -1.443 0,44 74,15 -2,40 -20,88 2,25 0,84

17 OrGAniZAçãO GUiMArãeS LTDA.. ce 59.792 30.220 -3.095 2.137 2,97 22,71 3,57 7,07 1,53 6,31

18 ccD TrAnSPOrTe cOLeTivO S.A. Pr 59.329 52.212 -11.390 -11.390 0,70 65,85 -19,20 -21,81 0,39 5,37

19 viAçãO PAvUnenSe S.A. rJ 59.053 16.357 1.874 1.258 1,42 46,01 2,13 7,69 1,95 22,87

20 viAçãO AcAri S.A. rJ 58.720 1.312 -79 -79 0,41 103,69 -0,13 -6,02 1,65 4,34

21 DeL reY TrAnSPOrTeS LTDA SP 58.416 38.773 10.408 6.601 1,45 32,64 11,30 17,02 1,01 7,34

22 viAçãO nOSSA SenhOrA De LOUrDeS S.A. rJ 56.768 10.631 1.145 765 1,00 62,62 1,35 7,20 2,00 7,15

23 TrAnSPOrTeS viLA iSABeL S.A. rJ 52.410 6.279 470 114 0,27 76,87 0,22 1,82 1,93 6,03

24 viAçãO GALO BrAncO S.A. rJ 51.197 17.146 -2.981 -259 2,49 44,60 -0,51 -1,51 1,65 2,98

25 viAçãO viLA reAL S.A. rJ 49.631 41.420 1.843 1.193 1,28 10,50 2,40 2,88 1,07 -1,24

26 AUTO ÔniBUS MOrATenSe LTDA SP 48.148 27.860 12.248 8.766 1,20 32,63 18,21 31,46 1,16 7,98

27 viAçãO nOvAcAP S.A. rJ 43.993 8.779 90 57 1,01 66,85 0,13 0,65 1,66 6,40

28 viAçãO verDUn S.A. rJ 43.890 20.417 -291 -291 0,32 75,67 -0,66 -1,43 1,75 1,22

29 JOSé FAUSTinO & ciA. LTDA. rJ 42.654 15.193 363 252 1,07 65,46 0,59 1,66 0,97 9,36

30 cOOPer PAM SP 41.917 34.395 -120 -120 1,18 21,90 -0,29 -0,35 0,95 23,92

31 viAçãO SAnTO iGnAciO LTDA.  (1) SP 40.551 7.272 5.926 3.935 1,91 48,15 9,70 54,11 2,89 -

32 AUTO viAçãO ABc S.A. rJ 37.861 1.041 -275 -289 0,54 95,69 -0,76 -27,76 1,57 -4,55

33 viAçãO POnTe cOBerTA LTDA. rJ 35.800 14.126 -508 -440 1,14 133,58 -1,23 -3,11 0,85 3,51

34 eMPreSA PeDrOSA LTDA. rJ 34.681 30.896 1.375 1.169 1,54 39,25 3,37 3,78 0,68 1,05

35 GrAnviTUr FreTAMenTO e TUriSMO LTDA eS 32.562 4.857 971 607 1,08 71,13 1,86 12,50 1,94 -

36 viAçãO BeLéM nOvO S.A. rS 31.726 11.760 1.813 1.365 1,20 62,62 4,30 11,61 1,01 3,40

37 cOMPAnhiA TrOLeiBUS ArArAqUArA  cTA SP 30.746 3.203 -3.312 -2.425 0,55 84,25 -7,89 -75,71 1,51 2,75

38 exPreSSO nOSSA SenhOrA DA GLóriA LTDA. (1) rJ 27.373 13.764 244 -245 0,45 132,84 -0,90 -1,78 0,65 -

39 viAçãO eSTreLA S.A. rJ 25.701 6.356 -199 -30 0,89 54,44 -0,12 -0,47 1,84 -0,37

40 eMPreSA AUTO viAçãO JUreMA S.A. rJ 23.281 10.894 380 762 0,98 47,79 3,27 6,99 1,12 5,75

41 PreMiUM AUTO ÔniBUS LTDA. rJ 21.750 594 1.365 896 1,60 96,52 4,12 150,84 1,28 -

42 viAçãO SAnTAnA iAPO LTDA. Pr 19.412 3.853 -343 -164 2,22 74,95 -0,84 -4,26 1,26 10,84

43 viAçãO nOSSA SenhOrA DAS GrAçAS S.A. rJ 19.050 29.196 -3.223 1.856 1,02 24,14 9,74 6,36 0,49 -76,25

44 AUTO viAçãO chAPecó LTDA. Sc 17.666 6.408 1.692 1.143 1,19 49,92 6,47 17,84 1,38 1,90

45 AUTO ÔniBUS ALcânTArA S.A. rS 15.871 1.055 354 -53 0,13 93,91 -0,33 -5,02 0,91 7,14
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2013METROPOLITANO DE PASSAgEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

46 OSvALDO MenDeS & ciA. LTDA. Pi 15.509 1.555 690 543 1,14 66,60 3,50 34,92 3,33 5,55

47 eMP. MUniciPAL De TrAnSPOrTe e TrAnSiTO  TrAnSBeTiM MG 10.766 638 -217 -443 1,34 63,01 -4,11 -69,44 6,24 -7,59

48 ULTrA S/A TrAnSPOrTeS inTerUrBAnOS SP 9.323 9.011 31 24 0,08 30,62 0,26 0,27 0,72 19,53

49 exPreSSO ciDADe TirADenTeS TrAnSP. cOLeTivOS LTDA.   SP 2.955 3.644 2.695 2.393 6,97 4,28 80,98 65,67 0,78 129,96

RODOVIáRIO DE PASSAgEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 AUTO viAçãO 1001 LTDA. rJ 490.870 240.588 52.466 -4.914 1,94 43,64 -1,00 -2,04 1,15 17,07

2 viAçãO cOMeTA S.A. SP 335.014 186.886 -2.476 8.183 1,54 38,19 2,44 4,38 1,11 14,57

3 eMPreSA GOnTiJO De TrAnSPOrTeS LTDA. MG 318.609 156.262 5.291 6.996 1,50 47,44 2,20 4,48 1,07 7,39

4 exPreSSO GUAnABArA S.A. ce 238.490 137.576 28.205 24.107 1,06 21,18 10,11 17,52 1,37 10,98

5 ciA. SãO GerALDO De viAçãO MG 164.338 159.953 2.043 1.838 1,41 44,43 1,12 1,15 0,57 5,24

6 exPreSSO PrinceSA DOS cAMPOS S.A. Pr 156.032 84.597 5.195 5.039 1,41 37,08 3,23 5,96 1,16 6,26

7 AUTO viAçãO cATArinenSe LTDA.. Sc 147.633 56.834 18.571 13.983 2,17 47,91 9,47 24,60 1,35 7,72

8 UTiL UniãO TrAnSPOrTe inTereSTADUAL De LUxO S.A. rJ 140.613 49.072 2.519 3.250 1,15 33,45 2,31 6,62 1,91 41,91

9 eMPreSA De ÔniBUS PáSSArO MArrOn S.A. SP 139.412 111.648 14.714 11.605 0,27 71,99 8,32 10,39 0,35 -7,07

10 viAçãO SAnTA crUZ S.A. SP 130.945 59.665 17.578 17.578 0,51 70,29 13,42 29,46 0,65 7,57

11 exPreSSO iTAMArATi S.A. SP 129.230 35.572 -13.707 -13.707 0,69 75,94 -10,61 -38,53 0,87 29,57

12 viAçãO OUrO e PrATA S.A. rS 126.888 54.821 11.245 9.733 0,74 57,62 7,67 17,75 0,98 8,45

13 reUniDAS S.A. TrAnSPOrTeS cOLeTivOS Sc 125.836 25.393 -32.941 -32.941 0,17 92,05 -26,18 -129,72 0,39 2,14

14 eMPreSA De TrAnSPOrTeS AnDOrinhA S.A. SP 121.606 33.790 -2.605 764 0,70 73,10 0,63 2,26 0,97 9,04

15 rODOviáriO MATSUDA LTDA. (1) Pr 108.565 5.483 -9.257 -4.441 0,53 92,34 -4,09 -81,00 1,52 -

16 exPreSSO GArDÊniA LTDA. MG 84.910 54.529 -1.251 -792 1,91 57,40 -0,93 -1,45 0,66 14,70

17 GArDeniA  TrAnSP. De PASSAG. e encOMenDAS e TUr. MG 84.910 54.529 -1.251 -792 1,91 57,40 -0,93 -1,45 0,66 14,70

18 viAçãO riO DOce LTDA. MG 75.254 32.090 1.180 1.180 1,90 64,40 1,57 3,68 0,83 7,09

19 S & M TrAnSPOrTeS S.A. MG 69.034 6.093 -793 -793 0,83 85,85 -1,15 -13,01 1,60 9,73

20 viAçãO ciDADe DO AçO LTDA. rJ 69.021 24.618 -1.687 -795 2,25 52,84 -1,15 -3,23 1,32 3,95

21 GiDiOn S.A. TrAnSPOrTe e TUriSMO Sc 62.884 40.177 960 1.766 0,56 46,12 2,81 4,40 0,84 6,31

22 ccD TrAnSPOrTe cOLeTivO S.A.   Pr 59.329 52.212 -11.390 -11.390 0,70 65,85 -19,20 -21,81 0,39 5,37

23 exPreSSO reAL riO LTDA. rJ 54.641 5.770 -3.243 504 0,70 75,11 0,92 8,73 2,36 17,70

24 eMPreSA De ÔniBUS nOSSA SenhOrA DA PenhA S.A. Pr 49.165 46.519 408 410 0,49 56,24 0,83 0,88 0,46 -1,97

25 TrAnSPOrTeS eSTreLA AZUL S.A. rJ 46.035 3.851 -660 -660 1,69 74,37 -1,43 -17,14 3,06 3,41

26 viAçãO JOAnA D’ Arc S.A. eS 45.795 30.062 3.590 2.346 1,85 39,30 5,12 7,80 0,92 11,31

27 LiTOrâneA TrAnSPOrTeS cOLeTivOS S.A. SP 44.507 41.677 16.310 10.790 0,36 71,45 24,24 25,89 0,30 13,59

28 ciTrAL TrAnSPOrTe e TUriSMO S.A. rS 42.626 5.572 -1.373 -960 0,37 85,85 -2,25 -17,23 1,08 4,00

29 viAçãO PrOGreSSO e TUriSMO S.A. rJ 32.933 19.154 1.367 575 0,44 46,12 1,75 3,00 0,93 7,78

30 exPreSSO cAxienSe S.A. rS 32.138 12.380 1.018 676 1,64 64,10 2,10 5,46 0,93 4,98

31 icArAÍ AUTO TrAnSPOrTeS S.A. rJ 30.354 2.014 -543 -43 0,03 90,95 -0,14 -2,14 1,36 1,86

32 reAL TrAnSPOrTe e TUriSMO S.A. rS 30.045 14.500 -943 -943 0,21 68,19 -3,14 -6,50 0,66 2,56

33 viAçãO GrAnDe viTóriA S.A. eS 29.094 27.007 -3.203 -1.627 0,52 61,92 -5,59 -6,02 0,41 1,17

34 cOMPAnhiA ATUAL De TrAnSPOrTeS MG 26.896 16.715 -916 -916 0,81 54,34 -3,41 -5,48 0,73 2,63

35 TiLTrAnSPOrTeS cOLeTivOS S.A. Pr 25.845 14.249 -1.557 -1.654 0,13 70,58 -6,40 -11,61 0,53 4,63

36 exPreSSO DO SUL S.A. SP 25.123 9.845 652 403 2,14 43,64 1,60 4,09 1,44 15,15
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Seu especialista em 
sistemas eletrônicos 
diesel está sempre 
em dia com o futuro.

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Só a rede de ofi cinas especializadas no reparo dos sistemas eletrônicos diesel tem a capacitação técnica 
e os equipamentos necessários para atender aos modernos sistemas Common Rail. 
Em uma ofi cina Bosch Diesel Center, você conta com:

 > Os mais avançados e precisos equipamentos do mercado.
 > Infraestrutura completa: instalações especiais garantem a qualidade dos serviços (clean room).
 > Equipe especializada com profi ssionais treinados pela Bosch.
 > Qualidade certifi cada: é a única autorizada a realizar garantia dos sistemas eletrônicos diesel.
 > Componentes originais utilizados em todos os serviços. 

Faça-nos uma visita e experimente as soluções 
profi ssionais do Bosch Diesel Center.

www.boschdieselcenter.com.br

Anuncio_3Capa_TransporteModerno_21x28.indd   1 6/7/13   11:41 AM
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2013RODOVIáRIO DE PASSAgEIROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

37 exPreSSO criSTáLiA LTDA. SP 21.963 22.725 3.534 3.393 2,56 39,25 15,45 14,93 0,59 9,72

38 eMPreSA PiOneirA De TrAnSPOrTeS S.A. Pr 21.047 13.517 2.389 1.908 0,68 51,37 9,07 14,12 0,76 1,52

39 eMPreSA De TrAnSPOrTe SAnTAFé LTDA. MG 20.093 9.715 2.842 3.423 1,52 39,83 17,04 35,23 1,24 -

40 viAçãO nAciOnAL S.A. MG 18.945 3.073 590 445 0,70 70,31 2,35 14,48 1,83 11,95

41 viAçãO nASSer LTDA SP 18.156 3.231 8.036 7.927 0,17 92,32 43,66 245,34 0,43 4,95

42 exPreSSO AZUL De TrAnSPOrTe S.A. rS 17.969 18.191 -1.011 -1.061 0,40 43,35 -5,90 -5,83 0,56 5,61

43 TrAnSMinO TrAnSPOrTeS LTDA. MT 14.250 8.362 18.239 17.979 2,90 47,26 126,17 215,01 0,90 -13,93

44 exPreSSO AMAreLinhO LTDA. SP 7.527 3.205 551 410 0,64 44,10 5,45 12,79 1,31 5,92

45 viAçãO ráPiDO BrASiL S.A. SP 7.058 7.158 35 27 1,05 5,55 0,38 0,38 0,93 29,79

46 eMPreSA cAienSe De ÔniBUS LTDA. rS 6.563 2.133 72 118 1,43 45,22 1,80 5,53 1,69 -1,50

47 BriSA ÔniBUS S.A. MG 3.956 8.456 -73 -109 6,85 10,93 -2,76 -1,29 0,42 2,14

48 TrAciSA  TrAnSPOrTeS cOLeTivOS iJUienSe S.A. rS 2.840 1.657 -47 -23 1,07 22,68 -0,81 -1,39 1,33 -0,70

49 exPreSSO SãO BenTO LTDA. (1) Pr 1.752 177 -155 -105 0,10 62,82 -5,99 -59,32 3,68 -

            

RODOVIáRIO DE CARgA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 JSL S.A SP 2.384.223 949.853 111.871 77.713 1,05 76,15 3,26 8,18 0,60 45,01

2 TeGMA GeSTãO LOGÍSTicA S.A. SP 1.144.551 424.064 124.019 83.367 1,25 51,12 7,28 19,66 1,32 11,15

3 SADA TrAnSPOrTeS e ArMAZenAGenS S.A.  SP 975.146 179.802 54.814 35.909 2,04 42,83 3,68 19,97 3,10 10,67

4 rAPiDãO cOMeTA LOGÍSTicA e TrAnSPOrTe S.A. Pe 919.055 865.797 -43.300 -32.567 2,66 22,60 -3,54 -3,76 0,82 5,04

5 TrAnSPOrTe rODOviáriO 1500 LTDA.    Pr 755.636 1.602 4.058 2.615 0,98 98,48 0,35 163,23 7,16 74,96

6 BrASPreSS TrAnSPOrTeS UrGenTeS LTDA. SP 696.911 858.805 16.885 11.899 2,78 16,05 1,71 1,39 0,68 -1,63

7 TnT MercúriO cArGAS e encOMenDAS exPreSSAS S.A. SP 693.364 133.031 -273.340 -272.871 1,30 62,84 -39,35 -205,12 1,94 21,66

8 cOOPercArGA cOOPer. TrAnSP. cArGAS De S.c. Sc 586.156 38.556 7.037 7.037 1,40 69,70 1,20 18,25 4,61 43,52

9 eMPreSA De TrAnSPOrTeS ATLAS LTDA SP 491.642 83.716 22.696 14.836 2,86 39,65 3,02 17,72 3,54 6,96

10 OUrO verDe TrAnSPOrTe e LOcAçãO LTDA. Pr 438.670 232.252 33.998 24.828 0,69 84,78 5,66 10,69 0,29 31,60

11 exPreSSO nePOMUcenO S.A. MG 412.883 44.323 2.616 1.595 0,98 81,30 0,39 3,60 1,74 14,28

12 TrAnSPOrTeS DeLLA vOLPe S.A. SP 354.135 116.376 16.040 12.916 1,20 67,51 3,65 11,10 0,99 8,05

13 GAFOr S.A. SP 335.720 11.279 -31.268 -21.425 0,89 97,09 -6,38 -189,95 0,87 -13,57

14 TrAnSPOrTADOrA BrASiL cenTrAL LTDA GO  307.291 9.527 1.237 621 1,68 87,50 0,20 6,52 4,03 20,24

15 riTMO LOGÍSTicA S.A. Pr 252.644 89.818 5.587 3.688 3,66 25,48 1,46 4,11 2,10 296,36

16 exPreSSO JUnDiAÍ LOGÍSTicA e TrAnSPOrTe LTDA. SP 240.754 56.287 6.155 3.555 1,68 40,69 1,48 6,32 2,49 6,13

17 TrAnSPOrTeS GABArDO LTDA. rS 226.542 252.358 49.740 41.400 2,54 27,61 18,27 16,41 0,65 -26,92

18 TrAnSPOrTADOrA AMericAnA LTDA. SP 224.307 39.574 -5.610 -3.339 0,93 59,77 -1,49 -8,44 2,28 10,47

19 ráPiDO 900 De TrAnSPOrTeS rODOviáriOS LTDA SP 220.378 26.222 -1.926 1.824 2,39 68,99 0,83 6,96 2,61 11,31

20 D´GrAneL  TrAnSPOrTeS e cOMérciO LTDA. (1) MG 204.701 50.537 15.509 11.150 1,45 48,72 5,45 22,06 2,08 -

21 cOOTrAvALe cOOP. DOS TrAnSPOrTADOreS DO vALe Sc 193.377 17.000 3.101 2.617 1,53 60,27 1,35 15,39 4,52 20,68

22 veLOce LOGÍSTicA S.A. SP 191.772 25.339 2.019 1.632 1,05 67,69 0,85 6,44 2,45 14,40

23 TrAnSPAnOrAMA TrAnSPOrTeS Pr 152.540 42.181 3.337 5.616 0,54 66,18 3,68 13,31 1,22 288,10

24 TW TrAnSPOrTeS WALDeMAr LTDA. rS 151.469 35.707 1.237 1.644 0,67 66,26 1,09 4,60 1,43 5,00

25 TrAnSPOrTeS ArAMBAri  S.A. SP 142.710 96.788 -86.406 -86.406 0,00 330,58 -60,55 -89,27 3,40 -0,65

26 qUicK LOGÍSTicA LTDA. (1) rJ 141.469 14.953 -171 -360 0,93 84,36 -0,25 -2,41 1,48 -

27 DAcUnhA S.A. SP 133.475 46.486 22.901 13.606 1,06 47,26 10,19 29,27 1,51 14,08

28 TrAnSPOrTeS cAvALinhO LTDA. rS 124.740 75.498 29.663 23.192 1,00 40,44 18,59 30,72 0,98 12,27
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2013RODOVIáRIO DE CARgA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

29 cArGOLiFT LOGÍSTicA e TrAnSPOrTe S.A.. Pr 122.264 33.050 12.190 8.004 1,79 50,47 6,55 24,22 1,83 5,25

30 TrAnSPOrTADOrA FALcãO LTDA. (1) Pr 117.735 17.416 4.097 2.823 1,11 46,23 2,40 16,21 3,64 -

31 eMPreSA De TrAnSPOrTeS cOvre LTDA. SP 116.797 28.382 4.346 3.803 1,15 52,85 3,26 13,40 1,94 2,18

32 TrAnSPOrTADOrA cOnTATTO LTDA. SP 116.071 20.465 -2.589 -997 2,10 72,53 -0,86 -4,87 1,56 14,35

33 TrAnSPOrTeS iMeDiATO LTDA. SP 113.399 20.466 -5.766 -1.701 0,79 82,17 -1,50 -8,31 0,99 30,21

34 cOOPercArGO  cOOP. DOS TrAnSP. De JOinviLLe Sc 109.969 28.349 6.389 145 0,75 68,91 0,13 0,51 1,13 7,83

35 rG LOG LOGÍSTicA e TrAnSPOrTe LTDA. SP 105.699 47.722 8.029 10.697 0,83 61,22 10,12 22,42 0,86 -18,46

36 MODULAr TrAnSPOrTeS LTDA. (1) rS 89.019 3.864 2.198 1.392 1,29 83,30 1,56 36,02 3,85 -

37 vBr LOGÍSTicA LTDA. rS 77.949 3.563 -774 1.311 0,53 92,79 1,68 36,79 1,58 -1,30

38 reUniDAS TrAnSP. rODOviáriA De cArGAS S.A. Sc 77.121 53.726 -9.900 -9.900 0,21 74,26 -12,84 -18,43 0,37 -8,83

39 TrAnSPOrTeS FUrLOnG DO BrASiL S.A. SP 76.610 4.116 1.447 981 1,46 82,68 1,28 23,83 3,22 -10,02

40 GrUPO Lc (1) SP 72.167 6.403 5.432 2.806 1,20 93,07 3,89 43,82 0,78 -

41 TrAnSnOvAG TrAnSPOrTeS S.A. SP 68.241 28.415 6.621 4.439 2,61 43,55 6,50 15,62 1,36 -5,54

42 cheiM TrAnSPOrTeS S.A. eS 62.207 36.713 -12.737 118 1,80 65,09 0,19 0,32 0,59 -12,30

43 A.n.r TrAnSPOrTeS rODOviáriOS LTDA. (1) SP 61.715 9.376 -2.850 -2.112 1,21 71,69 -3,42 -22,53 1,86 -

44 SUPPOrT cArGO S.A. SP 61.054 1.486 625 346 1,09 92,94 0,57 23,28 2,90 -0,15

45 rODOviáriO BeDin LTDA. rS 58.145 4.346 -287 -287 0,81 80,71 -0,49 -6,60 2,58 3,01

46 TrAnSPOrTADOrA AJOFer LTDA SP 57.519 4.781 -5.930 -5.695 0,27 115,48 -9,90 -119,12 1,86 -7,34

47 SUPerPeSA ciA. De TrAnSP. eSPeciAiS e inTerMODAiS rJ 56.653 2.982 -36.726 -36.821 0,65 98,68 -64,99 -1.234,78 0,25 -35,66

48 GrUPO TSv (1) GO 53.918 9.547 4.579 2.602 4,68 32,98 4,83 27,25 3,79 -

49 TrAnSAc TrAnSPOrTe rODOviáriO LTDA. SP 51.504 5.130 1.498 1.406 1,03 68,77 2,73 27,41 2,70 0,73

50 qUiMiTrAnS TrAnSPOrTeS LTDA. SP 50.500 1.397 243 197 0,72 93,75 0,39 14,10 2,26 3,69

51 TrAFTi LOGÍSTicA S.A.  SP 50.123 10.038 367 56 1,26 61,81 0,11 0,56 1,91 14,22

52 SeTe eSTrADAS LOGÍSTicA LTDA. (1) SP 49.266 10.145 -14.393 -14.608 2,30 123,20 -29,65 -143,99 1,13 -

53 TrAnSPOrTeS FS LTDA. (1) rJ 48.114 14.269 -116 17 1,66 47,82 0,04 0,12 1,76 -

54 LOGFerT TrAnSPOrTeS S.A. eS 46.992 7.877 -1.676 -1.106 2,33 23,06 -2,35 -14,04 4,59 -3,09

55 TrAnSTASSi LTDA. (1) MG 44.632 9.393 -8.124 -1.687 4,72 17,28 -3,78 -17,96 3,93 -

56 TrAnSPOrTADOrA MinUAnO LTDA rS 43.410 5.415 2.878 1.912 1,27 56,60 4,40 35,31 3,48 10,47

57 rODOviáriO nOvO hOriZOnTe LTDA. (1) SP 42.849 2.310 1.068 266 1,29 85,29 0,62 11,52 2,73 -

58 MArTineLLi & MUFFA LTDA. SP 41.705 15.502 4.163 2.597 4,64 47,96 6,23 16,75 1,40 2,74

59 TrAnSPOrTADOrA SULiSTA S.A. Pr 38.893 7.363 14 11 1,34 77,33 0,03 0,15 1,20 28,67

60 eMPreSA De TrAnSPOrTeS MArTinS MG 38.031 10.509 3.233 1.932 2,20 49,86 5,08 18,38 1,81 22,95

61 TcG TrAnSPOrTADOrA De cArGAS eM GerAL S.A. rJ 37.289 6.520 -9.103 -5.542 0,73 85,82 -14,86 -85,00 0,81 -16,53

62 cOncórDiA TrAnSPOrTeS rODOviáriOS LTDA. BA 36.844 8.023 5.581 4.268 1,69 68,26 11,58 53,20 1,46 4,34

63 eFiTrAnS TrAnSPOrTeS LTDA. (1) Pr 35.149 15.534 5.845 4.746 1,32 22,03 13,50 30,55 1,76 -

64 ciTA  cOOP. inTerMODAL De TrAnSP. AUTOnÔMOS (1) SP 32.837 3.518 -147 207 1,70 52,89 0,63 5,88 4,40 -

65 áGUiA BrAncA LOGÍSTicA S.A. eS 32.236 7.076 7.599 6.323 1,52 44,51 19,61 89,36 2,53 13,33

66 TrAnSDOTTi TrAnSPOrTe rODOviáriO LTDA. (1) Pr 30.179 11.975 3.149 1.646 4,04 10,16 5,45 13,75 2,26 -

67 TrAnSPOrTADOrA  AUGUSTA SP LTDA. (1) rS 29.015 9.172 -243 -218 1,93 47,04 -0,75 -2,38 1,72 -

68 TrAnSPOrTADOrA TrAnSMirO LTDA. rS 28.932 2.517 1.097 737 1,18 79,03 2,55 29,28 2,41 11,07

69 TrAnSPOrTeS MOrAeS e FiLhOS LTDA. (1) SP 28.828 5.083 6.733 5.548 1,29 79,77 19,25 109,15 1,15 -

70 cArvALhãO  TrAnSPOrTeS cArvALhO LTDA rJ 28.431 50.459 -834 -834 1,64 11,87 -2,93 -1,65 0,50 -4,18

71 SiTA TrAnSPOrTe De cArGAS S.A. Pr 24.751 4.574 1.293 748 1,65 42,15 3,02 16,35 3,13 5,78

72 TrAnSBAhiA TrAnSPOrTeS LTDA. BA 23.433 3.418 761 506 0,81 72,95 2,16 14,80 1,85 16,88

73 GUAnABArA exPreSS TrAnSP. De cArGAS S.A. ce 22.686 2.718 1.889 1.150 1,31 55,24 5,07 42,31 3,74 12,99
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2013RODOVIáRIO DE CARgA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

74 FiOrDe cArGO TrAnSPOrTeS LTDA. (1) SP 22.394 4.739 3.093 2.268 2,02 37,20 10,13 47,86 2,97 -

75 SiSTeMA TrAnSPOrTeS S.A. SP 21.149 275 -1.036 -404 1,16 96,03 -1,91 -146,91 3,04 -0,64

76 SUGAr exPreSS TrAnSPOrTeS S.A. SP 19.406 10.726 264 368 8,19 93,38 1,90 3,43 1,69 37,38

77 LirAn TrAnSPOrTeS e LOGÍSTicA LTDA. SP 18.902 562 -618 39 0,44 96,36 0,21 6,94 1,23 6,23

78 BBc TrAnSPOrTeS LTDA. Pr 17.995 1.467 220 -376 0,73 84,85 -2,09 -25,63 1,86 -3,45

79 Direx LOGÍSTicA S.A. SP 17.564 2.846 4.549 3.959 2,42 39,37 22,54 139,11 3,74 -1,99

80 SOMAPAr  SOcieDADe MADeireirA PArAnAenSe LTDA. Pr 16.602 1.318 -785 -370 1,04 91,49 -2,23 -28,07 1,07 -2,24

81 exPreSSO OrienTe inTernAciOnAL TrAnSP. rOD. LTDA. (1) SP 14.905 624 1.421 1.421 1,25 79,56 9,53 227,72 3,82 -

82 TTc TrAnSP. LOGÍ. e cOM. De PrODS. SiDerúrGicOS LTDA. rJ 14.438 8.874 6.555 6.562 12,86 14,52 45,45 73,95 1,39 -

83 ráPiDO LOnDOn S.A. SP 14.197 10.389 1.181 634 3,42 25,30 4,47 6,10 1,02 -10,11

84 SóLiDA TrAnSPOrTe LTDA. GO 11.211 4.381 2.541 2.192 3,51 24,52 19,55 50,03 1,93 12,58

85 TrAnSPOrTADOrA MAnTeLLO LTDA. (1) SP 9.641 754 16 16 0,10 144,98 0,17 2,12 5,76 -

86 TrAnScASA LiMiTADA (1) MG 9.110 16.908 3.302 2.645 80,68 1,24 29,03 15,64 0,53 -

87 TrAnSWAGO TrAnP. rODOv. De cArGAS LTDA. SP 8.171 194 129 98 0,07 546,39 1,20 50,52 1,87 10,17

88 T.B.TrAnSPOrTADOrA De BeTUMeS LTDA. (1) Pr 6.199 674 154 123 0,67 82,69 1,98 18,25 1,59 -

89 TrA  TrAnSPOrTeS DA AMAZÔniA LTDA. (1) AM 6.027 21.993 668 735 6,38 30,75 12,20 3,34 1,39 -

90 SOnDA TrAnSPOrTeS S.A. rS 5.802 8.417 497 350 8,45 3,78 6,03 4,16 0,66 0,24

91 exPreSSO PirAcicABAnO De TrAnSPOrTe S.A. SP 5.340 4.984 210 -118 3,82 11,35 -2,21 -2,37 0,95 -15,39

92 cTi  ceArá TrAnSPOrTeS inTernAciOnAiS LTDA. Me (1) ce 2.187 413 431 131 8,49 78,55 5,99 31,72 1,14 -

93 TrAnSPOrTADOrA SiniMBU S.A. SP 1.786 195.928 34.159 33.131 1,01 12,77 1.855,04 16,91 0,01 19,23

94 TrAnSLOGiSTicS TecnOLOGiA AMBienTAL LTDA. Me (1) BA 1.107 2.595 771 771 44,22 13,62 69,65 29,71 0,37 -

 

          

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS P/ CAMINHÕES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1  rAnDOn S/A iMPLeMenTOS e PArTiciPAçõeS rS 1.553.644 1.369.496 34.244 42.562 1,78 48,66 2,74 3,11 0,58 -16,06

2  FAcchini S.A. SP 659.049 338.154 48.360 38.020 1,90 45,07 5,77 11,24 1,07 -15,00

3  DeLGA i nD. e cOM S.A. SP 394.548 47.642 3.497 2.067 1,32 82,46 0,52 4,34 1,45 2,58

4  LiBreLATO S.A. iMPLeMenTOS rODOviáriOS Sc 353.057 152.673 19.767 14.912 2,50 49,19 4,22 9,77 1,18 2,10

5  BALDAn iMPLeMenTOS AGrÍcOLAS S.A. SP 313.386 5.904 9.732 10.820 0,71 98,27 3,45 183,27 0,92 17,07

6  nOMA DO BrASiL S.A. Pr 289.801 101.281 3.883 3.207 1,06 67,66 1,11 3,17 0,93 16,21

7  KUhn DO BrASiL S.A. iMPLeMenTOS AGrÍcOLAS rS 122.461 51.808 8.772 8.018 1,76 62,08 6,55 15,48 0,90 32,89

8  PinhALenSe S.A. MáqUinAS AGrÍcOLAS  SP 117.175 49.483 3.819 2.780 1,70 53,52 2,37 5,62 1,10 12,88

9  TMD FricTiOn DO BrASiL S.A. SP 116.669 13.627 -15.918 -15.918 1,06 90,51 -13,64 -116,81 0,81 6,17

10  nOGUeirA inD. e cOM. De iMPLeM. e Máq. AGrÍcOLAS S.A. SP 90.062 9.335 2.527 1.324 1,32 82,59 1,47 14,18 1,68 19,63

11  SAnTAL eqUiPAMenTOS S.A.  cOM. e inD. SP 79.673 3.992 -39.968 -53.138 0,82 96,19 -66,70 -1.331,11 0,76 -10,98

12  eqUiPAMenTOS rODOviáriOS rODriGUeS LTDA. (1) SP 73.950 29.007 2.272 1.319 2,53 41,54 1,78 4,55 1,49 -

13  DABO MATeriAL hAnDLinG eqUiPMenT BrASiL S.A. SP 70.889 2.313 -6.227 -6.227 0,95 104,32 -8,78 -269,22 1,32 -26,19

14  JArDiM SiSTeMAS AUTOMOTivOS S.A. SP 70.590 57.230 1.123 805 6,00 16,99 1,14 1,41 1,02 -26,53

15  TrUcKvAn inD. e cOM. LTDA. (1) SP 62.417 30.211 25.868 22.097 2,53 34,23 35,40 73,14 1,36 -

16  ciMMA  cOM. De iMPLeM. MOTOreS e MáqS. AGrÍcOLAS S.A. rS 51.184 16.784 1.819 1.200 1,67 45,58 2,34 7,15 1,66 34,76

17  MecânicA BOnFAnTi S.A. SP 48.874 32.540 -258 -258 1,58 46,93 -0,53 -0,79 0,80 -21,98

18  ArAKAKi  MáqUinAS e iMPLeMenTrOS AGrÍcOLAS S.A. SP 45.835 17.543 2.359 1.522 3,20 30,42 3,32 8,68 1,82 15,68

19  DAMBrOZ S.A. inDúSTriA MecânicA e MeTLúrGicA rS 43.629 7.446 -30.475 -26.155 0,55 90,42 -59,95 -351,26 0,56 -26,87
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2013CARROCERIAS E IMPLEMENTOS P/ CAMINHÕES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

20  FiBrASiL inDúSTriA e cOMérciO De cArrOceriAS LTDA. SP 35.438 14.006 6.383 4.914 3,80 30,02 13,87 35,08 1,77 3,91

21  KrOnOrTe S.A iMPLeMenTOS rODOviáriOS Pe 30.425 17.040 -139 -139 2,80 52,69 -0,46 -0,82 0,84 37,24

22  viTTA iMPLeMenTOS rODOviáriOS LTDA. (1) Sc 28.148 23.627 3.306 3.520 3,54 31,83 12,51 14,90 0,81 -

23  MiTSUi MOTiOn MáqUinAS S.A. SP 18.336 6.206 -8.400 -8.791 1,18 68,57 -47,94 -141,65 0,93 -39,99

24  KABÍ  inDúSTriA  e cOMérciO S.A. rJ 18.033 4.257 1.495 1.020 3,24 59,54 5,66 23,96 1,71 6,37

25  Thn FABricAçãO De AUTO PeçAS BrASiL S.A. (1) SP 17.115 22.252 -27.231 -27.231 0,88 73,45 -159,11 -122,38 0,20 -

26  recrUSUL S.A. rS 12.951 5.685 -12.391 -12.490 0,55 94,18 -96,44 -219,70 0,13 49,12

27  JArAGUA eqUiPAMenTOS LTDA. (1) Sc 9.928 2.031 96 80 1,60 61,20 0,81 3,94 1,90 -

28  LÍDer viATUrAS e eqUiPAMenTOS inDUSTriAiS LTDA. MG 8.586 9.038 -73 -130 1,58 41,33 -1,51 -1,44 0,56 5,96

29  cTr cOMPAnhiA TecnOLOGiA rODOviáriA SP 2.679 8.316 1.605 1.123 5,35 13,02 41,92 13,50 0,28 -39,61

30  BUS TrADinG cOM., iMP. e exPOrTAçãO S.A.  excUir SP 7 859 -33 -41 422,50 0,23 -585,71 -4,77 0,01 -

 

           

            

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1  MArcOPOLO S.A. rS 2.422.669 1.299.925 351.639 295.985 1,48 45,56 12,22 22,77 1,01 9,96

2  cOMiL ÔniBUS S.A. rS 461.737 73.070 1.085 796 1,65 86,99 0,17 1,09 0,82 -0,24

3  iriZAr BrASiL LTDA. SP 183.308 45.334 2.863 963 3,87 74,18 0,53 2,12 1,04 0,39
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INDúSTRIA AERONáUTICA E COMPONENTES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 eMBrAer  eMPreSA BrASiLeirA De AerOnáUTicA S.A. SP 10.230.261 6.658.692 1.119.119 697.792 1,71 60,46 6,82 10,48 0,61 20,83

2  heLiBráS  heLicóPTerOS DO BrASiL S.A. MG 373.920 84.683 3.522 -352 1,92 86,39 -0,09 -0,42 0,60 40,70

3  MecTrOn enGenhAriA, inDúSTriA e cOMérciO S.A. SP 145.917 40.963 -32.393 -32.393 1,63 87,98 -22,20 -79,08 0,43 24,55

4  AviBrAS inDúSTriA AerOeSPAciAL S.A. SP 160.852 1.422.514 -29.833 -32.737 0,29 27,48 -20,35 -2,30 0,08 67,29

5  AviBrAS DiviSãO áereA e nAvAL S.A. SP 82.794 49.325 3.099 1.821 2,35 76,40 2,20 3,69 0,40 76,36

6  FT SiSTeMAS ServiçOS e AerOLevAnTAMenTO S.A. SP 1.826 6.615 939 749 0,64 24,93 41,02 11,32 0,21 -

 

 

INDúSTRIA fERROVIáRIA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 USiMinAS MecânicA S.A. MG 1.015.216 556.692 -35.797 -16.212 1,67 48,46 -1,60 -2,91 0,94 -28,44

2 AMSTeD MAxiOn FUnD. eqUiP. FerrOv. S.A. SP 755.516 36.709 -94.819 -61.388 0,62 94,21 -8,13 -167,23 1,19 -31,99

3 cTrenS  cOMPAnhiA De MAnUTençãO S.A. SP 510.777 358.987 103.368 73.987 3,04 73,60 14,49 20,61 0,38 -16,89

4 GeviSA S.A. SP 433.935 164.914 32.884 20.138 0,85 59,08 4,64 12,21 1,08 20,92

5 Ge TrAnSPOrTeS FerrOviáriOS S.A. MG 372.756 144.245 -58.621 -38.584 0,73 77,02 -10,35 -26,75 0,59 -43,80

6 cAF BrASiL inDúSTriA e cOMérciO S.A. SP 294.173 234.695 52.718 38.526 1,16 71,24 13,10 16,42 0,36 -18,34

7 T’TrAnS  TrAnS SiSTeMAS De TrAnSPOrTeS SP 68.247 52.723 4.928 2.950 1,75 62,10 4,32 5,60 0,49 5,89

8 PiFer PrOJeTOS De inTeriOrAS FerrOviáriOS LTDA. rJ 9.321 12.131 2.789 2.789 3,35 27,66 29,92 22,99 0,56 -32,30

9 ieSA DiSTriBUiDOrA cOMerciAL S.A. SP 0 6.554 -135 -135 1,25 1,46 -11,00 -2,06 0,00 - 
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2013MONTADORAS DE  VEíCULOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 vOLKSWAGen SP 27.150.000         9,61

2  FiAT AUTOMóveiS S.A.   MG   23.195.516   2.073.372   1.618.307   1.205.812  1,08 86,69 5,20 58,16 1,49 7,91

3 hOnDA SP 16.000.000         6,15

4 GenerAL MOTOrS DO BrASiL SP 15.030.000         -19,89

5 FOrD MOTOrS SP 11.050.000         -13,36

6 MerceDeSBenZ SP 10.000.000         -41,80

7 TOYOTA DO BrASiL SP 9.800.000         8,11

20  renAULT DO BrASiL S.A.   Pr   9.553.908   1.651.277   579.994   440.158  1,22 71,74 4,61 26,66 1,63 21,72

21 MAn LATin AMericA inD. cOM. veÍcULOS LTDA. SP 7.500.000         -11,61

22  ivecO LATin AMericA LTDA.   MG   3.446.751   1.003.466   64.670   53.248  1,39 64,55 1,54 5,31 1,22 -24,21

23 vOLvO Pr 3.099.997         -6,63

24 AGrALe S.A. rS  769.285   260.047   14.129   40.857  1,80 56,63 5,31 15,71 1,28 17,93

25  FiAT DO BrASiL S.A.   MG   179.526   47.292   7.696   3.971  1,61 62,26 2,21 8,40 1,43 8,94

26 MiTSUBiShi cOrPOrATiOn DO  BrASiL S.A. SP  73.079   262.987   4.248   3.368  9,44 10,20 4,61 1,28 0,25 -15,48

27  JAc MOTOrS inDúSTriA AUTOMOTivA S.A.     ce   532   55.530   (10.434)  (10.247) 3,14 30,08 -1.926,13 -18,45 0,01 -80,38

 

           

PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 cnh LATin AMericA LTDA. MG 5.207.601 1.752.353 227.579 175.197 1,49 58,32 3,36 10,00 1,24 10,91

2 rOBerT BOSch SP 3.600.000         5,07

3 SOTreq  S.A. SP 3.358.625 470.421 200.258 170.778 1,26 77,46 5,08 36,30 1,61 0,02

4 eATOn SP 2.650.000         42,69

5 MAhLe MeTAL Leve S.A.  SP 1.840.105 1.349.080 236.719 179.174 1,73 37,22 9,74 13,28 0,86 -2,07

6 vALeO SP 1.810.000         19,99

7 MAGneTi MAreLLi SiSTeMAS AUTOM. inD. e cOM. LTDA. SP 1.562.453 319.331 24.812 22.248 0,90 66,32 1,42 6,97 1,65 2,16

8 TrW SP 1.450.000         3,20

9 ALcATeL  LUcenT BrASiL S.A. SP 902.609 253.957 99.661 78.246 1,77 70,82 8,67 30,81 1,04 17,20

10 nexAnS BrASiL S.A. SP 885.009 593.428 10.583 13.872 1,49 33,36 1,57 2,34 0,99 6,21

11 MAGneTi MAreLLi cOFAP ciA. FABricADOrA De PeçAS SP 822.927 5.138 -73.604 -87.376 0,71 100,91 -10,62 -1.700,58 1,46 -10,08

12 AeThrA SiATeMAS AUTOMOTivOS S.A. MG 796.310 304.415 17.759 14.660 1,12 54,89 1,84 4,82 1,18 0,41

13 cOMAU DO BrASiL inDúSTriA e cOMérciO LTDA. MG 683.866 13.501 -84.314 -84.314 1,16 95,78 -12,33 -624,50 2,14 -0,68

14 SchULZ S.A. Sc 642.075 315.195 61.467 45.934 1,70 63,22 7,15 14,57 0,75 -8,23

15 AcUMULADOreS MOUrA S.A.   Pe 593.036 581.585 119.191 116.050 2,41 31,86 19,57 19,95 0,69 7,51

16 TAKATA BrASiL S.A. SP 560.382 262.769 63.839 47.070 2,48 32,01 8,40 17,91 1,45 34,87

17 FrASLe S.A. rS 490.098 368.033 33.202 24.739 1,62 53,31 5,05 6,72 0,62 0,65

18 inDúSTriAS rOMi S.A.   SP 463.731 635.527 -56.412 38.007 1,69 58,39 8,20 5,98 0,30 -21,56

19 TOWer AUTOMOTive DO BrASiL S.A. SP 459.105 30.444 -8.752 -8.752 0,64 85,35 -1,91 -28,75 2,21 8,00

20 SAinTGOBAin viDrOS S.A. SP 432.316 418.177 86.891 61.726 2,60 16,93 14,28 14,76 0,86 -23,22

21 AUTOMeTAL S.A.  SP 386.493 1.139.502 164.026 157.496 3,68 40,59 40,75 13,82 0,20 -4,60

22 MASTer SiSTeMAS AUTOMOTivOS LTDA rS 379.419 281.199 64.080 53.559 1,82 29,78 14,12 19,05 0,95 -27,60

23 KSB BOMBAS hiDráULicAS S.A. SP 320.680 166.549 22.698 15.936 1,44 46,92 4,97 9,57 1,02 -4,40

24 inDúSTriAS ArTeB S.A. SP 304.712 20.161 -5.311 -5.311 0,32 103,69 -1,74 -26,34 0,56 1,31

25 B.GrOB DO BrASiL S.A. SP 294.032 130.082 3.253 1.193 1,50 51,41 0,41 0,92 1,10 85,95
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2013PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

26 AUTOMOTivA USiMinAS S.A. MG 291.779 119.700 10.692 7.104 1,15 49,53 2,43 5,93 1,23 -15,78

27 cinPAL  ciA. inDUSTriAL De PeçAS PArA AUTOMóveiS SP 290.107 443.633 29.125 19.455 7,45 12,57 6,71 4,39 0,57 -34,37

28 MeTiSA  MeTALúrGicA TMBOenSe S.A. Sc 224.476 178.462 29.985 22.288 2,58 31,83 9,93 12,49 0,86 6,95

29 FerrAMenTAS GeDOre DO BrASiL  S.A. rS 191.784 139.143 21.742 13.776 7,12 12,81 7,18 9,90 1,20 -7,73

30 PeDerTrAcTOr inD. e cOM. De PeçAS TrATOreS e Serv. S.A. SP 186.363 41.524 2.839 643 1,74 75,56 0,35 1,55 1,10 15,44

31 PArAnOá inD. De BOrrAchA S.A. SP 180.904 28.686 -8.159 -4.990 1,01 72,05 -2,76 -17,40 1,76 -4,37

32 irMãOS SiLvA S.A. MG 179.050 15.018 -728 -69 1,51 75,49 -0,04 -0,46 2,92 0,63

33 eMicOL eLeTrO eLeTrÔnicA S.A. SP 156.686 61.530 6.848 4.972 2,76 42,04 3,17 8,08 1,48 25,02

34 ZAneTTini, BArOSSi S.A inD. e cOM. SP 143.747 24.430 2.125 2.125 1,70 66,68 1,48 8,70 1,96 -11,34

35 SOcOTherM BrASiL S.A. SP 131.177 42.633 30.447 20.118 1,31 63,88 15,34 47,19 1,11 26,54

36 inTrAL S.A. inDúSTriA De MATeriAiS eLéTricOS rS 130.644 78.245 11.210 7.865 2,19 32,77 6,02 10,05 1,12 4,81

37 TeKnO S.A.  inDúSTriA e cOMérciO SP 125.689 223.741 26.324 21.385 12,27 8,17 17,01 9,56 0,52 4,74

38 MeTALúrGicA riOSULenSe S.A. Sc 109.373 6.457 -22.979 -15.549 0,39 96,45 -14,22 -240,81 0,60 -23,60

39 FiBAM cOMPAnhiA inDUSTriAL SP 109.358 23.402 -4.325 -4.325 1,12 69,50 -3,95 -18,48 1,43 -10,94

40 eLeTrOMecânicA DYnA S.A. SP 99.920 2.722 -8.286 -8.309 0,72 96,66 -8,32 -305,25 1,23 -1,04

41 OrBiD S.A.  inDúSTriA e cOMérciO rS 78.145 16.632 3.326 2.163 2,37 46,89 2,77 13,01 2,50 6,32

42 WeG  ceSTAri reDUTOreS e MOTOrreDUTOreS S.A SP 70.578 35.448 3.568 1.930 2,68 30,19 2,73 5,44 1,39 -

43 MeTALKrAFT S.A. inJeçãO e USinAGeM Pr 70.442 22.960 -600 61 0,77 72,43 0,09 0,27 0,85 -2,77

44 rcn inDúSTriAS MeTALúrGicAS S.A. SP 68.355 23.024 12.410 3.940 5,34 48,78 5,76 17,11 1,52 -1,34

45 viDrOFOrTe inDúSTriA e cOMérciO De viDrOS S.A. rS 65.959 27.971 -2.915 -2.915 1,69 60,59 -4,42 -10,42 0,93 -7,79

46 YOrK inD. e cOM. De PrODUTOS PLáSTicOS S.A. SP 62.784 26.017 -346 259 2,45 35,76 0,41 1,00 1,55 -5,82

47 MOTO PeçAS TrAnSMiSSõeS S.A. SP 55.702 47.720 -53.372 -52.251 16,44 50,18 -93,80 -109,49 0,58 -18,95

48 PenSALAB eqUiPAMenTOS inUSTriAiS S.A. SP 52.975 22.349 5.089 3.226 2,46 46,05 6,09 14,43 1,28 -2,60

49 BrASSinTer S.A. inDúSTriA e cOMérciO SP 43.886 35.671 -1.287 -1.287 3,35 11,22 -2,93 -3,61 1,09 -13,16

50 OriOn S.A. SP 42.195 96.733 934 -11.519 0,05 192,51 -27,30 -11,91 0,40 20,40

51 TOMé S.A. inDúSTriA De AUTO PeçAS rS 40.040 19.367 -9.096 -7.820 0,96 72,10 -19,53 -40,38 0,58 -16,82

52 irMãOS PArASMO S.A. inDúSTriA MecânicA SP 35.627 11.128 -551 -551 2,16 38,20 -1,55 -4,95 1,98 -7,26

53 ceSTAri inDUSTriAL e cOMerciAL S.A.  SP 33.259 23.452 -1.940 -1.940 3,25 15,60 -5,83 -8,27 1,20 -64,01

54 inDúSTriA De PeçAS inPeL S.A rS 32.964 25.101 5.065 3.688 3,87 26,01 11,19 14,69 0,97 26,22

55 enGrecOn S.A. SP 30.088 13.654 1.088 847 2,13 57,96 2,82 6,20 0,93 -3,85

56 inDúSTriA MArÍLiA De AUTOPeçAS S.A. SP 28.221 4.787 688 504 1,52 70,81 1,79 10,53 1,72 2,50

57 WhB cOMPOnenTeS AUTOMOTivOS S.A. Pr 25.540 78.268 -8.510 -2.891 0,20 52,71 -11,32 -3,69 0,15 -36,04

58 MOBiTec BrASiL LTDA. rS 23.112 6.470 3.291 2.237 2,65 34,91 9,68 34,57 2,33 2,58

59 TecnOMOTOr DiSTriBUiDOrA S.A. SP 21.189 3.096 1.732 1.159 1,24 75,38 5,47 37,44 1,69 28,37

60 AGrOSTAhL S.A. inDúSTriA e cOMérciO SP 20.650 13.549 2.609 2.039 1,55 40,93 9,87 15,05 0,90 -19,84

61 eLeTrOFOrJA inDúSTriA MecânicA S.A. SP 20.030 7.320 -3.787 -2.983 0,78 132,05 -14,89 -40,75 0,88 -10,73

62 irSA rOLAMenTOS S.A. SP 19.155 2.603 1.529 791 1,47 59,81 4,13 30,39 2,96 22,26

63 TecnOMOTOr eLeTrÔnicA DO BrASiL S.A. SP 17.613 9.411 2.179 1.289 4,58 26,10 7,32 13,70 1,38 -11,87

64 Thn FABricAçãO De AUTO PeçAS BrASiL S.A. SP 17.115 22.252 -27.231 -27.231 0,88 73,45 -159,11 -122,38 0,20 -

65 ALFATeST inD. e cOM. De PrODUTOS eLeTrÔnicOS S.A. SP 16.512 2.456 57 91 1,52 85,20 0,55 3,71 1,00 -14,38

66 LOOK inDOOr  PLAcAS De SinALiZAçãO S.A. DF 6.458 354 -587 -690 1,45 93,49 -10,68 -194,92 1,19 0,09

67 Br iD eqUiPAMenTOS e SiSTeMAS S.A. SP 5.094 1.783 552 382 4,54 25,71 7,50 21,42 2,12 -

68 FLUiDLOc S.A.  inDúSTriA e cOMérciO rJ 3.885 1.532 168 172 0,51 54,95 4,43 11,23 1,14 -11,92

75 inePAr eqUiPAMenTOS e MOnTAGenS S.A. SP 3.429 382.040 19.598 19.994 0,37 46,80 583,09 5,23 0,00 -10,63

76 eLeTrO DieSeL cArAZinhO S.A. rS 687 911 35 24 4,64 10,77 3,49 2,63 0,67 3,46
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2013PEçAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

77 cOBrASMA S.A. SP 50 4.499.495 -532.881 -531.994 0,30 2.749,89 -200,00 -11,82 0,00 4,17

78 MAGneTi MAreLLi DO BrASiL inDúSTriA e cOMérciO S.A. SP 0 2.592 -1.357 -1.357 1,12 112,23  -52,35 0,00 -

           

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEçAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 cOMerciAL AUTOMOTivA S.A.   SP 1.763.386 308.029 6.881 4.275 2,17 56,10 0,24 1,39 2,51 3,42

2 PPe FiOS eSMALTADOS S.A. SP 520.789 73.749 15.269 13.773 1,23 80,47 2,64 18,68 1,38 -12,71

3 PneUMAr  riBeirO S.A. cOMérciO De PneUS Pr 317.441 28.673 -4.968 -4.964 1,30 78,77 -1,56 -17,31 2,35 6,05

4 BArDeLLA S.A.  inDúSTriAS MecânicAS SP 263.328 399.182 -30.778 -25.184 1,61 39,26 -9,56 -6,31 0,40 -37,09

5 LincK S.A. eqUiPAMenTOS rODOviáriOS e inDUSTriAiS rS 259.346 38.715 1.570 1.177 1,26 69,98 0,45 3,04 2,01 -9,41

6 irMãOS LUchini S.A  cOMerciAL AUTOPeçAS SP 201.519 16.887 327 742 0,91 62,49 0,37 4,39 4,48 2,82

7 KeKO AceSSóriOS S.A. rS 88.284 23.220 1.317 1.145 0,88 82,87 1,30 4,93 0,65 30,94

8 DiSTr. MeriDiOnAL De MOTOreS cUMMinS S.A. rS 78.337 27.089 2.744 2.789 2,38 42,11 3,56 10,30 1,67 20,17

9 GUArá AUTO PeçAS S.A. Pr 56.368 8.860 181 138 1,26 56,37 0,24 1,56 2,78 71,06

10 rOcheSTer DiSTriBUiDOrA De AUTO PeçAS S.A. SP 54.628 4.950 4.700 3.121 3,41 82,68 5,71 63,05 1,91 -3,60

11 AUTO AMericAnO S.A.  DiSTriBUiDOr De PeçAS SP 44.912 13.256 1.781 1.310 3,42 35,58 2,92 9,88 2,18 -4,49

12 BLeiSTAhL BrASiL MeTALUrGiA S.A. rS 44.050 32.256 5.916 3.665 7,39 13,63 8,32 11,36 1,18 -5,87

13 exceLSiOr S.A. PneUS e AceSSóriOS  rS 34.840 26.906 2.674 2.284 6,30 11,89 6,56 8,49 1,14 10,35

14 MOTOrMAc DiSTr. De MáqUinAS e MOTOreS S.A. rS 34.014 11.700 1.366 932 1,80 43,74 2,74 7,97 1,64 -17,04

15 SiDerúrGicA J.L.ALiPerTi S.A. SP 29.034 246.740 15.294 13.225 1,42 23,70 45,55 5,36 0,09 3,70

16 TUBOPeçAS inDúSTriA e cOMérciO S.A. SP 22.744 26.014 3.565 3.563 8,47 10,49 15,67 13,70 0,78 -5,43

17 reDe âncOrA  SP iMP., exP. e DiSTriB. De AUTO PeçAS S.A. SP 19.252 20 -293 -695 2,21 99,45 -3,61 -3.475,00 5,29 10,39

18 DiSTriBUiDOrA TiTAniUM iMP. e  exP. De AUTO PeçAS S.A. rS 13.638 2.435 336 280 2,48 39,32 2,05 11,50 3,40 -7,48

19 hc PeçAS S.A. DF 5.296 2.173 -187 -178 6,66 14,45 -3,36 -8,19 2,09 -65,00

           

MATéRIAS-PRIMAS E INSUMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BrASKeM BA 20.634.400 8.624.879 -1.307.246 -731.143 0,84 75,62 -3,54 -8,48 0,58 13,34

2 ArceLOr MiTTAL BrASiL S.A MG 12.774.846 13.910.054 17.284 -957.600 0,89 50,63 -7,50 -6,88 0,45 -4,10

3 USiMinAS  USinAS SiDerúrGicAS De MinAS GerAiS S.A. MG 11.414.421 16.608.429 -931.089 -639.574 1,24 44,02 -5,60 -3,85 0,38 8,53

4 cSn  cOMPAnhiA  SiDerúrGicA nAciOnAL SP 10.640.617 8.616.897 -1.442.132 -420.113 1,47 81,64 -3,95 -4,88 0,23 -1,06

5 GerDAU AçOS LOnGOS S.A. rJ 8.233.691 8.679.308 873.032 725.189 2,60 34,68 8,81 8,36 0,62 3,43

6 SAMArcO MinerAçãO S.A. MG 6.549.679 3.274.128 3.386.949 2.646.311 0,99 70,27 40,40 80,82 0,59 -7,22

7 BASF S.A. SP 6.543.003 1.875.143 396.350 251.437 1,15 64,38 3,84 13,41 1,24 16,82

8 GerDAU AçOMinAS S.A. MG 5.158.042 4.465.684 172.658 112.449 1,08 47,14 2,18 2,52 0,61 2,25

9 ThYSSenKrUPP ciA. SiD. DO ATLânTicO rJ 4.597.834 2.975.550 -4.204.055 -4.203.137 0,80 64,69 -91,42 -141,26 0,55 36,95

10 cBA  cOMPAnhiA BrASiLeirA De ALUMÍniO SP 2.651.233 5.162.526 -808.534 -663.411 3,72 55,19 -25,02 -12,85 0,23 -0,58

11 ALcOA ALUMÍniO S.A.  MG 2.614.489 5.536.371 -191.471 -52.008 1,64 40,01 -1,99 -0,94 0,28 6,38

12 APerAM inOx AMéricA DO SUL S.A. MG 2.514.011 1.991.533 57.877 -59.365 1,27 55,49 -2,36 -2,98 0,56 -2,85

13 DOW BrASiL S.A. SP 2.491.683 281.565 -397.858 -389.953 1,10 83,29 -15,65 -138,49 1,48 0,16

14 vOTOrAnTiM SiDerUrGiA  S.A. rJ 2.074.640 2.877.768 105.266 86.059 1,83 27,74 4,15 2,99 0,52 9,04
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15 TUPY S.A. SP 2.006.256 1.185.855 79.640 66.357 1,00 66,26 3,31 5,60 0,57 -6,16

16 cOnFAB inDUSTriAL S.A. SP 1.788.538 1.562.868 295.472 175.078 1,81 48,88 9,79 11,20 0,58 20,77

17 SOLUçõeS eM AçO USiMinAS S.A. MG 1.716.695 1.119.301 10.355 7.612 7,03 10,42 0,44 0,68 1,37 1,96

18 ALBrAS S.A. PA 1.710.256 2.199.138 10.304 5.590 1,23 29,55 0,33 0,25 0,55 -0,71

19 iOchPeMAxiOn S.A. SP 1.624.444 913.038 99.130 66.864 1,49 49,09 4,12 7,32 0,91 -18,74

20 GerDAU S.A. rS 1.583.238 27.245.604 1.347.679 1.425.633 1,24 13,83 90,05 5,23 0,05 -18,76

21 KinrOSS BrASiL MinerTAçãO S.A. MG 1.545.348 3.081.545 540.158 419.428 1,34 22,20 27,14 13,61 0,39 29,05

22 vOTOrAnTiM MeTAiS ZincO S.A. MG 1.220.486 2.791.179 -716.066 -720.168 0,87 57,29 -59,01 -25,80 0,19 -3,86

23 vOTOrAnTiM MeTAiS S.A. SP 1.184.573 2.754.326 -378.868 -606.386 3,44 33,30 -51,19 -22,02 0,29 -5,69

24 GerDAU AçOS eSPeciAiS S.A. rS 984.036 1.990.948 99.859 63.623 4,83 11,38 6,47 3,20 0,44 -9,05

25 TerMOMecAnicA SãO PAULO S.A. SP 819.394 1.157.810 110.857 80.207 11,33 12,32 9,79 6,93 0,62 -4,24

26 viLLAreS MeTALS S.A. (FechAMenTO eM 31/03/2013) SP 794.658 517.423 35.435 27.008 1,78 48,89 3,40 5,22 0,78 -5,50

27 TeKSiD DO BrASiL LTDA. MG 758.178 143.466 -28.008 -23.288 1,52 81,60 -3,07 -16,23 0,97 -19,45

28 FerBASA  ciA. De FerrO LiGAS DA BAhiA BA 723.904 1.158.903 96.231 85.326 6,42 10,93 11,79 7,36 0,56 10,34

29 WhB FUnDiçãO S.A. Pr 703.802 88.270 -35.454 -18.777 0,94 90,21 -2,67 -21,27 0,78 6,95

30 riMA inDUSTriAL S.A. MG 642.255 673.041 22.591 20.148 1,49 31,40 3,14 2,99 0,65 12,37

31 ArceLOrMiTTAL GOnvArri BrASiL PrOD. SiDerúr. S.A. Pr 620.867 324.886 47.094 36.756 4,07 19,99 5,92 11,31 1,53 -8,61

32 TUPer S.A. Sc 577.200 385.285 13.634 20.002 1,23 66,49 3,47 5,19 0,50 -1,70

33 SAnDviK MGS S.A. SP 577.078 68.849 -10.449 -7.103 1,51 73,95 -1,23 -10,32 2,18 29,50

34 PheLPS DODGe inTernATiOnAL BrASiL LTDA. MG 570.078 138.030 1.164 -3.948 1,27 68,46 -0,69 -2,86 1,30 -4,78

35 MOnTcALM MOnTAGenS inDLS. S.A. SP 542.056 92.671 19.378 17.107 1,59 49,07 3,16 18,46 2,98 42,93

36 SiFcO S.A. SP 486.610 137.977 -77.238 -71.360 0,45 88,73 -14,66 -51,72 0,40 -47,87

37 v&M MinerAçãO LTDA. MG 442.059 210.098 282.750 188.081 1,32 41,91 42,55 89,52 1,22 -10,26

38 cnec WOrLeYOArSOnS enGenhAriA S.A. SP 425.551 107.650 21.217 11.536 1,73 48,56 2,71 10,72 2,03 106,37

39 MAnGeLS inDUSTriAL S.A. SP 421.910 27.201 -26.410 -148.897 0,99 94,13 -35,29 -547,40 0,63 724,19

40 SAMA S.A. MinerAçãO ASSOciADAS GO 379.035 95.715 113.089 73.735 1,25 64,65 19,45 77,04 1,40 24,67

41 UniGAL LTDA. MG 339.460 972.447 223.732 144.264 2,24 24,03 42,50 14,84 0,27 21,35

42 vALLOUrec & SUMiTOMO TUBOS DO BrASiL MG 331.471 4.475.364 -667.957 -448.205 0,77 40,49 -135,22 -10,01 0,04 982,60

43 vALLOUrec & SUMiTOMO DO BrASiL LTDA. MG 331.471 4.475.364 -667.957 -448.205 0,77 40,49 -135,22 -10,01 0,04 982,60

44 vienA SiDerúrGicA S.A. MA 301.285 259.921 46.745 43.989 1,29 30,34 14,60 16,92 0,81 3,95

45 LiASA  LiGAS De ALUMÍniO S.A. MG 301.236 61.581 1.425 6.598 1,68 82,20 2,19 10,71 0,87 -6,30

46 BenAFer S.A. cOMérciO e inDúSTriA rJ 298.503 56.030 -3.692 -3.692 14,98 86,73 -1,24 -6,59 0,71 -10,57

47 PAincO inDúSTriA  e cOMérciO S.A. SP 297.414 95.286 15.900 10.927 1,30 43,21 3,67 11,47 1,77 -12,95

48 AcrinOr  AcriLOniTriLA DO ne S.A. BA 292.180 203.052 -14.929 -9.858 1,50 59,26 -3,37 -4,85 0,59 -10,56

49 SULZer BrASiL S.A. SP 288.261 153.872 27.073 16.421 1,96 53,61 5,70 10,67 0,87 -22,84

50 FerrOLene S.A. inDúSTriA e cOMérciO De MeTAiS SP 270.224 178.411 8.697 8.065 1,55 33,67 2,98 4,52 1,00 -0,96

51 hYDrO ALUMÍniO AcrO S.A. SP 261.571 104.384 10.532 6.667 1,44 50,85 2,55 6,39 1,23 -5,40

52 BrASMeTAL WAeLZhOLZ S.A.  inDúSTriA e  cOMérciO SP 256.549 91.279 -14.186 -9.550 1,27 76,32 -3,72 -10,46 0,67 -5,32

53 MAncheSTer TUBOS e PerFiLADOS S.A. MG 244.558 37.833 -10.729 -10.729 0,76 78,13 -4,39 -28,36 1,41 -0,75

54 SiKA S.A.   SP 223.261 68.824 8.234 6.935 2,08 65,22 3,11 10,08 1,13 15,10

55 hAYeS e LeMMerZ inDúSTriA De rODAS S.A. SP 210.852 158.058 -19.070 27.900 2,12 50,85 13,23 17,65 0,66 63,51

56 SAnDviK DO BrASiL inD. e cOM SP 200.641 41.669 -2.234 -4.580 1,67 73,40 -2,28 -10,99 1,28 -11,26

57 BAUKO MáqUinAS S.A. SP 199.761 131.260 977 629 1,90 25,42 0,31 0,48 1,14 -28,66

58 PerFiPAr S.A. MAnUFATUrADOS De AçO Pr 197.218 22.830 -9.203 -8.026 1,27 80,27 -4,07 -35,16 1,70 5,27

59 eMPreSA De MinerAçãO eSPerAnçA S.A. MG 186.592 257.393 17.016 2.992 4,06 37,06 1,60 1,16 0,46 -43,83
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Com mais de 30 anos de atuação, a Fibrasil é a única empresa brasileira especializada na fabricação de carrocerias e 
semirreboques frigoríficos para produtos que necessitam da garantia de temperatura controlada na logística de transporte.
Líder de mercado, é a carroceria mais vista nas estradas brasileiras. 
Painéis tipo sandwich, produzidos em fibra de vidro e poliuretano, especialmente desenvolvidos pela Fibrasil. Base em aço, com 
proteção anticorrosiva e dimensionada de acordo com o chassi. A carroceria possui design moderno e é emoldurada em perfis 
de alumínio, com manípulos e dobradiças em aço inox. Acabamento externo em gel coat brilhante.

Ser Fibrasil é saber a importância da carroceria para garantir o transporte frigorífico adequado e preservar assim o que 
a vida tem de melhor.

Tel +55 11 3488 9900 . Fax +55 11 3488 9943    .    www.fibrasilcarrocerias.com.br

Ser Fibrasil
é ter
a única carroceria
do mercado com 
3 anos
de garantia.
Isso é mais tranquilidade
para lucrar com
o que há de melhor
no transporte frigorífi co.
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2013
MATéRIAS-PRIMAS E INSUMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

60 PArAnOá inD. De BOrrAchA S.A. SP 180.904 28.686 -8.159 -4.990 1,01 72,05 -2,76 -17,40 1,76 -4,37

61 SiDerúrGicA ALTerOSA S.A. MG 176.327 53.328 5.461 3.557 1,19 47,11 2,02 6,67 1,75 36,04

62 KLOecKner MeTALS BrASiL S.A. SP 170.130 171.262 -26.323 -24.736 2,25 25,03 -14,54 -14,44 0,74 -27,96

63 ArceLOrMiTTAL MinerAçãO SerrA AZUL S.A. MG 169.220 202.520 46.948 34.493 0,73 52,04 20,38 17,03 0,40 -11,36

64 FercOi S.A. SP 164.721 40.098 7.101 3.921 2,81 41,79 2,38 9,78 2,39 -12,69

65 DOrMer TOOLS S.A. SP 152.312 58.653 12.462 12.322 2,81 64,20 8,09 21,01 0,93 9,61

66 MMx cOrUMBá MinerAçãO S.A. rJ 147.228 271.360 -24.088 -46.422 0,48 55,26 -31,53 -17,11 0,24 -33,44

67 AShLAnD POLÍMerOS DO BrASiL S.A. SP 108.246 93.066 -742 -1.509 2,61 15,21 -1,39 -1,62 0,99 0,02

68 MAT S.A. SP 97.859 54.954 3.426 3.318 2,53 36,34 3,39 6,04 1,13 0,17

69 FUchS DO BrASiL S.A. SP 92.630 29.043 5.747 4.169 1,69 41,64 4,50 14,35 1,86 1,77

70 MOnTAnA qUÍMicA S.A. SP 92.365 46.203 13.937 9.326 4,83 16,81 10,10 20,18 1,66 12,09

71 cABeLAUTO BrASiL cABOS PArA AUTOMóveiS S.A. MG 89.887 37.375 2.244 1.448 1,76 39,04 1,61 3,87 1,47 21,88

72 UniãO BrASiLeirA De viDrOS S.A SP 88.155 90.909 27.042 17.646 1,92 37,71 20,02 19,41 0,60 -4,79

73 FOcUS TecnOLOGiA  De PLáSTicOS S.A. SP 84.467 16.318 10.441 7.925 1,28 42,32 9,38 48,57 2,99 38,21

74 BÜhLer S.A. SP 82.445 7.405 -13.872 -13.872 0,94 91,66 -16,83 -187,33 0,93 -23,81

75 AçOFOrJA inDúSTriA De FOrJADOS S.A. MG 76.715 44.294 -2.295 -1.639 5,57 42,81 -2,14 -3,70 0,99 -10,36

76 viDrOPOrTO S.A. SP 74.969 60.123 14.878 10.637 2,09 32,21 14,19 17,69 0,85 17,59

77 BeGhiM inDúSTriA e cOMérciO S.A. SP 71.231 9.549 3.973 2.572 2,48 86,60 3,61 26,93 1,00 -2,07

78 hArriS SOLDAS eSPeciAiS S.A.  SP 69.326 55.993 11.361 3.429 4,95 10,94 4,95 6,12 1,10 -

79 PerMeTAL S.A.  MeTAiS PerFUrADOS SP 68.877 51.047 23.894 16.785 4,28 40,62 24,37 32,88 0,80 20,53

80 SiDerúrUGicA SãO JOAqUiM S.A. SP 68.400 47.698 1.111 736 1,62 39,19 1,08 1,54 0,87 -14,30

81 SAnDvicK MATeriALS TecnOLOGY DO BrASiL S.A. inD. e cOM. SP 67.693 103.150 -4.496 -3.717 2,57 78,28 -5,49 -3,60 1,12 -1,57

82 MinerAçãO BUriTirAMA S.A. SP 67.490 119.421 10.756 10.062 1,69 49,49 14,91 8,43 0,29 -23,85

83 USiMecA  inDúSTriA MecânicA S.A. rJ 54.471 11.293 2.610 2.095 1,08 64,44 3,85 18,55 1,72 -0,36

84 nAnSen S.A. inSTrUMenTOS De PreciSãO MG 51.716 39.557 -3.573 -1.610 2,85 48,82 -3,11 -4,07 0,67 -44,68

85 PerFinAçO inDúSTriA e cOMérciO S.A. MG 42.479 13.129 2.033 1.208 2,37 45,58 2,84 9,20 1,76 8,10

86 FerKODA S.A. ArTeFATOS De MeTAiS SP 42.031 15.869 6.014 3.920 2,11 32,49 9,33 24,70 1,79 23,57

87 FerrO e AçO TAKOnO S.A. MG 40.233 5.600 285 136 1,07 70,03 0,34 2,43 2,15 1,71

88 vALeSUL ALUMÍniO S.A. rJ 37.953 136.639 -9.029 -9.329 17,40 23,19 -24,58 -6,83 0,21 -21,35

89 enGeFOTO enGenhAriA e AerOLevAnTAMenTOS S.A. Pr 33.761 15.522 3.674 3.326 1,41 49,72 9,85 21,43 1,09 2,28

90 KrAhenBUhL S.A. cOMérciO e iMPOrTAçãO SP 33.273 32.881 1.018 1.440 6,52 14,78 4,33 4,38 0,86 -4,96

91 rKM eqUiPAMenTOS hiDráULicOS S.A. SP 24.329 12.200 4.534 2.970 1,92 42,03 12,21 24,34 1,16 -1,84

92 PWr MiSSiOn inD. MecânicA S.A. rJ 22.541 6.533 245 457 3,82 74,43 2,03 7,00 0,88 10,00

93 AerOGLASS BrASiLeirA S.A.  FiBrAS De viDrO SP 20.672 5.382 2.292 1.342 3,59 55,58 6,49 24,93 1,71 9,36

94 inDúSTriA De TinTAS e verniZeS PAUMAr S.A. SP 19.194 66.950 -28.782 -20.359 3,12 37,48 -106,07 -30,41 0,18 -9,34

95 cinDUMeL  ciA. inDL. De MeTAiS e LAMinADOS SP 18.457 54.939 3.003 2.027 0,52 35,61 10,98 3,69 0,22 76.804,17

96 cSJ MeTALúrGicA S.A. SP 14.372 34.300 -13.789 -14.378 0,64 240,96 -100,04 -41,92 0,59 -66,04

97 GF  GLOBAL FOUnDrY De LiGAS inOxiDáveiS S.A. SP 13.647 7.667 -75 -51 1,55 36,81 -0,37 -0,67 1,12 3,73

98 incOMeTAL S.A. inDúSTriA e cOMérciO SP 9.640 3.110 -291 -291 1,06 67,62 -3,02 -9,36 1,00 -0,46

99 ALTMAnn S.A. iMP. e cOM SP 9.369 2.290 2.493 1.690 1,89 47,25 18,04 73,80 2,16 -3,73

100 ArveDi MeTALFer DO BrASiL S.A. SP 456 63.260 -9.411 -9.411 0,43 52,89 -2.063,82 -14,88 0,00 
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fABRICANTES DE MOTORES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 cUMMinS BrASiL LTDA. SP 1.510.000         -35,38

            

fABRICANTES DE PNEUS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PireLLi PneUS BA 2.450.000         -29,74

2 GOODYeAr SP 2.010.000         -14,47

3 inDUSTriAL LevOrin S.A. SP 242.352 2.964 46.440 32.642 0,00 98,36 0,00 -10,00 0,00 -12,22

            

LEASINg 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 DiBenS LeASinG S.A. ArrenDAMenTO MercAnTiL SP 16.893.540 32.503.066 2.452.050 1.906.185 24,89 81,80 11,28 5,86 0,09 51,26

2 BrADeScO LeASinG S.A SP 9.277.928 4.321.857 1.051.160 581.946 30,92 94,38 6,27 13,47 0,12 -15,75

3 BAncO iTAULeASinG S.A. SP 8.137.156 41.466.365 3.778.931 2.560.919 4,36 24,26 31,47 6,18 0,15 -4,31

4 SAnTAnDer LeASinG S.A. ArrenDAMenTO MercAnTiL SP 5.751.899 10.247.510 549.725 1.063.864 9,96 80,47 18,50 10,38 0,11 -18,56

5 Bv LeASinG  ArrenDAMenTO MercAnTiL S.A. SP 3.917.631 1.321.741 39.772 34.047 4,31 95,60 0,87 2,58 0,13 -9,73

6 SAFrA LeASinG S.A. SP 3.011.202 744.049 336.740 283.003 12,56 95,46 9,40 38,04 0,18 -28,64

7 MerceDeSBenZ LeASinG DO BrASiL S.A.  SP 526.034 65.785 7.368 3.359 0,04 89,50 0,64 5,11 0,84 -34,19

8 ALFA ArrenDAMenTO MercAnTiL S.A. SP 425.364 278.617 19.339 12.742 1,36 82,03 3,00 4,57 0,27 -26,86
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2013LEASINg 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

9 TOYOTA LeASinG  DO BrASiL S.A. SP 317.288 17.951 7.604 3.951 0,07 96,79 1,25 22,01 0,57 -40,89

10 BAneSTADO LeASinG S.A. ArrenDAMenTO MercAnTiL SP 244.648 3.051.148 198.648 119.364 51,33 5,82 48,79 3,91 0,08 -1,94

11 ciTiBAnK LeASinG S.A. SP 112.253 255.912 21.593 12.956 0,58 23,26 11,54 5,06 0,34 -6,61

12 hSBc LeASinG  ArrenDAMenTO MercAnTiL S.A. SP 31.321 397.975 34.465 20.744 0,10 7,22 66,23 5,21 0,07 -23,41

13 evereST LeASinG S.A. ArrenDAMenTO MercAnTiL SP 27.305 330.206 25.731 15.524 37,62 2,82 56,85 4,70 0,08 -20,84

14 hOnDA LeASinG S.A.  ArrenDAMenTO MercAnTiL SP 13.737 15.941 284 562 1,36 50,16 4,09 3,53 0,42 -64,37

            

RECAUCHUTAgEM DE PNEUS E INSUMOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BOrrAchAS viPAL S.A. rS 866.589 481.515 31.867 35.005 0,83 70,16 4,04 7,27 0,54 3,62

2 BOrrAchAS viPAL nOrDeSTe S.A. BA 467.910 308.384 77.891 68.128 2,32 46,24 14,56 22,09 0,82 -1,98

3 hc PneUS S.A. DF 248.620 106.337 3.714 2.439 5,22 17,55 0,98 2,29 1,93 12,28

4 FLexOMArine S.A. SP 99.737 708 1.164 916 0,84 98,87 0,92 129,38 1,59 132,06

5 TechSeAL veDAçõeS TécnicAS S.A. SP 34.517 17.284 4.628 3.273 2,77 36,81 9,48 18,94 1,26 9,13

6 JAn LiPS S.A inDúSTriA e cOMérciO SP 14.744 15.240 -954 -954 4,05 20,80 -6,47 -6,26 0,77 -20,68

7 ecOBALBO recicLAGeM De PneUS S.A. SP 2.545 8.774 646 372 16,07 6,20 14,62 4,24 0,27 -25,76

            

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAçãO INTERNA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 LOcAr GUinDASTeS e TrAnSP. inTerMODAiS S.A. SP 417.962 384.555 42.907 29.101 7,64 59,78 6,96 7,57 0,44 9,02

2 SOMOv S.A. SP 181.105 56.215 -3.089 -2.542 1,07 61,21 -1,40 -4,52 1,25 7,38

3 MADAL PALFinGer S.A. rS 131.515 50.189 10.855 7.830 2,20 51,36 5,95 15,60 1,27 13,14

INfRAESTRUTURA E gESTãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 cOnSTrUçõeS e cOMérciO cAMArGO cOrrÊA S.A. SP 4.782.870 2.375.676 377.699 199.911 2,64 44,94 4,18 8,41 1,11 8,02

2 eMPreSA BrAS. De inFrAeSTr. AerOPOrTUáriA  inFrAerO SP 4.116.116 1.082.041 594.214 107.746 1,39 54,32 2,62 9,96 1,74 16,56

3 GALvãO enGenhAriA S.A. SP 2.884.401 946.016 94.076 132.534 1,87 51,90 4,59 14,01 1,47 36,95

4 UTc enGenhAriA S.A. rJ 2.613.785 586.328 203.583 132.208 1,67 63,24 5,06 22,55 1,64 114,97

5 cOnSTrUcAP ccPS enGenhAriA e cOMérciO S.A. SP 1.413.448 365.778 207.293 133.483 1,65 55,94 9,44 36,49 1,70 22,41

6 viA enGenhAriA S.A. DF 1.254.493 416.791 74.823 110.450 4,80 24,44 8,80 26,50 2,27 106,40

7 enGevix enGenhAriA S.A. SP 1.220.225 255.953 -181.579 -119.396 1,67 74,33 -9,78 -46,65 1,22 -13,93

8 ALUSA enGenhAriA S.A. SP 1.172.077 295.941 -17.845 -19.616 1,61 78,84 -1,67 -6,63 0,84 4,79

9 cOnSTrUTOrA nOrBerTO ODeBrechT S.A. rJ 1.157.011 518.666 10.509 2.115 5,00 41,87 0,18 0,41 1,30 34,69

10 ServenGciviLSAn S.A. eMP. ASSOciADAS De enG. S.A. SP 936.223 2.339.440 585.213 400.770 2,86 25,21 42,81 17,13 0,30 60,97

11 TOMé enGenhAriA S.A. SP 783.942 83.317 25.916 12.380 1,19 78,70 1,58 14,86 2,00 57,21

12 cOnceS. DO AerOPOrTO inTer. De GUArULhOS S.A. (1) SP 730.291 341.763 -17.466 -11.569 0,41 97,32 -1,58 -3,39 0,06 -

13 cODeSP  ciA. DOcAS DO eSTADO De SP SP 671.453 1.279.947 29.842 199.320 1,43 47,72 29,68 15,57 0,27 7,23

14 ciA. De DeSenv. DOS vALeS DO S. FrAnciScO e DO PArnAiBA DF 658.536 461.750 -288.754 -282.831 2,96 28,20 -42,95 -61,25 1,02 16,19

15 ceT  ciA. De enGenhAriA De TráFeGO  SP SP 586.894 12.997 9.932 9.361 1,28 93,80 1,60 72,02 2,80 -2,29
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2013NfRAESTRUTURA E gESTãO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

16 ArcADiS LOGOS S.A. SP 549.617 204.755 29.875 17.832 1,98 41,31 3,24 8,71 1,58 26,69

17 ODeBrechT óLeO e GáS S.A. rJ 517.503 1.852.213 -91.702 -91.702 1,51 30,37 -17,72 -4,95 0,19 138,12

18 cOnSTrAn S.A. cOnSTrUçõeS e cOMérciO SP 399.986 827.536 35.409 31.851 2,03 46,97 7,96 3,85 0,26 -25,77

19 S.A. PAULiSTA De cOnSTrUçãO e cOMérciO SP 303.147 477.857 48.020 39.617 3,02 29,96 13,07 8,29 0,44 1,30

20 eMPArSAncO S.A. SP 287.463 210.612 49.498 48.838 3,63 38,34 16,99 23,19 0,84 43,51

21 AerOPOrTOS BrASiL virAcOPOS S.A. (1) SP 262.764 285.601 -47.640 -31.442 0,60 89,62 -11,97 -11,01 0,10 -

22 SãO PAULO TrAnSPOrTeS S.A. SP 251.972 489.770 -822 1.482 0,35 269,49 0,59 0,30 0,87 6,15

23 TiiSA  TriUnFO ieSA inFrAeSTrUTUrA S.A. SP 237.175 178.127 30.398 24.402 2,33 35,84 10,29 13,70 0,85 0,26

24 BrAFer cOnSTrUçõeS MeTáLicAS S.A. SP 213.093 200.899 29.369 21.903 2,69 31,77 10,28 10,90 0,72 20,01

25 ceT  riO  cOMPAnhiA De enGenhAriA De TráFeGO rJ 212.666 20.149 -4.743 -4.624 1,02 73,18 -2,17 -22,95 2,83 32,92

26 cOnSTrUTOrA FerreirA GUeDeS S.A. MG 210.931 204.456 21.274 13.163 4,62 25,76 6,24 6,44 0,77 -0,23

27 PrOGUArU  PrOGreSSO e DeSenvOL. De GUArULhOS S.A. SP 167.168 83.600 -2.539 -2.696 0,57 209,63 -1,61 -3,22 2,19 -8,82

28 vALec  enGenhAriA, cOnSTrUçõeS e FerrOviAS S.A. rJ 138.007 8.146 -333.447 -333.447 1,05 2,17 -241,62 -4.093,38 0,02 3,34

29 LÍDer SiGnATUre S.A. MG 126.411 43.733 11.956 8.346 2,68 32,08 6,60 19,08 1,96 4,27

30 cOnTrOLAr S.A. SP 122.473 54.198 107 -1.040 0,46 43,95 -0,85 -1,92 1,27 -31,23

31 eMPreSA MeTrOP. De TrAnSP. UrB. De SP  S.A.  eMTU/SP SP 93.011 430.245 -4.624 -4.636 1,30 12,76 -4,98 -1,08 0,19 11,93

32 OxFOrT cOnSTrUçõeS S.A. SP 70.821 244.736 -7.746 -6.753 1,72 45,64 -9,54 -2,76 0,16 46,40

33 inFrAMericA cOnceS. DO AerOPOrTO De BrASÍLiA S.A. (1) DF 69.241 69.996 -48.748 -32.798 0,52 97,42 -47,37 -46,86 0,03 -

34 DerSA   DeSenvOLviMenTO rODOviáriO S.A. SP 64.270 1.743.634 -156.545 -156.545 4,87 67,27 -243,57 -8,98 0,01 2,61

35 cOMPAnhiA De OBrAS e inFrAeSTrUTUrA S.A. SP 56.150 25.044 -12.771 -16.265 20,23 104,02 -28,97 -64,95 0,09 -34,66

36 eMPLASA  eMP. PAULiSTA De PLAneJAMenTO MeTrOP. S.A. SP 39.889 39.015 -636 -636 1,04 19,36 -1,59 -1,63 0,82 15,79

37 PAviA BrASiL PAviMenTOS e viAS S.A. SP 35.078 20.722 1.020 1.992 1,85 28,69 5,68 9,61 1,21 -23,67

38 enciBrA S.A.  eSTUDOS e PrOJeTOS De enGenhAriA  SP 23.567 4.664 906 595 1,92 40,17 2,52 12,76 2,61 10,14

39 TrAnSerP  eMPr. De TrânS. e TrAnSP. UrB. De riB. PreTO S.A. SP 17.880 2.194 2.436 2.818 1,88 132,99 15,76 128,44 2,69 3,69

40 cTrc  cOnceS. DO TerMinAL rOD. De cAMPinAS S.A. rS 16.906 37.461 6.113 4.091 5,78 49,83 24,20 10,92 0,23 7,98

41 iMPreGiLO S.P.A SP 10.925 11.208 113 113 9,55 24,11 1,03 1,01 0,74 20,04

42 DeicMAr POrT S.A. SP 6.241 1.312 828 656 8,97 11,29 10,51 50,00 4,22 5.100,83

43 PeTrOenGe enGenhAriA S.A. DF 3.853 2.922 506 426 3,06 20,92 11,06 14,58 1,04 2,26

44 rivOLi DO BrASiL S.A. DF 3.168 7.992 -456 -456 7,77 46,43 -14,39 -5,71 0,21 -32,19

45 cAMArGO cAMPOS S.A.  enGenhAriA e cOMérciO SP 2.185 26.456 51 51 2,23 28,31 2,33 0,19 0,06 457,40

I46 BeniTO rOGGiO TrAnSPOrTe S.A. SP 716 4.264 486 436 12,26 0,81 60,89 10,23 0,17 3.154,55

47 eSTAcOn inFrAeSTrUTUrA S.A. (1) SP 482 51.461 445 397 6,93 0,13 82,37 0,77 0,01 -

48 GheLLA S.P.A. DO BrASiL SP 397 8.497 -8.333 -8.333 0,76 141,27 -2.098,99 -98,07 0,02 -98,28

49 MAPe S.A. cOnSTrUçõeS e cOMérciO SP 0 19.478 -670 -670 2,17 35,24  -3,44 0,00 -100,00

50 TrAnSMix enGenhAriA inD. e cOM. S.A. SP 0 14.922 861 861 0,00 78,80  5,77 0,00 

51 TerMinAL De ServiçOS e LOG. DA BArrA DO FUrADO S.A. SP 0 8.675 -1.227 -1.227 0,24 30,10  -14,14 0,00 

52 ieSA DiSTriBUiDOrA cOMerciAL S.A. SP 0 6.554 -135 -135 1,25 1,46  -2,06 0,00 

53 eBAc  eMP. BrASiLeirA De ArTeFATOS De cOncreTO S.A. SP 0 5.732 147 96 1,08 12,94  1,67 0,00 

CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 AnDrADe GUTierreZ cOnceSSõeS S.A. MG 2.086.158 2.513.369 605.985 605.985 1,71 15,27 29,05 24,11 0,70 -4,19

2 AUTOBAn  cOnc. DO SiST. AnhAnGUerABAnDeirAnTeS SP 1.681.632 604.366 848.616 563.865 0,42 77,84 33,53 93,30 0,62 13,10



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 203  

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.

CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

3 cOnceS. DA rODOviA PreSiDenTe DUTrA S.A. SP 1.176.573 446.753 337.142 229.727 0,25 71,37 19,53 51,42 0,75 -0,26

4 cOnceSSiOnáriA ecOviAS DOS iMiGrAnTeS S.A SP 824.431 569.470 393.162 266.768 0,30 49,81 32,36 46,84 0,73 6,82

5 cOnceS. De rODOv. DO OeSTe De SP  viAOeSTe S.A. SP 777.249 239.489 348.510 231.096 0,26 82,12 29,73 96,50 0,58 0,30

6 cOnceSSiOnáriA SPMAr  S.A.  SP 722.068 806.771 10.049 6.238 0,39 34,67 0,86 0,77 0,58 479,21

7 cOnceSSiOnáriA rOTA DAS BAnDeirAS S.A. SP 579.843 696.712 78.458 51.583 1,62 71,20 8,90 7,40 0,24 5,05

8 rODOnOrTe  cOnceS. De rODOviAS inTeGrADAS S.A. Pr 511.550 182.975 285.235 189.576 0,46 71,02 37,06 103,61 0,81 17,25

9 AUTOPiSTA réGiS BiTTencOUrT S.A. SP 509.385 257.830 72.467 47.757 0,51 76,92 9,38 18,52 0,46 3,97

10 SPviAS  rODOviAS inTeGrADAS DO OeSTe S.A. SP 484.545 294.237 61.342 39.766 0,12 83,29 8,21 13,51 0,28 24,33

11 AUTOPiSTA FernãO DiAS S.A. MG 464.627 256.939 5.585 3.116 0,30 75,73 0,67 1,21 0,44 18,54

12 rODOviAS DAS cOLinAS S.A SP 430.531 253.906 148.834 96.015 0,13 81,75 22,30 37,82 0,31 5,48

13 viABAhiA cOnceSSiOnáriA De rODOviAS S.A. BA 427.988 139.448 40.852 34.639 0,14 86,18 8,09 24,84 0,42 61,63

14 cOnceSSiOnáriA AUTO rAPOSO TAvAreS S.A. SP 388.834 561.965 -48.913 -40.567 4,26 71,07 -10,43 -7,22 0,20 -1,81

15 AUTOPiSTA LiTOrAL SUL S.A. SP 370.934 247.035 21.919 14.279 0,50 69,85 3,85 5,78 0,45 18,49

16 TriânGULO DO SOL AUTOeSTrADAS S.A. SP 363.780 171.576 169.512 112.275 0,23 82,68 30,86 65,44 0,37 18,06

17 renOviAS cOnceSSiOnáriA S.A. SP 352.727 173.858 163.451 111.811 0,26 66,43 31,70 64,31 0,68 18,13

18 AUTOPiSTA FLUMinenSe S.A. rJ 324.829 119.083 32.846 21.497 0,28 79,35 6,62 18,05 0,56 51,15

19 ecOPiSTAS  cOnceS. DAS rOD. AYrTOn SennA e c. PinTO S.A. SP 316.326 235.133 44.007 29.018 0,54 74,81 9,17 12,34 0,34 26,40

20 cOnc. De rODOv. DO inTeriOr PAULiSTA S.A  inTerviAS SP 315.255 190.702 171.931 116.806 0,81 72,05 37,05 61,25 0,46 8,20

21 AUTOviAS S.A. SP 301.035 173.743 114.374 78.524 1,58 74,24 26,08 45,20 0,45 19,39

22 cOncer  ciA. De cOnceSSãO rODOv. JUiZ De FOrAriO rJ 294.641 428.086 51.138 33.234 0,21 35,98 11,28 7,76 0,44 14,87

23 cenTrOviAS  SiSTeMAS rODOviáriOS S.A. SP 284.069 120.476 110.320 74.811 1,58 78,29 26,34 62,10 0,51 11,63

“A qualidade nunca se obtém por acaso, ela é 
sempre o resultado do esforço inteligente”

Tecno
suporte

Indústria Metalúrgica Ltda

Av. Mariland, 135 
Fone: 54 3229  9857
95057 460 - Caxias do Sul - RS
www.tecnosuporte.ind.br 
tecnosuporte@tecnosuporte.ind.br

DNV BUSINESS ASSURANCE
MANAGEMENT SYSTEM CERTIFICATE

Certificate No. 133833-2013-AQ-BRA-RvA 

This is to certify that 

TECNO SUPORTE INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA. 
Address 

Avenida Mariland, 135 - Mariland - Caxias do Sul, RS, Brazil

has been found to conform to the Management System Standard:  

ISO 9001:2008 

This Certificate is valid for the following product or service ranges:  

DESIGN, MANUFACTURE AND ASSEMBLY OF AIR CONDITIONING BRACKETS 
AND PROVIDE MACHINING SERVICES. 

PROJETO, FABRICAÇÃO E MONTAGEM DE SUPORTES PARA AR CONDICIONADO 
E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE USINAGEM 

Initial Certification Date:
04 April 2013

Place and Date:
São Paulo, 05 April 2013

This Certi�cate is Valid Until:
04 April 2016

for the Accredited Unit:
DET NORSKE VERITAS CERTIFICATION B.V.,

THE NETHERLANDS

The audit has been performed under the 
supervision of:  

R
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2013CONCESSIONáRIAS DE RODOVIAS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

24 cOnceSSiOnáriA rODOviAS DO TieTÊ S.A. SP 275.247 188.182 -8.821 -7.854 0,11 79,33 -2,85 -4,17 0,30 13,55

25 LinhA AMAreLA S.A.  LAMSA rJ 258.121 136.295 136.506 92.452 1,42 76,27 35,82 67,83 0,45 -19,97

26 viAnOrTe  S.A. SP 253.968 123.902 35.653 24.632 1,65 79,11 9,70 19,88 0,43 10,11

27 rODOviA DAS cATArATAS S.A.  ecOcATArATAS Pr 252.083 326.861 54.322 36.929 0,29 34,54 14,65 11,30 0,50 29,97

28 cOnceS. De rOD. OSóriO POrTO ALeGre S.A. cOncePA rS 247.181 92.393 21.661 15.730 0,25 73,77 6,36 17,03 0,70 21,41

29 viArOnDOn cOnceSSiOnáriA De rODOviA S.A. SP 228.079 200.397 15.027 9.372 0,94 73,76 4,11 4,68 0,30 -2,64

30 rODOviAS inTeGrADAS DO PArAná S.A.  viAPAr Pr 226.779 179.359 94.849 54.970 0,51 50,07 24,24 30,65 0,63 -19,45

31 AUTOPiSTA PLAnALTO SUL S.A. Pr 224.643 162.982 -12.164 -8.710 0,36 66,97 -3,88 -5,34 0,46 12,28

32 cOnceSSiOnáriA DO rODOAneL OeSTe S.A. SP 211.928 46.232 -260.662 -172.304 3,10 98,21 -81,30 -372,69 0,08 -1,76

33 cOnceSSiOnáriA ecOviA cAMinhO DO MAr S.A. Pr 208.473 26.263 95.044 63.148 0,10 84,33 30,29 240,44 1,24 16,28

34 crT  cOnceS. riOTereSóPOLiS S.A. rJ 202.679 109.272 74.870 48.379 0,55 45,32 23,87 44,27 1,01 14,34

35 eMPreSA cOnc. De rODOviAS DO nOrTe S.A.  ecOnOrTe Pr 186.498 104.672 49.999 33.773 0,47 66,65 18,11 32,27 0,59 26,17

36 eMPreSA cOnc. De rODOviAS DO SUL S.A.  ecOSUL rS 165.252 32.049 79.603 52.671 0,14 77,59 31,87 164,35 1,16 5,72

37 AcciOnA cOnceSSõeS rODOviA DO AçO S.A. rJ 151.078 107.815 13.411 8.894 1,41 9,08 5,89 8,25 0,53 9,59

38 cOnceSSiOnáriA DA POnTe riOniTerói S.A rJ 141.616 43.245 58.461 38.629 0,50 43,88 27,28 89,33 1,84 5,94

39 cOnceSSiOnáriA DA rODOviA MG050 S.A. MG 132.499 104.665 16.239 10.593 0,11 71,17 7,99 10,12 0,36 28,79

40 TrAnSBrASiLiAnA  cOnc. De rODOviA S.A. SP 127.996 119.580 14.334 9.048 0,82 57,82 7,07 7,57 0,45 5,89

41 cOviPLAn cOnc. rODOv. DO PLAnALTO S.A. rS 67.237 6.281 15.958 10.523 0,45 73,25 15,65 167,54 2,86 12,48

42 cOnceSSiOnáriA De rODOviAS TeBe S.A. SP 66.156 56.427 14.170 9.451 0,89 49,62 14,29 16,75 0,59 19,16

43 cOnceSSiOnáriA De rODOviAS rODOSUL S.A. rS 38.142 10.900 6.878 4.623 2,70 34,47 12,12 42,41 2,29 7,22

44 BriTA rODOviAS S.A. rS 23.991 6.465 422 5.927 2,95 32,55 24,71 91,68 2,50 17,76

45 cOnceS. DAS rOD. DO vALe DO PArAÍBA S.A.  TriUnFO cOnvALe SP 0 14.998 -22 -22 25,50 0,01  -0,15 0,00 -

 

      

TRANSPORTE DE CARgAS E SERVIçOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PrOSeGUr BrASiL S.A. MG 1.944.462 1.271.740 201.334 158.083 1,32 45,48 8,13 12,43 0,83 37,53

2 PrOTeGe S.A SP 676.506 207.552 32.057 14.619 1,07 62,49 2,16 7,04 1,22 8,24

3 cS BrASiL TrAnSP. De PASSAG. e Serv. AMBienTAiS LTDA. SP 641.156 490.078 51.457 42.554 3,04 29,92 6,64 8,68 0,92 -9,61

4 TrAnSAUTO TrAnSP. eSPeciALiZ. De AUTOMóveiS S.A. SP 390.972 87.685 33.910 20.304 2,67 29,86 5,19 23,16 3,13 19,33

5 reviTA enGenhAriA S.A. SP 258.833 196.561 59.094 54.404 1,63 43,84 21,02 27,68 0,74 47,40

6 TB ServiçOS, TrAnSP., GerenciAMenTO e rh S.A. SP 248.643 75.223 6.301 3.809 4,21 74,90 1,53 5,06 0,83 18,85

7 BUTiLAMiL inDúSTriAS reUniDAS S.A. SP 62.996 7.948 782 418 0,56 73,05 0,66 5,26 2,14 13,50

8 TreLSA TrAnSPOrTeS De eSPeciALiZADOS De LÍqUiDOS MG 49.491 1.586 -1.220 -1.220 1,65 96,16 -2,47 -76,92 1,20 -0,84

9 PrOTeGe S.A. ServiçOS eSPeciAiS SP 44.358 9.971 -256 -811 1,45 67,58 -1,83 -8,13 1,44 18,87

10 TrAnSPOrTADOrA SULBrASiLeirA De GáS S.A. rS 5.151 27.742 1.716 1.329 9,16 4,19 25,80 4,79 0,18 32,79

COURIER 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 eMPreSA BrASiLeirA De cOrreiOS e TeLéGrAFOS DF 13.970.372 4.136.816 1.451.809 1.044.061 1,16 60,43 7,47 25,24 1,34 5,72
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O SIGOM VISION recebeu 
da UITP o prêmio PTx2 
na categoria “INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA”, América 
Latina, com o projeto de 
Reconhecimento Facial do 
município de Ilhéus/BA.

USUÁRIO RECONHECIDO, SUCESSO RECONHECIDO.

BIOMETRIA FACIAL EMPRESA 1:

Confiável 
A alta qualidade de imagem  
garante uma biometria facial  
com altíssimo índice de acerto

Integrável 
Interoperabilidade com qualquer  
sistema de gestão de transporte

Funcional 
Mais de 7 mil equipamentos  
comercializados em 2013. 

+55 31 3516 5200
empresa1.com.br

E você, o que está esperando?
Converse conosco!
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2013CONCESSIONáRIA DE VEíCULOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BcLv cOMérciO De veÍcULOS S.A. SP 678.524 39.530 -13.769 -9.376 0,87 76,48 -1,38 -23,72 4,04 -9,76

2 AUTO SUecO SãO PAULO cOnceS. De veÍcULOS LTDA. SP 673.127 55.460 19.425 13.222 1,33 70,45 1,96 23,84 3,59 -5,94

3 viA SUL veÍcULOS S.A. Pe 536.860 51.661 15.049 10.290 1,21 54,08 1,92 19,92 4,77 -8,72

4 FLOrençA veÍcULOS S.A. Pr 530.979 5.921 1.141 -2.162 0,83 94,52 -0,41 -36,51 4,91 7,34

5 rODOBenS cAMinhõeS cirASA S.A. SP 498.693 117.727 1.663 2.665 1,70 48,00 0,53 2,26 2,20 42,55

6 recreiO veÍcULOS S.A.  rJ 485.447 35.289 6.647 6.080 0,97 72,41 1,25 17,23 3,79 7,64

7 eUrOviA veÍcULOS S.A. Pe 473.391 40.305 15.816 10.483 1,08 64,84 2,21 26,01 4,13 17,92

8 nórDicA veÍcULOS S.A. Pr 466.083 179.982 35.918 25.024 2,16 37,44 5,37 13,90 1,62 -33,80

9 JOrLAn S.A. veÍcULOS AUTOMOTOreS iMP. e cOM DF 450.369 57.471 4.697 5.197 1,32 79,71 1,15 9,04 1,59 23,66

10 JPAr DiSTriBUiDOrA De veÍcULOS LTDA. MG 438.352 46.071 3.775 3.308 1,08 66,76 0,75 7,18 3,16 2,74

11 BrASiLWAGen cOMérciO De veÍcULOS  S.A. SP 401.219 25.877 -1.641 -1.641 1,23 67,91 -0,41 -6,34 4,98 7,69

12 iTAiPU MáqUinAS e veÍcULOS LTDA.  397.921 72.402 21.160 14.261 1,86 41,30 3,58 19,70 3,23 -10,56

13 GOveSA GOiâniA veÍcULOS S.A. GO 338.439 40.020 4.153 53 1,24 62,80 0,02 0,13 3,15 13,05

14 TieTÊ veÍcULOS S.A. SP 293.323 63.227 -246 3.411 1,64 47,67 1,16 5,39 2,43 -15,39

15 TecArDF veÍcULOS e ServiçOS S.A. DF 287.980 20.357 9.086 6.757 2,04 63,33 2,35 33,19 5,19 17,70

16 BrASDieSeL S.A. cOMerciAL e iMPOrTADOrA rS 278.815 69.786 11.946 8.797 1,57 44,68 3,16 12,61 2,21 -12,68

17 riveSA  riBeirO veÍcULOS S.A. Pr 278.546 58.484 12.405 8.124 1,82 44,76 2,92 13,89 2,63 6,24

18 ccv  cOMerciAL cUriTiBAnA De veÍcULOS S.A. Pr 257.236 178.114 11.383 11.093 2,03 12,12 4,31 6,23 1,27 -3,49

19 SiMPALA veÍcULOS S.A. rS 241.673 23.204 2.042 1.521 1,39 61,82 0,63 6,55 3,98 14,01

20 GUAnABArA DieSeL S.A. cOMérciO e rePreSenTAçõeS rJ 240.939 99.310 18.529 11.436 2,90 34,26 4,75 11,52 1,59 -10,25

21 eUrOviA AUTOMóveiS e UTiLiTáriOS S.A. Pe 240.697 24.275 13.109 8.717 1,21 65,55 3,62 35,91 3,42 36,93

22 LAGOinhA cOM. De veÍcULOS, iMPOrT. e exPOrT. S.A. SP 237.437 34.298 813 717 1,53 43,25 0,30 2,09 3,93 92,56

23 MiriAM MinAS riO AUTOMóveiS e MáqUinAS S.A. rJ 219.202 74.663 11.596 7.760 4,63 19,77 3,54 10,39 2,36 0,53

24 qUinTA rODA MáqUinAS e veÍcULOS LTDA. SP 217.350 49.707 11.697 8.283 2,13 37,57 3,81 16,66 2,73 -20,61

25 SPAce DiSTriBUiDOrA De veÍcULOS S.A. rJ 206.665 17.071 6.818 5.166 1,16 71,46 2,50 30,26 3,46 43,25

26 Le LAc veÍcULOS S.A. Pr 204.064 11.008 614 336 0,96 73,30 0,16 3,05 4,95 -1,15

27 SADive S.A. DiSTriBUiDOrA De veÍcULOS SP 186.676 2.801 -8.800 -8.281 1,25 96,61 -4,44 -295,64 2,26 25,90

28 TecArBrASiLiA veÍcULOS e ServiçOS S.A. DF 177.828 8.715 4.854 3.628 1,58 68,74 2,04 41,63 6,38 13,91

29 BrASAL  BrASiLiA SereviçOS AUTOMOTOreS S.A. DF 175.042 458.993 -446 27.271 1,36 6,72 15,58 5,94 0,36 15,68

30 MecASUL AUTO MecânicA S.A. rS 130.786 33.923 6.323 4.746 1,83 54,65 3,63 13,99 1,75 -6,26

31 riBeirO JUnG S.A. cOMérciO De AUTOMóveiS  rS 127.772 11.024 1.405 1.586 2,11 49,80 1,24 14,39 5,82 7,95

32 DiSnAve DiSTriBUiDOrA nAciOnAL De veÍcULOS S.A. rJ 124.608 6.609 41 317 1,05 73,12 0,25 4,80 5,07 5,60

33 veSSA veÍcULOS eSPÍriTO SAnTO S.A. eS 124.137 11.262 1.694 1.088 1,59 67,76 0,88 9,66 3,55 28,12

34 eqUiPO MáqUinAS e veÍcULOS LTDA. rJ 121.975 34.985 3.966 2.809 1,85 32,58 2,30 8,03 2,35 -26,11

35 BeTiM veÍcULOS S.A. MG 120.474 8.571 -33 59 1,05 74,88 0,05 0,69 3,53 2,21

36 MOrUMBi MOTOr cOMérciO De AUTOS S.A. SP 111.924 7.536 706 551 1,29 73,20 0,49 7,31 3,98 18,64

37 rODOBenS cAMinhõeS BAhiA S.A. BA 110.085 5.969 -2.606 -1.734 1,45 86,38 -1,58 -29,05 2,51 14,39

38 riBeirãO DieSeL S.A.  veÍcULOS SP 109.169 45.584 -2.779 -2.779 1,84 31,35 -2,55 -6,10 1,64 15,61

39 riO DieSeL veÍcULOS e PeçAS S.A. rJ 97.966 23.623 4.193 3.081 1,88 48,60 3,14 13,04 2,13 -6,34

40 KLAhn MOTOrS DiSTriBUiDOrA De veÍcULOS S.A. rJ 96.839 2.650 -1.793 -1.793 2,37 91,90 -1,85 -67,66 2,96 -44,20

41 civeSA veÍcULOS S.A. SP 91.435 19.780 3.127 2.061 1,79 29,63 2,25 10,42 3,25 14,82

42 PAGAn S.A. DiST. De TrATOreS e veÍcULOS SP 83.667 13.026 -919 -919 1,05 76,94 -1,10 -7,06 1,48 22,98

43 FLOrençA cAMinhõeS S.A. Pr 74.776 21.508 1.067 863 1,20 55,89 1,15 4,01 1,53 -10,01

44 J.A. SPOhr S.A. veÍcULOS rS 68.925 7.233 2.023 1.353 1,20 60,23 1,96 18,71 3,79 34,10

45 iTAiPU nOrTe  cOM. De MáqUinAS e veÍcULOS LTDA. PA 68.623 31.127 6.204 4.602 1,75 32,46 6,71 14,78 1,49 40,08
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2013CONCESSIONáRIA DE VEíCULOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

46 GrAciAnO r. AFFOnSO S.A.  veÍcULOS SP 65.847 11.142 1.801 1.744 1,23 51,94 2,65 15,65 2,84 18,20

47 PAMPeirO S.A. cOMérciO De AUTOMóveiS rS 63.911 18.234 2.329 1.337 3,31 24,59 2,09 7,33 2,64 42,96

48 APec veÍcULOS S.A. MG 57.717 12.620 1.916 1.356 1,16 34,81 2,35 10,74 2,97 3,73

49 SPenGLer S.A. rS 54.922 8.984 2.097 1.542 2,52 39,28 2,81 17,16 3,71 22,34

50 SOMAcO S.A.  cOMérciO De AUTOMóveiS Pr 49.866 5.659 1.350 927 1,32 59,68 1,86 16,38 3,55 33,09

51 SUDeSTe AUTOMóveiS S.A. MG 49.219 4.598 893 867 1,57 57,61 1,76 18,86 4,54 27,38

52 cn AUTO S.A. eS 43.959 1.999 -14.436 -14.375 1,75 97,81 -32,70 -719,11 0,48 -81,60

53 DeLOre S.A. cOMérciO De AUTOMóveiS SP 42.954 4.481 180 207 1,51 60,39 0,48 4,62 3,80 32,85

54 GUArá MOTOr S.A. SP 40.675 3.828 811 537 1,72 59,92 1,32 14,03 4,26 18,29

55 TOTAL TeóFiLO OTOni AUTOMóveiS S.A. MG 32.795 5.640 1.050 882 1,15 53,50 2,69 15,64 2,70 97,99

56 TrÊS riOS AUTOMóveiS S.A. rJ 30.399 3.317 462 320 1,44 65,52 1,05 9,65 3,16 11,82

57 MULTiMArcAS cOMérciO De veÍcULOS S.A. Pe 20.420 7.607 4.371 4.037 1,63 60,51 19,77 53,07 1,06 -1,40

58 BrAcOM cAMinhõeS S.A. eS 17.167 2.814 926 778 1,49 64,82 4,53 27,65 2,15 64,15

59 cOMPAnhiA De AUTOMóveiS TAPAJOS SP 2.489 8.773 2.060 1.814 23,31 13,20 72,88 20,68 0,25 48,69

60 STeYer S.A.  cOM. De veÍcULOS Pr 1.129 8.969 1.297 1.020 79,52 1,07 90,35 11,37 0,12 26,71

61 POMPeiA S.A.  veÍcULOS e PeçAS SP 7 40.864 -1.259 -278 0,92 356,97 -3.971,43 -0,68 0,00 40,00

 

           

INDúSTRIA NAVAL 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 ecOvix  e nGevix cOnSTrUçõeS OceânicAS S.A. SP 859.144 95.773 150.269 114.763 1,91 93,62 13,36 119,83 0,57 51,96

2 eSTALeirO ATLânTicO SUL S.A. Pe 569.290 160.388 -144.864 -137.993 0,86 95,39 -24,24 -86,04 0,16 129,05

3 STx OSv niTerói S.A. rJ 409.714 59.656 -66.663 -69.117 0,89 105,75 -16,87 -115,86 0,40 -30,59

4 eSTALeirO iLhA S.A. rJ 388.245 22.576 -40.746 -45.547 0,70 105,52 -11,73 -201,75 0,95 0,03

5 inAce  inDúSTriA nAvAL DO ceArá ce 139.422 132.057 2.511 1.933 1,38 48,54 1,39 1,46 0,54 71,90

6 cOMPAnhiA BrASiLeirA De DiSqUe (eSTALeirO inhAúMA) rJ 55.665 398.823 -49.065 -40.168 0,86 63,61 -72,16 -10,07 0,05 70,44

7 Fv rePArOS e cOnSTrUçãO nAvAL S.A. PA 31.618 57.457 4.129 3.594 1,17 71,13 11,37 6,26 0,16 37,20

8 inDúSTriA verOLMe S.A.  iveSA rJ 18.331 991.875 -717.813 -722.626 0,98 238,23 -3.942,10 -72,85 0,03 1,99

9 renAve  eMPreSA BrASiLeirA De rePArOS nAvAiS S.A. rJ 13.659 137.615 -2.237 -2.243 1,25 43,35 -16,42 -1,63 0,06 -52,09

10 BScO nAveGAçãO S.A. rJ 5.508 410 -10.549 -10.549 1,50 99,41 -191,52 -2.572,93 0,08 129,02

OPERADOR LOgíSTICO E ARMAZENAgEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 vALe  ciA. vALe DO riO DOce rJ 57.428.713 152.388.190 9.767.717 9.733.696 1,52 36,63 16,95 6,39 0,24 -13,09

2 vix LOGÍSTicA S.A. eS 613.933 207.623 66.113 50.620 1,46 71,56 8,25 24,38 0,84 12,07

3 LOG-in LOGÍSTicA inTerMODAL S.A. rJ 540.644 530.657 -53.680 -24.797 1,18 71,16 -4,59 -4,67 0,29 13,64

4 cevA LOGÍSTicS LTDA. MG 530.482 88.095 -69.278 -62.968 0,92 146,12 -11,87 -71,48 2,78 -12,01

5 TecOnDi TerM. cOnTÊinereS DA MArGeM DireiTA S.A. SP 404.309 16.553 44.459 26.129 1,43 98,03 6,46 157,85 0,48 13,79

6 cATLOG LOGÍSTicA De TrAnSPOrTeS S.A. Pr 390.855 4.808 3.883 2.536 0,98 95,01 0,65 52,75 4,06 42,94

7 MAriMex DeSPAchOS TrAnSPOrTeS e ServiçOS LTDA. SP 311.386 110.822 69.681 46.529 2,26 56,03 14,94 41,99 1,24 29,95

8 GeFcO LOGÍSTicA DO BrASiL LTDA rJ 295.100 22.275 10.512 7.781 1,32 68,40 2,64 34,93 4,19 -8,89

9 cOnLOG  cOncórDiA LOGÍSTicA S.A.   Sc 221.895 16.486 4.460 4.460 0,58 88,50 2,01 27,05 1,40 4,72
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2013OPERADOR LOgíSTICO E ARMAZENAgEM 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

10 nOvA LOGÍSTicA S.A. SP 215.208 158.995 41.466 26.758 1,53 32,17 12,43 16,83 0,92 16,35

11 LOcALFriO S.A. ArMAZénS GerAiS FriGOrÍFicOS SP 212.205 58.403 11.770 3.133 0,57 76,31 1,48 5,36 0,86 25,21

12 JADLOG LOGÍSTicA e Táxi AéreO LTDA. (1) SP 207.615 9.711 9.208 6.355 1,10 81,60 3,06 65,44 3,93 -

13 áGUiA SiSTeMAS De ArMAZenAGeM S.A. Pr 200.944 122.423 6.454 7.505 1,62 42,76 3,73 6,13 0,94 13,56

14 DeicMAr S.A. SP 188.261 26.328 17.655 9.620 1,20 67,41 5,11 36,54 2,33 10,12

15 iD DO BrASiL LOGÍSTicA LTDA. SP 176.260 11.418 10.700 8.475 0,93 77,93 4,81 74,22 3,41 30,85

16 USiFAST LOGÍSTicA inDUSTriAL  S.A. MG 169.792 54.843 10.031 8.762 2,36 44,04 5,16 15,98 1,73 -2,92

17 cSi cArGO LOG. inTeGrAL S.A. Pr 165.347 14.377 10.504 6.781 1,15 73,96 4,10 47,17 3,00 40,33

18 TerMinAL De GrAnéiS DO GUArUJá  TGG SP 127.588 102.321 39.118 25.792 0,86 57,58 20,22 25,21 0,53 29,99

19 rODriMAr S.A. TrAnSP., eqUiPS inD. e ArMAZénS GerAiS SP 97.467 57.561 -6.149 -6.013 1,02 66,41 -6,17 -10,45 0,57 -39,96

20 SALUS eMPreenDiMenTOS LOGÍSTicOS ii S.A. SP 86.596 804 -68 -68 1,10 100,76 -0,08 -8,46 0,82 653,66

21 TerMAG TerMinAL MArÍTiMO DO GUArUJA S.A. SP 86.594 15.580 11.109 7.375 1,19 107,79 8,52 47,34 0,43 -4,95

22 eLOG LOGÍSTicA SUL LTDA. Pr 85.374 27.376 27.100 18.492 1,09 43,33 21,66 67,55 1,77 16,94

23 MAiS PrÒxiMA cOMerciAL e DiSTriBUiDOrA S.A. SP 84.575 3.666 -9.692 -6.397 1,17 94,10 -7,56 -174,50 1,36 74,62

24 rODriMAr S.A. TerM. POrTUáriOS e ArMAZénS GerAiS SP 81.170 7.315 11.330 7.140 1,01 75,31 8,80 97,61 2,74 1.161,97

25 ArFriO S.A.  ArMAZénS GerAiS FriGOrÍFicOS SP 80.597 1.420 -10.058 -8.357 0,27 100,98 -10,37 -588,52 0,56 15,96

26 STOcK Tech S.A.  ArMAZénS GerAiS Pr 73.860 3.601 -1.808 -1.111 0,71 93,28 -1,50 -30,85 1,38 61,51

27 MArTini MeAT S.A. Pr 71.491 78.740 10.457 7.719 0,86 60,69 10,80 9,80 0,36 52,87

28 TerMASA TerMinAL MArÍTiMO LUiZ FOGLiATTO S.A. rS 68.634 85.421 5.812 11.613 0,44 36,66 16,92 13,60 0,51 22,46

29 AGrOviA S.A. SP 68.284 130.734 -4.298 -3.659 2,06 8,18 -5,36 -2,80 0,48 5,45

30 ciA. BAnDeirAnTeS De ArMAZénS GerAiS SP 64.007 25.784 1.704 1.697 0,48 46,37 2,65 6,58 1,33 4,39

31 cDGn LOGÍSTicA S.A. rJ 60.185 14.689 2.975 2.918 0,44 80,05 4,85 19,87 0,82 38,92

32 BrASiLMAxi LOGÍSTicA LTDA SP 55.268 4.276 2.049 2.074 0,89 76,47 3,75 48,50 3,04 -0,94

33 cOMFriO SOLUçõeS LOGÍSTicAS S.A. SP 49.520 41.075 -2.607 -3.172 0,63 67,60 -6,41 -7,72 0,39 67,04

34 crAGeA ciA. reG. ArMAZénS Ger. enTreP. ADUAneirOS SP 43.623 39.884 417 1.048 5,44 10,75 2,40 2,63 0,98 71,18

35 iMeDiATO OrGAniZAçãO LOG. eM TrAnSPOrTeS LTDA. SP 42.991 56 14.188 12.384 0,72 99,45 28,81 700,00 4,25 13,62

36 Bric BrAZiLiAn inTerMODAL cOMPLex S.A. rJ 42.518 2.424 1.514 673 0,20 92,99 1,58 27,76 1,23 13,57

37 ciA. nAciOnAL ArMAZénS GerAiS ALFAnDeGADOS SP 39.314 56.989 2.339 2.348 3,96 15,76 5,97 4,12 0,58 -7,73

38 ArMAZénS GerAiS FASSinA LTDA. SP 29.959 22.434 4.874 2.210 0,36 71,79 7,38 9,85 0,38 0,85

39 TerGrASA  TerMinAL GrAneLeirO S.A. rS 27.989 18.089 1.120 564 0,55 38,98 2,02 3,12 0,94 -20,12

40 MrO ServiçOS LOGÍSTicOS S.A. rJ 22.703 5.227 4.945 3.468 1,94 39,68 15,28 66,35 2,62 79,19

41 MOvicArGA S.A. SP 17.662 5.065 -1.917 -961 1,13 81,47 -5,44 -18,97 0,65 0,23

42 TrAnSFerrO OPerADOrA MULTiMODAL S.A. rJ 17.610 15.170 -1.060 -997 1,59 88,21 -5,66 -6,57 0,14 9,63

43 cOPerSUcAr ArMAZénS GerAiS S.A. SP 16.728 12.951 -38.632 -88.583 3,04 13,74 -529,55 -683,99 1,11 33,97

44 BAnriSUL ArMAZénS GerAiS rS 14.319 29.556 5.123 3.400 5,98 13,37 23,74 11,50 0,42 70,00

45 D.A. LOGÍSTicA S.A. DF 12.794 11.368 667 606 1,07 27,67 4,74 5,33 0,81 -2,73

46 reSenDe ArMAZénS GerAiS e LOG. DA AMAZÔniA S.A. rJ 12.731 5.664 -1.537 -1.542 2,30 99,99 -12,11 -27,22 1,70 -29,90

47 GreenerGY BrASiL TrADinG S.A. SP 12.552 1.190 -2.059 135 2,79 33,54 1,08 11,34 7,00 -69,17

48 cOMPAnhiA PrODUTOreS De ArMAZénS GerAiS SP 11.506 24.736 1.768 1.132 3,70 18,19 9,84 4,58 0,38 -0,60

49 TAG exPreSS TrAnSPOrTeS eireLLi  SP 11.363 9.171 4.234 3.778 7,64 10,94 33,25 41,20 1,10 -

50 ciA. iMPOrTADOrA e exPOrTADOrA cOiMex SP 5.999 86.306 54.774 54.574 3,01 32,66 909,72 63,23 0,05 -91,72

51 DeicLOG S.A. SP 3.940 11.908 515 464 0,71 63,48 11,78 3,90 0,12 -3,71

52 cOnTrAiL LOGÍSTicA S.A. SP 1.714 9.706 -3.015 -3.270 11,21 7,10 -190,78 -33,69 0,16 190,02

53 ArMAZénS GerAiS SAnTA crUZ S.A. SP 0 2.599 134 227 13,43 7,05  8,73 0,00 -

54 hiDrOviAS DO BrASiL S.A.  viLA DO cOnDe SP 0 24.931 -561 -561  0,46  -2,25 0,00 -
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TEMOS MAIS MOdElOS, CONSUlTE-NOS.
Tel: 11• 4355-1599 - 11• 4355-1506

Fax: 11• 4355-1507
qualitybus@qualitybus.com.br

visite nosso site: www.qualitybus.com.br

Avenida Dom Jaime de Barros Camara, nº 300 
São Bernardo do Campo -  CEP 09895-400
Bairro Jardim Planalto - São Paulo

MArCOpOlO TOrINO 
Mercedes Benz OF-1418 
2009 e 2010 , 2 e 3 pOrtas 
cOM elevadOr

BUSSCAR EL BUSS 320
Mercedes Benz OF-1418 2008

48 lUGares rOdOvIÁrIOs

COMIL CAMPIONE 3.45
scanIa K-310 anO 2005 48 lUGares

MARCOPOLO IdEALE 770
M. Benz OF-1418 2006 e 2007
44 e 48 lUGares, caBInadOs

SCANIA G 470 6x4
BUG pesadO c/ OverdrIve 

anO 2009/2009, cOMpletOs

MARCOPOLO GVI 1050
scanIa K-310 2006 e 2007

cOM e seM  Wc

MARCOPOLO GVI 1200
scanIa K-310  anO 2005 e 2006
cOM a/c e Wc caBInadOs

AS MAIOrES & MElhOrES 
OfErTAS pArA O SEU NEgóCIO



212  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.

ranKing por moDaliDaDe2013

2013SISTEMAS DE BILHETAgEM | OPERADOR DE SISTEMA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PrODATA MOBiLiTY BrASiL LTDA. SP 72.460 88.535 6.930 3.842 5,11 33,23 5,30 4,34 0,55 31,20

2 PrOMOBOM AUTOPASS S.A. SP 33.061 26.360 7.771 3.089 2,76 11,47 9,34 11,72 1,11 23,70

MONITORAMENTO E RASTREAMENTO 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 AUTOTrAc cOMérciO e TeLecOMUnicAçõeS S.A. DF 258.997 98.513 64.882 47.197 2,63 36,52 18,22 47,91 1,67 -3,84

2 SAScAr TecnOLOGiA e SeGUrAnçA AUTOMOTivA S.A. Pr 220.763 100.821 12.113 6.830 1,10 73,21 3,09 6,77 0,59 16,22

3 ZATix TecnOLOGiA S.A. SP 124.404 213.542 27.856 18.661 0,59 28,00 15,00 8,74 0,42 -17,854 

4 iTUrAn SiSTeMAS De MOniTOrAMenTO LTDA. SP 113.975 46.978 31.823 20.257 1,25 54,08 17,77 43,12 1,11 9,28

AUTOMAçãO E INfORMáTICA 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 GeTneT Tec. eM cAPTUrA e PrOceS. De TrAnSAçõeS S.A. rS 3.276.516 294.223 66.211 52.827 0,46 61,55 1,61 17,95 4,28 7,07

2 TOTvS  S.A. SP 1.221.576 913.146 274.112 207.148 2,18 35,11 16,96 22,69 0,87 16,27

3 TicKeT ServiçOS S.A. SP 754.212 567.612 430.897 292.786 1,25 78,52 38,82 51,58 0,29 14,05

4 ALGAr TecnOLOGiA e cOnSULTOriA S.A. MG 422.303 130.115 30.380 20.744 1,09 56,97 4,91 15,94 1,40 8,06

5 nec LATin AMericA S.A. SP 389.558 150.685 13.550 13.550 1,89 59,26 3,48 8,99 1,05 23,80

6 SAnTAnDer GeTneT MeiOS De PAGAMenTOS  S.A.  SP 204.521 53.270 58.969 36.481 3,85 24,88 17,84 68,48 2,88 128,44

7 TMSA  TecnOLOGiA eM MOviMenTAçãO S.A. rS 190.302 44.534 -680 -742 1,12 76,26 -0,39 -1,67 1,01 19,50

8 PerTO PeriFéricOS PArA AUTOMAçãO rS 178.953 344.711 33.393 36.739 13,18 21,61 20,53 10,66 0,41 -15,15

9 inTec Ti LOGÍSTicA S.A. SP 95.621 9.123 12.620 8.335 1,41 63,50 8,72 91,36 3,83 16,62

10 Benner SiSTeMAS S.A. (1) Sc 91.134 29.082 16.682 12.944 2,41 37,78 14,20 44,51 1,95 -

11 PrOSOFT TecnOLOGiA S.A. SP 60.627 4.964 10.149 6.811 1,43 59,09 11,23 137,21 5,00 24,94

12 MeGA SiSTeMAS cOrPOrATivO (1) SP 55.500 11.473 5.233 5.156 2,11 37,10 9,29 44,94 3,04 -

13 TcA  TecnOLOGiA eM cOMPOnenTeS AUTOMOTivOS S.A. Pe 54.162 10.586 -16.778 -15.380 0,18 95,39 -28,40 -145,29 0,24 5,03

14 DiGicOn S.A. cOnTr. eLeTr. PArA MecânicA rS 52.177 244.088 12.282 12.172 9,72 8,49 23,33 4,99 0,20 19,88

15 FAST One SiSTeMAS TecnOLóGicOS S.A. MG 33.115 7.142 3.671 2.642 1,16 72,83 7,98 36,99 1,26 59,70

16 BGMrODOTec SOFTWAre De GeSTãO PArA TrAnSPOrTe SP 29.184 5.718 10.333 8.855 1,84 40,46 30,34 154,86 3,04 30,62

17 DBTrAnS S.A. rJ 26.786 52.809 6.381 4.309 0,89 51,15 16,09 8,16 0,25 19,71

18 UniDATA AUTOMAçãO LTDA. (1) MG 25.538 3.858 4.694 3.141 1,96 46,71 12,30 81,42 3,53 -

19 rePOM S.A. SP 17.959 2.076 -1.032 -1.032 0,99 91,17 -5,75 -49,71 0,76 23,99

20 POinTer DO BrASiL cOMerciAL S.A. SP 13.869 5.084 600 1.662 1,21 67,35 11,98 32,69 0,89 135,23

21 M2M  SOLUTiOnS LTDA. (1) rJ 13.492 7.252 4.210 2.987 1,89 17,42 22,14 41,19 1,54 -

22 GLOBUS SiSTeMAS eLeTrÔnicOS LTDA.     rS 9.827 5.196 774 357 6,13 12,92 3,63 6,87 1,65 -9,45

23 STD  SSiSTeMAS TécnicOS DiGiTAiS S.A. DF 9.782 4.571 2.271 1.522 2,82 41,81 15,56 33,30 1,25 -3,87

24 TrAceviA DO BrASiL  SiST. De TeLeMATicA rODOv. LTDA. (1) SP 5.429 858 623 439 1,54 63,52 8,09 51,17 2,31 -

25 SOFTrAn inFOrMáTicA DO TrAnSPOrTe LTDA. (1) Sc 4.253 44 482 399 0,78 95,05 9,38 906,82 4,78 -

26 G&M SOLUçõeS LTDA. MG 788 640 247 177 42,56 24,32 22,46 27,66 0,93 -47,95

27 PrO SinALiZAçãO MOniTOrAMenTO S.A.   ((1) SP 211 8.615 84 84 1,93 1,48 -100,00 0,98 0,02 -

28 cOnecTcAr SOLUçõeS De MOBiLiDADe eLeTrÔnicA S.A SP 14 5.472 -3.995 -2.637 0,76 75,10 -99,00 -48,19 0,00 -
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2013LOCAçãO DE VEíCULOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 LOcALiZA renT A cAr S.A. MG 2.277.404 1.324.753 254.752 240.936 1,87 63,93 10,58 18,19 0,62 3,83

2 TOTAL FLeeT S.A. MG 802.742 652.584 190.666 126.009 0,87 36,58 15,70 19,31 0,78 18,12

3 UniDAS S.A. SP 563.759 613.381 6.613 78.555 1,99 53,32 13,93 12,81 0,43 -4,98

4 cOMPAnhiA De LOcAçãO DAS AMéricAS SP 428.749 878.431 -6.204 3.722 2,01 74,43 0,87 0,42 0,36 15,55

5 ALD AUTOMOTive S.A. SP 211.086 82.942 17.057 10.504 0,39 78,59 4,98 12,66 0,54 8,90

6 AUTO ricci S.A. Pr 98.885 52.965 8.194 7.535 0,20 75,61 7,62 14,23 0,46 44,56

7 eASY cAr LOcAçãO De veÍcULOS S.A. rJ 44.817 18.262 548 964 0,77 60,86 2,15 5,28 0,96 30,43

8 MAeSTrO LOcADOrA De veÍcULOS  S.A. SP 44.349 24.229 -2.661 3.043 0,72 73,49 6,86 12,56 0,49 50,01

9 LOcALiZA cAr renTAL S.A. MG 16.276 4.165 7.594 5.682 1,93 51,94 34,91 136,42 1,88 41,43

10 LOcATrUcK LOcADOrA De eqUiPAMenTOS S/c LTDA. SP 529 1.623 175 129 59,50 0,73 24,39 7,95 0,32 -5,03

11 eBec  LOcAçãO De veÍcULOS S.A. MG 435 10.011 667 629 249,92 0,25 144,60 6,28 0,04 -93,41

PETRóLEO E DERIVADOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PeTrOBrAS  PeTróLeO BrASiLeirO S.A. rJ 217.346.000 343.440.000 23.326.000 20.895.000 1,41 39,21 9,61 6,08 0,38 18,24

2 rAÍZen enerGiA S.A. SP 5.586.429 6.655.568 77.064 115.962 1,34 54,09 2,08 1,74 0,39 10,59

3 cOMGáS  cOMPAnhiA De GáS De SãO PAULO SP 5.279.523 2.257.273 508.102 366.655 0,58 62,18 6,94 16,24 0,88 28,69

4 BrASKeM qPAr S.A. rJ 4.518.030 2.536.090 -283.095 -185.967 1,16 48,05 -4,12 -7,33 0,93 8,32

5 YArA BrASiL FerTiLiZAnTeS S.A. rS 3.726.782 309.325 -9.602 -7.545 0,84 78,06 -0,20 -2,44 2,64 35,24

6 cOMPAnhiA ULTrAGAZ S.A. SP 2.932.420 606.285 58.503 42.698 1,31 66,62 1,46 7,04 1,61 1,94

7 GrAnOL inDúSTriA, cOMérciO e exPOrTAçãO S.A. SP 2.266.506 663.963 101.342 77.238 1,71 53,65 3,41 11,63 1,58 23,28

8 riOPOL  riO POLÍMerOS S.A. rJ 1.952.030 2.632.339 301.883 235.965 0,94 20,05 12,09 8,96 0,59 29,39

9 reFinAriA De PeTróLeOS De MAnGUinhOS S.A. rJ 1.453.633 522.031 -367.202 -367.202 0,13 283,46 -25,26 -70,34 5,11 1,98

10 innOvA S.A. rS 1.158.856 430.640 68.614 67.589 1,68 37,43 5,83 15,70 1,68 12,36

11 cOMPAnhiA De GáS DA BAhiA  BAhiAGáS BA 1.107.201 421.007 122.177 120.126 3,17 16,22 10,85 28,53 2,20 2,68

12 OxiTenO S.A. inD. e cOM. SP 926.254 2.352.914 30.725 169.321 0,72 25,13 18,28 7,20 0,29 14,64

13 ieSA óLeO&GáS S.A. rJ 900.029 160.753 37.177 20.358 1,93 72,59 2,26 12,66 1,53 29,08

14 PeTrOBrAS BiOcOMBUSTÍveL S.A. rJ 894.666 1.916.021 -216.611 -216.611 1,36 11,13 -24,21 -11,31 0,41 67,09

15 iq SOLUçõeS & qUÍMicA S.A. SP 893.830 249.382 40.864 60.188 1,81 30,82 6,73 24,13 2,48 15,83

16 BSBiOS  inD. e cOMérciO De BiODieSeL SUL BrASiL S.A. rS 812.386 216.980 66.513 65.579 0,80 70,00 8,07 30,22 1,12 21,45

17 cArBOcLOrO S.A.  inDúSTriAS qUÍMicAS SP 710.771 374.535 138.575 98.552 1,00 40,05 13,87 26,31 1,14 2,91

18 SeTTA cOMBUSTÍveiS S.A. Pe 696.528 15.953 781 339 1,64 78,36 0,05 2,12 9,45 8,32

19 PeTrOnAS LUBriFicAnTeS BrASiL S.A. MG 672.446 209.367 71.377 48.030 1,85 47,41 7,14 22,94 1,69 41,62

20 SULGáS  ciA. De GáS DO eSTADO DO riO GrAnDe  DO SUL rS 567.232 113.820 94.932 67.323 0,99 55,81 11,87 59,15 2,20 15,26

21 cOPerGáS  ciA. PernAMBUcAnA De GáS Pe 512.742 198.421 24.849 26.275 1,10 42,61 5,12 13,24 1,48 7,32

22 GAS nATUrAL SãO PAULO SUL S.A. SP 502.547 731.155 59.021 47.786 2,49 10,11 9,51 6,54 0,62 19,76

23 rePSOL SinOPec BrASiL S.A. rJ 482.585 17.231.016 151.703 29.225 2,26 4,63 6,06 0,17 0,03 50,78

24 PeTrOcOqUe S.A.  inDúSTriA e cOMérciO SP 443.776 121.971 27.968 18.372 2,12 68,44 4,14 15,06 1,15 -4,07

25 USinA cOnqUiSTA DO POnTAL S.A. SP 375.458 137.481 -117.770 -114.250 0,52 110,18 -30,43 -83,10 0,28 107,55

26 STOPeTrOLeO S.A. cOM. De DerivADOS De PeTróLeO Pr 274.829 9.485 434 2.322 1,02 71,25 0,84 24,48 8,33 4,46

27 BSBiOS MAriALvA inD. e cOM. De BiODieSeL SUL BrASiL S.A Pr 269.026 101.403 34.566 22.658 2,81 40,44 8,42 22,34 1,58 12,31

28 SOG  óLeO e GáS S.A. SP 263.042 195.203 23.870 19.685 2,67 28,08 7,48 10,08 0,97 -44,07

29 PeTrOrecÔncAvO  S.A. BA 249.862 282.802 133.636 111.865 1,06 22,72 44,77 39,56 0,68 31,06
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2013PETRóLEO E DERIVADOS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

30 LUPATech S.A. rS 213.317 192.798 -546.815 -560.699 0,31 118,56 -262,85 -290,82 0,21 -3,71

31 reDe SOL FUeL DiSTriBUiDOrA S.A. SP 205.375 25.503 928 910 2,08 42,04 0,44 3,57 4,67 22,34

32 AMéricA LATinA S.A. DiSTriBUiDOrA De PeTróLeO Pr 201.482 3.960 5.959 3.588 1,21 79,19 1,78 90,61 10,59 9,93

33 MinASGáS S.A. Pe 166.747 61.992 -1.577 -3.325 3,85 19,07 -1,99 -5,36 2,18 6,10

34 AnADieSeL S.A. GO 160.025 26.298 -808 231 1,00 71,68 0,14 0,88 1,72 -13,64

35 reFinAriA De PeTróLeO riOGrAnDenSe S.A. rS 147.632 110.314 36.452 24.335 1,41 65,91 16,48 22,06 0,46 -30,49

36 PBGáS  cOMPAnhiA PArAiBAnA De GáS PB 120.280 60.208 6.295 4.845 1,86 23,05 4,03 8,05 1,54 2,09

37 BrAncO PereS AçúcAr4 e áLcOOL S.A. SP 119.838 8.860 -7.015 -7.015 0,95 91,71 -5,85 -79,18 1,12 -22,27

38 BiOóLeO inDL. e cOML. S.A. BA 111.724 11.546 1.368 1.029 0,66 79,37 0,92 8,91 2,00 101,29

39 PrOMAx PrODUTOS MáxiMOS S.A. SP 105.230 18.267 -387 -1.344 1,17 69,93 -1,28 -7,36 1,73 3,65

40 ServGáS DiSTriBUiDOrA De GáS S.A. SP 101.388 529 816 565 2,54 101,14 0,56 106,81 2,18 -3,98

41 ALvOrADA PeTróLeO S.A MG 83.740 25.948 51.569 47.791 5,27 27,65 57,07 184,18 2,33 702,80

42 PArATi PeTróLeO S.A. MG 79.009 3.132 169 162 1,31 62,84 0,21 5,17 9,37 -1,97

43 icOLUB inD. De LUBriFicAnTeS S.A. rJ 74.095 41.258 35.839 33.052 0,59 96,33 44,61 80,11 0,66 137,07

44 cOMPAnhiA cAnAvieirA De JAcAreZinhO SP 37.677 55.188 705 30 0,10 58,31 0,08 0,05 0,28 7,09

45 ALe cOMBUSTÍveiS S.A. rn 29.842 156.772 -3.415 -4.280 3,74 5,31 -14,34 -2,73 0,18 -91,45

46 BrASiL cArBOnOS S.A. SP 24.502 52.308 12.362 7.683 4,30 48,98 31,36 14,69 0,24 16,35

47 GAS nATUrAL ServiçOS S.A. rJ 18.507 4.183 -2.655 -3.285 0,35 89,69 -17,75 -78,53 0,46 12,12

48 PeTrOLUSA  PeTróLeO e LUBriF. DO nOrDeSTe S.A. ce 15.725 11.446 1.661 520 7,47 31,11 3,31 4,54 0,95 -4,57

49 SOnAnGOL STArFiSh OiL & GAS S.A. rJ 14.162 954.807 -1.254.610 -1.254.610 0,82 622,69 -100,00 -131,40 0,08 -12,80

50 W. PeTróLeO SP 13.403 19.735 1.815 1.252 5,00 30,06 9,34 6,34 0,47 40,33

51 hc cOMBUSTÍveiS S.A. DF 9.983 1.588 443 258 6,30 10,74 2,58 16,25 5,61 54,34

52 ADOnAi qUÍMicA S.A. SP 9.395 67.464 -3.787 -3.787 1,05 8,68 -40,31 -5,61 0,13 14,06

53 ciA. PeTrOqUÍMicA De PernAMBUcO  PeTrOqUÍMicASUAPe Pe 7.565 1.404.113 -82.984 -82.984 0,51 64,22 -100,00 -5,91 0,00 -

54 PeTrOL inDUSTriiAL S.A. BA 6.126 6.676 512 361 3,08 29,02 5,89 5,41 0,65 -12,72

55 cOqUePAr S.A. ciA. De cOqUe cALcinADO De PeTróLeO rJ 3.162 47.565 -18.353 -18.353 2,63 13,37 -580,42 -38,59 0,06 -

56 PeTrOBrAS GáS S.A. rJ 2.000 10.322.000 1.528.000 1.525.000 1,58 3,68 -100,00 14,77 0,00 -33,33

DISTRIBUIDORA DE COMBUSTíVEIS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 PeTrOBráS DiSTriBUiDOrA S.A rJ 77.309.000 10.359.000 2.965.000 1.891.000 1,48 39,97 2,45 18,25 4,48 8,51

2 iPirAnGA PrODUTOS De PeTróLeO S.A. rJ 46.745.615 2.441.099 1.017.115 775.922 1,68 72,68 1,66 31,79 5,23 11,00

3 rAÍZen cOMBUSTÍveiS S.A.   rJ 38.949.770 4.162.910 1.112.339 877.716 2,29 50,53 2,25 21,08 4,63 12,89

4 ALeSAT cOMBUSTÍveiS S.A. rn 8.962.959 137.985 50.711 29.927 1,20 88,10 0,33 21,69 7,73 14,37

5 PeTróLeO SABBá S.A.   AM 3.134.553 256.855 64.176 44.283 3,54 48,50 1,41 17,24 6,29 432,80

6 LiqUiGáS DiSTriBUiDOrA S.A. SP 2.767.620 847.886 85.805 44.947 1,25 31,61 1,62 5,30 2,23 -0,29

7 TBG  TrAnSP. BrAS. GASODUTO BOLÍviABrASiL S.A. rJ 842.850 871.492 293.239 190.896 0,59 78,60 22,65 21,90 0,33 15,72

8 PeTrOBAhiA S.A. BA 613.959 24.396 1.490 1.936 1,02 72,73 0,32 7,94 6,86 12,72

9 FLAMinGO cOMBUSTÍveiS e LUBriFicAnTeS S.A. DF 24.187 1.339 2.399 2.064 1,10 59,83 8,53 154,14 7,26 -10,22

10 PLAYTiMe cOMBUSTÍveiS e LUBriFicAnTeS S.A. DF 9.220 4.996 8.578 8.456 6,41 21,29 91,71 169,26 1,45 -13,82
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Inovação que se traduz em alta performance 
nas operações de transporte.
Há mais de 14 anos oferecemos soluções com tecnologia inovadora e escalável, que permitem 
economias relevantes em função de um melhor uso da frota, redução com custos operacionais e 
aumento da produtividade e lucratividade para as operações de transporte.

Gestão de LoGística
Ferramentas de gestão que proporcionam o  
controle total da frota minimizando riscos e 
proporcionando o aumento da produtividade e 
eficiência nas operações, com o gerenciamento 
das rotas e horários.

teLemetria
monitora o desempenho da frota e também as 
atividades do condutor por meio de relatórios de 
performance, como tempo de direção, percurso, 
paradas, velocidade, entre outras vantagens.

monitoramento de Frotas
realiza o monitoramento dos veículos e de todo o 
trajeto em tempo real, com a mais alta tecnologia, 
oferecendo segurança e eficiência na recuperação 
de veículos e cargas.de economia em combustível

22% até

de economia com pneus
até10% 

4002 6004 (grandes centros)
0800 648 6004 (demais localidades)
0300 789 6004 (televendas)

facebook.com/sascaroficial twitter.com/sascaroficialsascar.com.br
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2013BANCOS DE MONTADORAS 

   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BAncO vOLKSWAGen S.A SP 3.950.539 2.045.549 129.048 58.347 0,99 91,47 1,48 2,85 0,15 16,38

2 BAncO GMAc S.A. SP 1.688.718 1.335.189 41.219 49.017 0,93 84,51 2,90 3,67 0,18 6,16

3 BAncO FiAT S.A. SP 1.272.813 786.539 317.430 223.148 0,80 92,71 17,53 28,37 0,12 15,85

4 BAncO MerceDeSBenZ S.A.  SP 924.933 1.252.334 71.018 37.714 1,28 86,80 4,08 3,01 0,09 24,00

5 BAncO TOYOTA DO BrASiL S.A. SP 561.649 338.883 69.107 37.237 1,54 89,55 6,63 10,99 0,17 11,41

6 BAncO FiDiS S.A. MG 514.012 492.569 73.211 51.101 1,84 90,66 9,94 10,37 0,10 -3,39

7 BAncO vOLvO S.A. Pr 439.141 480.160 46.763 36.309 1,46 83,67 8,27 7,56 0,14 6,06

8 BAncO cATerPiLLAr S.A. SP 437.305 658.663 78.414 52.699 1,16 81,50 12,05 8,00 0,12 46,70

9 BAncO rODOBenS S.A. SP 244.039 356.843 56.861 48.672 1,28 80,51 19,94 13,64 0,13 48,77

10 BAncO FOrD S.A. SP 152.849 269.262 53.806 38.495 5,23 75,93 25,18 14,30 0,14 -26,70

11 BAncO ScAniA S.A. SP 119.909 114.407 -9.413 -5.322 1,50 92,32 -4,44 -4,65 0,08 115,66

12 BAncO MOneO S.A. rS 86.213 166.541 39.239 22.788 1,55 79,03 26,43 13,68 0,11 -0,89

13 BAncO YAMAhA MOTOr DO BrASiL S.A. SP 86.028 58.963 9.692 5.830 1,13 84,73 6,78 9,89 0,21 45,02

 

           

BANCOS COMERCIAIS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 BAncO DO BrASiL S.A. DF 90.745.179 65.776.796 15.586.534 12.309.870 0,87 93,70 13,57 18,71 0,09 0,74

2 BAncO iTAúUniBAncO SP 80.437.229 45.697.946 452.772 4.495.520 0,93 94,81 5,59 9,84 0,09 -6,16

3 BAncO BrADeScO S.A. SP 78.684.684 70.047.459 9.789.816 11.381.244 0,89 91,70 14,46 16,25 0,09 -2,19

4 cAixA ecOnÔMicA FeDerAL DF 58.147.194 25.056.944 5.008.076 6.066.054 0,79 96,44 10,43 24,21 0,08 9,89

5 BAncO SAnTAnDer  (BrASiL) S.A. SP 55.829.354 65.904.444 2.726.455 3.187.378 0,90 86,03 5,71 4,84 0,12 0,07

6 hSBc BAnK BrASiL S.A. Pr 15.981.486 9.972.954 1.418.391 1.194.245 1,25 92,10 7,47 11,97 0,13 -12,45

7 BAncO iTAUcArD S.A. SP 15.851.493 18.897.594 2.726.510 3.641.835 0,92 84,21 22,97 19,27 0,13 0,50

8 BAncO iTAú BBA S.A. SP 13.853.770 6.283.184 1.075.736 1.189.008 0,83 97,53 8,58 18,92 0,05 -9,94

9 BAncO BrADeScO FinAnciAMenTOS S.A. SP 13.136.924 26.760.296 2.061.631 1.098.635 2,25 63,59 8,36 4,11 0,18 6,57

10 BAncO vOTOrAnTiM S.A. SP 10.417.869 8.210.436 -1.797.724 -1.987.773 1,32 93,69 -19,08 -24,21 0,08 -12,29

11 BAncO SAFrA S.A. SP 9.014.087 7.246.760 1.634.809 1.280.977 0,77 93,40 14,21 17,68 0,08 -13,45

12 BAncO iTAULeASinG S.A. SP 8.137.156 41.466.365 3.778.931 2.560.919 4,36 24,26 31,47 6,18 0,15 -4,31

13 BAncO BTG PAcTUAL S.A. rJ 7.000.333 10.068.496 2.938.928 2.024.063 1,20 88,26 28,91 20,10 0,08 27,90

14 BAnriSUL BAncO DO eSTADO DO riO GrAnDe DO SUL S.A. rS 6.343.001 4.894.211 1.182.832 818.590 0,95 89,55 12,91 16,73 0,14 6,99

15 BAncO ciTiBAnK S.A. SP 6.091.765 4.967.844 828.090 488.798 1,05 90,48 8,02 9,84 0,12 -2,17

16 BnB  BAncO DO nOrDeSTe DO BrASiL S.A. ce 3.804.675 2.683.751 249.893 508.363 1,35 91,58 13,36 18,94 0,12 13,64

17 BAncO BMG S.A. MG 3.305.186 2.947.010 -1.032.100 -580.010 1,04 87,41 -17,55 -19,68 0,14 -4,12

18 BAncO J.P.MOrGAn S.A. SP 2.986.423 3.225.349 367.248 235.183 1,33 91,18 7,88 7,29 0,08 23,05

19 BAncO PAnAMericAnO S.A. SP 2.814.155 2.552.409 -952.287 -603.926 0,61 84,28 -21,46 -23,66 0,17 10,30

20 BicBAncO  BAncO inDUSTriAL e cOMerciAL S.A. SP 2.590.617 1.954.218 104.582 108.820 1,31 89,35 4,20 5,57 0,14 -7,86

21 BAncO MercAnTiL DO BrASiL S.A. MG 2.275.399 714.087 112.542 55.027 1,83 93,80 2,42 7,71 0,17 12,26

22 BAncO BrADeScArD S.A. SP 1.889.454 2.551.545 283.881 160.496 1,81 56,86 8,49 6,29 0,30 -7,07

23 BAncO J. SAFrA S.A. SP 1.478.954 271.622 242.222 79.889 0,81 98,00 5,40 29,41 0,11 23,49

24 BAncO ABc BrASiL S.A. SP 1.325.109 1.679.473 342.102 226.619 1,19 87,35 17,10 13,49 0,10 9,19

25 BAncO FiBrA S.A. SP 1.301.728 1.037.391 -253.954 -137.928 1,54 90,46 -10,60 -13,30 0,12 -12,63

26 BAncO BnP PAriBAS BrASiL S.A. SP 1.230.060 1.281.856 314.367 187.793 1,15 93,20 15,27 14,65 0,07 -21,90

27 BAneSTeS  BAncO DO eSTADO DO eSPiriTO SAnTO S.A. eS 1.227.470 872.573 111.056 81.395 1,01 92,91 6,63 9,33 0,10 -1,56
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                                       A concessão de rodovias 
                                à iniciativa privada é a 
                       melhor opção para o País 
                acelerar os investimentos 
           e garantir a ampliação e a qualidade 
da infraestrutura brasileira.
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2013BANCOS COMERCIAIS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

28 DeUTSche BAnK S.A.  BAncO ALeMãO SP 1.218.335 1.498.628 290.052 118.836 1,08 95,22 9,75 7,93 0,04 68,78

29 BAncO SOFiSA S.A. SP 966.146 780.156 41.637 26.389 1,60 80,59 2,73 3,38 0,24 11,50

30 BAncO DA AMAZÔniA S.A PA 927.393 1.219.669 292.911 165.949 0,73 80,70 17,89 13,61 0,09 -4,65

31 BAncO BOnSUceSSO S.A. MG 682.765 379.455 21.544 25.463 1,65 88,68 3,73 6,71 0,20 -1,05

32 BAncO inDUSvAL  S.A. SP 635.775 586.275 32.426 14.254 1,44 85,40 2,24 2,43 0,16 1,20

33 BAncO cAciqUe S.A. SP 600.352 215.912 -170.865 -165.191 2,02 86,91 -27,52 -76,51 0,33 5,89

34 BAncO SOciéTé GénérALe BrASiL S.A. SP 553.199 690.824 -527.743 -551.508 1,06 93,85 -99,69 -79,83 0,05 -4,25

35 BAncO MOrGAn STAnLeY S.A. SP 545.246 993.105 63.371 49.119 1,15 86,41 9,01 4,95 0,07 35,62

36 BAncO FiDiS S.A. MG 514.012 492.569 73.211 51.101 1,84 90,66 9,94 10,37 0,10 -3,39

37 BAneSe  BAncO DO eSTADO De SerGiPe S.A. Se 508.308 257.807 165.192 87.991 1,13 91,24 17,31 34,13 0,17 5,18

38 BAncO BrADeScO BBi S.A. SP 400.824 7.526.321 680.000 448.396 21,95 4,22 111,87 5,96 0,05 -29,52

39 BAncO TriânGULO S.A.  TriBAncO MG 396.404 335.217 35.363 25.683 2,28 80,63 6,48 7,66 0,23 -9,45

40 BAncO BBM S.A. BA 362.343 543.056 79.931 43.395 1,69 82,59 11,98 7,99 0,12 -54,11

41 BAncO PecúniA S.A. SP 356.267 107.490 -57.740 -144.170 1,57 89,85 -40,47 -134,12 0,25 27,36

42 BAncO De TOKYOMiTSUBiShi UFJ BrASiL S.A. SP 316.775 1.097.244 44.483 29.229 1,28 80,51 9,23 2,66 0,06 -5,05

43 BAncO inDUSTriAL DO BrASiL S.A. SP 315.319 442.415 60.738 44.448 1,21 83,24 14,10 10,05 0,12 -2,85

44 BAnK OF AMericA MerriLL LYnch BAncO MúLTiPLO S.A. SP 310.547 1.315.872 114.007 102.604 1,27 85,91 33,04 7,80 0,03 -14,54

45 BAncO JOhn Deere S.A. rS 268.300 449.290 112.533 66.086 1,70 86,07 24,63 14,71 0,08 7,59

46 BAniF  BAncO inTernAciOnAL DO FUnchAL (BrASiL) S.A. SP 256.834 77.508 -204.486 -131.666 1,18 94,73 -51,27 -169,87 0,17 -28,51

47 GOLDMAn SAchS DO BrASiL  BAncO MúLTiPLO S.A.  254.450 834.455 -152.062 -88.901 1,87 69,04 -34,94 -10,65 0,09 -13,79

48 BAncO PAULiSTA S.A. SP 252.296 136.399 44.274 31.160 0,98 89,99 12,35 22,84 0,19 -18,21

49 BAncO SUMiTOMO MiTSUi BrASiLeirO S.A. SP 244.261 650.938 63.675 122.635 1,22 74,63 50,21 18,84 0,09 -13,35

50 BAncO inTerMeDiUM S.A MG 242.874 274.443 19.102 16.241 1,12 77,60 6,69 5,92 0,20 13,21

51 BAncO renDiMenTO S.A. SP 220.518 155.235 58.949 32.254 1,27 90,11 14,63 20,78 0,14 -10,48

52 BAncO WeSTLB DO BrASiL  S.A. SP 182.749 504.882 31.244 25.179 1,27 71,68 13,78 4,99 0,10 -24,10

53 BAncO MODAL S.A. rJ 166.640 258.919 36.084 25.058 1,75 78,78 15,04 9,68 0,14 -8,54

54 BAncO FicSA S.A. SP 162.965 78.352 -64.883 -40.271 1,13 89,78 -24,71 -51,40 0,21 -2,02

55 BAncO créDiT AGricOLe BrASiL S.A. SP 162.121 731.892 30.268 22.922 1,43 74,35 14,14 3,13 0,06 -10,98

56 BAncO GUAnABArA S.A. rJ 160.016 122.143 118 -4.187 3,65 87,78 -2,62 -3,43 0,16 -11,59

57 BAncO cArGiLL S.A. SP 156.707 280.039 40.858 34.679 1,24 85,96 22,13 12,38 0,08 -27,74

58 BAncO OriGinAL DO AGrOneGóciO S.A. SP 148.804 88.992 -4.135 -12.997 1,29 89,02 -8,73 -14,60 0,18 -15,89

59 BAncO FATOr S.A. SP 138.909 427.532 21.911 19.446 1,68 61,12 14,00 4,55 0,13 -19,70

60 BAncO inTercAP S.A. SP 97.266 120.040 -9.033 -2.899 1,58 86,64 -2,98 -2,42 0,11 8,10

61 BAncO cAixA GerALBrASiL S.A SP 85.990 426.945 22.489 13.335 1,84 67,88 15,51 3,12 0,07 -8,12

62 BAncO TricUrY S.A. SP 82.958 194.716 35.015 27.820 3,03 72,01 33,54 14,29 0,12 -7,98

63 BAncO BAnDePe S.A. SP 72.697 3.168.548 291.546 284.022 13,31 2,96 390,69 8,96 0,02 -68,14

64 BAncO LUSO BrASiLeirO S.A. SP 67.934 107.747 -12.511 -5.133 1,16 79,47 -7,56 -4,76 0,13 29,55

65 BAncO BOAviSTA inTerATLânTicO S.A. SP 50.911 2.529.135 346.267 319.683 19,64 5,41 627,93 12,64 0,02 -22,18

66 BAncO TOPáZiO S.A. rS 42.428 34.273 2.911 1.591 1,10 84,66 3,75 4,64 0,19 42,08

67 BAncO ALFA S.A. SP 41.243 77.166 10.521 6.979 1,56 79,34 16,92 9,04 0,11 -3,33

68 BAncO riBeirãO PreTO S.A. SP 36.603 69.541 7.966 5.288 1,70 74,12 14,45 7,60 0,14 -28,38

69 BAncO BrAScAn S.A. rJ 32.502 51.599 -30.932 -59.379 1,50 60,05 -182,69 -115,08 0,25 -46,07

70 BAncO viPAL S.A. rS 29.149 45.411 -12.454 -7.446 2,05 71,03 -25,54 -16,40 0,18 7,54
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ENCONTRO
MINEIRO DO TRC

MINASTRANSPOR

O 16º Encontro Mineiro dos Transportadores Rodoviários 
de Carga e MINASTRANSPOR 2014 já têm data marcada.

A MINASTRANSPOR é uma das maiores feiras de relacionamento e negócio do Transporte 
Rodoviário de Cargas realizada no país. Em sua 5ª edição, desempenha um papel fundamental 
na consolidação da cadeia produtiva do transporte rodoviário de cargas, estimulando 
o desenvolvimento das empresas num ambiente propício para network.

A Feira é realizada juntamente com o Encontro Mineiro dos Transportadores Rodoviários de Carga. 

O evento é um grande momento de troca de experiências na busca de soluções compartilhadas 
e na produção de conhecimento, facilitadas pelas apresentações de renomados palestrantes.

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MF
Iniciativa: Apoio Editorial: Organização:
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2013BANCOS COMERCIAIS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

71 BAncO DA chinA BrASiL S.A. SP 27.351 130.584 -6.016 -6.500 1,21 74,11 -23,77 -4,98 0,05 8,89

72 nATixiS BrASiL S.A.  BAncO MúLTiPLO SP 11.015 111.226 8.141 5.706 0,81 10,27 51,80 5,13 0,09 -16,91

73 BAncO BrAcce S.A. SP 9.088 43.804 -12.313 -7.845 1,57 71,25 -86,32 -17,91 0,06 -45,08

SEgURADORAS E CORRETORAS DE SEgUROS 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 iTAú SeGUrOS S.A. SP 5.332.623 8.382.582 1.782.790 1.349.964 1,27 58,74 25,32 16,10 0,26 16,84

2 POrTO SeGUrO  cOMPAnhiA  De SeGUrOS GerAiS  SP 4.610.418 1.826.322 452.536 283.926 1,22 76,65 6,16 15,55 0,59 5,05

3 MAPFre SeGUrOS GerAiS S.A. SP 4.445.935 1.545.498 316.449 202.089 1,11 79,58 4,55 13,08 0,59 41,20

4 cOMPAnhiA De SeGUrOS ALiAnçA DO BrASiL SP 2.862.453 974.565 839.162 555.589 1,12 82,71 19,41 57,01 0,51 15,64

5 ALLiAnZ SeGUrOS S.A. SP 2.723.541 862.081 202.467 121.659 0,88 82,69 4,47 14,11 0,55 21,11

6 iTAú SeGUrOS De AUTO e reSiDÊnciA S.A. SP 1.991.441 698.326 260.962 154.904 1,37 72,53 7,78 22,18 0,78 9,01

7 irB  BrASiL reSSeGUrOS S.A. rJ 1.850.730 2.523.299 527.125 397.136 1,02 77,76 21,46 15,74 0,16 10,92

8 hDi SeGUrOS S.A. SP 1.786.194 743.842 98.532 68.996 1,21 72,42 3,86 9,28 0,66 13,91

9 LiBerTY SeGUrOS S.A. SP 1.717.613 552.890 -1.052 -23.780 0,85 75,94 -1,38 -4,30 0,75 11,39

10 MArÍTiMA SeGUrOS S.A. SP 1.199.902 412.985 37.736 28.133 1,38 73,95 2,34 6,81 0,76 18,81

11 AZUL cOMPAnhiA De SeGUrOS GerAiS rJ 1.185.731 372.826 121.813 72.917 1,27 100,00 6,15 19,56 0,75 12,43

12 TOKiO MArine SeGUrADOrA S.A. SP 1.103.166 615.284 27.631 9.468 0,67 72,58 0,86 1,54 0,49 16,76

13 chUBB DO BrASiL cOMPAnhiA De SeGUrOS SP 861.956 392.629 40.194 32.850 1,32 66,52 3,81 8,37 0,74 4,25

14 MAPFre  AFFiniTY SeGUrADOrA S.A. SP 792.259 420.126 89.219 54.376 1,44 63,30 6,86 12,94 0,69 23,48

15 TOKiO MArine BrASiL SeGUrADOrA S.A. SP 735.260 211.983 50.721 33.836 0,84 84,70 4,60 15,96 0,53 10,22

16 BrASiLveÍcULOS cOMPAnhiA De SeGUrOS SP 581.833 469.608 -50.566 -33.009 2,13 55,40 -5,67 -7,03 0,55 -62,52

17 ALiAnçA DO BrASiL SeGUrOS S.A. SP 492.493 120.197 68.768 40.714 1,14 85,61 8,27 33,87 0,59 17,45

18 rOYAL & SUnALLiAnce SeGUrOS BrASiL S.A. SP 485.036 166.847 36.977 29.848 1,18 80,56 6,15 17,89 0,57 10,73

19 nOBre SeGUrADOrA DO BrASiL S.A. SP 425.589 75.653 10.284 8.419 1,09 86,20 1,98 11,13 0,78 15,15

20 qUALicOrP cOrreTOrA De SeGUrOS S.A. SP 410.902 395.608 -24.154 47.430 1,36 33,98 11,54 11,99 0,69 24,88

21 YASUDA SeGUrOS S.A. SP 379.665 588.141 32.673 27.691 1,04 43,90 7,29 4,71 0,36 12,11

22 inDiAnA SeGUrOS S.A. SP 355.034 153.272 10.562 15.461 0,74 73,80 4,35 10,09 0,61 0,58

23 MUnich re DO BrASiL reSSeGUrADOrA S.A. SP 354.903 171.328 29.416 15.898 1,23 84,99 4,48 9,28 0,31 -22,50

24 MiTSUi SUMiTOMO SeGUrOS S.A. SP 338.920 146.948 -27.050 -28.529 0,93 79,88 -8,42 -19,41 0,46 -10,71

25 virGiniA SUreTY cOMPAnhiA De SeGUrOS DO BrASiL SP 312.812 167.885 62.475 36.912 0,93 76,86 11,80 21,99 0,43 23,15

26 SAnTAnDer BrASiL SeGUrOS S.A. SP 270.145 155.013 84.670 50.944 1,09 69,49 18,86 32,86 0,53 15,64

27 AiG SeGUrOS BrASiL S.A.  SP 216.853 226.248 -53.810 -82.550 1,22 71,95 -38,07 -36,49 0,27 -24,03

28 cOMPAnhiA MUTUAL De SeGUrOS SP 214.161 33.580 -6.979 -7.300 0,85 82,75 -3,41 -21,74 1,10 12,78

29 MAPFre re DO BrASiL cOMPAnhiA De reSSeGUrOS SP 190.700 113.780 25.358 17.388 1,22 84,35 9,12 15,28 0,26 18,41

30 FAirFAx BrASiL SeGUrOS cOrPOrATivOS S.A. SP 178.083 90.676 -10.588 -16.580 1,23 84,10 -9,31 -18,28 0,31 109,33

31 SWiSS re cOrPOrATe SOLUTiOnS BrASiL SeGUrOS S.A. SP 164.513 110.592 -4.552 -1.097 0,93 85,93 -0,67 -0,99 0,21 -1,30

32 cArDiF DO BrASiL SeGUrOS e GArAnTiAS S.A. SP 151.340 93.826 2.780 2.237 1,06 80,03 1,48 2,38 0,32 20,77

33 FATOr SeGUrADOrA S.A. SP 125.450 115.253 28.441 19.525 1,75 71,43 15,56 16,94 0,31 11,53

34 qBe BrASiL SeGUrOS S.A. SP 112.256 56.069 4.432 3.052 1,14 64,65 2,72 5,44 0,71 34,45

35 vOTOrAnTiM cOrreTOrA De SeGUrOS S.A. SP 101.889 62.168 106.632 70.513 1,40 71,26 69,21 113,42 0,47 -12,75

36 PAnAMericAnA De SeGUrOS S.A. SP 93.376 168.181 57.876 37.492 1,07 45,69 40,15 22,29 0,25 -25,03

37 xL reSSeGUrOS BrASiL S.A. SP 89.859 253.903 23.055 13.899 1,91 52,36 15,47 5,47 0,17 3,46
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6 edições + 3 Anuários:
Anuário do Ônibus,  

Gestão de Frotas 
e Maiores&Melhores

6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de Logística, 
Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

TM é a mais tradicional publicação do setor de 
transporte de carga. Editada há 50 anos a 
revista tem conteúdo específico sobre as 
melhores formas de transportar, de otimizar 
equipamentos de transporte, e  traz as últimas 
novidades sobre manutenção, caminhões, 
custos, peças e equipamentos, implementos, 
serviços e empresas, além de cases de sucesso 
recente no setor. Publicação especializada para 
transportadores, operadores logísticos, 
compradores de frete (embarcadores), e quem 
administra frotas em todos os modais de 
transporte de carga (rodoviário, ferroviário, 
aéreo, marítimo, fluvial) e de passageiros.

Publicada há 21 anos, a Technibus aborda o 
transporte de passageiros urbano, rodoviário e 

fretamento e turismo por ônibus e circulará em 
2011 com 6 edições. Seu conteúdo é específico 

sobre as melhores formas de otimizar o 
equipamento ônibus, traz artigos sobre 

sistemas de transporte público, operações de 
transportadoras, produtos e serviços, além das 
últimas novidades sobre manutenção, custos, 

equipamentos e de cases de sucesso recente no 
setor. Publicação especializada para quem atua 

no mercado, como gestores de frotas, empresá-
rios e executivos de empresas e transportadoras 

e técnicos de transportes.

PREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPÓSTIO BANCÁRIO EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.

Para mais informações ligue:

11-5096-8104
ou pelo e-mail: 
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

R$ 180,00

ASSINE JÁ

ASSINE JÁ

+

+
R$ 200,00

Assine as publicações da OTM Editora 
e tenha o máximo de informação:

Acesse www.otmeditora.com.br e faça já sua assinatura
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Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

38 AMericA  LiFe cOMPAnhiA De SeGUrOS SP 88.946 32.179 5.418 3.944 1,61 60,88 4,43 12,26 1,08 1,42

39 ArGO SeGUrOS BrASiL S.A. SP 65.716 48.141 -11.033 -7.985 1,38 70,47 -12,15 -16,59 0,40 -

40 SAFrA SeGUrOS GerAiS S.A. SP 64.393 69.062 18.904 10.966 0,93 57,88 17,03 15,88 0,39 5,65

41 USeBenS SeGUrOS S.A. SP 33.162 21.212 1.295 766 1,58 64,06 2,31 3,61 0,56 12,76

42 AiG reSSeGUrOS BrASiL S.A. SP 16.231 80.769 -293 -151 2,32 42,00 -0,93 -0,19 0,12 1.853,19

43 SWiSS re BrASiL reSSeGUrOS S.A. SP 6.360 118.539 -2.364 -2.443 1,56 19,72 -38,41 -2,06 0,04 -

44 cOSeSP SeGUrOS ciA. De SeGUrOS DO eST. De SãO PAULO SP 4.450 206.171 -16.063 -15.040 12,77 52,66 -337,98 -7,29 0,01 -48,51

45 xL SeGUrOS BrASiL S.A. SP 4.066 33.932 -1.522 -1.522 4,13 23,80 -37,43 -4,49 0,09 -

46 eULer herMeS SeGUrOS De créDiTO A exPOrTAçãO S.A. SP 2.191 17.013 823 511 3,14 28,37 23,32 3,00 0,09 1,39

47 cOnTrOLAUTO ServiçOS De SeGUrAnçA AUTOMOTivA SP 883 2.156 954 816 11,12 19,48 92,41 37,85 0,33 -74,00

48 TerrA BrASiS reSSeGUrOS S.A. SP 85 98.584 -1.570 396 16,01 6,52 465,88 0,40 0,00 -

49 PArAná cOMPAnhiA De SeGUrOS SP 1 2.908.604 185.095 176.763 13,53 2,24 100,00 6,08 0,00 -

50 ZUrich reSSeGUrADOrA BrASiL S.A. SP 0 104.128 6.657 3.329 1,62 4,33  3,20 0,00 -

 

           

HOLDINgS DO SETOR DE TRANSPORTES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 iTAú UniBAncO hOLDinG S.A. SP 58.231.446 85.820.578 10.575.510 10.799.538 8,41 18,20 18,55 12,58 0,56 3,42

2 vOTOrAnTiM PArTiciPAçõeS S.A. SP 24.034.795 24.524.619 206.498 150.979 2,82 5,64 0,63 0,62 0,92 3,14

3 cOSAn S.A. inD. cOM. SP 15.249.829 9.793.919 474.814 638.225 0,39 43,25 4,19 6,52 0,88 30,78

4 cAMArGO cOrrÊA S.A. SP 10.929.780 9.160.168 87.241 78.951 0,78 20,91 0,72 0,86 0,94 -6,32

5 BrADeSPAr S.A. SP 9.210.575 9.316.345 507.295 476.737 0,86 12,13 5,18 5,12 0,87 4,36

6 ALL AMéricA LATinA LOGÍSTicA S.A. Pr 7.409.088 4.203.748 237.315 237.315 2,98 52,39 3,20 5,65 0,84 60,37

7 vOTOrAnTiM inveSTS. LATinA AMericAnOS  S.A. SP 4.664.035 4.625.476 -197.957 -197.957 0,00 5,78 -4,24 -4,28 1,00 16,11

8 POrTO SeGUrO S.A. SP 4.650.735 5.062.424 660.461 682.580 5,53 8,44 14,68 13,48 0,84 10,59

9 vicUnhA AçOS S.A. SP 4.301.279 4.268.119 144.195 144.168 0,04 0,80 3,35 3,38 1,00 10,26

10 vicUnhA SiDerUrGiA S.,A. SP 4.123.670 4.301.283 -202.196 -202.873 9,88 1,77 -4,92 -4,72 0,94 7,90

11 vLi S.A. SP 3.659.626 3.660.436 -126.034 -126.034 2,25 26,69 -3,44 -3,44 0,73 9,58

12 ODeBrechT ServiçOS e PArTiciPAçõeS S.A. SP 3.291.139 2.698.777 -327.482 -332.050 0,65 35,52 -10,09 -12,30 0,79 -11,86

13 WeG S.A. Sc 3.259.097 4.060.349 655.484 655.979 9,87 2,26 20,13 16,16 0,78 9,41

14 vicUnhA STeeL S.A. SP 2.857.933 2.815.360 183.633 183.629 0,00 1,53 6,43 6,52 1,00 9,27

15 POrTO SeGUrO iTAú UniBAncO PArTiciPAçõeS S.A. SP 2.785.986 2.786.904 1.469 1.349 22,86 0,00 0,05 0,05 1,00 0,03

16 ccr S.A. SP 2.750.444 3.359.725 1.181.068 1.165.874 0,60 15,44 42,39 34,70 0,69 31,01

17 cinDAc  eMPreenDiMenTOS e PArTiciPAçõeS S.A. rS 2.589.913 2.584.585 84.815 84.701 0,32 0,31 3,27 3,28 1,00 10,23

18 cAMArGO cOrrÊA cOnSTrUçõeS e PArTiciPAçõeS S.A. SP 2.484.917 2.456.161 191.778 191.778 1,06 3,04 7,72 7,81 0,98 -6,65

19 SOAreS PeniDO PArTiciPAçõeS e eMPreenDiMenTOS S.A. SP 2.452.230 2.300.894 372.565 390.329 0,23 11,11 15,92 16,96 0,95 20,53

20 ecOrODOviAS inFrAeSTrUTUrA e LOGÍSTicA S.A. SP 2.216.348 2.107.576 419.534 422.072 0,78 21,97 19,04 20,03 0,82 34,05

21 BB MAPFre Sh1 PArTiciPAçõeS S.A. SP 2.056.957 2.584.349 683.600 670.675 4,05 6,28 32,61 25,95 0,75 4,38

22 ALUPAr inveSTiMenTO S.A. SP 2.022.265 1.634.131 220.408 220.408 1,68 34,72 10,90 13,49 0,81 39,34

23 TPi  TriUnFO PArTiciPAçõeS e inveSTS. S.A. SP 1.717.087 1.843.722 515.557 515.557 8,17 30,75 30,03 27,96 0,64 24,92

24 ArTeriS S.A. SP 1.709.747 1.695.084 391.430 389.250 1,00 25,12 22,77 22,96 0,76 19,99

25 inDAc  inDúSTriA, ADMiniSTrAçãO e cOMérciO S.A. rS 1.675.231 1.680.901 76.241 75.518 3,59 0,06 4,51 4,49 1,00 9,60

26 GerDAU AMéricA LATinA PArTiciPAçõeS S.A. rS 1.638.482 1.637.310 57.944 57.944 0,00 0,07 3,54 3,54 1,00 14,21

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.
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HOLDINgS DO SETOR DE TRANSPORTES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

27 ODeBrechT TrAnSPOrT S.A. SP 1.578.110 2.637.758 -268.813 -268.813 356,38 0,02 -17,03 -10,19 0,60 -6,16

28 JhSF PArTiciPAçõeS S.A. SP 1.548.992 1.299.897 179.371 178.916 2,97 46,76 11,55 13,76 0,63 16,73

29 Gv hOLDinG S.A. SP 1.245.932 1.208.637 85.191 85.181 0,84 9,04 6,84 7,05 0,94 6,65

30 UTc PArTiciPAçõeS S.A. SP 1.226.770 783.512 44.363 44.363 0,21 48,20 3,62 5,66 0,81 20,88

31 SADA PArTiciPAçõeS S.A. MG 1.199.652 1.268.665 221.260 221.105 0,29 3,49 18,43 17,43 0,91 15,04

32 GALvãO PArTicPAçõeS S.A. SP 1.140.136 403.832 38.512 38.512 0,01 66,53 3,38 9,54 0,94 37,77

33 SAnTOS BrASiL PArTiciPAçõeS S.A. SP 969.493 1.368.901 349.219 270.212 0,67 34,92 27,87 19,74 0,46 246,88

34 MMx POrTO SUDeSTe S.A. rJ 968.111 116.298 -86.384 -60.764 0,00 88,88 -6,28 -52,25 0,93 41,06

35 Pch PArTiciPAçõeS S.A. SP 921.613 683.532 4.657 12.059  26,86 1,31 1,76 0,99 

36 BrASMOTOr S.A. SP 882.203 922.122 267.325 262.672 0,15 0,67 29,77 28,49 0,95 18,02

37 PrOSeGUr hOLDinG e PArTiciPAçõeS S.A. SP 844.941 762.618 155.540 155.540 0,25 11,76 18,41 20,40 0,98 42,84

38 OUrinveST reAL eSTATe hOLDinG S.A. SP 795.223 756.273 -7.577 -6.611 0,05 5,40 -0,83 -0,87 0,99 206,74

39 GOL LinhAS AéreAS inTeLiGenTeS S.A. SP 779.168 732.828 -1.507.743 -1.512.915 9,22 73,39 -194,17 -206,45 0,28 -62,96

40 TPi  LOG S.A. SP 761.263 772.324 446.197 446.197 1,00 0,92 58,61 57,77 0,98 43,49

41 ALFA hOLDinGS S.A. SP 703.096 704.176 52.406 52.406 0,80 0,68 7,45 7,44 0,99 7,98

42 AZUL S.A. SP 702.294 351.031 -170.842 -170.842 0,01 50,13 -24,33 -48,67 1,00 420,26

43 SiMPAr S.A. SP 681.277 628.011 42.232 41.797 0,22 17,11 6,14 6,66 0,90 5,15

44 cOMPOrTe PArTiciPAçõeS S.A. SP 625.374 523.253 110.655 123.851 0,22 28,42 19,80 23,67 0,86 27,40

45 BSF hOLDinG S.A. SP 606.916 607.073 178.199 178.199  0,00 29,36 29,35 1,00 -3,38

46 ODeBrechT TrAnSPOrT PArTS. S.A. SP 530.358 378.272 -117.241 -117.241 13,30 67,42 -22,11 -30,99 0,46 -46,31

47 PeTrOPAr S.A. rS 420.788 673.259 396.737 313.689 1,60 42,17 74,55 46,59 0,36 9,38

48 USJ  ADMiniSTrAçãO e PArTiciPAçõeS S.A. SP 397.759 395.766 18.216 18.206 0,44 1,41 4,58 4,60 0,99 3,20

49 WLM inDúSTriA e cOMérciO S.A rJ 396.847 491.965 49.994 34.612 9,41 5,87 8,72 7,04 0,76 14,88

50 LLx LOGÍSTicA S.A. rJ 395.575 904.667 -31.525 -28.668 1,16 2,79 -7,25 -3,17 0,43 64,49

51 TAM S.A. SP 376.651 489.388 -1.290.040 -1.245.141 2,50 4,84 -330,58 -254,43 0,73 -77,22

52 cOMPAnhiA DPASchOAL De PArTiciPAçõeS SP 372.211 377.606 -338 -338 14,00 0,08 -0,09 -0,09 0,98 -2,78

53 PrOMOn S.A. SP 352.778 334.830 49.011 49.011 0,43 11,98 13,89 14,64 0,93 39,43

54 JvrJ PArTiciPAçõeS S.A. rJ 340.156 329.407 75.310 75.310 0,71 10,61 22,14 22,86 0,92 19,84

55 FAcchini PArTiciPAçõeS S.A. SP 338.796 338.953 38.065 38.065 1,03 1,31 11,24 11,23 0,99 10,44

56 MirAMAr hOLDinGS S.A. SP 316.753 302.322 23.584 23.389 0,07 6,32 7,38 7,74 0,98 7,75

57 USiMinAS PArTiciPAçõeS e LOGÍSTicA S.A. MG 280.021 307.052 49.264 49.208 3,31 3,67 17,57 16,03 0,88 9,39

58 cOMPAr PArTiciPAçõeS S.A. SP 273.160 270.455 70.495 70.495 1,12 7,51 25,81 26,07 0,93 25,03

59 ceLTA hOLDinGS S.A. SP 266.975 408.834 50.129 46.763 63,62 0,68 17,52 11,44 0,65 8,24

60 BrT hOLDinG 1 S.A. SP 259.777 260.902 -2.345 -2.345 5,36 0,10 -0,90 -0,90 0,99 

61 SAGA BrASiL ADM. e PArTiciPAçõeS LTDA. GO 249.858 228.951 52.239 52.239 0,66 26,87 20,91 22,82 0,80 18,96

62 GerDAU BG PArTiciPAçõeS S.A. rS 241.991 1.442.885 110.422 105.075 46,71 0,39 43,42 7,28 0,17 6,10

63 BvP S.A SP 239.667 294.239 30.065 28.875 28,30 3,30 12,05 9,81 0,79 -18,27

64 Linx S.A. SP 221.278 233.443 22.025 17.304 6,61 15,70 7,82 7,41 0,80 3,19

65 rB cAPiTAL hOLDinG S.A. SP 217.721 258.222 129.507 129.507 0,30 21,72 59,48 50,15 0,66 -1,82

66 AUTO BrASiL PArTiciPAçõeS S.A. rJ 216.636 210.063 19.627 19.627 0,21 3,83 9,06 9,34 0,99 -

67 TOnOn hOLDinG S.A. SP 210.565 213.400 -8.587 -8.602 29,46 0,04 -4,09 -4,03 0,99 -8,22

68 eSLi PArTiciPAçõeS S.A. SP 210.088 223.626 20.128 19.263 7,04 4,68 9,17 8,61 0,90 9,41

69 eLOG S.A. SP 207.215 318.665 6.965 7.737 4,00 54,62 3,73 2,43 0,30 4,92
 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.
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HOLDINgS DO SETOR DE TRANSPORTES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

70 AnDOrrA hOLDinGS S.A SP 206.620 515.783 58.658 50.020 44,87 1,35 24,21 9,70 0,40 18,92

71 BrviAS hOLDinG vrD S.A. SP 200.397 122.744 -3.798 -3.798 0,00 38,75 -1,90 -3,09 1,00 4,91

72 hiDrOviAS DO BrASiL S.A. SP 178.694 226.504 -15.535 -15.535 12,91 1,70 -8,69 -6,86 0,78 307,80

73 SAScAr PArTiciPAçõeS S.A. SP 175.611 176.152 712 612 0,95 1,41 0,35 0,35 0,98 29,05

74 AerOPOrTO De GUArULhOS PArTiciPAçõeS S.A. SP 174.299 174.302 -12.929 -12.929  0,00 -7,42 -7,42 1,00 -

75 ServiçOS e TecnOLOGiA De PAGAMenTOS S.A. SP 161.116 161.365 140.908 140.908 3,33 0,07 87,46 87,32 1,00 19,54

76 ASA BrAncA hOLDinG S.A. SP 154.621 163.245 -532 -540 16,12 0,01 -0,35 -0,33 0,95 -0,37

77 nOvÊniO PAvAn PArTiciPAçõeS S.A. SP 154.576 157.785 9.321 9.321 85,76 0,02 6,03 5,91 0,98 3,14

78 AerOPOrTO BrASiL S.A. SP 145.657 219.825 -8.028 -9.675 45,95 0,75 -6,64 -4,40 0,66 -

79 hAG S.A. PArTiciPAçõeS SP 145.359 64.653 76.760 76.760 0,00 55,99 52,81 118,73 0,99 -

80 AGv hOLDinG S.A. SP 139.466 148.445 -29.057 -27.433  2,46 -19,67 -18,48 0,92 -8,00

81 SASAZAKi PArTiciPAçõeS eMPreenDiMenTOS e cOM. S.A. SP 137.705 134.998 1.344 1.344 0,22 2,50 0,98 1,00 0,99 -2,14

82 inSSiGnY hOLDinGS S.A. SP 130.656 126.205 1.159 1.159  18,53 0,89 0,92 0,84 75,64

83 BrviAS hOLDinG TBr S.A. SP 119.580 63.100 -1.566 -1.566 0,03 47,34 -1,31 -2,48 1,00 6,12

84 PáTriA FiT S.A. SP 115.176 111.819 1.403 1.403 0,19 6,90 1,22 1,25 0,96 54,83

85 LKL PArTiciPAçõeS S.A SP 105.076 114.030 11.232 11.078 1,96 6,19 10,54 9,71 0,86 9,32

86 LOcALPAr PArTiciPAçõeS S.A. SP 100.656 101.142 4.941 4.941 0,99 3,16 4,91 4,89 0,96 0,67

87 AMBiPAr PArTiciPAçõeS e eMPreenDiMenTOS S.A. SP 99.674 64.613 6.903 6.903 0,43 37,40 6,93 10,68 0,97 50,18

88 cB hOLDinG S.A. SP 93.304 93.547 -5.868 -5.870 82,00 0,00 -6,29 -6,27 1,00 -7,64

89 ecOGen BrASiL PArTiciPAçõeS S.A. SP 90.222 70.536 2.670 2.670 0,59 28,47 2,96 3,79 0,91 4,38

90 cOMPAnhiA De PArTiciPAçõeS eM cOnceSSõeS SP 87.817 1.028.954 9.520 9.520 0,43 16,05 10,84 0,93 0,07 3,04

91 PrincecAMPOS PArTiciPAçõeS S.A. Pr 87.176 81.953 4.827 4.827 0,21 7,15 5,54 5,89 0,99 7,95

92 Bv PArTiciPAçõeS S.A. SP 84.198 104.373 -74.705 -76.473 12,41 1,67 -90,83 -73,27 0,79 -52,91

93 venTUrA hOLDinG S.A. SP 72.780 28.042 -17.337 -17.337 5,07 51,64 -23,82 -61,83 1,26 -1,50

94 Sv hOLDinG inDUSTriAL S.A. SP 71.109 72.711 10.097 10.097 1,64 3,20 14,20 13,89 0,95 -2,54

95 AUGUSTUS hOLDinG S.A. SP 70.569 68.888 7.617 7.617 0,10 2,64 10,79 11,06 1,00 10,19

96 DeLGA PArTiciPAçõeS S.A. SP 57.702 80.938 19.101 17.989 18,58 7,42 31,18 22,23 0,66 5,81

97 MAcKinG PArTiciPAçõeS S.A. SP 53.970 53.855 11.206 11.206 0,01 0,21 20,76 20,81 1,00 17,66

98 SPM PArTiciPAçõeS SP 47.877 53.066 555 -1.371 7.569,00 0,00 -2,86 -2,58 0,80 -5,89

99 BAheMA S.A. SP 44.067 50.715 -1.653 -2.048 15,93 5,76 -4,65 -4,04 0,82 8,22

100 rODOBenS cOrPOrATivA S.A. SP 38.639 41.756 -4.286 -4.499 3,25 0,76 -11,64 -10,77 0,92 0,52

101 inFrAMericA PArTiciPAçõeS S.A. DF 35.698 4.345 -16.751 -16.751  112,02 -46,92 -385,52 0,99 -

102 ALMAc PArTiciPAçõeS e ServiçOS S.A. SP 34.311 33.770 123 123 0,31 2,48 0,36 0,36 0,99 0,46

103 neW APOrT cOnGOnhAS S.A. SP 33.009 29.440 7.936 7.936 0,00 10,81 24,04 26,96 1,00 16,28

104 UniDUTO LOGÍSTicA S.A. SP 29.150 30.610 -464 -464 276,80 0,02 -1,59 -1,52 0,95 0,00

105 SAGA hOLDinG S.A. SP 21.559 4.146 -8 -2.298 4,00 80,84 -10,66 -55,43 1,00 -

106 PiOneirA PArTiciPAçõeS S.A. SP 18.927 19.464 7.560 7.556 1,30 8,44 39,92 38,82 0,89 -29,29

107 AJAcciO hOLDinG S.A. SP 18.799 78.070 4.754 4.733 19,00 36,44 25,18 6,06 0,15 -

108 MArAnA PArTiciPAçõeS S.A. SP 17.447 17.025 -80 -80 0,86 14,98 -0,46 -0,47 0,87 24,16

109 MASTer PArTiciPAçõeS S.A. SP 12.334 11.293 10.789 10.789 10,00 8,51 87,47 95,54 1,00 13,28

110 MeTALMA hOLDinG S.A. SP 11.756 12.707 2.240 2.240 2,54 4,64 19,05 17,63 0,88 19,30

111 MAnGeLS S.A. SP 9.718 9.713 -53.768 -53.773 0,38 0,08 -553,33 -553,62 1,00 -85,97

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.

ranKing por moDaliDaDe2013

2013



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 227  

HOLDINgS DO SETOR DE TRANSPORTES 
   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

112 inTernexA PArTiciPAçõeS S.A. SP 8.757 8.183 -9.848 -9.848 0,04 6,79 -112,46 -120,35 1,00 -51,25

113 SULOeSTe PArTiciPAçõeS rODOviáriAS S.A. SP 5.490 4.301 -3.929 -3.933 0,43 37,05 -71,64 -91,44 0,80 -26,51

114 hLr TrAnSPOrTe TUriSMO e PArTiciPAçõeS S.A. rS 4.685 8.018 -26 -31 0,41 29,82 -0,66 -0,39 0,41 -4,00

115 MiLAS PArTiciPAçõeS S.A. SP 2.652 2.672 -189 -189  0,00 -7,13 -7,07 0,99 -7,08

116 cenTAUrUS hOLDinGS S.A. SP 0 139.052 79.382 67.544  26,76  48,57 0,00 -100,00

117 FPc PArTiciPAçõeS cOrPOrATivAS S.A. DF 0 16.570 12.366 12.747 91,57 56,65  76,93 0,00 -100,00

AgENCIAMENTO MARíTIMO 

   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 inTeGrAL TrAnSPOrTe e AGenciAMenTO MArÍTiMO LTDA rJ 9.502 9.898 2.250 2.250 0,53 40,25 23,68 -50,00 0,57 23,05
 

           

TERMINAIS PORTUáRIOS 

   Receita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.
Nº EMPRESA UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Líq. Capital Receita
   (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)  (%)

1 ciA. POrTUáriA BAÍA De SePeTiBA rJ 536.134 392.737 396.925 263.282 1,87 28,98 49,11 67,04 0,97 32,82

2 TeMAPe  TerMiniAS MArÍTiMOS De PernAMBUcO S.A. Pe 491.723 32.783 10.720 8.970 1,32 69,63 1,82 27,36 4,56 43,74

3 TcP  TerMinAL De cOnTÊinereS De PArAnAGUá S.A. Pr 352.658 613.025 104.830 70.054 1,34 47,32 19,86 11,43 0,30 529,41

4 cOMPAnhiA DOcAS DO riO De JAneirO  cDrJ rJ 301.254 43.501 185.414 185.414 0,98 97,43 61,55 426,23 0,18 9,17

5 POrTOnAve S.A. TerM. POrT. De nAveGAnTeS Sc 233.775 902.799 10.481 8.729 0,47 47,10 3,73 0,97 0,14 26,29

6 niTShOre enGenhAriA e ServiçOS POrTUáriOS  S.A. rJ 105.421 41.845 8.855 5.887 0,95 21,30 5,58 14,07 1,98 51,39

7 POrTOceL  TerM. eSPeciALiZADO De BArrA DO riAchO S.A. eS 97.872 75.937 20.869 13.747 0,67 42,35 14,05 18,10 0,74 8,58

8 rOchA TerMinAiS POrTUáriOS e LOGÍSTicA S.A. Pr 84.967 368.197 4.327 10.037 0,36 43,13 11,81 2,73 0,13 -19,44

9 PérOLA S.A. SP 52.002 28.496 8.194 5.514 3,48 31,74 10,60 19,35 1,25 17,96

10 POLY TerMinAiS POrTUáriOS S.A. Pr 50.604 65.209 9.580 7.363 0,18 50,91 14,55 11,29 0,38 83,62

11 PÍer MAUá S.A. rJ 47.408 26.709 16.382 10.600 1,11 52,07 22,36 39,69 0,85 21,88

12 TerMinAL 12 A S.A. SP 41.412 2.601 4.927 2.942 0,31 97,67 7,10 113,11 0,37 14,84

13 TecOnnAve  TerMinAL De cOnTAinereS De nAveGAnTeS S.A. Sc 40.605 21.986 26.050 21.386 0,81 12,95 52,67 97,27 1,61 -8,92

14 TerMinAL xxxix De SAnTOS S.A. SP 37.722 28.435 3.000 2.004 0,86 31,74 5,31 7,05 0,91 23,20

15 TerMinAiS POrTUáriOS POnTA DO FéLix S.A. Pr 37.059 145.609 12 862 1,97 9,81 2,33 0,59 0,23 16,72

16 cOMPAnhiA DOcAS DO ceArá  ce 34.918 233.006 290 290 4,11 9,92 0,83 0,12 0,13 -0,38

17 cOPAPe TerMinAiS e ArMAZénS GerAiS S.A. SP 31.989 62.582 18.217 15.012 0,12 21,88 46,93 23,99 0,40 -10,93

18 PASA  PArAná OPerAçõeS POrTUáriOS S.A. Pr 25.313 56.173 2.546 824 0,26 21,25 3,26 1,47 0,35 -1,39

19 cOMPAnhiA DOcAS De SãO SeBASTiãO SP 19.171 41.869 2.006 828 1,16 16,20 4,32 1,98 0,38 61,81

20 rG eSTALeirO erG1 S.A. SP 16.100 416.538 48.512 48.955 0,54 10,60 304,07 11,75 0,03 -4,50

21 crB  OPerAçõeS POrTUáriAS S.A. SP 9.354 7.892 664 664 11,92 19,94 7,10 8,41 0,95 10,59

22 LiqUiPOrT viLA veLhA S.A. eS 5.653 51.387 225 490 0,67 13,38 8,67 0,95 0,10 4,72

23 rG eSTALeirO erG2 S.A. SP 1.237 158.190 925 414 0,05 60,10 33,47 0,26 0,00 

24 eMBrAPOrT eMP. BrAS. De TerMinAiS POrTUáriOS S.A SP 0 766.688 29.551 19.504 14,27 58,38  2,54 0,00 -

25 MAnAve S.A.  TerMinAiS POrTUáriOS SP 0 2.338 87 87 1,00 48,47  3,72 0,00 -

26 rG eSTALeirOS S.A. SP 0 673.085 74.392 76.814 0,28 7,24  11,41 0,00 -

27 OceAnA eSTALeirO S.A. SP 0 42.066 4.389 4.389 0,53 6,61  10,43 0,00 -

28 TerMinAL POrTUáriO De veÍcULOS S.A. SP 0 40 44 44  0,00  110,00 0,00 -

29 áLcOOL DO PArAná TerMinAL POrTUáriO S.A. Pr 0 10.731 2.656 2.656 0,64 10,52  24,75 0,00 -100,00

 (*) Balanço Consolidado  -   (1) Receita do ano anterior não foi informada.



228  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013



AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013 - 229  

Ao longo de quase meio século, Valter Gomes Pinto dedicou-se 
à Marcopolo e foi um dos responsáveis pelo desenvolvimento 
da empresa e de sua marca no Brasil e no exterior

Um  profissional muito 
à frente do seu tempo

Valter Gomes Pinto

Uma pessoa com a mente inovadora, 
muito à frente do seu tempo, do nosso 
tempo. Valter Gomes Pinto, diretor da Mar-
copolo, falecido recentemente, enxergava 
muito além, captava os detalhes e as su-
tilezas e tinha sempre um toque particular 
para acrescentar, uma sugestão positiva e 
construtiva para dar.

Nascido em Passo Fundo, Rio Grande do 
Sul, Brasil, em 27 de Janeiro de 1932, estu-
dou no Colégio Rosário e Júlio de Castilhos, 
em Porto Alegre (RS). Profissionalmente, 
iniciou suas atividades no Banco Agrícola 
Mercantil de Porto Alegre e, em seguida, 
na Casa Central de Porto Alegre, na qual 
editou a Revista Agrimer. Depois, atuou 
em agências de propaganda e em jornais, 
como Clarin Publicidade, Standard Propa-
ganda, Grant Advertising, Sulbrasileira de 
Expressão Publicitária e na Cia. Jornalística 
Caldas Júnior.

Na Marcopolo, Valter Pinto ingressou 
em setembro de 1964. Como profissional 
da publicidade, já prestava serviços à 
empresa e o seu trabalho sempre esteve 
voltado à construção de uma identidade 
sólida que refletisse a política de qualidade 
e de parceria com o cliente. Colaborou 
decisivamente para a expansão dos ne-
gócios, fator que o levou ao convívio com 
diversas culturas e atividades de países 
ao redor do mundo, nas Américas, Europa, 
África e Ásia.

Como homem de marketing, sua atuação 
na Marcopolo proporcionou à empresa o 
aprimoramento na política de atendimento 
aos clientes por meio da ampliação da 
rede de vendas e da qualificação do pro-
cesso de comercialização dos produtos, o 

que renovou as energias para a busca de 
novos mercados. Fomentou a realização 
periódica de convenções de vendas e a 
participação em feiras de âmbito nacional 
e internacional.

Um gentleman, verdadeiro cavalheiro, 
afável, elegante, o senhor dos detalhes.

Em 1967, transferiu-se para São Paulo, 
como supervisor geral de vendas do mer-
cado nacional, auxiliando na abertura de 
novos pontos de comercialização.

Retornando a Caxias em 1969, sua ativi-
dade ficou voltada para a área comercial, a 
qual envolvia também a exportação. Assim, 
as carrocerias Marcopolo tornaram-se 
tradicionais participantes de feiras que 

auxiliaram a dar projeção internacional à 
empresa.

Para Valter Pinto, em seu conceito de 
vender, especialmente um produto como 
um ônibus, era necessário levá-lo até o 
futuro cliente. Este precisava dirigi-lo, 
sentir o conforto das poltronas, os detalhes, 
e aprovar a decoração e o design externo. 
Como diretor de marketing, liderou traba-
lhos que marcaram períodos e auxiliaram 
na solidificação da imagem da Marcopolo.

A construção da identidade da empresa 
junto ao seu público interno já era um 
conceito aplicado pelo empresário no 
final dos anos 60. Para isso, incentivou a 
retomada e a publicação dos periódicos 
internos. Para ampliar os contatos entre a 
empresa e seus diversos públicos externos, 
fez surgir também o periódico Marcopolo 
na Rota das Notícias. Sob sua orientação 
foram aprimorados os relacionamentos da 
empresa com a coletividade, com acionis-
tas, com a imprensa, com as autoridades, 
associações de classe e com órgãos diplo-
máticos e políticos.

Membro do Conselho de Administração 
da Marcopolo até 2012, Valter Pinto con-
tinuou atuando como diretor estatutário e 
participava diretamente no planejamento 
e definição de ações estratégicas de co-
municação. Sua atuação foi amplamente 
reconhecida com a conquista dos diversos 
prêmios, como os de Cidadão Caxiense, 
concedido pela Câmara Municipal de 
Caxias do Sul, em 2002, Prêmio Mérito 
Industrial, concedido pela Fiergs, em 2009, 
e Medalha de Serviços Relevantes à Ordem 
Pública, concedida pela governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, em 2010.

um gentleman, 
verdadeiro 
cavalheiro, 

afável, elegante, 
Valter pinto 

foi um 
reconhecido 
profissional 

de marketing

| memória
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Em uma edição repleta de belos e funcionais projetos, o concurso 
promovido pela OTM Editora premia a JCA Opção, a SBC Trans e a Bauer 
Transportes pelos trabalhos que mais se destacaram em  cada categoria

As melhores 
pinturas do setor

A 45ª edição do Concurso de Comunica-
ção Visual e Pintura de Frotas, realizado 
anualmente pela Revista Transporte Mo-
derno, contou com 68 projetos inscritos. 
No segmento Rodoviário de Passageiros, a 
primeira colocada é empresa JCA Opção; 
o projeto da empresa SBC Trans foi con-
siderado o melhor no setor Metropolitano 
de Passageiros; a Bauer Transportes foi a 

escolhida no segmento de Rodoviário de 
Cargas. Os trabalhos foram avaliados sob 
aspectos como estética , originalidade 
e atualidade, segurança, praticidade, 
identificação da marca e promoção dos 
serviços e produtos oferecidos. 

Os melhores trabalhos de cada catego-
ria serão premiados durante o tradicional 
evento “Maiores e Melhores do Transpor-

te e Logística”, da OTM Editora, realizado 
dia 26 de novembro de 2013. Para avaliar 
os projetos, foram convidados profis-
sionais ligados ao setor de transporte, 
como Roberto Takara Zoppei, diretor da 
Neoband W; o arquiteto e designer João 
de Deus Cardoso; e Marcelo Fontana, 
diretor da OTM Editora. 

Em segundo e terceiro lugares, na 

ConCurso De ComuniCação Visual  e pintuira De Frotas

Projeto da JCA Opção, vencedor 
na categoria Rodoviário de Passageiros
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categoria Rodoviário de Passageiros, 
ficaram: Viação Nossa Senhora das Graças 
e Expresso Redenção Transportes e Tu-
rismo. No Metropolitano de Passageiros, 
Friburgo Auto Ônibus e ABC Taubaté, 
respectivamente; e no Rodoviário de Car-
gas, Cargolift Logística e Andreani Logís-

tica. Nessa categoria, foi dada a menção 
honrosa a Coopercarga (Cooperativa de 
Transporte de Cargas do Estado de Santa 
Catarina), pelo projeto em parceira com a 
Natura e a Scania. 

Na opinião de Zoppei, a cada ano é 
possível notar uma melhora técnica no 

nível dos trabalhos apresentados no 
concurso. “As soluções são cada vez mais 
aprimoradas, com a inclusão de novos 
elementos metálicos, adesivos vazados 
e materiais refletidos na composição das 
imagens. Há uma profissionalização cres-
cente do setor, com uma melhoria contínua 
no design”, acredita. Marcelo Fontana 
também observa uma grande evolução 
no perfil dos trabalhos apresentados ao 
longo das edições do concurso. “É muito 
bom ver que as empresas estão trazendo 
conceitos importantes para os projetos, 
como a questão da sustentabilidade e 
da preservação do meio ambiente, por 
exemplo”, diz.

Um dos destaques do concurso foi o pro-
jeto da JCA Opção, criada por Luiz Antônio 
Misse Mota, do Missemota Arquitetura e 
Design, de São Paulo. “O cliente veio até 
nós com a intenção de mudar a imagem 
da empresa a partir de um novo design. 
Isto é um novo e importante conceito, de 
que o design pode ser transformador”, 
explica Mota. A pintura valoriza os valores 
culturais brasileiros, para reforçar a ideia 
de que a empresa atua nacionalmente. 
Como o primeiro mercado que a JCA 
Opção quer conquistar é o carioca, houve 

Design da Bauer Transportes, 
a grande vitoriosa na categoria 
Rodoviário de Carga

Pintura da SBC Trans foi
eleita a melhor na categoria

Metropolitano de Passageiros



232  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

uma predominância de ícones culturais 
do Rio de Janeiro, como o Pão de Açúcar 
e o Cristo Redentor.

Para o designer, o diferencial do projeto 
é que os desenhos foram todos criados 
à mão, valorizando o traço e saindo do 
contexto geral das pinturas que dominam 
o mercado atual. “Buscamos humanizar o 
projeto, dar maior importância ao elemen-
to humano que é o mais importante para a 

empresa. Além de tudo, é uma pintura de 
fácil e prática manutenção, basta refazer 
com adesivos o ‘rendado’ do projeto, que 
representa ícones culturais de diversas 
regiões, com foco no Rio de Janeiro”, 
explica. 

Fontana acredita que o trabalho da JCA 
Opção se destaca pela beleza e harmonia 
das cores. “É uma pintura muito bonita, 
que traz a mensagem da valorização 

do patrimônio cultural e ambiental do 
País. Realmente, é um trabalho que se 
destaca”, afirma. João de Deus Cardoso 
ressalta que um projeto bonito, com cores 
adequadamente combinadas, se tornou 
um atrativo para os usuários. “O belo 
passou a ter grande importância para 
atrair os passageiros”, afirma. 

deSAfio – O projeto da SBC Trans, 
vendedor da categoria Metropolitano 
de Passageiros, foi desenvolvido por PH 
Cavalieri e José Cláudio Adário, do Peagá 
Studio Gráfico e Propaganda, de Juiz de 
Fora, Minas Gerais. “O cliente (SBC Trans) 
literalmente nos ‘desafiou’ a criar o melhor 
projeto para a sua frota de ônibus. Era 
preciso impactar quem visse a nova frota, 
com elegância, inovação e modernidade. 
Partimos dessa exigência e percebemos 
que a imponência dos veículos articulados 
pedia algo especial”, conta PH Cavalieri.

De acordo com o design, a cor prata 
foi escolhida primeiramente, e depois foi 
combinado o fundo em prata com o logo-
tipo laranja (criado pela mesma agência) 
e com o violeta. “Uma nova concepção 
estava criada: mais vida e mais alegria 
nas ruas tão tensas da cidade. Ampliamos 
o nome da empresa em toda a altura e as 
laterais dos veículos, para, desta forma, 
impulsionar mais ainda a marca. Outra 
preocupação, que é constante em nosso 
trabalho, é manutenção da pintura, que 
precisa ser rápida e fácil”, diz PH Cavalieri. 

O projeto da Bauer Transportes, ven-
cedora na categoria de Rodoviário de 
Cargas,  nasceu em 2008, quando foi 
aprovado o planejamento estratégico e 
as novas diretrizes da empresa. Desde 
2010, a Bauer vem dando maior ênfase ao 
segmento de carga fracionada, e a partir 
do ano passado, também nas encomendas 
expressas. “A finalidade principal, de 
implantarmos o serviço Bauer Express, é 
atender uma necessidade crescente do 
mercado em geral pelo prazo de entrega 
eficiente, eficaz e efetivo, ou seja, não 
basta somente ser o mais rápido, precisa 

ConCurso De ComuniCação Visual  e pintuira De Frotas

Projetos da friburgo Auto Ônibus 
(acima) e da ABC Taubaté (abaixo), 
conquistaram segundo e terceiro 
lugares, respectivamente, 
na categoria Metropolitano 
de Passageiros
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ser confiável e permanente”, explica Ro-
binson Tomaschitz, gerente de Marketing 
e Vendas da empresa.

Tomaschitz destaca que o diferencial 

do serviço Bauer Express é a possibili-
dade de utilizá-lo na modalidade porta 
a porta, pelo mesmo valor do serviço 
balcão a balcão. ”A coleta da encomenda 

no endereço do remetente e entrega no 
endereço do destinatário. Dessa forma, 
não há necessidade do remetente ou 
destinatário se deslocar até o endereço 
da agência para ter acesso ao serviço, 
como ocorre nos moldes de atendimento 
balcão a balcão”, diz.

O projeto da Bauer foi executado pela 
equipe de projetistas da T12 Comunica-
ção, de Chapecó, Santa Catarina, e teve 
o objetivo de transmitir as transformações 
pelas quais a empresa tem passado recen-
temente. “O design e a pintura buscam 
a consolidação da marca, destacando a 
agilidade e o cuidado com as entregas que 
são inerentes ao setor e uma preocupação 
constante da Bauer”, informa Cristiano 
Cella, um dos projetistas da agência.

SuStentABilidAde  – A menção 
honrosa dos jurados do 45º Concurso de 
Comunicação Visual e Pintura de Frotas 
foi dada a Coopercarga, em um projeto 
realizado em parceria com a Natura e 
a Scania, desenvolvido pela agência 

Projetos da Viação Nossa Senhora das graças
(acima) e Expresso Redenção (abaixo), eleitos
como o segundo e o terceiro melhores, respectivamente, 
no segmento de Rodoviário de Passageiros



234  -  AS MAIORES DO TRANSPORTE & AS MELHORES DO TRANSPORTE | 2013

InBrasil, de São Paulo.  A empresa de cos-
méticos já está utilizando duas carretas 
movidas a etanol, que emitem cerca de 
90% menos de CO², se comparado com 

dades e fomentar esse tipo de tecnologia 
no mercado brasileiro.

Os caminhões são dois cavalos mecâ-
nicos de modelo P 270 4x2, e motorização 
de nove litros com 270cv de potência e 
1.200 Nm de torque já a partir de 1.100 
rpm, o que mantêm as características de 
economia de combustível, potência, mobi-
lidade e rendimento do trem de força. Em 
suas operações logísticas, a Coopercarga 
busca parceiros que tenham a mesma 
visão inovadora e sustentável, por isso, 
uniu forças com a Scania e com a Natura. 

Para Osni Roman, diretor-presidente da 
Coopercarga, esse conceito de operação 
sinaliza uma nova tendência no mercado 
logístico nacional. “A sustentabilidade é 
um tema que estará cada vez mais presen-
te no dia a dia da humanidade. É nossa 
obrigação buscar, para qualquer uma das 
partes dos processos produtivos, alternati-
vas realmente sustentáveis e que venham 
em benefício de toda sociedade”, afirma.

Os jurados optaram por dar a menção 
honrosa ao projeto pela beleza do design 
e também pela mensagem ecológica que é 
transmitida. “Em algumas análises, houve 
dificuldade em dar um parecer porque as 
propostas inscritas não são Frotas, e ao 
contrário, são ‘peças’ únicas e promocio-
nais de eventos, ou produtos. De toda 
forma, quero dizer que foram inscritos 
muitos trabalhos dignos de premiação e 
estes foram os escolhidos”, afirma João 
de Deus Cardoso..

os veículos movidos a diesel. Essa nova 
tecnologia reflete o desejo comum entre 
as três marcas de promover alternativas 
inovadoras e sustentáveis em suas ativi-

ConCurso De ComuniCação Visual  e pintuira De Frotas

Adreani Logística, terceira colocada 
na categoria Rodoviário de Carga

Cargolift, segunda colocada 
na categoria Rodoviário de Carga

João de Deus Cardoso (à esq.), 
Marcelo fontana (centro) e 

Roberto Takara (à dir.): 
jurados do concurso
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